
APONTAMENTOS

PARA O

DICCIONARIO GEOGRAPHICO

..



I



ALFREDO MOREIRA PINTO

APONTAMENTOS

PARA O

DICCIONARIO GEOGRAPHICO

DO BRAZIL

VüL_ IV

RIO DE JANEIRO

Typ. de G. Leuzinger & Filhos, Rua do Ouvidor 31

'"..

925" 1888

•



,:

Ir

BIBLlUTECA DO St~MJO rfOER:1L
Este volume acha-se re istrado

C" ·sob námero...:1.s.4..~_._._
do ano de ~ q ~i-4E'~-

r



APONTAMENTOS

PARA O

DICCIONARIO GEOGRAPHICO DO BRAZIL

BIA-BIB

Biá. Rio da prov. do Amazonas, afi'. da margem dil'.
do rio Jutahy.

Biabó. Rio da provo do Paraná, afi'. da margem esq.
do Tibagy.

Biakéos. Indios da provo de Matto Grosso. O B. de
Melgaço diz serem elies uma tribu dos Guaicurús.

Biamsobú. Uma das malocas da tribu Mundurucú e
que haJa habita as campinas do rio Tapajós i na provo do
Pará CB. Rodrigues. Rio Tapajós. 1875. p"ag. 135).

Bibiana. Carrego da provo de Goyaz, afi'. da margem
dir. do ribeirão do Sapateiro, tribo do S. Felix, que o é do
Maranhão.

Bibiana. COl'l'ego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribeirão da
Saia Velha, afi'. do rio S. Bartholomeu.

Biboca. Praia na bahia de Santo Antonio, que fica na
ilha Fernando de Noronha pertencente á provo de Per­
nambuco.

Biboca. Ribei.rão afi'. da margem dir. do Pirahy-assú, um
dos formadores do rio Negro, tribo do Iguassú e este do
Paraná. .
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Biboca. Ribeirão da provo de Minas Gemes, afi'. da
margem esq. do rio Paracatú, proximo das cabeceiras.

Biboca. Carrego da. provo de Goya~, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Maranhão.

Bica. Log. na provo do R. G. do Norte, no muno da
Imperatriz.

Bica. Log. na freg. da Guaratiba do Mun. da Côrte;
com uma egreja de Santo Antonio.

Bica. Na rua de Matacavailos, hoje do Riachuelo, no
Mu.n. da Côrte, existia em principios do scculo X VIII uma
chacara denominada da Bica, que alwesentava no centro
uma casinha em ruinas, cercada de arvores de espinho. Ja­
cintha Ayres, depois Jacintha de S. José, dominada pela
idéa de fundar um convento, segundo a regra de Santa
Thereza, consegqiu que um seu tio materno comprasse
éssa chacara em Março de 1742 por 2: 100$000 Em 27
d'aquelle mez, J acintha, depois de ouvir missa e receber a
communhão na capella do Desterro, encerrou-se n'essa cha­
cara, levando comsigo uma imagem do Menino Deus, e
conseguiu que fosse acompanhaI· a sua irmã Francisca,
que depois tomou o nome de Francisca de Jesus Maria.
Empregaram as duas piedosas irmans ingentes esforços para
construir ahi uma capella, chegando J acinLha a vender
suas joias e, com sua irmã, ia á tarde e á noite carregar
pedras para a conclusão do modesto monumento que devia
de attestar a piedade christan de ambas. Com a autorisa­
ção do bispo D. FI'. João da Cruz e a protecção de Gomes
Fl'eu'e de Andrade, conscguÍ!'am as duas religiosas erguer
a ermida, que foi benta a 31 de Dezembro de 1743, sendo,
no dia seguinte, celebrada a primeira missa pelo padre Fr.
Manoel Francisco, carmelita descalço. Ahi viveram j!lntas
as duas irmane, a que se associaram outras donzellas, até
13 de Julho de 1748, em que Fl'aueisca de Jesus expirou
phtysica, sendo sepultada na ermida, que ajudara a con­
struir. OfferecenLlo, porém, a modesta habitação acanhado
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asylo para as religiosas, rosolveu Gomes :Fl'oire de Andrn.de'
fundar um convento junto á ermida do Desterro, lançando
a primeira pedra a 24 de Junho de 1750. Tanto interesse
mostrou Gomes Freire pela conclusão do sua obra que, a
24 de Junho de 1751, Jacintha e suas companheiras, dei­
xaram a capella do Menino Deus e foram habitar a nova
casa, tendo então principio o seu noviciado. A 'capella do
Monino Deus ficou abandonada e ainda em abn.ndono per­
manece hoje.

Bica. Ilha da provo do Rio de Janeiro, na bahia de
Angra dos Reis, em frente da ponta do Carangueijo. Tam­
bem a denominam G1lal'iba.

Bica (Ilha da). Vide Conceição.
Bica. É o nome de uma praia na ilha do Governador,

situada na bahia do Rio de Janeiro.
Bica. Serra da prov. de Sergipe, no termo de Ita­

baianinha. Presta-se ao plantio de canna e cereaes.
Bica. Grosso pontal cortado a pique, na costa da provo

das Alagôas comprehendida entre a barra do Camaragibe
e a do riacho Persinunga. D'esse pontal começam os mor­
ros de Japarl1tuba, que estendem-se para o N. formando
especies de cordilheiras, que são ,os mais altos d'aquella
costa.

Bica. Rio da provo de Sergipe, nasce na serra do Ma­
chado, recebe o Periperi e desagua no Jacal'acica. Çlnf.
loc.).

Bica. Arroio da provo do R. G. do Sul, afi'. do rio dos
Sinos.

Bica. Arroio da provo do R. G. do Sul, banha o muno
de Cangussú e desagua no rio Camaquan.

Bica. Sanga no muno da Cachoeira e provo do R. G.
do Sul.

Bica da Pedra. Log. da provo das Alagôas. É um
dos pontos em que tocam os vapores de navegação das la­
gôas da provo
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Bica da Rainha. Log. do Mun. da Oôrte, no bairro
do Oosme Velho e frog. da Gloria. É assim denominada por
possuir uma fonte de excellente agua.

Bicado. Ribeirão d~ Pl'Ov. de S. Paulo, afr'. da mar­
gem dir. do rio Parahyba; corro entre os muns. de Pinda­
monhangaba e S. Luiz (Azevedo Marques).

Bica dos Marinheiros. Log. do MW1. da Oôrte, no
saoco de S. Diogo. Foi occupado por Duguay Trouin que,
a 12 de Setembro de 1711, entrou no porto do Rio de Ja­
neiro, tomando pouco depois esta cid!Lde, da qual sahiu a
13 de OutubJ.·o do mesmo anno.

Bicame. Log. no muno de Rezende da provo do Rio
de Janeiro.

Bicas. Parochia da provo de :M.inas Geraes, no muno
do ParfÍ., á margem esq. do rio Paraopeba. Simples pov.,
foi incorporada á O~pella Nova do Betim pela Lei Provo
n.O 522 de 23 de Setembro de 1851, que desmembrou·a da
parochia de Matheus Leme, á qual foi de novo incorpo­
rada pelo art. 11 § II da de n.O 1198 de 9 de Agosto elc
1864. Reincorporada pela de n.O 1594 de 30 de Julho de 1868
á Oapella Nova de Betim, foi pelo art. VIII da de n.O 2041
de 1 de Dezembro de 1873 annexada á parochia de Mathcus
Leme. Em 1883, pela de n.O 3141 de 18 de Ou~ubro foi
elevada á cathegoria de parochia. Orago S. Joaquim. Tem
1.500 habs. e 2 eschs. publs. de insto prim., uma das quaes
creada pela Lei Provo n.O 2747 de 18 de Dezembro ele 1880.
Lavoura de milho, arroz, mandioca de que fazem boa farinha,
feijão, alguma canna, pouco fumo, algodão e café. A industria
fabril limita-se a chapeus de palha, de sipá, de taquaril; pe·
neiras, balaios de taqual'a, etc. Sobre suas divisas vide, en­
tre outras, as Leis Prova. n.O 3387 de 10 de Julho de 1886 ;
e n.O 3442 de 28 de Setembro' de 1887.

Bicas. Povo da provo de lI1:inas Gemes, na freg. de S.
Miguel do Piracicaba; com 1 esch. pubI. de' insto prim.,
Cl'eada pela Lei Provo n.O 3115 dc 6 de OLltubro de 1883.
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Bicas. Povo da. provo de :Minas Gemes, no alto da serra
elo seu nome, no kil. 49 ela ]l. de li'. Leopolelina (ramal da
Serraria) a 3 kils. de Espirita Santo do Mal' d'Hespanha.
Agencia elo correio. A Lei Provo n.O 3467 de 4 de Outu­
bro ele 1887 creou ahi 1 e6ch. publ. de insto primo

Bicas. Estação da E. de F. Leopoldina (ramal da Ser­
raria), entTe Sauta Hellena e Rochedo, no kil. 49,000. O
trafego elo trecho dessa estrada entre a estação da Serra­
ria ela E. de F. D. Pedro II c csse lagar foi inaugllrado
cm 13 ele lIi(aio de 1879.

Bicas. Serra da provo de Minas Geraes, entre Ubá e
Serraria; atravessada pela E. de F. Leopolclina (ramal
ela Senaria). Seu ponto culminante está a 606 metros acima
do nivel do mal'.

Bicas. Pequeno rIo da provo do Maranhão, na ilha
d'este nome. Nasce na parochia de Santa Philomena e des­
agua no ho Bacanga, ao S. ela' cidade de S. Luiz.

Bicas. Carrego da provo da Bahia, banha o muno ele
Lençóes e desagua no rio S. José. É diamantino.

Bicas. Carrego da provo da B?-hia, a 7,5 kils. do Gen­
tio, na com. de Chique-Chique. Carne no valle ela Lavra
Velha (Paulo de Frontin).

Bicas. Rio da provo de Minas Geraes, afi'. do Santa
Barbarlt, qae o é do Piracicaba e este do Doce.

Bicas. Rio da provo de Minas Gemes, banha o muno
do Turvo e clesagua no Ayul"lloca. É t::Lmbem denominado
Retü'inho. (lnf. loco ).,

Bicas: Carrego da provo ele Goyaz. Affiema Cunha
Mattos que esse carrego reune-se ao do Leonel e juntos
vão desaguar no ribeirão de Santa Rita, afi'. do rio Calvo,
que o é do Peixe e 'este do Commbá.

Bicas. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem dir. do ribeirão Ala­
goinha, afi'. do Alagado.

'.
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Bicha. Scnu da prov: de Minas Geraes j fuz parte elo
grupo do Serro Frio, que toma esse nome e outros ao per­
correr os muns. do Serro, Conceição e Diamantina.

Bichinho. Log. da provo do Rio de Janeiro, na fi·eg. de
Cordeiros e muno de Nyterãi.

Bichinho. Log. na parochia de S. José d'El-Rei da
provo de Minas Geraes. Tem 1 esch. pubI. de insto prim.,
creadu pela Lei Provo n.O 2925 ele 4 ele Outubro de 1882.

Bichinho. Porto no rio Paraguassú, 150 braças acima
da cachoeira elo mesmo nome, no muno de Lençóes e provo
da Bahia.

Bicho. Ponta na bahia de Antonina da. provo elo Pa­
ramí. N'esse logar a bahia offerece bastante profunelicbde.

Bicho. Morro da provo elo Paraná, no muno de Mor­
l·etes. Os terrenos cl'esse morro acham-se occupaelos pelo
nuclco Graciosa da colonia Nova Italia.

Bicho. Serra e rio da provo de Minas Geraes, na freg.
do Parauna e muno ela Oonceição. (lnf. loc.).

Bicho Grande. Ilha da provo do Rio ue· Janeiro, no
muno de Mangaratiba.

Bico. Serra da provo do Parahyba do Norte, no muno
do Ingá.

Bico Alto. Serra ela provo do Oeará. Limita o disto
ele Pernambuquinho pertencente ao termo ele Batnrité.

Bico da Arara. Log. da provo do Ceará, no muno de
1I!J:ilagres, á margem esq. do riacho dos Porcos.

Bico do Papagaio. 111:01'1'0 bastante elevado da provo
do Rio ele Janeiro, na ilha Grande e muno de Angra elos
Reis.

Bico-peba. Log. ela provo ele Pernambuco, na estrada
elo Pau d'Alho.

Bico Torto. Serra da provo do Paraná j cerca o mun.
de Guarakessava.

Bicuda Grande. Povo da provo elo Rio de Janeiro, na
freg. de N. Senhora das Neves e muno de Macahé. lia na
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mesma fl'eg. uma outra povo denominada Bicuda Pequena.
Bicuda·s. Povo na costa da provo do R. G. do Norte,

a E. da ba'rra do rio Agua-maré, na parte da costa com­
prehendida entre a povo de Caiçara e a ponta do Tubarão.

Bicudinhas. Log. da provo do .R. G. do Norte, na
parte da costa comprehendida entre a povo de Caiçara e a
ponta do Tubarão.

Bicudo". Serra da prov: de Minas Geraes, na freg. do
Japão e muno da Oliveira.

Bicudo. Rio da provo de Minas Gemes. É um dos
maiores, senão o maior, dos tribs. do rio das Velbas
pela margem esq.. Nasce a O. da cidade do Cm'vello, mL

serra do E. S:mto (Piancó, segundo outros), e la.nça-se
n'aquelle rio acima da conflueucia do CUl'l1matahy. Recebe
os rios dos Peixes, Capivara, Santo Antonio, Caeté, Carmo,
Extrema, Cangica, Anta, Cascavel, Poções e Ribeirão.

Bieudo. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Vermelho
(lnf. loc.).

Bicudo. Ribeiro da provo de Matto Grosso; desagua
na margem esq. do Coxim, junto da cachoeira do Bicudo.

Bicudo. Cachoeirà no rio Coxim, na provo .de Matto
Grosso. É transitavel e fica entre a cachoei.ra de Anhumas
e a de Vamicangá.

Bicudos. Nome pelo qual é tambem conhecida a freg ..
do N. S. da Conceição do Casca; na provo de Minas Geraes.

Bicudos. Ribeirão da provo de Minas Geraes, atf. do
rio Cervo, nas divisas da freg. de S. José do CongonhaI.

Bicuiba. Carrego da provo de Minas Geraes, na freg.
dc Santo Antonio do Matipoó.

Bidoubuté. Ilha na foz do rio das Mortes, tribo do
Araguaya, que o é do 'l'ocantins. Vem mencionada na
Planta do rio Araguaya, levantada em 1879 pelo major
engenheiro Joaquim R. M. Jardim.

•
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Bifurcação.. Estação da E. de .F. D. Pedro II, entre
as estações de Balem e Macacos, no ramal d'este ultimo
nome, a 65 k,073 distante da Côrte. A extensão da linha
entre Belem e Bifurcação (3k ,398) e BifLU'cação a Macacos
(4\929) foi inn.ugurada.a 1 de Agosto de 1861 e entre Bi·
furcação e Rodeio (20\321) a 12 de Julho de 1863. D'ahi
começa a ascensão da Serra do Mar, terminando a subida
na sahida do tunnel grande do lado do rio Pirahy.

Bifurcação. Estação da E. de F. D. Thereza Christina,
na pi'ov. de Santa Catharina, no kil. 26,816. N'estc ponto en­
tronca-se o trecho que vai com um percurso do 5k240 ter
á cidade da Laguna.

Bigode. Cachoeira no rio Trombetas, entro as deno­
minadas Caspacuro e Caiogro; na provo do Pará.

Bigorna. Log. da provo de Matto Grosso, no disto da
Chapada.

Bigorrilha. Log. da provo do Paraná, na cidade de
Curytiba.

Biguá. Ilha da provo de Matto Grosso} no rio Gua­
poré, adiante da foz do S. MigLleJ.

Biguá. Rio da provo de S. Paulo, afi'. do S. Lourenço,
que o é do Juquiá.

Biguá. Rio da provo do Paraná; nasce no esplgao do
Rio Vermelho e desagua na margem esq. do Tibagy. Ha
n'este rio uma cOl'l:edeira com o nome de Bigltá.

Biguás. Ilha na bahia de Paranaguá da provo do Pa­
raná. Tira o nome dos passaros que a frequentam. É ella
mais ou menos d0 tamanho da ilha Fiscal (Rio de Janeiro),
pedregosa, vendo-se sobre as pedras pequena vegetação. Os
biguás, que a frequentam; alimentam-se de peixe e vivem
em bandos.

Biguás. Ilha da provo do R. G. do Sul, no rio Uruguay,
Fica acima da cachoeira do Tigre.

Biguás. Cachoeira' no l-io Uruguay, po~co abaixo da
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conf. do 'rio da Varzea ou Uruguar-puitall; na provo do
R. G. do Sul.

Biguassú. Villa e muno da provo de Santa Catharina, na _
foz do rio do seu nomc. Omgo S. João Evangelista c diocese
de S. Sebastião do Rio de Janeiro. Foi creada parocbia pela
Lei Provo n.O 971 de 19 de Dezembro de 1882. Tem 2 escbs.
publs. de insto primo Pertence ao 1.0 disto eleitoral, cuja
séde é a cidade do Desterro. É separada do mUDo de S. José
pelo rio Quebra Cabaços, e banhada a L. pelo mar. O
morro. do Oliveira limita-a :velo N.; o ALto Biguassú, Tres
Riachos e Serra de Sorocaba a O. Simples freg. até 1886,
foi n'esse anno pela Lei Provo n.o 1092 de 5 de Agosto
elevada a villa e tornol~.s.e séde da com. de S. Miguel. Com
a extincção do mUDo d'este ultimo nome, passaram as fregs.
de S. João Evangelista, Armação e S. Miguel a constituir
o novo muno de Biguassú.

Biguassú. Rio da provo de Santa Catharina, originario
dos rios Capivaras e Antas, segue por espaço de 60 kils. a
direcção de L. e vai lançar-se na bahia de S. Miguel. Pres­
ta-se á ml:vegação de pequenas embarcações. Este rio é cor­
tado por uma bella e bem construida ponte coberta de zinco.
Um cavalheiro residente n'essa provo descreve-Dos assim este
rio: (C Biguassú. Rio que nasce ao NE. do valle do Pai Garcia
e dirige-se para o N. rodeando a serra Pilheira e volve
para E. até o .mar, desaguando na bahia de Santa Catha.
rina, ao S. da villa de S. Miguel e ao N. da foz do rio
Imaruby ou Maruby. Tem 11 metros de largo e 2 de 'pro­
fundidade. É navegavel por grandes canôas até onde chega
a maré, Gerca de 22 kJls. acima da sua foz. É atravessado
por uma ponte, sobre a qual passa a estrada real. N'elle
faz barra o riacho Rachadel ll.

Bijuhy. Cachoeira formada pelo rio Tieté; na provo
de S. Paulo.

Bilú. Ribeirão da provo de Santa Catbarina, no disto
de Novo Trento.
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Bimbarra. Ilba da provo da Babia, na babia de Todos
os Santos, ao N. da ilha das Vaccas. Tem cerca de 9 kils.
de extensão. É afamada por suas laranjas.

Bimbuela. Carrego da provo de Matto Grosso. Fórma
com o Brandão o rio Maguavaré, afi'. do Galera que o é
do Guaporé. Recebe o Sujo (Dr. S. da Funseca). Tambem
escrevem Pimbuela.

Binaquen. Igarapé da provo do Amazonas; desagua na
margem esq. do rio TTraricoera, proximo á foz dos igarapés
Tauaquen e Aracaiman.

Bingen. Log. da provo do Rio de Janeiro, ]1a com. e
termo da cidade de Petropolis; com 1 esch. publ. de insto
prim., creada pela Lei Provo n.O 1832 de 3 de- Janeiro
de 1873.

Biquinha. Log. no disto de Arassuahy da provo de Mi.
nas Geraes.

Biquinha. Riacho da provo das Alagôas, banha a povo
do Pilar e desagua no rio Urubú.

Biquinha. Lagôa da provo de Minas Geraes, no muno
do Rio Pardo.

Biquinhas. Log. no disto de Camargos da provo de
M.inas Geraes.

Biraçapará. Indios da provo de Matto Grosso, a O. do
rio Tapajoz (B. de Melgaço).

Birapacapara. Indios que habitam a bacia do rio J u­
ruena; na provo de Ma~to Grosso (J. Augusto Caldas. Menti
!listo sob1'e os indigenas de Matto G~rosso. 1887).

Biraquera. Rio da provo de Santa Catharina; nasce
nos contrafortes da serra do Taboleiro. É de pequena imo
portancia não obstante ser navegavel e util para as com­
municações com o interior. Sua foz é por tal modo ob­
struida, que não é accessivel á pequena cabotagem.

Birassoiava. Nome que os indigenas davam á monta.
nha denominada Arassoiaba; na provo de S. Paulo.

Biribatuba. Rio da provo do Pará, banha o muno de

(\
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CameM e desagua na margem esq. do rio Tocantins. É na­
vCRavel por embarcações de pequeno porte.

Biriricas. Povo da provo do E. Santo, no mnn. de Nova
Almeida; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pela Res.
Presidencial de 13 de Setembro de 188l.

Bisamum. Serra da provo da Bahia, no muno do
Tucano.

Biscouto. Pequeno rio da provo de Santa Catharina;
lança-se na margem dir. do Tubarão abaixo da foz do Pal­
meiras.

Bispo. Serra da provo de Minas Gemes, no muno de
AYUl'llOCa, nas divisas da frog. de N. S. do Ro ario da
Lagôu,

Bissiquara, Rio da provo do Maranhão, banh:1. o muno
de Vianna e desagua no lago d'este nome, proximo do en·
genho S, Francisco.

Bitinguy. Log. da provo das Alagôas, no termo de
Maragogy; com 1 cap'eDa da invocação de N. S. da Con­
ceição. Tambem escrevem Betingui.

Biti'Ua. Log. no muno de Cururupú da prov do Ma­
ranhão, banhado pelo pequeno rio do seu nome.

Bittencourt. Serra da provo do .R. G. do Sul, ramifi­
cação da Serra Geral, entre os rios Jaguary e Jaeuhy.
sinho.

Bittencourt. Igarapé da provo do Amazonas, banha o
bairro de N azareth da cidade de Manáos; desagua no Mocó
e este no Cachoeirinha.

Bittencourt. Ribeirão da provo de Minas Gemes, na
estrada do Serro.

Bituba. Insignificante rio da provo do Pará, banha o •
muno de Cametá e desagua na margem dir. do rio To­
cantins.

Bitumirim. Rio da provo do Paraná, afi'. do Tibagy.
Recebe o Sant'Anna.

•
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Bitury. Rio da l)rov. de Pernambuco, na Com. do
Brejo. Banba o povo do Bello Jardim.

Bituva. Rio da provo do' Paraná, afr'. da margem esq.
do rio Tibagy. Alguns escrevem Umbituva.

Bituva. Rio da provo do Paraná, afr'. do rio Prcto, que
o é do Negro. « As terras que o bordam e que se esten­
dem á serra Geral, diz o ong. Diogo Rodrigues Vascon­
ceUos, são magnificas para criar, carecendo de proprie­
dade para a cultura, em sua maior totalidade, em conse­
quoncia do sub-sólo ser formado de grez, variando a cu­
mada argilosa de 0,40 a 2 metros de altura. O matto que
povôa o terreno é ora baixo e rachitico, ora espesso, fron­
doso, de uma vegetação luxurioso" existindo de permeio
grandes faxinaes nos quaes abunda o capim chamado pu­
puam; não é menos abundante em madeiras de construcção,
predominando a da especie cancHa, denominada - embuia )1.

É abundante de pinheiraos. Recebe o Bituva-mirim, o J;a­
geadinho e o Engano.

Bituva do Guarauninha. Log. na freg. de S. João
do Triumpho da provo do Paraná.

Bítuva-mirim. Ribeirão afr'. du margem dir. do Bi­
tu,a, tribo do rio Preto, que o é do Negro e. este do
Iguassú.

Bituvinha. Rio da provo do Parauá, afr'. da margem
esq. do rio Preto, tribo do Negro.

Bizarra. Povo da provo de Pemambuco, na com. do
Bom Jardim.

Bizerra Morta. Um dos quarteirões do termo da
Amarração, na provo do Piauhy.

.Blasiana..Colonia funduda na cidade de Santa Luzia
·da provo de Goyaz 1)e10 juiz municipal bacharel Bmz Ber­
nardino Loureiro Tavares no dia 21 de Abril de. 1881. É
composta de pouco mais de 40 orphãos desvulidos. A 27
de Fevereiro de 1884 foi inaugurn.du ahi uma aula de mu­
sica denominada João Gonzagct.

4708
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Blumenau. Villll. e muno da provo de Santa Ca­
thl1rina, li. margem dir. elo rio ILlljahy-assú, a 50 kils.
mais ou menos da cidade de Itajahy. É. regada pelos ri­
beirões Garcia e da Velha. Além d'estes rios, cortam o
muno os chamados do Testo, do Benedicto, do Cedro, ele
Luiz Alves e diversos ribeirões, em cujas margens se esta­
beleceram linhas de immigran~es. Entre os edificios publicas
ela villa notam-se o da Camara Municipal, onde tambem
funcciona a col\ectol'ia de rendas geraes, edificio de propor­
ções e cstylo elegantes;- a egreja catholica, edificio como
não se encontra egnal na maioria das cidades e villas de
ot'igem .nacional ou portugueza, d minando magestosamente
do alto de verdejante collina a villa, a qual parece affagar
e proteger com os braços da cruz, que a encima. Além el'este
existem mais 17 templos e capellas, esparsos pelo muno e
destinados aos dous cultos catholico e protestanfe. Figuram
ainda, entre os eelificios publicas, diversas escbs., 1 bospital, .
1 ca. a de alienados, 1 quartel e 1 cadeia. A edificação par­
ticular conta ccrca de 3.000 casas. Sua egreja matriz tem
a invocação de S. Paulo e depende da diocese do Rio de
JAneiro. Foi, em principio, uma colonia fundada pelo
Dt'. Herman Blumenau em 1852, pas. ando em 1860 para o
Estado. A Lei Provo n.O 69-1 de 31 de Julho de 1873 ele­
vou-a a parochia e a de n.O 860 de 4 de Fevereiro de 1880
á catbegoria de villa, sendo in tallada em 10 de Janeiro de
1883. Foi incorporada li. com. de Itajahy pela Lei Provo
n.O 924 de 30 de ~arço de 1881 e ct'eada com. pela de
n.O 1109 de 30 de Agosto de 1886. Pertence ao 1.0 di t.
eleitoral, cuja séde é a cidade do Desterro. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 13 eleitores. Agencia do correio. Do Relat.
elo Eng. João Carlos Gl'eenhalg (1886) extrahimos o se­
guinte a respeito <Í'essa villa: (C Comparada a séde da ex­
colonia, hoje villa de Blumenau, ás povs. de egual catbe­
goria, de origem pOl·tugueza, leva-lbes aquella villa imo
mensa vantagem por suas edificações e estradAS; aql1ellas
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construídas com gosto e luxo, indicando bem-estar geral
na pop., estão bem conseL'vadas, ofi'ereccndo ao víctjan te a
inapreciàvel vantagem de poder percorrer quasi todo o
mun., commodamente em cano. Apreciado, porém, por
lado mais positivo, o do desenvolvimento industrial, da pro­
ducção, exportação e importação, emfim pelo das rendas
publicas produzidas por este centro adiantado, é que se
manifesta a altura a que se tem elevado este mUDo INDUS­

TRIAS, PROFltiSÕES B OFFICIOS. Este ramo de actividade hu­
mana, a industria, é representada por 50 fabricas de pro­
ductos diversos, sobresahindo entre el1as uma de fiação e
tecidos, pma de pontos de meia, tres de vinho, quatro de
vinagre, uma de licores, dez de charutos e uma de man­
teiga, banha. e conservas de carne, perfeitamente monta­
das, fabricando tambem gelo. As profissões e officios são
exercidos por mais de 400 individuos, occupando-se o ex­
cedente da pop. na lavoura e ontros misteres. Contam-se 90
negociantes, 26 professores publicos e particulares, 1 medico,
2 pharma.ceuticos. 1 lithographo e photographo, 2 tYl)ogra­
pho. , 1 pintor, 1 escu Iplor, 4 relojoeiros e grande quantidade
de opemrios de officios diversos. LOTES. Exi tem occupados
3.482 lotes e medidos sem occupadores, 410; total 3.892. Pode­
se arbitL'U.r o preço médio da braça quadrada em 3 réis. PRO­
DUOÇlÃO. Os generos principalmente cultivados e artigos ma­
nufacturados são: milho, farinha, arroz, feijão, batatas, assu­
car, araruta, fumo, aguardente, vinho, licores, vinagre, cer­
veja, tecidos, manteiga, banha e conservas de carne.
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO. Segundo os' dados fornecidos
pela Camara Municipal foi a exportação, no exercicio de
1884-1885 de cerca de 350:000$000. Esta foi a exportação
official, senelo provavel que a efi'ectivamente feita exceda
d/este valor em cerca de 20 % pelo que pode-se estimar a
exportação real em 420:000$000. Sobre a importação, no
mesmo periodo, apenas pude colher ° valor total que é cal­
culado, approximadamente, em 450:000$000. SERIOIOULTURA.
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Existe de facto esta industria em Blumenau, tão pouco
adiantada, porém, que parece antes ser tida como passa­
tempo do que como ramo de commercio. Falta-lhe anima­
ção, falta-lhe facilidade de venda do producto. Ao lado da
vinicultura é esta a industria que mais convém animar,
quer pelo lado lucrativo, em relação ao valor do producto,
quer pelo diminuto emprego de traIDalho e capital que
exige. É a pop. italiana a que mais propensão tem para
esta industria». A pop. é de 16.507 habs., dos quaes 8.347
do sexo masculino e 8160 do feminino; 5.745 catholicos e
10.762 açatholicos; 8.064 que sabem ler e 8443 analpba­
betos; 8.611 brazileiros, ,5.505 allemães, 1.360 austriacos,
978 italianos e 53 de diversas outras nacionalidades. O
muno é constituido pelas parochias de S. Paulo e de S. Pe­
dro Apostolo do Gaspar. Tem, entre engenhos e moinbos,
414; dos quaes 206 de assucar, 10.7 de farinha de man­
dioca, 37 de serrar, 17 de arroz e 47 de moer milho.

Boa Agua. Povo da provo do R. G. do Norte, na
com. do Natal, nas abas da serra dos Carirys, na margem
esq. do rio Ceará-mirim.

Boa Agua. Riacho da pl'OV. do Maranhão, no muno do
Brejo.

Boa Dadiva. Log. da provo do Ceará, no muno do
Principe Imperial.

Boa Esperança. Cidade e muno da provo de Minas
Geraes, na com. do Rio Sapucahy. Orago N. S. das Dôres
e diocese de Marianna. O territorio é assaz fertil, banhado
pelo caudaloso rio Grande, que passa a 2 kila. da cidade.
A lavoura é florescente e a exportação de aguardente, as­
sucar e fumo vai em prosperidade. A exportação, porém,
que mais avulta é a do gado bovino e suino. Os cereaes
são cultivados para o consumo local. Foi Ql'eada freg. pelo
Alvará de 19 de Junho de 1813. Desmembrada do muno de
Tres Pontas e elevada a villa pelo art. I da Lei Prov..
D.O 1303 de 3 de Novembro de 1866, tendo sido installada
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a 27 de Janeiro de 1868. A Lei Provo n.· 1611 de 15
de Outubro do 1869 e1evon-a á c:1.thegoria de cidade; e
o art. UI da de n.· 1566 de 22 de Junho de 1868 incor­
porou-a á com. do Rio Sapuoahy. O mun., além da paro­
'chia da cidade, comprebende mais a do Espit'ito Santo dos
Coqueiros, a de Congonhas e a de S. Francisco de Agua
Pé; e os dists. de Porto dos Mendes e Chrystaes, que fo­
ram-lhe -annexados pelo art. III da Lei Provo n.· 2085 de
24 de Dezembro de 1874. Perte"nee ao 14.· disto eleitoral,
cuja séde é a cidade da Formiga. Sobre seus limites con­
sulte-se o art. III da Lei Provo n.· 1655 de 14 de Setem­
bro de 1870, Lei n.· 1853 de 12 de Outubro de 1871, Ul't. Ir
da de n.· 1999 de 14 de Novembro de 1873, Lei n· 2353
de 12 de Julho de 1876; n.· 3387 de 10 de Julho de 1886;
n.· 3412 de 28 de Setembro de 1887 (§§ XI e XIII). A pa­
roehia da cidade tem 3 eschs. publs. de insto primo Agen­
cia do correio.

Boa Esperança. Parochia da provo de Pernambuco,
na com. da Escada. Orago S. José e diocese de Olinda. Foi
Cl'eada pela Lei Provo n.· 1831 de 28 de Junho de 1884.
Confina com a freg. do Bonito. Seu torritorio é regado pe­
los rios Serinhaem, Amaragy, e riachos Ul'uçú-mirim e
Mundo Novo. Tem 2 eschs. pub1s. de insto primo

Boa Esperança. Parochia da provo do Rio de Janeiro,
na com. e termo do Rio Bonito. Orago N. S. da Concei­
ção e diocese de S. Sebastiii:o. Foi em principio um cmato
Cl'cado pela Lei Provo n." 486 de 30 de Maio de 1849 no
2.· disto da villa do Rio Bonito, no lagar denominado Boa
E perança. Foi elevada á catbegoria de parocqü" pela Lei
Pl'Ov. n.· 955 de 17 de Setembro de 1857, que fixou sua
séde no lógal; denominado Zacharias, em terras doadas por
Antonio da Costa Cardoso. Occupa uma superficie de 244,94
]ols. qs. Tem uma pop. superior a 6.000 babs. e 2 escbs.
publs. de insto primo Agencia do correio. Cultura de café,
feijão, milho e canna. Pertence ao 8.· disto eleitoral, cuja
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séde é a villa de Nova :Friburgo. Sens limiLes foram
estabelecidos pela Portaria de 13 de Dczembro de 1 49.

Boa Esperança. Parocbia da provo de S. Paulo, no
muno de Araraquara. Foi Cl'eada pela. Lei Provo n.O 9 de
16 ele Março de 1880. Pertence ao 8.° disto eleitoral, cuja
séele é a cidade de S. João do Rio Claro. Tem 2 eschs.
publs. de insto primo

Boa Esperança. Parocbia na provo de Minas Geraes,
no muno do PiJ:anga. Orago N. S. da Piedade e diocese de
Marianna. Emquanto curato e com a denominação de N. S.
ela Pietlade da Espera pertenceu á freg. de S. José do Cho­
potó, ela qnal foi desmembrado e elevauo li cathegoria ele
parochia pelo art. I § XV ela Lei Provo n.O 471 de 1 de
J unho de 1850, senelo incQrporada ao muno do Pirn.nga. Em
1866, por força da Lei Provo n.O 1380 de 14 do Novembro
tomou a denominação de . S. do. Piedade da Boa.E pe­
rança. Desmembrada tio ml1n. do Piranga e incorpórada ao
de Queluz pela Lei Provo n.O 1612 de 16 ue Outubro de 1869,
foi incorporada ao muno do Piranga pela ele n. ° 2028 de 1
de Dezembro ele 1873. Pertence ao 7.° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade ele Barbacena. Em 1881, alistaram-se n'eUa
40 eleitores. Tem 2 escbs. pu bis. de insto prim., uma das
quaes foi creada pela Lei Provo n.O 2164: de 20 de ovem­
bro de 1875. Agencia do Correio. i:lobre suas elivisas vido:
Leis Provs. n.O 1386 de 14 de Novembrô de 1866; n.O 3078
ele (j de Novembro ele 1882; n.O 3272 ele 30 ele Outubro de
1884.

Boa Esperança. Log. ela provo do Amazonas, onde
fazem eseala os vapores da linba de :M:anáos a Uyutallahan.

Boa Esperança. Log. da provo do Pará, no mUDo de
S. Miguel de Gllamá.

Boa Esperança. Povo da provo do Ceará, no termo
de Milagres, corca de 78 kil . distante da villa; com 1 esch.
publ. de inl:lL. prim., .creada pela Lei Provo n.O 1315 de 24
de Setembro ele 1870 e uma capella elo N. S. da Conceição .

•
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Foi outl"ora muito florescente, decahindo depois da invasão
dos Viriatos (grupo de criminosos) que quasi R destruiram.

Boa Esperança Sitio cer'a de 24 kils. a E. da Sole­
clade, na provo da Babia. Abi existem n'um enorme Jagedo,
todo cercado de vegetação silvestre, inscripções curio. as.
l( Essas inscripções abertas em uma face da pedra, cuja in­

clinação é de cerca de 380, não apresentam signaes de te­
rem sido feitas com ferro cortante, mas sim com o sílcx
duriseimo que se encontra. em alguns logares. Na impossi­
bilidade de cal'l"egar este curioso attcstado da civiUsação,
de épocas tão remotas, annexo um desenho das inscripçõcs
mais nitidamente conservadas, feito com toda a exactidão
na escala de 1:25 pelo Sr. engenheiro P. Herman, chefe
de uma das turmas de exploração 1) (Dr. Oliveira Bulhões.
Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco. 1874).

.Boa Esperança. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
freg. de S. Sebastião de Araruama; com 2 eschs. publs. de
inst. prim., Cl'eadas pelas Leis Provs. n.O 1478 de 1870 e
n.O 1759 de 1872.

Boa Esperança. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
fl·eg. de Cebolas e muno do Parabyba do Sul.

Boa Esperança. Log. ela provo do Rio de Janeiro, na
freg. de Santo Antonio do Jacutinga c muno de Iguassú,
nas vertentes do. rio Pirapetinga.

Boa Esperança. Log. do Mun. da Côrte, na fi:cg. de
Irajá. .

Boa Esperança. Log. ela provo de Goyaz, a 24 kils.
ela villa de Pouso Alto.

Boa Esperança. Serra ela provo de S. Paulo, no lllun.
ele AraraqURra.

Boa Esperança. 19arapé da provo do Pará, banba o
muno de Ponta de Peelras e desagua no rio Marajó-assú.
(Inf. loc.).

Boa Esperança. Riacho da provo do Maranhão, no
IDun. do Brejo.

22 BOÀ
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Boa Esperança. Ribeirão da provo de S. Paulo;
nasce nas serra do DOliraelo e após li m curso ele 30 kils. mais
ou menos desagua na margem esq. do rio Jacareguassú,
aff. do Tieté.

Boa Esperança. Ribeirão da provo de Santa Catha­
riDa, a,lf. da margem e q. elo rio Tijucas.

Boa Esperança. Porto na mal'gem esq. do rio Cahy,
na provo de S. Pedro do .R. G: do Sul. O Dec. n.· 6259 de
19 de Julho ele 1876 concedeu, elurante 30 anoos, a garantia
ele juros ue 7 % á construcção ele uma E. de F. ela villa de
,'. João do Monte egro ao porto da Boa Esperança.

Boa Esperança (Porto da). A sim denominavam os
primeiros navegantes dos rios Arinos e Tapajoz ao ponto
de partida de sua embarcações, oa marg.em dir. do rio
Preto, cerca de 112 kils. acima de sua foz e 27 distanto da
villa elo Diamantino (Dr. S. da Fonseca: Diec. eii.). Vide
Porto Franco de Oyenhausen.

Boa Esperança. Ca,choeirH no rio ParntLhyba, que
separa a provo elo Mamnhão da do Piauhy; acima da confl.
elo GUl·gueia.

Boa Esperança. Cachoeira quo com a de Cantagallo
forma o rio das Piabas) tribo do Otum, que o é do Iguas ú;
na provo elo .Rio de Janeiro.

Boa Esperança do Riacho Utinga. Povo da freg. e
villa do Morro do Chapéo; na provo d~t Bahia. Orago Se­
nhor Bom J csuS.

Boa Fama. Log. no termo de Agua Preta da pro,.
ele Pernambuco.

Boa Familia. Paro<.:lJia da provo de Minas Geraes, no
muno de Muriahé. Orago S. Fl'anci co de Paula e dioce e
de Marianna. Foi Cl'eada disto pela Lei Pl·OV. n.· 1297 de
30 de Outubro de 1866, elevada á cathegoria de parochia
pelo :.wt. II da de n.· 18 7 de 15 de Julho de 1872, suppri­
mida pl110 art, III ela ele n,·. 2035 ele 1 de Dezembl'o le
1873; restaurada pelo art. I da de n.· 2689 de 30 de No-
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vembro de 1880. Pertence ao 9.° disto eleitoral, cuja séde é
a cidade da L.eopoldina. Tem 1 eseb. publ. de iust. pritu.
pam o sexo masculino, CJ'eada pelo art. I da Lei Provo
n.O 2065 de 17 de Dezembro de 1874, além de uma: outra

pal'a o sexo feminino. Agencia do correio, Cl'eada em Junho
de 1887. Sobre suas divisas vide: art. VI da JJei Provo
n.O 2085 de. 2-.1: de Dezembro de 1874; art. I da de n'O 2097
de 4 de Janeiro de 1875; al't. I da de n.O 2906 de 23 de Se­

tembro de 1882.
Boa Fé. ~{ono no muno de S. J!'idelis e provo do

Rio de J aneu'o.
Boa Hora. Log. da provo do Amazonas. no disto das

Abelbas, no rio Madeira,
Boamirim. Log. da provo de S. Paulo,' no disto de

Itapecerica, na estrada que de ltapecel'ica ,ai a Santo
Amaro; com 1 cadeira de primeiras leLtras p:l.ra o sexo
masculino, Cl'eada pel:1 Lei Provo n.O 11 de 2-.1: de Fevereiro

de 1882. -
Boa Morte. Parocb ia dn. provo do Rio de Janeiro, no

muno de Sant'Anna de Maqacú, na margem esq. do rio Pi­
rassinunga. Orago S. José e diocese de S. Seb~~stião. A pTi.
meira capella que teve foi levantada pelo povo em 1734.

cc Por decadenteR as pareeles de plÍo a pifl'lC, eliz Monse­
nhor Pizarro (iJlems. hists. Tomo II, pago 192), se fundou no
mesmo logar a que subsiste de peelra e cal, sem se con­
cluir, POI' Provisão de 13 de ial'ÇO de 1759. Concedendo
a Provisão do Ordinario de 3 de Outubro de. 1758, que abi
se conservasse o uso de Pia Baptismo'! em beneficio dos
seus Applicados, deu-lhe tambem a pl'el'ogativa dc capelJa
curada, POl' cujo motivo foram·lbe destinados livros pro·
prios para assentos de baptismos, casamentos e obitos, c
tambem se lhe concedeu cemitel'io >l. Foi CJ'eada parochia
pela Lei Provo n.O 11 de 7 dc l\.gosto do 1834. OCCU] a

'uma superficie de 145,25 kils. qs. Tem uma pop. de 11.200
babs. Pertence ao 8.° dist, eleitoral! cuja séde é a villa de
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Nova Fribllrgo. Em 1881, alistaram-se n'ena 49 eJeitores.
Tem 2 e chs. publs. de insto primo

Boa Morte. Povo da provo de. :M:inas Geraes, no muno
do Bom Fimj com 2 eschs. publs. de insto p·rim., 1 das
quaes creada pela Lei Provo n.O 3217 de 11 de Outubro

de 1884.
Boa Morte. Bairro na provo de Matto Grosso, no

muno da capital.
Boa Morte. Pequena seITa da provo de Minas Ge­

raeR, ramifieação oceidental da seITa de 1Lacolomy, perten­
cente ao systema da serra do Espinhaço (Gerber).

Boa Morte. Morro da provo de Matto GI'OSSO; no
muno da capital.

Boa Morte. COl'l'ego -da provo de Minas Geraes, banb::t
o muno do CurveJJo e desagua na margem dir. do rio das
Almas, afi'. do rio das Pedl'as, que o é do Pamopeba.
(lnf. loc.).

Boanari. .r açii:o indig. da provo do Amazonas, no rio
U aupez (Araujo Amazonas).

Boapaba. Rio da provo do E. Sá.nto; tem sua nas­
ceDte Da cachoeil'a de Maricará e vai desaguar junto ao
porto do Engenho, no rio SaDta Maria. No Diee. Geogr. de
Cezar :M:arques lê-se Boipeba, que é mencionado como afI'.
do rio M::lricá (pag. 18) e do rio Mal'icará (pag. 181).

Boa Paz. Log. da PI·OV. elo Rio de Janeiro, na freg.
de S. José elo BalTeto do muno de Nyterõi.

Boa Perna. Riacho da provo do Rio de Janeiro, no
mnn. de Nyterõi.

Boa Razão. Ponta na Ilha pequeDa e provo do :M:a­
ranbão.

Boary. Ilha dl1 provo do Amazona, DO rio Solimões,
proximl1 dl1 foz do rio To:ffé. CODtém diversos lagos.

Boa Saude. Povo da provo do R. :1-. do -orte, ~o

muno de Mipibllj com 1 oscb. pubI. de insto prim., creada
pela Loi Provo D.O 981 de 11 do Junho do 1886.

•
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Boa Sentença. Povo da provo da Bahia, no muno de
Minas elo Rio de Contas; com 1 esch. publ. de insto lH"im.,
creada pela Lei Prov .• n.O 2076 de 13 de Agosto de 1880.

Boa Sorte. Arraial da provo elo Bio de Janeil'o, no
mnn. de CantagalLo; com 1 estação da E. ele F. pertencenLe
ao BariIo de Nova Friburgo. Agencia elo correio.

Boa Sorte. Log. da provo de Minas Geraes, na freg.
ela Conceição da .)3oa Vil:lta.

Boa Sorte. RibeiriIo da provo ele Minas Geraes j des­
agua na margem esq. do ParacaLú abaixo do conego
Rico.

Boa Sorte. Carrego da provo de Minas Geme., banha
o muno elo Abaeté e desagua no rio d'este nome.

Boa Sorte. Ribeirão ela pro.v. de 1\1 ioas Gemos; des­
agua na margem esq. do Manhnassú, entre a foz dos rios
Conceição e Alvarenga.

Boa Sorte Ribeirão da provo de Mina Geraes, banha
o territorio da fl'eg. do CuieLhé e desagua no rio d'este
nome. (lnf. loe.).

Boassica. Povo da provo das Alagôas, sobre o rio elo
seu Dome, no muno do Penedo.

Boassica. Log. da provo d~ S. Paulo, á margem elo
rio Pirou pava.

Boassica. Ilha da provo do Rio de Janeiro, no muno
de Angra dos Reis.

Boassica. Rio da provo elas Alagôas, rega o muno do
Penedo e desagua no S. Franci coo É navegavel na exten­
são de 30 kils. até S. João da Egl'eja Nova.

Boassica. Corrego da provo do Rio de Janeiro, Das di­
visas dos mnns. de Macahé e Barra do S. João; nasce no
morro das Andorinhas e elesagua na lagôa do seu nome.

Boassica. Lagôa. da provo das Alagôas, ao N. da barro
do rio do mesmo nome, com perto de 12 kils. de 'exten ão
e 2 milhas na sua maior largura. Secca pelo Yerão, ficando
sámonte o pequeno rio Boassica.
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Boassica. Lagôa da provo do Rio de Janeiro, na·com.
de Ca,bo Frio, a 11 kil . 8. do rio Macahé. Tem mais de 5
kils. de exteosão e 1300 T.L10tros na soa maior largura. É
lJOUCO funda, sàlgada e piscosa. Recebe clivcrsos riachos.

Boassú. Povo da provo do Rio de Janoil'O, na freg. de
8. Gonçalo, banhada pelo rio do seu nome, que desagna na
bahia de Nyterõi, formando nm porto que dá facil acce so
ás embarcações. Tambem escrevem 1mboassú'.

Boassú. Pico de pedra mais elevado na serra d'Ara­
Lanha, de 707 meLros; na provo do Geará.

Boassú. Vide Santo Antonio do Olho d' Agua.
Boa União. Log. da provo do R. G. do ,'ul, no muno

de Taquary; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pela
Lei Provo n.O 925 de 8.de l\faio de 1874.

Boa União. Log. da }Jrov. do Amazonas, na margem
dir. do rio J.uruá.

Boa União. Pequeno rio da provo do Rio de Janeiro,
[J,fi'. do Ubá, que o é do Parabyba do Sul.

Boava. Log. no muno de Itapetininga da. provo de S.
Paulo.

Boaventura (8.). Log. da provo do Rio de Janeiro, no
Jogar denominado Fonseca do muno de Nyterõi. A Lei
Provo n.O 2717 de 25 de Outubro de 1880 declarou-o de uti­
lidade publica para o fim de construir-se ahi a peniten­
ciaria.

Boaventura (S.). Rio da provo de Goyaz; desagua na
m[J,rgem esq. do Paranan, afr'. do rio Maranhão.

Boaventura do Poxim de Cannavieiras (S.). Paro­
chia da provo da Bahia.. Vide Cannameiras.

Boa Vereda. Povo d~ provo de Mina Geraes ao N.
d[J, fl.'eg. do Bom Retiro (mun. de Jaguary) e a 12 kils. de
distancia. É bastante habitado.

Boa Vereda. Serra da provo de Mina Gentos, entre
Bom Retiro e Borda da Matta.
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Boa Vereda. Ribeirão da. provo de i\Iinas Geraes, ~dJ.

do rio Mogy; nasce nn. serra dos Borbas. Da freg. du Bom
Retiro, por ondc corre esse ribciril:o, fazem-nos mcnçil:o de
um outro rio Boa Vereda., que nasce no Campo Comprido
o vai desaguar ta.mbem no Mogy.

Boa Viagem. Villa. e nlllD. da provo do Coará, Lermo
da com. do Quixorn.mobim, a 72 kils. d'esta cidade e a 312
da. ca.pita!. Fica á nuwgom esq. do rio do mesmo nome,
que losagua no Quixoramobim, e está situada na. estrada
que da cidiLdo d'esLo nome seguo pn.ra Mm·vito. Os babs.
siLO peJa, mór pal·te criadores de gn.do. Orago N. S. da. Boa
Viagem e dioce. e do Ceará. FQi desmembrada. da, freg. de
Santo Antonio do Quixeramobim e olevada. a freg. pelo
art. I da Loi Provo n.O 1025 de 18 do "ovembro de 1862.
VilltL pola. Lei Provo n.O 1128 do 21 de Novembro de 1864.
O muno é percorrido pelas serras de Santa Rita, Catolé,
Telba, Tatajuha., Sttnta M::t1'ia, CaIlogy, Guia e Barbalba. A
Portaria do 10 de Fevereiro de 1873 doclarou-a termo da
com. do Quixemmobim. Pertenco ao 5.° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Quixcramobim. Em 1881 aI is taram· se
n'ella 59 cleitol·es. Sobre limites vide: art. II ela Lei Provo
n.O 1025 de 18 do Novembro de 1862, Leis Provs. n.O 1113

de ~7 de Outubro de 1864; n.O 1617 ele 2 de Setembro de
18U j a.rt. UI da de n.O 1801 dc 11 do Janciro le 1879;
n.O 1934 de 2 de Ago ·to dc 1881. Tem 2 escbs. publs. do
insto prim., creadfLs pelas Leis Provs. n.O 251 do 15 de No­
vombro de 1842; n.O 620 de 26 de Setombro do 1853. Sua

pop., em 1 72, era do 9R80 babs. Agencia do correio.
Boa Viagem Povo da. provo de Pemambuco, depen­

dento do JUun. do Rpcife, a 7 leils. n.o NE. do pontal das
andoias, a 8° 8' La.t. S e 25° 48' Long. Occ. Está a. sento

em sitio a.udavol e ferti!. Tcm uma capella de N. S. da
Boa Viagem e 1 escb. publ. de insto primo Foi elesmem­
bmda. do mnn. d iurib ca. e a.nnexa.da ao do Recife pelo
art. III da Lei Provo n.° 1811 do 27 de J llllho dc V384.

•
• •
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Boa Viagem. Curato da provo do H.. G. do Sul, ~o

muno de S. José do NOI'te. Orago N. Senhora e diocese de

S. Pedl'o.
Boa Viagem (N. S. da). Em 1758 o DI'. Tbeotonio

da Silva GllsmiLo, qne tinha sido o primeil'o Juiz de Fóra
de Villa Bella, fundou a povo de N. S. da Boa Viagem, no
Salto Grande, segunda cachoeira que se encontm, nave­
gando o Madeira aguas acima, o qual de de então ficou
vulgarmente chamado Salto do Tbeotonio (H. F. Peo.na.
Relat. de Natto Grosso. 1862).

Boa Viagem. Uma das estações da E. de F. do Re­
cife ao S. Franci co, na provo de Pernambuco, entl'c At'o­
gn.dos c Prazeres, no kil. 8,724 Agencia do correio.

Boa Viagem. Ilha da PI·OV. do Rio de Janeiro, ]1a
babia de yterõi) na entrada do sacco da JUl'ujuba. É re­
donda e alcan ilada. Possuc algumas casas e uma egl'eja,
que affirmam ser a mais antiga da pl'OV., dedicada a r . S,
da Boa Viagem e muito venerada pcla gente do mal'. É
ligada ao uontincnte por uma ponte de madeira. N'elh
acha·se a fortaleza do mesmo nome, que serviu de quartel
da companhia de apl'endizeR mari nheiros até 1876. O
Sr. Fausto de Sousa descrevendo·a, diz: II Na carta levan­
tada cm 1711 por Duguay-Trouin, era uma ilha bastante
afastada da terra, e cm olltl'as plantas fignra como ilha;
entretanto actualmente é ligada por uma lingoa de areia
qu'e dá passa,gem nas occasiões de. vasante, sendo preciso
u ilisar-se de uma ponte nas encbente. Existe n'ella um
farte, boje desguarnecido, apezar de sua excellente posição,
e uma capella construida em 1860, cm substituição de ou­
tra edificada em meiaclos do seculo XVII, que gosava de
crrande devoção entre os maritimo, c que foi destruida
por um ineendio. Em 1810, fundou se n'essa ilha um laza­
reta, para a manutenção do qual deviam concorrer o na­
vios mel' antes com uma Ji:wia de 400 a 1$200, conforme
a lotação. O panorama, que de seu alto $e desfructa sobre
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a barra, a cidade, as enseadas da Jurujuba, Flamengo, Eo­
tafoO"o Gloria e parI> o fundo da bahia, é admiravel, e

b'

d'eUe falia com entbusiasmo o mordaz '.rhomaz Ewbanck,
no cap. 22 da obra Life in' Bmsil, referindo detalbadamente
a visita que foz á ilha Sagrada I).

Boa Viagem. Morro na provo de Minas Geraes, na ci­

dade de Itapecerica.
Boa Viagem. Rio da provo do Amazonas; desagua

na margem esq. do rio Url1bú proximo o abaixo da foz do
lago Iauarité (E. Rodrigues) .

Boa Viagem. Rio da provo do Ceará, baoha o muno
do seu nome ~ desagua na margem dir do Quixeramobim.

Boa Viagem da Alagôa Grande (N. S. da). Paro­
chia da provo do Parabyba do Norte. Vide Alagóa Grande.

Boa Viagem de Itabira do Campo (N. S. da). Pa­
rocbia da provo de Minas Gemes. Vide ltabira elo' Campo.

Boa Viagem do Curral d' El-Rei. (N. S. da). Parochia
da provo de Minas Geraes no muno da cidade de Sabará.
Vide Curral d'El-Rei.

Boa Viagem do Pará ( . S. da). Aldêa ou mis ão
que se fundou em 1758 no Salto Grande ou do Theotouio,
no rio Madeirn: e provo de Matto Grosso. Vide Bóa Viagem.

Boa Viagem e Almas (N. S. da). Parochia do muno
de Almas, na provo la Babia. Vide Almas.

Boa Vista. Cidade e muno da provo de S. Paulo, na
com. do seu nome, ex-termo da com. de Mogy-mirim a 263
kils. da capital, 55,5 de Mogy-mil'im e 38,8 de Casa Branca.
Orago S. João e diocese de S. Paulo. Foi Cl'eada parocbia
pela Lei Provo n.· 17 de 28 de Fevereiro de 1838 j elevada
a viUa pelo art. I da de n.· 12 de 24 de Março de 1859 e
a cidade pela de n.· 81 de 21 de Abril de 1880. Termo
pelo Dec. n.· 5684 de 1 de Setembro de 1874; com. pela Lei
Prov. n.· 9 de 7 de Fevereiro de 1885. Tem 8. 000 hab . j

e cha. publs. de insto prim.; agencia do correio. Lavoura de
café e canoa. Cria algum gado.' Uma estrada liga-a aos

•
• •
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Poços de Caldas. Pertence ao 9.· disto eleitoral, cuja séde
é a cidade de Casa Branca. Em 1881, ali. taram-se n'ella
140 eleitores. Sobre suas divi as, vide entre outras, a Lei
Provo n.· 49 de 2 de Abril de 1871 (art. Y) e a de n.· 47
de 11 de Maio de 1877. No Almanak de S. Paulo (1873)
lê·se o seguintc ;1 rcspeito d'essa cidade: c( Esta povo teve
principio pela agglomeração de .agricultores mineiros que,
attrahidos pela prodigiosa fertilidade de seu sólo e salubri­
dade de seu clima, para. al1i aflluiram. Denominou·se pri.
meiramente Santo Antonio, por haver um tal Machado feito
doação á esse santo dos terrenos do patrimonio, quando
conseguiu vencer uma demanda. Sendo creada curato, o
primeiro sacerdote, P. João José Vieira Ramalho, fez com
que se mudasse o nome para o de S. João da Boa Vista,
em razão da posição alegre em que está a povo collocada e da
vista que d'alli se goza... A 7 leguas d'esta villa encon­
tram-se as aguas das Caldas, na provo de Minas Gemes )'.
]iJm Julho de 1887 o iIlustrado medico Dr. Antonio .F. de
Mello, obsequiou.nos com a seguinte informação: cc S. João
ela Boa Vista fioa a NO. da capital, da qnal dista 263 kils.
pela linha ferrea. Está situada sobre uma coUina, em uma
de cujas vertentes assenta a estação de S. João da E. de F.
Mogyana, ramal de Caldas. O edificio da e tação está a 738m

a 'ima do nivel do mar, podendo·se computar em 800m o local
mais a!:fJ da eidade. A geologia do sólo é uniforme: rochas
ele ilica, argila, cbi"to., ;micachistos e granito constituem
os montes, revestidos de uma vegetação que em nada des­
diz da tropical. A fertilidade do sólo é assaz promettedora
e acha·se comprovada experimentalmente pelo plantio do
cafeeiro, de dia em dia mais crescente e productivo. Aguas
potaveis de excel1ente qualidade e, segundo asseveram an­
tigos moradores, aguas mineraes alcalinas e ferroas jorram
das rochas. As potaveis, já resguardadas por pequenas cai­
xas em proporção com os recursos do mun., abastecem a
cidade. As ruas da cidade' são espaçosas; mas ainda estão
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de.cll.lças. Ha 3 lal'g03 dentL'o da. cida.tle: o tio Monsen hoL'
Ramalho, o da M:atriz o o denominado praça. de José Bo.
nif'acio, antigo largo do CemiteL'io; adjn.z a esLe o ccmiterio
da cidade, que é dotado de uma áL'ea restricta. e acha-so,
conLra as 1'0gL'as da hygiene, no local mais alto da cidade
e junto a ella. Entre ~tS fabricas notarei uma de fogos aL'·
tificiaes, divcrsa. de calçado, uma de cervcja e licores, ola­
rias, lujas de selleiro, eLe.; ha bastantes estabelecimento
eommel'eiaes. Entre os editícios notaveis sobresn.he a cadeia
nova, onde devem tambem fonccional' ll. Cn.D1ll.l'll. Municipll.l
e o Jury. A maLl'iz é um editício velho e a1'l'uinado, recor­
dando pOL' seu aspecto, antes os ultl'll.jes dos ll.nnos do que
as espel'll.nça. Sl1lwes e con oladoras da religião bl'istll.n. Rll.
um theatro ele aspecto tl'istonbo e propoL'ções exigoa.s. A
pop. elo todo o mun, ol'ça por 11 a 12.000 hll.bs. O clima é
geralmente salubre, sendo sua acção benefica c1evidn. Ii exis­
teneia de mattas, li pouell. agglomel'll.ção de ha.bs. e á livre
ventila.ção qne se opel'a no mnn. Lavoul':1 de café e ex­
Len o, emmpos de erin.r ão ll.vi. tn.dos dn. eidn.de. Além dll.
nltura de café, qnc occnpa a maior atLenção e mais at­

trahe a aeLividn.de do lavradores, floresce o plantio da
'anua, de quo rabl'ica-su bastante n.ssucn.r c aguardente.

Tambem fabrieam·se queijos, manteiga, etc. I) O mun.) além
dn. parochia da cidade, comprebemle mais ll. de Sant'Anna
dll. 'Val'gcm Grande, ereada peln. Lei Prov, n.· 14 de 18 de
.Fevereiro do 1888.

Boa Vista. Cidade e muno da provo de M.ina, Geraes,
na com. lo Rio Pardo. Sua egreja matriz tem a invocll.ção

d N, . da Gl'll.ça do Tremedal e depende da diocese de
Diamantinll., Foi c sa povo um di L. do mnn. da Formiga,

do qual foi dosmembrada e illeorponLda ao muno do Grão
Mogol pela Lei Provo n.· 171 de 23 de Março do 1840. An­
l1eXll.da á pal'oehio. do mun. do Rio Pardo pelo aL't, XXVII
§ xr da de n.· 472 de 31 de ~'faio de 1 50 foi cm 1 68, ,
em vil,tude da de n.· 1593 de 30 de J ulbo 113 1868 elevado.

4797 •
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á cathegoria de parochia. A Lei Provo n.· 1663 de 16 do
Setembro de 1870, em seu art. XI, transferiu a séde da pa­
ro?hia para o arraial de Lençóes; essa disposição foi, porém,
revogada pelo art. II § II da de n.· 1905 de 19 de Julho de
1872. Elevada á cathegoria de vilIa pelo art. I da Lei
Provo n.O 2487 de 9 de' Novembro de 1878 com o nome de
Boa Vista, foi installada em 6 de M:arço de 1882. Elevada a
cidade pela Lei Provo n.· 3485 de 4 de Outubro de 1887.
Pertence ao 20.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade do
Grão .M:ogol. Em 1881, alistaram-se n'ella 115 eleitores. O
mun., em 1887, era constituido pelas parocbias da villa, de
Santo Antonio do ~1:atto Verde e de S. Sebastião de Len­
çóes. N'eHo fica 'o disto de Santo Antonio de Mamonas.
Vide Tremedal. Tem 2 eschs. publs. de insto primo De
um Msc. que sobre este muno existe na Bibl. Nac., extrac­
tamos o Aeguinte: cc ASPECTO GERAL. - Do lado do nascente
é este muno montanboso e coberto de mattas; ao poente,
do mesmo modo; ao S. compõe·se de planicies cobertas de
mattns; e ao N., pouco montanboso. LAGÔAS E RIOS. - Seu
territorio é regado por diversos rios, e d'elles o unico na­
vegavel por canôas, é o rio Verde Grande. SUf\. nascente é
na Serra Geral, no muno de Montes Claros e desemboca no
S. Francisco, beirando este muno em parte de sua extensão.
O rio Gorutuba, cuja nascente está na mesma Serra Geral,
no muno de Grão Mogol, e faz barra no Verde Grande.
Contém ainda diversos outros rios denominados: Serra
Branca, Paqui, Jacuhipe, S. Philippe, Lages, Santiago, Rapa·
duret, Bonito, Pajahú, Riacho Secco, Tremedal, S. Pedro, Ga­
lheiro, J.l1.ingú, Lençóes, Verde Pequeno, que divide esta provo
com .a da Babia, Brejo, Capivara., Gamelleira, Encantado,
Socó, Brejo Velho, o outros pequenol:! regatos que correm
só no tempo do inverno. MINERAES. - Os mineraes mais
usuaes são: pedras de construcção, pedras calcareas, barro
de olaria, pedras de ferro, peclra-hume, salitre, carvão de
pedra, e ouro. HISTORIA. - A villa da Boa Vista foi primi-

Vol. IV 3
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tivamente uma povo creada por José Fernandes dos Anjos,
quo eclificoll em suas terras uma capella com a invocação
de N. S. da Graça do Tremedal. Foi essa povo elevada a
freg. em 1868 e a vilIa em 1879, ficando desmembrada do
muno do Rio Pardo, a que pertcncia. Oompõe-se esta villa
de 3 fregs.: da séde, de S. Sebastião de Lençóes e de
Santo Antonio de Matto Verde. TOPOGRAPHIA. - A villa
acha-se situada á margem esq. do rio Tremedal em terreno
plano; do lado dir. do mesmo rio formou-se tambem uma
pequena e elegante povo em terreno mais elevado ·com a
denominação de Pernambuco. As ruas são, umas tortuosas o
estreitas e outras largas e rectas. As casa.s são terreas, exis­
tindo poucas assobradadas. Os principaes edificios são: a
Egreja Matriz, a Oasa da Oamara e Oadeia, a Oasa do
mercado e o Oemiterio. lia tambem diversos estabeleci­
mentos commerciaes e industriaes, POPULA9Ão. - É de 20.000

almas a pop. de todo o muno AGRICULTURA. - Oonsiste na

cultura do café, canna, mandioca, tabaco, algodão, milho,

arroz, feijão, ceroaOf~, fructas de diversas qualidades e an­

tros generos alimenticios: Ra grande criação de gado vo.­

ccum, cavallar, lanigcro, cabrum, suino, etc. INDUSTRIA FA­
BRIT,.- Consiste em aSBucar, rapadura, aguardente, farinha

cle mandioca e de milho; obras de olaria como telhas,

louças de barro e tijollos; e pequenos teares de tecidos do

algodão. Oo:mlERoIO. - A expOl;tação limita-se a café, assu­

car, algodão, rêdes, couros, gado, toucinho, banba, farinha

de mandioca, arroz, foijão e outros productos da lavoura.

Os generos são exportados em geral para a provo da Ba­

hia e especialmente para a capital da mesma prov., cuja

distancia é de 150 leguas, mais ou menos. Exporta-se tam­

bem para diversos pontos d'esta prov., nas distancias de

50 e 60 leguas. O transporte é feito em costas de ani maes:
Paço da Oamara Mu~icipal da Boa Vi ta em 21 de Agosto

de 1886. O Presidente Manoel José da Silva)l. Sobre suas
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divisas vide, entre outras, a Lei Provo n.O 3442 de 28 de
Setembro de 1887.

Boa Vista. Qidade e muno da provo de Goyaz, séde
da com. de seu nome, a 150 kils. da cidade da Carolina e
a 5053 da capital da provo Foi sua origem um registro es­
tabelecido na margem esq. do rio Tocantins. Orago N. Se­
.nhora da Consolação e diocese de, Goyaz. De simples disto
do termo da Carolina, foi .elevada á cathegoria de parochia
pela Lei Provo n.° 14 de 31 de Julho de 1852. Villa peln.
Resolução do Conselho do Governo de 18 de Abril de 1834.
Supprimida pelo art. I da Lei Provo n,O 2 de 5 de Dezembro
de 1840, que incorpol:ou seu territorio ao termo da Carolina.
Restaurada pela Lei Provo n.o 16 de 31 de Julho de 1852;
instaHada em 6 de Setembro de 1854. Elevada a cidade
pela Lei Provo n." 2 de 28 de Julho de 1858. 'rem 2 eschs.
publs. de insto prim., Cl'eadas pela Lei Provo de 6 de
Junho de 1850. Agencia do correio. A pop. é calculada em
8.158 habs., dos quaes 4.920 são analphabetos. É com. de
primeira entr. m'eada pela Lei Pl·OV. n.O 7 de 6 de N0­

vembro de 1854, e classificada pelo Dec. n.o 4973 de 29 de
Maio de 1872. Oomprehende o termo de sell nome (Dec.
n.O 1691 de 19 de Dezembro de 1855). Pertence ao
2.0 disto eleitoral, cuja séde é a villa de Oavalcante.•Em 1881 inscreveram-se' 108 eleitores. Sobre limites vide:
art. II da Lei Provo n.o 2 de 5 de Dezembro de 1840; Lei
Provo n.o 7 de 6 de Novembro de 1854.

Boa Vista. Villa e muno da provo de Pernambuco,
séde da com. de seu nome, á margem esq. do rio S. Fran­
cisco. Clima saudavel, principalmente no sertão. Lavoura
de canna e cereaes. Orago Santa Maria e diocese de Olinda.
Foi creada parochia pelo Alvará de 20 de Janeiro de
1787 e villa pelo art. III da Lei Provo n.O 58 de 19 de
Abril de 1838, que constituiu seu termo com a porção
d'essa provincia, cujas aguas eutram no rio S. Francisco
acima da barra do rio Pajeú exclusive, ficando comprehen-
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didas no mesmo termo as ilhas d'Assnmpção e Santa Maria.
'Transferida para a povo da Petrolina pelo art. lU da
de n.O 530 de 7 de Junho de 1862. Restaurada vü1a pelo
art. VI da de n.O 601 de 13 de Maio de 1864. Transferida
mais uma vez pnra a povo da Petl'olina pelo art. I da
de n.O 921 de 18 de Maio de 1870. Elevada a villa pelo
art. II da de n.O 1057 de 7 de Junho de 1872. Installada
em 30 de Maio de 1873. É eom, de primeira entro creada
pelo art. IV da Lei Provo n.O 58 dc 19 de Abril de 1838
e classificadn pelos Decs. n.O' 687 de 26 de Julho de 1850
e 5139 de 13 le Novembt,o de 1872. Pertence ao 13.°
di. t. eleitoml, cuja séde é Cttbrobó. Em 1881, tinbn 53
eleitores. Agencia do correio. « A viln de Santa Marin, séde
dn com., cstá situada á margem do Rio S. Francisco, em
terreno elevado e pedregoso, em 393m de altura acima do
nivel do mar, e DOS limitee d'esta provo com a da Rabia.
À villa otferece uma perspectiva agradavel, consta de 70
casa cobertas de telbas e de muitas outras de palba; egreja
matl'iz, cemiterio, e cbs. pu bIs., etc. m porto franco, e em
boas cond ições, oifel'ecc facil commereio 'om J ua eira, Pi­
lão Arcado, villa da Barm, S. Romão, Salgado, Rio das
"\ elha., Paracatú e outros pontos com os quaes nutre rela·
ções commerciae pela~vantagens que offerece de ficar mais
proximo d'aquellas localidades, e me. mo por não ser o rio
até o porto da Boa Vista cmbaraçado por cacboeiras, como
se nota eUl Cabrobó. A com. da Boa Vista é de pequena
importancin. pelo seu commercio, industria, pop. e riqueza;
pois além da criação de gado vaccum e cavallar, feita em
pouco mai de 50 fazenda., da. pequena indl~stria de rapa­
duras aguardente, fabl'icada em seis engenhocas, e da
plantação de mandioca, milho, feijão, batatas, abobaras e
ou tro <feneros para aproprio 'Oll UUlO, de nada mais
consta, apezar da fertilidade do sólo. À com. em geral of­
fi rece ameno e agradavel -lima, e boa salubridade, menos
porém ás margens do S. Franci co, durante a epoca da eu-
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chente e vazante, 110S mezes de :M:arço a Junho, em cujo
periodo grassam febres intermittentes e outras moles tias.
Os meios de viaç:Lo geralmente preferidos são, pelo rio S.
Francisco, até o porto de Piranhas, nas Alagôas, em barcos
a vapor, e d'ahi á vil1a, ou por terra, por maus caminhos,
em uma extensão de 407 kils. pouco mais ou menos, ou pelo
mesmo rio, em canôas, navegação incommoda c difficil, pe­
las muitas cachociras que intcrrompcm o seu curso; não
ob tante, a viação f1l1vial é geralmente preferida á tcrres­
tre. A villa da Boa Vista dista da capital 900 kils. pouco
mais ou menos, e fica a 276 da projectada estação de J a­
tobá, da E. de F. de Paulo Affonso" (Pereira da Costa,
Comarcas da provo ele Pernambuco. 1884). Sobre esta villa diz
Halfeld: cc Sobre a margem dir. do rio S. Francisco esten­
de-se no maior comprimento da legua as casas da povo do
Tijuco e na meia distancia d'ella está situada sobre rochas
de um espigão de nlOlTO secco e agreste, sobre a margem
boreal, a villa da Boa Vista (anteriormente Egreja Nova),
cabeça da com. do igual nome, pertencente á provo de Per­
nambuco e residencia do re pectivo juiz de direito. Esta
vilJa tem llma egreja da invocação de N. S. da. Conceição,
83 ca as de construcção acanhada e ordinaria com 400 a
500 habs.; porém todo o seu tem: o torá de 3.500 a 4.000,
que vivem do cultivo e plantio das terras que, eonsi Lindo
em mandioca, que é I ão da terra, de legume, de toda a
sorte de cereaes, que se co tumam plantar nas regiões su­
periores do rio, na criação de gado grosso e miudo. O seu
commercio 'onsi te: o de cxportação em gado grosso,
comos, sola e algum algodão; o de importação cm fazendas
de toda a sorte, c molhados. Este commercio, em razão da
gra.nde distancia, ]80 leguas, em que fica a capital da provo
de Pernambuco, o Recifc, é feito em sua maior parte com
o leó no Ceará, e o resto com a Rahia. Na villa da Boa
Vista em particular, observa-se bastante pobreza, desanim
e pouca dedicação ao trabalho. »
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Boa Vista. ViDa e mun. da provo de S. Paulo, ex-pa­
rochia do muno de ItapoLilliuga. Orago Divino Espirito Santo
e diocese de S. Panlo. Foi a anLiga capella do Ribeirão
Grande, elevada á catbegoria de parochia com a denomi­
nação de Divino E pirito Sanio da Boa Vista pela Lei Provo
n.O7 de 11 de Mal'ço de 1872, e á de villa pela lie n.o 27
do 10 de }Iarço de 1885. Pertence ao 5.0 dist, eleitoral, cuja
séde é a cidade de Itapetininga. Sobre suas divisas vide art..
VIII da Lei Provo n.O 41 de 3 de Abril de 1873. 'ompre­
hende o bairro denominado Campina de Monte Alesre. Tem
agencia do correio o 3 cscbs. publs. de inst. pl'im.

Boa Vista. Antiga villa e muno da provo de S, Paulo.
Orago S. Sebastião e diocese de S. Paulo. A Lei Provo n.o 15
de 5 do Abril dc 1856 creou uma freguezia 'om esse nome
1 ertenccntc ao muno de qasa Branca, a de D.° 29 de 2~ de
Março de 1871 elevou-a á cathegoria de villa, e a de n.o 20
de 8 de Abl'il de 1875 á de cidade com o nomo de Mococa.
Como parochia pertenceu ao muno de Caconde por fOl'ça do
:1rt. I da Lei Provo n.O 55 de 15 de Abril de 1868, do qual
foi dcsmembrada e incorporada ao de Casa Branca pela Lei
Provo n.o 25 de 17 de Março de 187], Pertence ao 9.0 disto
eleitoral, cuja sidc é a cidade da Casa Branoa. 'Em 1881
tinha 123 eleitores. Sob.e limites vi~e Lei Provo n.O38 de 25
de Abril de 1857, n.O 39 de 6 de Abril de 1872. Vide Mococa.

Boa Vista. ViUa ~ muno da provo do Paraná, na
com. do Castro. Orago S. José o diocese de S. Paulo. Foi
ourato até 1875, anno om que, por força da Lei Provo n.o 421
do 29 de Março, tornoU-lle sécle da parochia de S. José do
Christian is, imo, Cl'eada pela Lei Provo n.O 245 cIe 20 de
Abril de 1870. Foi elevada á cathegoria de villa peht Lei
Provo n.o '448 de 24 do Março de 1876; insLallada em 10
de Março do 1877. Foi creada com. pela Lei Provo n.o 558
de 16 dc Abril de 1880, que i!?-corporou-Ihe os termos da
Boa Vista e do J aguaryabiva; essa lei foi, 'porém, revogada
pela do 11.0 717 de 9 de Dezembro de 1882. Ti.nha, em 1872

" "
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cerca de 3.600 habs. Eschs. publs. ele insto prim., 2 da
quaes Cl'eadas pelas Lois Provs. n.O' 259 de 29 de Março e
286 ele 15 ele bril, ambas ele 1871. Agencia do correio.
PerLence ao 2.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Oastro.
Em 1881 tinha 61 oleitores. O mun., alem da parochia da
vilLa, comprehencle muis a do Thomazínho.

Boa Vista. Parochia da provo do Amazonas, no rio
Bmnco. Foi Cl'eada pelo art. III da Lei Provo n.O 7-14 de 12
de Maio do 1887.

. Boa Vista. Parochia da provo do Pará, no muno do
ParLo de Moz, banhada pelo igarapé Tupuná. Diocese de
Belem. Foi m'eada pela Lei Provo n.O 853 dc 20 de Março
ele 1876. Pertence ao 3.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade
de Saotarem. « Está situuda, diz o Sr. Manoel Baena, abaixo
do igueapé Macupá, na term firme que corre de ViLlarioho
do Monto par~ a foz do Xiogú. Lagar aprazível e pouco
saudave1. O teneno é proprio para a cLtltllra da mandioca,
afé, tabuco e cacáo; as val'zeas e as ilhas para cacáo, arroz,

foijão, canna e algodão. » Tem 2 oschs. pubI. de inst primo
Boa Vista. Parochia da provo do Ptwá, oa com. e

termo da Oapital, juoto da eon:f1uenciu do rio Oapim com
o Guum,í, banhada pelo igarapé JaboLicacá. Orago S. Do­
mingos e diocese de Belem. Foi Cl'eada freg. em 1758. Tem
2.858 habs., dos quaes 1.408 são aoalphabetos. Acha-se essa
freg. assente 00 ponto mais lindo do rio Oapim sobro
um terreno solido, que- eleva-se acima do prêa-mar 3 metros,
sendo :lo maré ahi d.e 2 a 2m,5. Sobe-se para a pOVo por
uma ponte de escadas feita em 1862 sobre a burraoca,
escavada, ha annos, pela pororoca: Oonsta a povo de
umas 20 a 30 casas, edificadas sem reglllaridade. .A. matriz
foi prineipiada em 1786; é de podra e cal e possue um ele­
gante frontespicio. É tal o esLado de decudeocia d'essa
povo que já a Lei Provo 0.° 736 do 27 de Abril de 1872
transferia sua séde para o lagar denominado Ponta, que
fica 3 milhas abaixo la actual fl'eg. nu margem dil'o do rio
Uapim. Foi essa transferencia ainda autori ada pela Lei
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Provo n.o 1111 de 16 de Novembro de 1882. Conta essa pa­
roehia 130 annos de existencia. Foi fundada em 1758 pelo
bispo D. FI'. Miguel de Bulhões, no governo de D. Franeisco
Xavier de Mendonça Furtado. No dia 25 de Dezembro
de 1762 eantou ahi' a missa do Natal o bispo D. Fr. João
de S. José Queiroz, que, depois de 4 annos de governo, foi
ehamado á Côrte pelas intrigas dos jesuitas e desterrado
no eonvento de S. João de Pendluada, entre Douro e Minho,
onde falleceu a 15 de Agosto de 1764. Foi essa parochia
visitada, em 1787, por D. FI'. Caetano Brandão, mais tarde
por D. José de Moraes Torres, e finalmente, em 1872, por
D. Antonio de Maeedo Costa. O eafé foi ahi introduzido
em 1724, pelo fazondeiro Agostinho Domingos. Pertenee
ao 1.0 disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Belem.
Em 1881, alistaram-so n'cIla 30 eleitores. Comprehonde o
1>0v.. Maracanan. O Sr. Manoel Baena assim desereve-a
no seu trabalho (C Informações sobre as coms. da Provo do
Pará" (1885): « Está assentada em uma ponta de terra
pouco elevada na frente e muito baL'Ca e alagada atraz, na
eonfiueneia dos rios Guamá e Capim, que banham a po:v.,
e te pela face esq. ou meridional e aquelle pela dir. ou
septemtrional, disposição esta que lhe dá uma baila pel'spe­
ct.iva; tem 2 ruas, terminando a da frente em ambos os
rios, n'uma extensão de perto de 30 braças; 2 praças pe­
qnena , 50 easas de telha, 2. pontes particulares, egreja, 6
easas do commercio, cemiterio, 1 esch. publ. para o sexo
maseulino e outra particular, para o sexo feminino, fóra
da pov., 2 padarias, 1 drogaria; cerca de 130 habs. Cul­
tiva tabaco, que é exportado em grande quantidade, fa­
rinha, borracha, milho, arroz, eacáo, feijão a fructas. In­
dustria - rêdes de :tio e 1 olaria. Tambom exporta muita
madeira para construcção civil. Dista 88 kils. da capital,
com a qual tem communicação a vapor. li Tem agencia de
correio.

Boa Vista. P,U'ochia da provo de Pernambuco, no muno
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da Capital. Orago SS. Sacramento da diocese de Olinda.
Foi ereada em 1815, segundo C. Honorato, tendo sido des­
membrada da Sé de Olinda, da qual era eurato; ou pela
Carta Régia de 21 de Fevereiro de 1805, segundo o Relat.
do Est. (1887). Confina com as fregs. de S. P.edro .l\1:ar­
tyr, Afogados, Santo Antonio e S. José. Communica-so
com a freg. dos Afogados por uma belJa ponte coIlocada
sobre o Uapibaribe, no logar denominado Passagem da
Magdalena, Tem excellentes propriedades, boas ruas, o
Gymnasio Provincial, o hospital Pedro II, o dos Lazaros,
o Cemiterio, o Aqueducto, o pabcio episcopal da Soledade.
Possue as egrejas filiaes de N. S. da Gloria, Santa Cruz,
S. Gonçalo, N. S. do Rosario, N. S. da Conceição dos Co­
queiros, da Soledade, e de Santo Amaro das Salinas. O
Dec. n.O 8107 de 21 de Maio de 1881 fez a parochia da
Boa Vista éde do 2.0 disto eleitoral, que eomprehende as
parochias da Boa Vista, N. S. da Graça do Caplmga, N.
S. da Saúue do Poço da Panel1a, . S. do Rosario da Varzca
e S. Lourenço da Matta. Em 1881 inscreveram-se na pa­
roehia da Boa Vista 851 eleitores e em todo o 2.° disto 1535.
(C É o mais belio bairro da cidade pelo traçado regular de
suas ruas, boa edificação o predios magnificos, Gymnasio
Pernambucano, Assombléa Prov., Hospital Pedro II, Hos­
pital dos Lazal'os, Asylo do Mendicidado, Hospital Inglez,
Casa de Saúde, Mercado, Hospital Militar, Comitel'io Publieo,
Cemiterio lnglez, Palacio Episcopal, Estação da E. de F.
de Olinda e Templo Anglieano ; egreja matriz com bella fa­
chada do cantaria, recolhimento de N. S. da Gloria; ogrejas
de S. Gonçalo, Conceição, Santa Cruz, Rosario, Santo Amaro
e Soledade; jardim da praça Conde d'Eu j quartel do corpo
do policia e do 14,° batalhão de infantaria, no antigo hos­
picio do J erusalem; Commando das Armas, Chefatllra do
Policia; Esch. normal de senhoras, á cargo cL't Sociedade Pro­
pagadora d~1 Instrucção Publica., Thesouro Provincial, etc. li

Boa Vista. Parochia da provo de S. Paulo, no muno
da Faxina. On1go Santo AnLonio e diocese de S. Paulo. Foi
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Cl'eada parochia pela Lei Provo n.O 42 de 16 de Abril de 1874.
É a antiga cap lia de San'to Antonio do. Ponta da Serra,
pertencente ao disto da. fi'cg. do Bom Successo. Por sua
divisus passam os ribeirões das Posses, dos Carrapatos e
do Palmital. Pertenco ao 5.° disto eloitoml, cuja séde é a.
cidade de Itapetininga. Em 1881, o.listaram-so J1'eUa 1-1
eleitores. Tem 2 oschs: pnbls. do insto primo Agencia do
correio.

J;3oa Vista. Parochia da provo do Pa,raná, no muno de
Palma.s, Orago. N. S. do. Luz e diocose dc S. Po.ulo. Foi
Cl'eado. no disto de Palmas de Baixo peIa .Lci Provo n.O 789
de 16 de Outubro de 1884, que den-Iho por limites a L,.
os lageados dos Lontras e Rondinha e de um a outro por
uma lioba recta, estabelecida entro as vertentes de ambo ,
que mais se :1pproximo.rem i ao N. o rio Cbopim, da foz
do lageado Lontras para baixo, seguindo o curso de suas
aguas até os limites da Confederação Argentina, pelos quaes
confrontará o. O. até o Uruguay i ao S. o SOo os rios Cha­
pecó e Goyo En ou Uruguay da confluencia do lageado
Roodinha para baixo. Tem 1 escb. publ. de insto prim.,
Cl'eada pela .Lei Provo n.O 787 de 9 de Outubro de 1884. Agen­
cia do eorreio, CI'eada em Outubro de 1887. O SI'. Olympio
Rodl'jgues de Carvalho Lima, vice-presidente da Camara
Municipal da villa de Palmas, em uma informação que, a
respeito d'esse mun., nos prestou em Novembro de 1887,
diz: cc Os povs. existentes no mun. 'são: ViUa de Palmas,
freg. da Bella Vista ou Palmas do Sul, sob :1 invocação d:1
Natividade de .N. Senhora... » A Lei Provo acima. citada
faz menção da fi·eg. da Boa Vista e é com esta denomina­
ção quo acha-so eUa mencionada no Rel:1t. da Repartição
da Esto.tistica da Côrte (1887)-

Boa Vista. Parochia do provo do R. G. do 8ul, rio
muno de Polotas. Orago Santo Antonio e diocese de S. Pedro.
Foi cr ada capeUa curada pela .Lei Provo n.O 246 de 23 de
Novembro de 1852 e elevada á cathegoria de parochia

..
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pela de 0.° 421 do 20 do Dezembro' de 1858. Tem 3.329
habs. e 3 escbs. publs. de insto primo Cl'eadas pejas Leis
Prov . D.O 275 de 17 de Novembro de 1853, D.o 519 de 15
de Novembro de 1862 e n.o 984 de 27 de Maio de 1875.
Pertenee ao 4.0 disto eleitoral, cuja sMe é a cidade de Pe­
lotas. Em 1881, alistaram-se n'elia 60 eleitores. Sobre suas
divisas vide Lei Provo n.o 639 ele 22 de Novembro de 1867.

Boa Vista. Parochia da provo do R. G. elo Sul, no
mUD. de Caçapava, na margem esq. do rio Camaquan. Orago
Saot'Anoa e eliocese de S. Pedro. Foi CI'eada freg. pela Lei
Provo 0.0 135 ele 15 de Julho ele 1848. Tem 2.800 babs.
Pertence ao 5.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade do Rio
Grande. Em 1881, alistaram-se n'ell~\ 45 eleitores. Tem 1
esch. pubI. de insto prim., CI'eada pela Lei Provo n.O 269
de 7 de Novembro de 1853.

Boa Vista. Parochia no muno da capital da provo de
Minas Gemes. Orago Jesus Maria José e diocese de Ma­
rianna. Com o nome de Aranha pertenceu esse pov, ás
parochias ele N. ~. da Piedade e S. José do Paraopeba.
Foi elevada a pal'ocbia p<::la Lei Provo n.o 3271 de 30 de
Outubro de 1884. Tem 2 eschs. publs. de insto prim., CI'eaelas
pejas Leis Provs. n.o 2164 de 20 de Novembro de 1875 e
n.O 2324 de 12 de Julho de 1876. Sobre suas divisas vide,
entre outras, a Lei Provo n.O 3343 de 8 de Outubro de 1885.

Boa Vista. Parochia da provo de Minas Gemes, no
muno de Alfenas, assente sobre uma coliina poueo elevada,
no meio de vastissimas mattas, ricas da mais opulenta ve­
getação. Orago N. S. da ConceiQão e dioeese. de S. PauJo.
Foi, em principio, um ClU'ato do muno de Cabo Verde ele·
vado a dist. e incorporado ao muno de Alfenas pelo art. I
§ III da Lei Provo n.O 1187 de 21 de Julho de 1864. Pos­
tel'iormente foi annexada ao muno de Cabo Verde, sendo
incorporada ao de Alfenas pelo art. 1 da Lei Provo n.o 2084
de 24 de Dezembro de 1874. Já havia sido elevada á cathe­
goria de parochia pela Lei Provo n.O 1651 de 14 de Se-
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tembro de 1870. Perteuce ao 13.0 disto eleiLoral, cuja séde
é a cidade da Campanha. Em 1881, alistaram-se ll'elJa 36
eleitore.. Tem 2 escbs. publs. de in t. prim., 1 das quacs
creada pela Lei Provo n.O 1876 de 15 de Julho de 1872.
Sobre Sllas divisas: vide Leis Provs. n.O 2938 de 23 de Se­
tembro de 1882 e n.O 3153 de 18 de Outubro de 1883.

Boa Vista. Paroehia da provo do Minas Geraes, no
nUlIl. de Montes Claros. Orago Santo Antonio e diocese de
Diam::mLina. Foi clist. do termo de M.ontos Claros, que o
art. II da Lei Provo n.O 507 de .J: de Julho de 1850 sup­
primio, incorporando seu terriLorio ao disto eLe Contendas.
Restaurado pela Lei Provo n.O 978 de 2 de Junbo de 1859,

tornou-se o clist. da Boa Vista séde da freg. de ConLendas
em virtude da Lei Provo n.O 12!18 de 30 de Outubro de 1866,
disposição ssa·que foi revogad~t polo art. V da de n.O 1663
de 16 de Setembro de 1870. Foi elevada á cathegoria de
p~Lrochia pela Lei Provo n.O 2431 de 13 de Novembl'o de 1877.
Transferida para S. João da Ponte pela Lei Provo n.O 3266
de 30 de Outubro de 1884. Pertencc ao 17.° disto eleitoral
cuja séde é a cidade da Diamantina. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 18 eleitores. Tem 2 eschs. publs. de insto Pl'llll.,
1 das quaes Cl'eada pelo art. I § II da Lei Provo n.O 2.J:30
de 13 de NovembJ'o de ]877.

Boa Vista. Paroehia da provo 'de Minas Gomes, no
muno da Leopoldina, a srn. d'esta cidade, em uma colJina,
que oftcreco á vista llma linda paisagem, onde ostentam· se
as ferteis serras dos Monos c Bonita. Orago N. l::l. da Con­
ceição e diocese de Marianna. Foi, em principio, um curato
do muno do Mar d'Hespanba, ele,ado a disto pelo § VI
do art. I da Lei Provo n.O 533 de 10 de Outubro de 1851.
Incorporado ao mun, da Leopoldina polo art. III da Lei
Provo n.O 666 de 27 ele Abril ele 1854, foi elevado á cathe­
goria ele pal'ochia pela Lei Provo n.O 1902 de 19 de Julho
de 1872. Tem 6.000 habs: Agencia elo correio e 2 eschs.
publs. de insto primo PerLence ao 9.° disto eleitoral, cuja
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side é a cidade da Leopoldina. Em 1881, tinha 126 elei­
tores. 80bl'e limites vide: art. VI tia Lei Provo n.· 533 de
10 de Outubro ele 1851, n.· 810 de 3 de Julho do 1857,
n.· 2906 de 23 de Setembro de 1882. .A terras em que está
o povo fOl'am doadas por Antonio Bemardes Rocha, Manoel
Ferreira Brito, Felicissimo Vital de Moraes e Antonio Luiz
de Moraes. A primeira missa foi celebrada por FI'. Bento
em uma capeUa a.gr<?ste, adrede eonstruida. A povo é pe­
quena e divide-se em duas partes, a que oceupa a collina,
e a que circumda a ba e da mesma. Pos ue 80 predio ,
uma linda egreja matriz, um cemiterio bem espaçoso de
paredões de pedra, 7 casas de negocio, 2 pharmacia. , 1 pa­
daria e 1 açougue. Seu clima é um dos mais amenos e
salubres do mUIl., devido isto á ua posiç~o topograpbica.
Fazem parte da. fi'eg. 3 povs.: Recreio, Tapirussú e E pi­
rito Santo. Atravessa-a, no centro, o rio Pirapetinga. La­
,oura. de café e cereaes. É cireumdada pela E. de F. Leo­
poldiua, que abi po sue as estações de Santa Izabel e Re­
cl'eio, e no ramal dó Alto Muriahé, que parto da estação
do Recreio, as cstações de S. Joaquim e 'l'apirussú, além de
uma chave na fazenda da Soledade pertencente a esta
freg., a 6 kils. de Santa Izabel. Possue 5 e tl'adas de roda­
gem principae., sendo a que parte da povo para as estações
do Recreio, Santa Izabel, S. Joaquim, Tapirussú, Santa
Cruz, Espirita Santo, alem do outras vicinaes que deman­
dam as fregs. de Sant'Anna do Pirapetinga, Leopoldina,
Laranjal, Oapivara) Santo Antonio de Padua e Madre de
Deus da Angustura.

Boa Vista. Log. no tel'mo de Itacoatiara da provo do
Amazonas; banhado pelo rio Apipicá. Tem 1 e eh. publ.
de inst. prim., CI'eada pela Lei Provo n.· 515 de 7 do Maio
de 1881.

Boa Vista. Povo da provo do Amazonas, no rio Ne­
gro, na ilha do mesmo nome que fica á margem dir. perto
da fraldas da montanha do Jacamim.
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Boa Vista. POVo da provo do Pl1.rá, na margem dir.
do rio Xingú, élefronte do furo Urucury-caia, em terreno
elevado. Já chegou a ter uma pop. de 300 almas; actual­
mente, porém, está em decaelencia.

Boa Vista. Aldeamento ela provo do Pará, nas verten·
tes elo rio Acará-miry. Oompõe-se de uns 160 indios, pela
mór parte pertencentes á tribu Tembé.

Boa Vista. Antiga villa e muno da provo do Pará, na
com. de Oametá, na ilha de Santo Antonio, junto á entrada
ele um furo do rio Pará que vai ao Pr:1cuuba e a que se
dá o nome de Pracuuba-mirim, a 111 kils. da capital. Essa
pov., Cl'eada villa pela influencia do fabrico ela borracha, é
muito pobre e vai em decadencia. A agricultura não existe
senão na parte elo rie J apihim, elest:1caela elo muno de Oa­
metá. Sua exportação consta sámente de borracha, couros
de veado e algumas arrobas ele cacáo. O transporte faz-se
em peqnenas canôas que navegam pelos lios até suas ca­
beceiras e em vapores que tocam na povo e em alguns
pontos do rio Pracuuba e seus affs, Na povo ha 2 eschs.
publs. de primeiras lettras mui pouco frequentadas. Orago
S. Sebastião e eliocese elo Pará. Foi creada parocbia pela
Lei Provo n.O 584 ele 23 ele Outubro de 1868, que incorpo­
rou-a ao mtln. do Ourralinho. Foi elevad:1 á cathegoria de
villa pela Lei Provo n,O 707 de 5 de Abril ele 1872; instaI·
lada em 7 ele Janeiro de 1873. Desmembraela do termo e
com. de Breves e annexad:1 ao termo e com. ele Cametá
pela Lei Provo n.O 856 de 31 de M:1rço de 1876. Rebaixada
de villa pela d~ n.O 944 de 18 de Agosto de 1879; restaura ela
pela ele n.O 963 de 8 de M:1rço ele 1880; reinstallael:1 em 10 de
J:1neiro de 1881; suppl'imida pelo :1rt. I ela ele n.0'1094 de
6 do Novembro ele 1882, que no art. III restabeleceu a Lei
n.O 944 que l'ebaixando Boa Vista ele villa incorporou-a ao
muno do CUlTalinbo. Rest:1urada vma pela Lei Provo
n.O 1249 de 30 de Abril de 1886; foi sLlpprimida pela ele n.°
1301 de 28 de Novembro de 1887, que extinguio a freg. do
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mesmo nome, unicn. de que se compunha o mun., passando o
seu territorio para o do Curralinho. Pertence ao 4.· disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Breves. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 31 eleitores. Tem 2 eschs. publs. de insto
prim., crea.das p.elas Portarias de 21 de Janeiro de 1869 e
ele 7 de Junho de 1872. Sobre suas divisas vido : Leis Provs.
n:· 584 de 23 de Outubro ele 1868 j n.· 595 de 25 de Se­
tembro de 1869; Portaria de 27 de Janeiro de 1870; Leis
Provs. n.· 856 de 31 de Março de 1876; n.· 886 de 18 de

Abril de 1877 (art. III); n.· 911 ele 10 ele Junho de 1878;
TI,· 963 de 8 ele Março de 1880; n.· 1249 de 30 de Abril
de 1886 (art. II). Exporta borracha, couros ele veaelo e
pouco cacáo. Tem communicação a vapor com a capital e
a aéde da com. Tem agencia do correio.

Boa Vista. Povo da provo do Maranhão) no 3.· disto
da freg. de N. S. da Conceição de Via.nna. Orago Santo
Antonio. Tem 1 esch. pubJ. de insto primo

Boa Vista. Povo no muno de Monção e provo do Ma­
ranhão; com 1 esch. publ. de primeiras lettras, creada pela
Lei Provo n.· 1264 de 22 Maio de 1882.

Boa Vista. Log. na com. de Barras ela provo do
Piauhy.

Boa Vista. Armial da provo do Ceará, no muno ode
Milagres; ao S., cerca de 3 kils. distante da viiia, á mar­
gem esq. do riacho dos Porcos. Tem muitas arvores fruc­
tiferas e plantações de canna.

Boa Vista. Arraial do termo e com. de Qnixeramo­
bim, na provo do Ceará. Elevaelo n. disto pela Lei Provo
n.· 2078 de 28 do Agosto de 1884.

Boa Vista. Dist. Cl'eado no termo do Icó, ela provo
do Ceará, pela Lei Provo n.· 783 de 3 ele Setembro de
1856. Omgo Santo Antonio. Foi elevado a parochia pelo
art. I da Lei Provo n.· 1074 do 30 de Novembro de 1863,
sendo no mesmo anno incorporada ao mUDo do Icá pela de
n.· 1085 de 12 de Dezembro e ao de J aguaribe-mirim pelo
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art. II da de n. O 1121 cle 8 de ovem.bro de 1864. Foi sua
séde transferida da povo da Boa Vista pela de n. O 1468 de
18 de Novembro de 1872. Tem 2 escbs. publs. de insto
prim., creadas pclas Lcis Provs. n. O

' 917 de 13 de Setem­
bro de 185!l e 1176 de 9 de Agosto de 1865.

Boa Vista. Povo da provo do' Pl1rabyba do Norte, no
muno da Campina Grande; com 1 escb. pubL de inst. prim.,
creada pela Lei Provo n.O 779 de 8 de Outubro de 1884.

Boa Vista. Povo da provo de Sergipe, no termo do
Lagarto; com 1 escb. mina de ensino elementar, creada
pela Lei Provo D. O 1289 de 21 do Abril de 1884.

Boa Vista. Povo da provo da Bahia, no muno do Bom
Conselbo, a 12 kil . da villa d'este nome; com uma capella.

Boa Vista. Arraial á margem dir. do rio S. Francisco,
sobre um morro, ft'outeiro á capella de N. S. dos Remedias,
que fica na ilha do Pontal.

Boa Vista. Povo da provo da Babb, no muno da Matta
de S. João, as ente em nm alto arenoso. Suas casas são
todas de palha. O babs. cultivam mandioca.

Boa Vista. Log. da provo do E. Santo, no muno do
Cachoeiro de Itapemirim.

Boa Vista. Log. da provo do Rio de Janeiro; DO muno
de Valença j com 1 esch. pubL de insto primo

Boa Vista. Log. da provo do Rio de Janeiro, no muno
de Paraty.

Boa Vista. Povo da provo do Rio de Janeiro, na fl·eg.
de Al'aruama; com 2 oschs. publ . de iust prim., Cl'eadas
pelas Ilei Provs. n. O

' 1630 de 1871 e 1832 de 1872.
Boa Vista. Log. da pro,. do Rio de Janeiro, no muno

do Magé, na sen'a dos Orgiios pouco adiante d.o Dedo de
Deus. D'abi avista-se a cidade do Rio de Janeiro.

Boa Vista. Log. da provo do Rio de Janeiro, na freg.
de ::;. Jo é do Campo B 110 e muno de Rezende j na divisa
d'essa provo com a de S. Paulo, atraves ada pelo ribeirão
do FL'ancisco Ignacio, que desee da serra do Itatiaia (ramo

4836



BO~ 49

da Mantiqueira) e vai desaguar no rio Parahyba. Na dis­
tancia de 12 kils. fica-lhe a ponte do Salto sobre ó Para­
hyba, a qua,l é atravessada pela E. de F. D. Pedro II. Em
Boa Vista ha uma estação d'essa estmda, situada no ramal
de S. Paulo, a 216 k,33lJ distante da Oôrte e a 465m ,872 so­
bre o nivel do mal', e enke as estações de Itatiaia e Que­
luz. D'essa estação partem as estradas que vão ao Alto da
Serra do Picú e a Barra Mansa,. lia ahi uma agencia do
correio. A parte d'aquelIa estrada entre Boa Vista e Queluz'
(lP,507) foi inaugurada a 18 de Julho de 1874 e entre
Oampo Bello e Boa Vista (12k,796) a 30 de Junho de 1873.

Boa Vista. Log. do Mun. da Oôrte, na freg. de Irajá.
. Ha um outro da mesma denominação na freg. de J acaré­

paguá.
Boa Vista (Quinta da). Residencia habitual de SS.

MM. ImpeL'iaes; situada em uma pequena collina no arra­
balde de S. Ohristovão do Mun. da Oôrte. É uma casa
grande, sem architectura e sem gosto. Uma rua espaçosa,
que começa nf) denominado .Portão da Ooi'ôa, dá entrada
para o palacio. O Sr. FeUx Ferreira publicou no n. o 13,
anno J, do Brazil lllustrado.a seguinte noticia a respeito
da Imperial (~uinta da Boa Vista: « A IMPERIAL QmNTA
DA Bo'A VISTA. - A chegada da familia real a esta cidade
do Rio ue Janeiro foi um acontecimento de tal ordem, que
por muitos annos se estamppu indelevel na memoria pu­
blica. Se era grande o numero dos contentes, maior era o
dos queixosos. Oommetteram-se as mais insupportaveis ar­
bitrariedades, com a execução da chamada lei das aposen­
tações; bastava que um fidalgo, ainda que bem alojado,
cubiçasse a casa que o particular acabava de construir para
sua morada e regalo, para qLle lh'a tomassem, sem attender
a nenhuma razão de oL'dem economica e moral. A familia
real propriamente dita, pouco ou nada incommodou, pois
ao antigo paço dos vicc-rei, ba t~u.lhe juntar o convento
do Oarmo, cuja communidade de boamente aceitou a nova

VaI. IV 4
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propriedade que na troca recebeu, ao largo da Lapa. Não
tinha, é ccrto, a real família neuhuma Quinta, que sequer
tosse arremedo elas que acabava de ser forçada a deixar no
reino; mas isso era o menos; com tempo appareceria cousa
que mais ou menos ser:visse; o essencial, o necessario, era
um paço onde ena se accommodasse decentemente; ora,
isso oifereeia o paJacio dos vice-reis; tudo por esse lado ia, pois,
muito bem. Acabava, por esse tempo, o abastado capit:llisLn.
Elias Antonio Lopes) de construir em seus vastos terrenOR
ele S. Christovão uma bella casa de vivenda, no alto ele um
plaió, d'onde se ele cortina agl'adabilissima vista, quando, ou
movido pelo desejo çle ser agradavel ao principe regente,
ou peja ambição de alguma recompensa honorifica, teve a
idéa de offerecer essa magnifica propriedade para Quinta de
recreio a D. João, que no dizer do tempo dignou-se de
aceitar a olferta, aliás verdadeiramente principesca. O prin­
cipe e parte de sua família foram á chacara do Elias, visi·
Laram a casa recentemente construida, na qual erigiram.se
immediatamente á entrada as armas reaes; e tão gostoso
ficou o regente com a offerta e de tão bom gmdo a recebeu,
que o negociante Elias foi logo despachado cavalieiro da
ordem de Christo, honraria que paea aqueUes tempos equi­
valia a um baronato actualmente. O Elias, cavalleiro de
Clu'isto I· - Faço idéa como esta grande nova havia de es·
touear como uma bomba enil'e os seus coUegas do com­
mercio; isto em época em que não havia talvez um só na
colonia com tão elevada distincção. Acredito que o hon­
rado negociante Elias deu-se por bem pago do sacrificio
que fizora. Houve quem mai tarde affirmasse que o homem
cahio em pobreza, mas por certo não foi em razão d'essa
dadiva, o que o perdeu foi talvez a fidalguia improvisada
em que so metteu desde que se vio com o habito de Chri to
ao peito; isso aconteceu a muitos outros. As condecora·
çõos arruinaram muita gente, por aqllOlla época, não pelo
que etlas custavalll em si, mas pela vida de nobl'e que pro-
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curavam levar então os condecorados. Passada á pro­
priedade do principe D. João, a chacara de S. Obl'istov5:o
passou tambem logo a pavonear-se com o pomposo titulo
de Real Quinta da Boa Vista, qualificativo merecido, é certo,
pois do alto oude estava assentada a residencia, gozavll.-se,
como já dissemos, esplendida vista, mas classificação um
tanto forçada pelas circumstancias, porquanto a - Quinta­
não era mais que um terreno muito desigual e quasi todo
inculto. A área comprehendid~L pela antiga cl acara do
Elias não era a mesma que a actual; pelo lado da rua
Duqlle de Saxe, en.tão chamada caminbo da Oorriola e mais
tarde da J oanna ou Joanninha, COl1J1) a chama Debrct em
sua Voyage Pittoresque 1; havia terrenos particularcs que
foram pos.teriormente comprados e addicionados á Quinta;
entre outros, a chacara de D. Joanna, cuja casa ainda boje
existe com entrada independente e onde reside actualmente
a viuva elo Pamplona, que foi esmoler e guarda-joias de

. S. M., a Imperatriz. A casa de resieleneia do mordomo, em
frente á rua do Barão de Ibituruna, fez tambem parte de
outra propriedade que mais tarde foi adquirida pela Quinta.
Oom frente para a mesma rua ou caminho da Joanna, pTO­

ximo á ponte do rio Maracanã, construiu-se uma casa de
recreio, que Debret denomina pied de te/Te da Joanninha.
Era um eelificio ligeiro, ele fórma elegante, onde D. João IV
gostava de passar as tarues de verão. Esse pavilhão cahio
ha mais ele 20 annos em ruinas, deix;ando vestigios que ainda
alli facilmente Re descobrem. A casa otferecida pelo nego­
ciante Elias, tinha como frente uma varanda de 20 columnas,
o que dá bem idéa de suas vastas proporções; compunha-se
de dous pavimentos, occupando o segundo apenas a parte
cl:}ntl:al do edificio com janellas para as faces lateraes.
Feitas de prompto as mais urgentes modificações na casa,
foram occupal.a o principe D. João, a filha mais velha e ()

(I) Vol. m.
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genro, o principe D. Pedro CarloR, il'mão de D. Carlota
Joaquina, fallecido annos depois e sepultado no convento
de Santo Antonio. Mal installado em sua nova resideucia,
D. João tratou logo de augmental-a, embellezando ao mesmo
tempo o sitio; encarregando d'esse trabalho a um archi­
tecto inglez, cUJo nome ignoro, pois escas issirqos são os
dados que a tal respeito offereeem tanto Debret, como o
padre Llliz Gonçalvos dos Santos. Foi então que se levantoll
o pavilhão e constrllio-se a escadaria de volta. N'estas mo­
dificações e accrescimos o gosto inglez pl'edomina em toda
a sua plU'ezaj o estylo gothi~o entra com valio. o contin·
gente e o edificio começa a ter aspecto mais condigno dc
uma residencia monarchica. Em frente ao palacio erigio-se
uma entl'ada de hOlll'a, tendo no cen tro um al'CO e nas ex­
teemidades pequenos pavilbões quadrados, ligaudo-se estes
áquelle por uma columnada de cantaria muito bem lavrada;
sendo todo o demais matel'ial de terra-cota estampada ou
escu\pturada na Inglaterra. Esta entrada, que por muitos
annos esteve inservivel, fechada por um gradil, em razão
da grande depressão elo tel'reno que abi exi. tia, é a que
boje dá accesso ao tel'l'eÍl'o do pa,ço. A execução é inepre­
hensivel, pena é que seja tiLo baixa a columnada. No centro
do ten'eiro levantou o mesmo architecto ing.lez um bello
repucbo monumental, alimcntado por meio de um macbi­
nism.o que coIbia e elevava a agua do rio ela Joanna. Esta
obra de,appareeeu completamente. Retirando-se para a
Europa o arch:i tecto inglez, D. João encarregou ao pi ntor
adereci ta Manoel ela Costa, que adornava o interior do
palacio, ele proseO'uir com as obms externas, até que por
morte d'este arti ·ta foi chamado o arcbitecto francéz Pe­
rél' (?), que traçou um plano geral ele reedificação, levan­
tando do de logo o novo pavilbão. Trabalhou Perére acti­
vamente no seu plano até 1831, em que com a abdicação
de D. Pedro I pararam as obras, retirando-se tambem 0

arLi ta para a Europa. Dllmnte a regencia nada se adiantou
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nem externa nem internamente; e parece que só depois
do casamellto de S. M. o Imperador é que proseguiram as
obras, primeiramente dando ao antigo pavilbão a altura e
estylo do novo, e depois erigindo o corpo central com dous
pavimentos, e apresentando finaimente a facbada actual.
-O aspecto da facbada principal do palacio de S. Cbristovão
é de bello etreito, e domina completamente todo o sitio em
vasta circumfercncia. O interior é mal ornado e mal deco­
rado. Dentro ba um belio páteo grammado, com um re­
puebo que á noite offereee pittoresca vi ta ao que o
ob ervam da vamnda que o enquadra, ao nivel do egundo
pa.vimento. Por muito tempo esteve o terreno fronteiro ao
palacio plantado de eapim, e a entrada se fazia por uma
ladeir'a tortuosa que ia sabir a um canto do tel'l'oir'o; hojo,
porém, assim não acontece i aterrou-se a grande depressão
que havia junto á areada e columnada, e um lal'go c bello
caminho recto, partindo do portão da Corôa, conduz á
frente do palaeio. Um grande e visto o parqlle, plantado
e relvado á ingleza, estendo-se á direita e á esquerda
d'aquella rua, offereeendo pequenas e delicadas paizagens
graclativamente delineadas nas depressões do terreno, por
onde corre sinuoso regato ensombrado por grupos de pal­
meiras. A Quinta tem passado por grandes modificações
cm uas plantações; a passagem da.E. de F. D. Pedro II
de tl'Uio o intr'incado labyrintho de cafeeiros que havia pro­
ximo á casa de recrcio da Joanninha j deixou tambem de
funccionar o moinho que havia proximo á casa do mOI'­
domo, o qual era alimentado pelas aguas do Maracanã,
levantadas por um açude, que ainda hoje existe junto a
U1-p,a tinturaria á entrada da rua da Babylonia. Em 1811,
tendo uma gl'aude enchente d'aquelle rio inundado as co­
cheiras da casa real, e prejudicado as carruagens em seus
aclornos, mandou D. João qlle se désse outra direcção ao
rio. Encarregado cl'c. se trabalho o então major de enge­
nheiros Andréas, mais tarde bai'ão de Caçapav[l;, Oludou
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aquelle curso, fazendo-o atravessar a run. da J oanna e descer
por entre as terras, que de um lado pertenciam então a
ManoeI Oaetano Pinto e de outro a João Homem do Amaral,
tendo sido e tas compl'adas pelo mesmo Amaral em hasta
publica e na presença do conde de Bobadella, como bens
scquesLl'ados aos jesuitn.s; tenenos esses que, mais tarde
n.dquiridos por Antonio José FelTeira, formam a chacara
a.inda hoje existente, da qual é Co-pl'oprietario qllem estas
linbas escreve, e que tem á vista documentos interessantes
a respeito, os quaes, para não alongar mais este artigo,
deixa de transcreveI-os como attestado do que n.caba de
dizer em relação ás modificações territoriaes por que tem
passado a Quinta da Boa VisLa. Erram, pois, aquelles que
suppoem denominal~-se Maracanã o rio que passa mais pro-

I ximo ao portão da Oorôa, quando na verdade Maracanã é
O· que atravessa a rua da J oanna, entre as do barão de
Ibituruna e do Souto, e corta a de S. Ohistovão entre os
n.O' 115 e 117; foi esLa a chacara de Manoel Oaetano Pinto,
e aquella a de meu antepassado Antonio José Ferreira da

Ponte, appcilido este que tomou por imposição publica em
razão de, ua longa residencia junto á ponte, em que l~vantou

a casa existente, pelos annos de 1820 a 1823. »

Boa Vista, BailTo no mllD. de Pindamonhangaba (ln.
provo de S. Paulo,

Boa Vista. Bairro no muno do Parnahyba da provo
dc S. Paulo; com 2 c ch . publs. de insto primo

Boa Vista. Bairro da provo de S. Paulo, na Barra do
Jllquiá.

Boa Vista. Bairro do mUD. de BoLucaLú, nn. provo de
S. Paulo; com 2 escbs. publs. de insto prim., creadas pela
Lei Provo n.O 50 de 22 de Fevereiro de 1881.

Boa Vista. Bairro do mUIl. da Piedade, na provo de
S. Paulo.

Boa Vista. Bairro no mllll. de Brotas da provo de S.
Paulo.
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Boa Vista. Bairro do muno de Guaratuba, na provo
do Paraná; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pelo
art. 1 § lU da Lei Provo n.° 445 de 21 de Março de 1876.

Boa Vista. Log. da provo do Paraná, no disto do As­
sunguy de Cima do mnn. do Serro Azul.

Boa Vista. Log. da provo de Santa CaLharina, á
margem do rio Mal'uhy, na estrada de Lages a S. João.

Boa Vista. Linha na colonia Teutonia e provo dQ
R. G. do Sul. A Lei Provo n.O 1517 de 26 de Novembro de
1885 creou ahi 1 esch. pubI. de insto primo

Boa Vista. Log. da provo do R. G. do Sul, no 3.° disto
da freg. de N. S. dos Anjos d'Aldêa.

Boa Vista. Log. no 1,0 disto de Santo Amaro da provo
do B. G. do Sul; com 1 esch. pubI. de insto primo

Boa Vista. Antiga povo da freg. de Cabo Verde, na
provo de Minas Gemes. Elevada a disto pela Lei Provo
n.O 1095 de 7 de Outubro de 1860. Desmembrada da freg.
de Cabo Veede e muno de Caldas, foi elevada, com a invo­
cação de S. José, á cathegoria de parochia pela Lei Provo
n.O 1277 de 2 de Janeiro de 1866.'Beincorporada ao. muno
de Cabo Verde pela Lei Provo n.O 1290 de 30 de Outubro
de 1866, n'eUe conservou·se até que o § X do art. I da Lei
Provo n.O 2500 de 12 de ovembro de 1878 elevou-a á ca·
thegoria de viJla com a denominação de Musarnbinho, fi­

cando annexadas ao novo muno as fregs. de Dôres de Gua­
xupé e Santa Bal'bara das Canôl1s, desmembradas do muno
de S. Sebastião do Paraíso. Vide Musambinho.

Boa Vista. Povo da pl'üv. de Minas Geraes, no muno
do Marianna. O al't. XVII da Lei Provo n.O 202 de 1 de
Abril de 18,n supprimiu o disto ahi m'eado; o art. XII da
de D.O 288 de 12 de Março de 1846 restaurou-o. Tem 1 esch.
pubI. de insto primo

Boa Vista. Povo da provo de Minas Geraes, na freg.
de Serranos e muno de Ayuruocn.
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Boa Vista Capella do muno de Baependy, na provo
de Minas Gemes j com 1 esch. pubI. de insto prim., Cl'eada
pela Lei Provo n.· 2395 de 13 de Outubro de 1877.

Boa Vista. Povo da provo de Minas Gemes,' na freg.
e Lormo do Bom Successo, na ponta da serra d'este nome;
com 1 esch. pubI. de insL. prim., Cl'eada pelo art. I § I da Lei
Provo n.· 2721 de 18 de Dezembro de 1 80.

Boa Vista. Povo da provo de Minas Gemes. na fi·eg. do
Claudio o muno de Oliveira.

Boa Vista: ~og. na prov.. do Minn.s Gemes, entre
Bn.rbacena e Carandahy, atrn.vossn.do pola E. de F. D. Po-

_dro II. Existe ahi um viaducto formado de 3 arcos plenos'
do 9m de vão, tendo cada um 39m do comprimente e 10m

de altura média sobl'e n. estrada. Fica a 379 kils. da Côrte
e n. 1115m sobre o nivel do mal'.

"Boa Vista. Antiga parQchia da provo do Minas Ge­
rn.es. Ol'ago Santa Rita. Passou a donominar-se Santa Rita
do Sapucahy em virtude da Loi Provo D.· 2673 de 30 de
Novembro de 1880. Vide Sapucahy.

Boa Vista. Poquena povo da provo de Minas Gern.es,
proxima de Ouro Preto, a 3 kils. de José Corrêa, no ramal
do Ouro Preto; com abundantes minas de topazio, e uma
oapella com a invocação do Santa Quitaria. Passava por
ahi a ant~ga estrada de Ouro Preto para a Côrte.

Boa Vista. Povo da provo de Minas Goraes, a 9 kils.
da frog. do Carmo do Campo Grando; no muno de Tros
Pontas.

Boa Vista. Povo da provo do Minas Gomes, nn. frog.
d'Abbadia o muno de Pitangl1Y.

Boa Vista. Povo da provo de Minas Geraes, na margem
dir. do rio S. Francisco, proximo do povo do Vaqueiro do
Raymundo e abaixo do 'Porto do Salgado (Ralfeld).

Boa Vista. Aldeiamonto na freg. de N. S. da Concei­
ção e muno da Boa Vista do Tooantins; na provo de Goyaz.

Jaz aos 60 40' de Lat. S. e 45 0 de Long. Oce. de
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Pariz. Cultiva algodão, mandioca, milho, fcijão, arroz. É
habitada ])01' indios ApinagéR.

Boa Vista. Pequena pov., hojc extincta, que existia
na @scarpa oriental da selTania, que demora a NE. de
MaLta Grosso, cm distancia de 10 a 12 logua ; 11a provo
d'aquelle nome (E. de Melgaço). O Dr. S. da Fonseca
(Diee. eit.) diz: « Antiga povo fuodaua em 1758 l1a es­
carpa orien Lal ela chapada elos Parecys, 60 a 70 kil .. dis­
tante ele Villa BelIa, junto ás minas n'esse anno descobortas

por Manoel Dias do Figueiredo. J) •

Boa Vista. Morro da provo do Maranhão, á margem
do rio Tury-a sú, ceI'ca ele 6 kils. acima de S. Francisco
XavieI' do Tury-assú. (( Acima ela Boa Vista. ao SR, a 5
loguas e do mosmo lado, ha umas pontas ele pedras, que
descobrem em baixa-mar, a que chamam Cachoeir:l.; .e ob­
sorva·se aqui nas conjuncçõcs da lua, uma grande velocidade
e rapidez em encheI' a maré, a que chamam pororoca; mais
acima por 60° SE. é o porto elo Jcnipapo, a 3 '/2 leguas J)

(Coronel Pereira do Lago).
Boa Vista. Serra da provo do Ceará, nos linlites com a

provo do Piauhy. É secca e pouco cultivada e parcce ser
um contraforte da serra da Ibiapaba. D'el1a nasce um dos
bt'aços pl'incipaes do J aguaribe.

Boa Vista. Serra da provo de Pernambuco, no muno de
Goyanna.

Boa Vista. Pequena serra da provo ela Bahia) no muno
do Conde (Inf. loc.). No mesmo muu. ha ainda um povo
com o nome de Bon, Vista.

Boa Vista. Sorra da provo da Bahia, no muno de Bom
Conselho, a menos ele 12 kils. da villa d'este nome (Inf.loe.).

Boa Vista. Morro da provo da Bama, á margem do
rio S. Fl'anci co, além do arraial do Boa Vista das E teiras
e do sitio do Roçado (Halfeld).

Boa Vista Morro na cidade de Nazareth, provo da
Bahia. Domina essa cidade e offerece um lindo panorama.
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Boa Vista. Morro da provo do Rio de Janeiro, no mun.
de Saquaroma, em terras de uma fazenda que perLoncell ao
dozembargo.dor Belizario de sociedade com o Viscondc de
Uruguay. Do alto d'esso morro avisto.m·so os muns. de
Araruama, Cabo Frio, Barra do S. João, Capivary e as
serras que separam esse muno do de Nova Feiburgo.

Boa Vista. Sorra da provo do Rio de Janeiro, prolon­
gam nto da dos Orgãos. É atravessada pola E. do F. de
Cantagallo.

Boa Vista. Morro no muno da capital da provo do Rio
do Janeiro, em Santa Rosa.

Boa Vista. Morro na vUla da So.pucaia do. provo do Rio
de Janeiro.

Boa Vista. Morros nas fi·egs. de Santa RiLa, Gavea e
Glorio., I ertoncentes ao Mun. do. Côrto.

Boa Vista. Uma das denomirlações que toma a serra
do Mar, no muno de Apiaby da provo de S. Paulo.

Boa :Vista. Serra da provo do Paraná, no muno de
Palmas.

Boa Vista. Montanba ao S. da cidade do Desterro,
na provo de Santa Catbarina. Ha abi um edificio com vas­
tas o.ccommodaçõos que sorvo de enfermaria militar.

Boa Vista. Sorra da provo de Santa Catbarina, nas
cabocoiras do rio Tijuoas.

Boa Vista. Morro no muno do. Formiga da provo de
Mino.s Goraos.

Boa Vista. Morro na freg. ele I:)ermnos e muno de
AYllrlloca; na provo de Minas Geraes.

Boa Vista. Morro da provo do Minas Geraes, no mun.·
do lnbo.uma, ant. Santo Antonio do MonLe.

Boa Vista. Serra do. provo de Minas Geraes, no muno
do Baopendy.

Boa Vista. Morro da provo de Mina Geraos, no muno
Jo' Patrocinio (luf. loc.).
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Boa Vista. Serra da provo dc Minas Geraes, no muno
de Manbuassú (Inf. loc.).

Boa Vista. Oollina na cidade de Uberaba da provo
de Minas Geracs, proxima das collinas denominadas Ouyabá
e Estados Unidos.

Boa Vista. Mon te ao N. da cidade dc Sete Lagôas j

na provo de Minas Geracs.

Boa Vista. Morro da provo dc Matto Grosso, a 12 ou
18 kils. ao S. da serra de Aguapehy. Por elle passa a linha
limitrophe do Imperio com a Bolívia, estando o marco,
sit\lado no seu cume, aos 16° 16' 45", 75 S. e 16° 15' 33/1,
60 O. do Rio de Janeiro. É um morro de cerca de 3001D dc
altura e de difficil accesso, coberto de seixos e cascalho dc
gneiss durissimo. Os antigos suppunham.o rico em ouro c
por isso O dcnominaram Morro da Fortuna.

Boa Vista. Ilha da provo do Amazonas, no rio Ua­
tumá, defronte da povo de Sant'Anna CE- Rodrigues).

Boa Vista. ilha da provo da Bahia, no rio S. Francisco,
abaixo de Oarinbanha. Halfelcl faz menção, no mesmo rio,
de outras ilhas da Boa Vista: uma proxima do povo da
Boa Vista das Esteiras (legun. 188."), outra (legua 195.")
proxima das ilhas das Cobras ou do Cllrral ovo e dos
Mulatos ou do Amadio, o acima da foz do rio Verde; e
Outl'O abaixo e proximo de Juazeiro.

Boa Vista. Ilha da provo do E. Santo, no rio Doce,
entre a barra d'este rio e Linhares.

Boa Vista. Ponta situada na costa da provo do Mara·
nhão, na parte comprehendida entre o pharol de ltacolLlmi
o a bahia do Cabe110 de Velha. É terreno alto c de bar­
roiras vcrmolhas j cobcrto de ml1tto. D'clla. sahem bancos,
qne lançam-se 6 milhas para o mar, conhecidos pelo nome
de Oorôa dos Atins.

Boa Vista.. Riacho da provo do R. G. do Norte, na
ma de S. Miguel do Pau dos Ferros.
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Boa Vista. Rio da provo do Parahyba Norte, rega o
muno de Cabaceiras e desagua no Taperuá" no lagar de­
nominado Vil'ação.

Boa Vista. Rio da provo de Pernambuco; nasce na
SClTa dos DOllS Irmffo , rega a com. da Boa Vista e des­
agua na margem esq. do rio S. Fl'ancisco.

Boa Vista. Riacho da pl'ov. de PC!'nambuco, aff. do
rio Terra Nova, que o é do S. Francisco.

Boa Vista. Pequeno rio da provo da Babia, rega o
muno de Alcobaça e desagna no rio It::wbentinga.

Boa Vista. Cacbocit'a que com as do Sabino, Colonia
e Caboclos dá origem ao rio Iguassú j na provo do Rio de
Janeil'o.

Boa Vista. Carrego da provo do Rio de Janeiro; des­
agua n~\ margem di1'. do rio Parabyba e b~\I)ba a freg. da
cidade de Rezende.

Boa Vista. Pequeno rio dl\ provo tIo Rio de Janeiro,
afi'. do Paquequer, que o é do Parabyba. Tem em terras
de Manoel Maximiano da Silveira, uma cascata chamada
Allam, muito interes ante pelos seus saltos e quédas.

Boa Vista. Rio da provo de S. Paulo, no muno de
Santos. asee de uma das ramifi.:lações da Serra Geral e
desagua no canal da Bertioga.

Boa Vista. Ribeirão da provo do Paraná; reune-se ao
ribeirão das Arêas.

Boa Vista. Rio da provo do Paraná, atI'. do Ipirallga.
Em sua confi. com este rio acha·se a povo Ipiranga.

Boa Vista. Arroio da lWOv. do R. G. do Sul, afi'. da
margem e q. do' rio Taquary, a:ff. do Jacuhy. É formado
pelas aguas dos arroios Canôas, Rancho Grande e Tabo­
leiro.

Boa Vista. Arroio da provo do R. G. do Slll j desagua
na margem esq. do rio Uruguay, entre os rios Santo
Christo e Albutuhy.

•
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Boa Vista. Ri beirito Ela provo de 1,i(inas Geraes, afi'. do
dbeirão das At'ara , que o é do Sapucaby.

Boa Vista. Oorrego da provo de l\finas peraes, banha
o territorio da freg. do Empo ado e de agua no rio Cbo­
potó, afi'. do Pumba. asee no alto da serra da Onça e tem
um curso de 6 kils.

Boa Vista. Rio da provo de M:ina Geraes, afi'. do
ltapocerica, que o é do Pará.

Boa Vista. Corrego da provo de Minas Geraes, afI. do
Ayul'uoca.

Boa Vista. COI'rego da pt'ov. de Minas Geraes, no
muno de Mar.ianna. É separado do conego Gumnjanga por
uma SClTa. Álguns o denominam Sobrado.

Boa Vista. Riacbo da provo de Minas Gerae, banba
o muno do S. Feanciilco das Pedras dos Angicos e desagua
no rio S. Francisco.

Boa Vista. Corrego da pt'ov. de Minas Geraes, banha
o muno de .A.baoté e desagua na margem dil'. do rio d'este
nome. É tambem denominado José Ramos (Inf. loc.).

Boa Vista. COl'rego da PI·OV. de Minas GOI'aes; nn.sce
na sena do Recreio, banha o muno da Leopoldina c, após
um percuI'so le cerca. de 12 kils, desagua no rio Pomba
(lnf. loc.).

Boa Vista. COlTego da provo ele Goyaz, afi'. da mar­
gem dir. do rio Vermelbo, tribo do S. J3artbolomeu (lnf. loc.).

Boa Vista. .Ribeirão da provo de Goyaz, afi'. do rio
Doce, que o é do rio Claro e el:lte do Paranahyba.

Boa Vista. Rio da provo de Goyaz; lldsce na se1'l'3. da
Canastra. ou de S. Patricio e desagua na margem dir. do
rio Vermelbo, afi'. do Araguaya.

Boa Vista. COlTego da provo cle Goyaz; nasce do
morro de seu nome e vai para o rio do BI'aço, tl'ib. do Vo­
ri ,imo.

Boa Vista. Rio da Pl'ov. de Matto Gros. o, aff. da
marO'em esq. do JaUl'Ú.
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Boa Vista. Rio da provo de Matto Grosso. aff. da
margem dir. do rio da Vaccaria, entre os ribeirõos da Di­

. visa e da Larangoira (Dr. S. da Fonseca Dicc. cit.).
Boa Vista. Carrego da provo de Matto Grosso, trib

do ribeirão de Bento Gomes.
Boa Vista. Pequeno rio quo corre cerca de 2 kils. a

O. do morro da Boa Vista; na pt'ov. de Matto Grosso.
É da mais pura o crysta,11ina agua e tem pequenas ca­
choeiras. Corta a estrada para Sant'Anna de Chiquitos
n'uma lombada que vcm desde aquelle morro, n'uma altura
de mai de mctro, tendo elle 2 ue largura o 5 a 6 deci­
metros do profundidade (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Boa Vista. Lago da provo do Pará, no muno de Ma­

capá (Inf. loc.).

Boa Vista. Lagôa da pl'ov. do Ceará, no muno de
Sant'Anna do Acarahú.

Boa Vista. Lagôa da provo do R. G. do Norte, no
muno de Apody, ao N.

Boa Vista. Lagôa da provo do R. G. do Sul, a O.
da lagôa da Estiva, que tem communicação ao N. com a
de Itapeva por um sangradouro.

Boa Vista. Lagôa da provo de Minas Geraes, no muno
de Sete Lagôas.

Boa Vista da Cachoeira; Bairro do disto da villa do
Rio Novo, na provo de S. Paulo.

Boa Vista das Esteiras. Arraial na margem dir. do
rio S. Francisco, entre Chique-Chique e Remanso. Tem uma
capellinha, sob a invocação de Santo Antonio de Valença.
Em frente a esse arraial, o rio S. Francisco bifurca-se, of­
fereoendo d~us canaes, ambos navegaveis. Alem da oriação
e da cultura apropriada a essas paragens, os habs. occupam­
se com o tecido de esteiras das folhas de carnaúba e fa­
zem disto um ramo de oommmel'cio.

Boa Vista da Vargem Grande. Bairro do muno de
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Casa Branca, na provo de S. Paulo; com 1 esch. publ. de
insto primo

Boa Vista do Bananal. ~og. no disto da Extrema,
muno de Grão Mogol e provo de Minas Geraes.

Boa Vista do Ipiranga. Bairro no muno da capital
d~t provo de S. Paulo; com 2 escbs. pubJs. de inst. prim.,
crcadas pela Lei Provo 11.· 8 de 15 elc Fevcreiro ele 1884.

Boa Vista do Rio Verde. Parochia da provo de Mi­
nas Gm"aes, no muno do Prata, ao S. el'esta cidade, banhada
pclo rio Vcrdc. Orago N. S. do Rosario e diocese dc Gor­
azo Foi crcada frcg. pela Lei Provo n.O 1625 de 6 de 0­

vombro ele 1869. Pertcnce ao 15.0 dist. eleitoral, cuja séde
é a cidade de Uberaba. Em 1881, • alistaram-se n'ella 21
eleitoros. Tem 2 osohs. pubJs. de insto primo

Boa Vista dos Borges. Povo da provo ele Minas Ge­
racs, na freg. de Taquarassú e muno ele Caeté.

Boa Vista do Tocantins. Parochia do muno da Boa
Vista, na provo de Goyaz. Orago N. S. da Conceição. Vide
Boa Vista.

Bobaçá. Rio da provo do Pará, afi'. da margem esq.
elo alto Nhamundá CE. Rodrigues).

Bobó. Barreta pouco ao S. da ponta de Tamanelaré;
na costa da provo de Pernambuco.

Bobos. Ilha no littoral da provo de Santa Catharina,
ao N. da foz do rio Tijucas Grande.

Bobos. Rio da provo ele Santa Catbarina, desagua na
enseada de Tijucas. Atravessa a estrada que liga Porto
Bello á villa ele Tijucas. Corre ao N. da freg. de S. Se­
bastião.

Boburé. Aldeia de indios, situada na região enca­
chooh'aela do rio Tapajói3. O Sr. Barbosa Rodrigues, que
n'ella esteve, diz que essa maloca não é mais do ql1e um
pequeno centro de tres famílias, representantes da grande
tribu Munelurucú. Com o nome de Bobul'é ha uma cachoeira
no rio Tapajós proxima d'cssa maloca.
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Boca. Povo da provo das Alagôas, na margem dir. do
rio Jequiá, e proxima da lagôa do mesmo nome.

Boca da Caixa. Log. da provo das Alagôas ; com im­
portantes engenbos de assucar e alambiques de distil1ar
aguardente. É um dos pontos em que tocam os navios da
empreza de navegação das lagôas da provo

Boca da Matta. Povo ela provo do Parabyba do Norte,
na com. do Conde; com 1 cadeira de ensino mixto, CJ'eada
peja Lei Prov, n.O 779 do 8 de Outubro de 1884.

Boca da Matta. Povo da provo das Alagôas, no termo
de S. l\1:iguel.

Boca da Matta. Serra da pI'OV. das Alagôas; distante
cerca de 36 kils. de S. Miguel (DI'. Espindola).

Boca da Picada. Um dos quarteirões do termo da
Amarração, na provo do Piauby.

Boca da Picada. Log. da provo do Ceará, na com:
dn GI'anja, nas immediações da ferro-via do Sobral.

Boca da Picada. Log. da provo do R. G. do Norte,
entre a povo de Santo Antonio e a fl'eg. de Nova CI·UZ.

Boca da Picada. Log. nn provo do Parabyba elo .Norte,
no muno de Caba eiras, na estmela do Imbuzeiro.

Boca da Vigia. Bahia na costa ela provo 1elO Pará;
recebe o rio Vigia. Cil'cuJa essa babia um baixo, distante
da costa uma milba e meia, o qual denomina-se Oorreio.

Boca do Fogo. Log. da provo elo Rio de Janeiro, á
margem do rio Piabanba, proximo da estação elo Campo
da Gramma, na estrada União e Industria.

Boca do Impossivel. Log. da provo ela Babia, na
confio dos rios Impossivel e Verde Pequeno.

Boca do Inferno. É as im denominada uma. elas vol­
tas da . erra dos Orgãos, na estrada que da 1:la.rreira di­
rige-se pal'a Tberezopoli ; na provo do Rio de J aneÍl·o.

Boca do Lago. Log na provo do Maranhão. Para abi
a Lei PI·OV. n.O 552 de 31 de l\i(aio de 1860 tl'ansferiu a
séde da matriz de P nalva.

4960
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Boca do Leão de Baixo. Corredeira no rio S. Fran­
ciscco, a 24 kils. da cachoeira do Bezerro e a 15 da cor­
redeira da Boca do Leão de Cima. Ambas essas corredeiras
têm, segundo Halfeld, 5 palmos de velocidade em um se·
gundo.

Boca do Matto. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
serra de Friburgo. Ahi fica uma das officinas auxiliares díl.

E. de F. de Nyterõi a Cantagallo.
Boca do Matto. Log. na freg. do Engenho Novo do

Mun. da Côrte, a pequena distanca da E. de F. D. Pe·
dro II. lia um outro l.og. do mesmo nome na fl"eg. de Ja­
carépaguá. O primeiro é recommcndavel pela sua salubri·
dade.

Boca do Monte. Cidade e muno da provo do R. G.
do Sul, na com. de seu nome; a NE. de Cruz Alta, na
boca da serra do Pinhal; na lat. de 29°40' 11//,8 S. e longo
de 10° 43' 12//,5 O. do meridiano do Rio de Janeiro, ob­
servados a 366 kils. da capital. É habitada em grande
parte por descendentes de allemães. Orago Santa Maria e
diocese de S. Pedro elo Rio Grande. Foi.creada parochia pelo
art. 1 da IJei Provo n.O 6 de 17 de Novembro de 1837; elevada
a vil1a pela de n.O 400 de 16 de Dezembro de 1857; instal­
lada em 17 de Maio de 1858; incorporada á com. de Ca­
çapava pelo ar~. II da de n.O 423 de 22 de Dezembro de
1858; á de S. Gabriel pelo art. I § VII da de n.O 799 de
25 de Outubro de ]872; elevada á cathegoria de cidade
pela de n.O 1013 de 6 de Abril de 1876; creada com.
pelo' art. I § III da de n.' 1152 de 21 de Maio de
1878; classificada de primeim entro pelo Dec. n.' 7025 de 6
de Setembro de 1878. Pertence íl.O 6.' disto eleitoral, cuja
séde é a cidade do Rio Pardo. Em 1881, alistaram-se no
muno 212 eleitores. O mun., além da parochia da cidade,
comprehende mais as fregs. de S. José do Pinhal, Silveira
Martins e S. Pedro. Sobre suas divisas vide: art. III da
Lei Provo n.' 567 de ]2 de Abril de 1864; n.O 593 de 2 de

Vol. IV 5
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Janeiro de 1867. Comprebende os povs.: Pau Fincado, Tron­
queira, alem de outros. Â Lei Provo n.O 1041 de 20 d~ Maio
de 1876 creou abi mais 1 escb. publ. de inst. primo Tem
agencia do correio. É atravessada pel a E. de E. de Porto
Alegre a U ruguayana. Abi nasceram os cQ1'oneis Niede­
rawer e Jose AI ves V alen ça fallecidos na guerra do Para­
guay. O muno é excessivamente rico; tem diversas culturas
bem desenvolvidaA, principalmente a da vinha.

Boca do Rio. Povo da p.'ov. do Maranhão, na mar­
gem esq. do rio M:unim, junto de sua confi. com o Munim­

,mirim; com 1 capella da invocação de N. S. da Luz.
Boca do Rio. Lo?;. da provo da Babia, em Vera Cruz.
Boca do Tigre. Passo no rio Jaguarão, perto da ci­

dade d'este nome; na provo do R. G. do Sul.
Boca do Vallo. Passagem no porto da cidade de

Onyabá; na provo de .M.atto Grosso.
Bocaina. Villa e muno da provo de S. Paulo, na com.

de Lorena, collocada em vasta planicie, tendo porém para
o lado d.e L. uma l)equena elevação, onde estão a matriz,
o eemiterio e gl':mde Ilumero, de casas; cortada pelo rio
Pal'abyba, que a divide em duas partes. Omgo Santo Ân­
tania e diocese de S. Paulo. « Teve este arraial origem,
diz Azevedo Marques, pela fundação ele uma capella., que
abi fizeeam Sebastiana de tal e outl'os devotos do Senhoe
Bom Jesus, em 1780. Manoel da Silva Caldas e sna mulher,
Angela Maria de J esns, por escripttll'a passada no cartol'Ío
do tabelJião de Guaratinguetá, a 18 de Outubro de 1784,
doaram para patl'imonio da mesma capella, 200 braças ou
446m de testada e 1/2 legua ou 2,8 kils. de sertão no mesmo
lagar '). Foi Cl'eada fl·eg. com a iuvocação de Santo Anto­
nio da Cachoeiea pela Lei Peov n.O 37 de 29 de Março de
1876 e elevada a vj\la com a denominação de Rocaina pela
de n.O 5 de 9 de ~1:arço de 1880. Pertence ao 3.° disto elei­
toeal, cuja séde é a cidade de Lorena. Em 1881, alistaram·se
n'ella 71 eleitores. Tem 4 eschs. pubis. de insto primo Agen-
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cia do cOTreio. A pop. urbana' é superior a 2.00~ habs. É
limitada pelas vil1as do Ceuzeiro e Jatahy (ant. Sapé) e
pela cidade de Lorena. Conta duas estradas de ferro, a de
Pedro II e a de S. Paulo ao Rio de Janeiro, fazendo el1as
entroncamento em uma magnifica estação, ainda que mal
situada. Além d'e ses dous meios de locomoção, possue 6
estradas de rodagem, das quaes duas margeiam o rio Pa­
rahyba, a primeira na margem esq. em direcção á estação
do Cruzeiro e a segunda na margem dir. em direcção á es­
tação de Lavrinhas, muno de Pinheiros; as outras quatro
vão ter a Lorena (.20 kils.), á villa do Jatahy (6 kils.),
aos Campos da Bocaina (18 kils.) e fialmente á provo
de Minas Geraes. Conta ainda em seu mun. uma grande
ponte de ferro sobre o rio Parabyba. Ha n'este rio uma
empreza de navegação a vapor, que conduz ás estradas de
fel'l'o os productos de Taubaté, Pindamonhangaba e Guara­
tinguetá. O mun. é banhado pelos rios Parahyba, Bocaina,
Canninhas, Cachoeirinha, Palmital, Minhocas, Calistos, além
de outros. Cultura de café, canna, mi1ho~ arroz, feijão, man­
dioca, batatas e exceIJentes uvas, de que já se fabrica vinho
regular.

Bocaina. Parochia da provo de Minas Gerae~, no muno
de Ayuruoca, a 27 kils. SE. da cidade de Baependy; em
fI'ente da serra da Mantiqueira e no espaço que medeia
entre duas serras, a da Bocaina e a da Apparecida. Está
assente em terreno desegual, rodeada de mattas, passando
junto d'ella um pequeno ribeiro e na distancia de 3 kils.
o rio Grande. Orago S. Domingos e diocese de Marianna.
Era já disto em 1850, anno em que o art. XXIlI § VI da
Lei Provo n.O 472 de 31 de Maio rebaixou-a d'essa catbe­
goria. Restaurado o disto pelo art. III § I da Lei Provo
n. o 575 de 4 de Maio de 1852, foi elevado á cathogol'ia de
parochia pela de n.o 886 de 14 de Maio de 1858. Transfe­
rida para a povo do Passa Vinte pela de n.o 1401 de 9 de
Dezembro de 1874, voltou para o sitio em que se acha pelo
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art. I da de n.O 1764 de 4 de Abril de 1871. Pertence fiO
11.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Pouso Alto. Em
1881, alistaram· se n'ella 52 eleitores. Sobre suas divisas
vide: Leis Provs. n! 533 de 10 de Outubro de 1851;
n! 2708 de 30 de "ovembro de 1880. Tem 3.000 babs. e 2
eschs. publs. de insto primo Agencia do correio. Uma es­
trada, atravessada pelo rio Preto, liga-n. á cidade de Re­
zende na provo do Rio de Janeiro. Os babs. cultivam mi­
lho, feijão e algum fumo. Antigamente cultivavam o trigo,
de que faziam grande commercio. O clima é bastante frio

.e pouco saudavel. Sobre a origem d'essa pov., escreveu-nos
o vigario da fJ'eg. o seguinte: cc lia:bitavam antigamente
este logar uns negros de nomes Thomé Teixeira, Amador
Teixeira e Manoel Teixeira, os qUMs ouviam a missa con­
ventual na freg. do Livramento, onde bavia uma familia
intitulada dos Cunbas. Tendo esses negros se intrigado com
essa familia por motivos particulares, resolveram edificar
aqui uma pequena egreja para tornarem·se independentes
do Livramento, e assim teve principio esta freg., que conta
boje (1 86) umas vinte e tantas casas e uma egreja de ex­
ceUente construcção. Teve isto logar no fiDno de 1822 »).

N'ella fica o bairro das Flôres.
Bocaina. Log. no muno do Cunba da provo de S.

Paulo.
Bocaina. Povo da provo de Minas Geraes, ná freg. do

Carmo c muno da Christina; com 1 e8ch. publ. de insto prim.,
creada pela Dei Provo n." 2568 de 3 de Janeiro de 1880.

Bocaina. Povo da prov .. de Minas Gerae, na ft'eg.
d'Abbadia e mUDo de PitangllY.

Bocaina. Ramificação da sorra do .Mar) na provo de
Paulo, quasi na extrema da provo do Rio de Janeiro. É

pouco elevada) mas possue um dos climas mai a.udaveis.
Prodm: quasi todos os fmctos da ELll'opa. Affirmam ter
n'ella origem o rio Parahyba. É atravesfmda por differen­
tes estl'adafl sendo a principal a que liga a cidade do BlJ,-
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nanaI,' na provo de S. Paulo, a S. João do Principe e a
Ma.ngaratiba, na provo do Rio de Janeiro.

Bocaina. Nome de uma extenRa serrania que percorre
o muno da Christina, na provo de Minas Gemes. Tem os
nomes looaes de Alpes, Pouso Frio, Pa.ciencia e Reserva.
(lnf. loc.).

Bocaina. Serra. da provo ele Goyaz, nas divisas elo
muno da Palma, na estrada geral.

Bocaina. Bio ela provo elo Rio de Janeiro, nasce na
serra do seu nome e desagua no Bananal, afi'. do Pal'ahyba.
Banha o muno da Barra, Man a.

Bocaina. Rio da provo dc S. Paulo, atf. da margem
dir. do Parabyba. Atravessa a estrada de Lorcna a Sil­
veiras.

Bocaina. Pequeno rio 'da provo do Paraná, afi'. do rio
Pitanguy.

Bocaina. Carrego da provo de Minas Gemes, atf. do
rio Machadinha, que o é do Ma.chado.

Bocaina. Pequeno rio da provo de M:. Geraes, atf. da
margem esq. do rio Grande.

Bocaina. Ribeirão da provo de M. Geraes; nasce na
serra e banha a freg., ambas do mesmo nome, e de agua
no rio Preto na fazenda de Souza Aguiar. (lnf. loc.).

Bocaina. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem dir. do ribeirão Des­
coberto dos Montes Claros, afi'. do rio Corumbá. (lnf. 10c.).

Bocaina. Cachoeira no rio Grande e provo de Minas
Gemes. Consta de 3 quédas principaes, regulando 4m de
ditferença .de nivel de uma a outra na extensão de cerca
de 300nl

• Dista da foz do ribeirão Vermelho cerca de 180
kils. sendo o rio Gt'ande navegavel n'essa extensão. Fica
proxima da serra do Piumhy.

Bocaina do Morro Vermelho. Ribeirão da provo de
Matto Gros~o, atf. do Brumado, cabeceiTa do Paraguay
(Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).
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Bocaina do Pires. Log. na provo do Rio de Janeiro,
no muno de Rezende.

Boca Larga. Igarapé da provo do Amazonas; desagua
na margem dir. do' rio Urubú, entre a foz dos igarapés
Cainamansinho e Araçatllba (Carta Hydrograph. do rio
Urubú pelo 1.0 tenente A. M. Shaw'. 1883). Na planta do
mesmo rio levantada pelo Sr. B. Rodrigues (1875) não é
mencionado esse igarapé.

Boca Larga. Pequeno rio da provo do Rio de Jal] eira ;
desagua na bahia d'e. te nome e banha o muno da Estrella.

Bocaruba. Carrego da provo de Matto Grosso. É uma
das cabeceiras do ribeirão do Mello (Dr. S. da Fonseca.
Dicc. cit.).

Bocas. Antigo nome da actual villa de Oeiras da provo
do Pará.

Bocas. Selvagens que habitavam a provo do Pará.
cc Os indios Bocas, diz Ignacio Accioli, foram os primeiros
povoadores da villa de Oeiras, que antes de ser erecta em
villa denominava·se J1tdêa dos Bocas ».

Boca Serrada. Igarapé da provo do Pará, no muno da
Prainha, proximo do rio Uruará.

Boca Serrada. Lago da provo do Pará, no muno da
Prainha.

Bocayuva. Foi assim denominada pela commissão de
engenharia incumbida de fundar uma colouia militar no

hopim, uma ilha situada u'esse rio tribo do Iguassú. Ra­
ebeu essa denominação em homenagem ao emerito jornalista

Quintino Bocayuva. Entre essa ilha de pinheiros e a mal"
gem dir. do rio ha um canal apertado, e div~rsas corredeiras,
transponiveis por canôas cal'l'egadas com mais ou menos es­
forço. Proxima a essa ilha fica uma outra que foi de­
nominada Frederico, para lembrar os esforços empregados
pelo Sr. capitão Frederico Wirmond, fazendeiro de Guar~­

pUélva; para descortinar os mystel'ios d'essa zona.
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Bocayuva. Riacho da provo de Matto Grosso, aff. da
m:1l'gem esq. do rio Paraguay, entre o riachos das Flechas
e GLUly])andy (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Boceta. Povo da provo de Minas Gemes, na freg. do
Bom J e us do Amparo do Rio S. João.

Boceta. Ribeirão da provo de Minas Geraes, na es·
trada do Serro, passa distante de Cocaes cerca de 7 kils. e
conflue no rio Tanque.

Bocetas. Ayres ele Cazal dá noticia de uma SOlTa com
esse nome, na provo da Babia, para o S. do rio Paraguassú.

Bocetas. Rio da pt·ov. elo Paraná, banha o muno ele
Guaratnba c desagua na bahia d'este nome (lnf. loc.).

Bocó. Log. no mUD. de Itapctiniuga ua provo de S. Paulo.
Ha abi um ribeirão do mesmo nome que faz barra com O

ribeirão do Guarda·mór.
Bocoá. . a Oarta da ilha Marajó de Ve11oso Barreto

acham-se figurados um furo e uma ilha el'esse nomá, do
lado do continente da provo do Pará, á margem dir. do
rio Pará (Tocantins) e pl'oximos da ilha do Capim. a
Oa1'ta do Sr. Costa Azevedo acham-se mencionados os
mesmos furo e ilha mas com a denominação de Urubucoá.

Bocogena. Tapera de uma das aldeias de Marabitanas,
uma das que em 1763 os hespanhoes, sob o mando de
Bobadilba, entregaram ás cbammas por. occasião de eva­
cuar o telTitorio (Araujo Amazonas).

Bocory. Igat'apé da provo elo Amazonas, desagua na
margem esq. do rio Negt·o, afr. do .Amazonas, entre a foz
dos igarapés Canary e MabuÁ.

Bocú. Arroio da provo do .R. G. do Sul j nasce no
morro Agudo e deRagua no rio elos Sinos.

Bode. Serra no mnn. do lngá da provo do Parahyba
do Norte.

Bode. RibeÍrão da provo ele Santa Catharina, rega o
muno de Blumenau e desagua no rio Itajahy-assú.

Bode. Ribeirão da provo de Minas Gemes, banha a

•
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cidade da Christina e desagua no rio Lambary;- tribo do
Verde. Atravessa a estrada da Christina ao Picú.

Bodes. Ilha da provo do Pará, no muno de Macapá
(lnf. loc.)

Bodocó. Riacho da provo de Pernambuco, afi'. do JllCÚ,

que o é do rio da Brigida e este do S. Francisco. Rôcobe
o Volta. (Engenheiro Tristão).

Bodocongó. Povo da provo do Parahyba do Norte, no
muno de Cabaceiras; com 1 esch. pubI. de insto primo Fica
á margem esq. do rio Parabyba, 48 kils. abaixo do Bo­
queirão, É ta!Dbem denominada Barra de Sant'Anna. Já
foi séde da fi·eg. e vi1la de Cabaceu."as por força, das Leis
Provs. n.·> 134 de 25 de Outubro de 1864 e 253 de 9 de
Outubro de 1866, disposiçõe~ estas que foram rovogadas
posteriormen te.

Bodocongó. Serra da pl'ov. do Parahyba do Norte,
no muno de Cabaceiras. É ramificação da serra Borborema.

Bodopitá. Serra do provo do Parahyba do Norte,
no muno de Campina Grande.

Bofete. Môrro da provo de S. Paulo, situado ao SE.
de Samambaia, no extremo do ramo que corre do O. para
E. j é a divisa das aguas dos rios Tieté e Paranapanema.
D'elle nasce o rio Santa Ignacio, afi'. do Paranapanema. A
Lei Provo n.· 8 de 3 de Março de 1866 fixou-o como divisa
entre Itapetininga e Botucatú.

Bogas. Rio da prov. dc Matto Grosso, afi'. da margem
esq. do rio Iguatemy. « Quasi meja legua acima da foz do
rio Bogas, diz Ayres de Cazal, esteve a pequena praça dos
Prazeres, aliás do Igatimy, n'hum tezo sobre a margem
septentrional do rio, que lhe deu o nome, demolida pelos
Castelhanos em 1777, dez annos depois da sua fundação.
N o abrimento dos seus alicerces, que tinham 12 pés de
altura, se acharam diversos objectos. Defronte tiveram os
Castelbanos hum Forte, que aband~nara~ na mesma
occasião li.
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Bogó.. Loc. da provo do Ceará, aI? pé da Ibiapaba.
É celebl'e por uma immensa caverna por baixo da serra
com direcção horisonta! (Pompêo).

Boguassú. Rio da pI'OV. do Paraná j desagua na bahia
de Paranaguá; entre a foz do rio Almeidas e a do Penedo.
Mouehez escreve Boguassú j Demetrio Cruz, nos seus Apon­
tamentos da cidade de Paranaguá, Boquassúj em uma inf.
que recebemos do mllD. de Paranaguá lê-se Buguassú.

Boi. Sena da provo de Pernambuco, na linha da E.
de F. do Recife ao S. Francisco, na parte comprehendida
entre Una e Boa Vista. N'ella encontra-se em uma super­
ficie de 9 kils. qs. o protoxido e o sesquioxido de ferro
na superficie e á pequena profundidade.

Boi. Morro da provo de Santa Catharina, a 18 kils.
da séde da freg. do Cambriú.

Boi. Dha da provo do E. Santo, na bahia da Victoria,
com 62 metros de altura e 2/a de milha de diametro. Affi.l'ma
o Dicc. Geog. de Gezar Marques ser essa ilha mui cultivada
e ter agua potavel.

Boi. Ilha da prov, do Rio de J al1eiro, na bahia for­
mada pelas pontas Criminosa e Grossa (Mouchez).

Boi. Riacho da provo do Piauhy; desagua na margem
dir. do rio Parnahyba, defronte da corôa 'denominada
Aurora e talvez 5 kils. distante de Marruás.

Boi. Riacho da provo da Bahia j nasce na serra do
Simão e desagua no rio Capivara, depois de um curso ap­
pl'oximado ele 72 kns. Recebe os riachos Fundo, dos Mor­
rinhas, Marruazes e outros.

Boi. Carrego da provo de Minas Geraes, no muno de
Diaman tina. É cabeceira do rio Manso, a:ff. do Jequitinhonha.
Nasce na serra do Gavião.

Boi. Ribeirão da provo de Minas Geraes, corre sobre
um leito. pedregoso e ás vezes areento e desagua no rio
S. .Francisco 36 lrils. acima do porto da Cachoeira Grande.
« A rocha, base de seu leito, é um argilito schistoso, cujas

•



74 BOI

camadas tem a direcção N. ]2° O. e são cortadas ql1asi
perpendicularmente pelo rio que corre na direcção EO. »

Dizem que seus diamantes são finos, porém muito claros e
sem jaça. Não se tem entretanto tentado ahi serviços
Berios. Recebe os cOl'regos das Pindabybas, dos Bl1ritys e
do diversos outros.

Boi. Corrego da provo de Minas Geraes, afi'. do ri­
beirão S. Pedro; no muno de Baependy.

Boi. Ribeirão da provo de Minas Gemes, na freg. de
C:tratinga.

Boi. Ribeirão da provo dc Minas Geraes, :tfi'. do rio
Carangola.

Boi. Cachoeira no rio Carangola, u:t provo de Minas
Gemes, ~L 460m de altura sobre o nivel do mar.

Boi. Corrego da I rov. de Goyaz; banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio S. Marcos
(luf. loc.)

Boia. Ilha da. provo do Amazonas, no rio Jutahy.
Boiaciquara. Log. na com. de Vianna da provo do

Maranhão.

Boiada. Morro da provo de Minas Geraes, na freg.
do Livramento e muno de Ayuruoca.

Boiada. Ribeil'ão da provo de S. Paulo, afi'. do rio
Pardõ, na estrada de Casa Branca á Fl'anca.

Boiadas. Corrego da provo do Rio de Janeiro, no muno
de S. João da Bana.

Boiadora. Ponta no rio Negro e provo do Amazonas.
Entre esta ponta e a de Ajurú existem a meio rio umas
pedras a que denomin:tm Pudiari (J. L. Souza Coelho. Re­
lato sobro a povs. do Rio cgro. 1861).

Boiaquara. Dha da provo do Amazona, no rio Negro,
acima da. foz do Cauabury, proxima das ilhas denominadas
- Rei e Assahy.

Boiassú. Vide Boissú.
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Boim. Parochia da provo do Pará, no mun. de Villa
Franca. Foi primitivamente a aldeia de Santo Ignaeio, habi­
tada por alguns indios Tupinambás. Acha-se ituada sobre
terras planas e altas da margem esq. do rio Tapajós, aos
6° 36' 5" de Long. Occ. do Belcm e aos 2° 25' de Lat. S.,
a 76 kils. ao S. de SanLarem. Seus babs. occupam·se com
o fabrico da, borracba, que extrahem dos eringaes exi. ­
tentes nas visinhanças. Oolhem tambem algum breu, es­
topa de ca tanbeil'o, Qastanhá; plantam mandioea, da qlUtl
fabricam fininha de inferior qualidade, que exportam para
Sautal'em e Belem. Orago Santo 19nacio e diocese do
Pará. Foi elevada á catbegoria ue parochia em 1758. A.
Lei Provo n. O 233 de 21 de Dezembro de 1853 incorporolt­
lbe o tel'l'itorio da extincta parochia de S. José do Pinbel.
Pertence ao 6. 0 disto eleitoml, cuja cabeça é a cidade de
Santarem. Em 1881 tinha 10 eleitores. Sobre suas divi as
vide Lei Provo n.O 511 de 1 de Dezembro de 1866. Tem 2
eschs. publs. de insto primo

Boi ·Morto. Log. ela pt"ov. do Oeará, na parte da eosta
comprehendida entre a ponta dos Oajuaes e a· de Jabarana.
É um insignificante sitio de coqueiros com algumas casinha.

Boi Morto. Serra da provo da Bahia, no muno da
Bana do Rio de Oontas.

Boipeba. Ilha da pt·ov. da Bahia, ao S. da ilha' Ti­
nharé; entre 13° 35' e 13" 41' de Lat., segundo Mouchez.
Sua costa é semeada. 4e rochedos, que da ponta SE. da
ilha (ponta dos Oastelbanos) estendem-se até á distancia
de uma milba da terra e formam um escolho assaz peri­
goso.

Boipeba. Rio da provo do E. Santo, afi'. do Maricará.
Boi Pintado. Rio da provo elo Piauhy; nasce na serra

da Glugueia, junto das cabeceiras do rio Uru suhy-mirim,
e desagua no Pamahyba pela margem dir. acima da foz
do rio das Lontras.

Boi Preto. Rio da provo do Maranhão, um dos pri-

•
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meiros alfs. que o Parnahyba recebe n'essa provo (Eng.

Guilherme Dodt.)
Bois. Serrota d~\ provo do Ceará, no termo de Sa­

boeiro. Separa as aguas do rio U mbuseiro das do J a­
p;uaribe.

Bois. SelTa da provo do Parabyba do Norte, no mUlTI.

de Cabaceiras.
Bois. Sona, no mun. do Limoeiro da provo de .Per­

nambuco; com uma fonte perenne. É cultivada e produz
milho, feijão, mandioca, algodão, etc. (Costa Honorato).

Bois. Sena· da provo de Pernambuco, na com. de
Gamnhuns. Segue a direcção de NS. Tem principio no 10­
gar Limão e finda no rio Canhoto.

Bois. Serra da provo das Alagôas, no Panema, proxima
d~\s serras Caissara, Cam uxinga e Chitroá (Dr. Espindola.
Geogr. Alagoana)

Bois. MOlTO cerca de 18 kils. ao N. da cidade de S.
Leopoldo; na prov. do R. G. do Sul.

Bois. Sena da provo de Goyaz, no muno de Caval­
cante.

Bois. Ilha da provo do Ceará, na costa, junto das
praias de Almofala, freg. do Acarahú; com 20 braças de
largnra sohre 200 de comprido:

Bois. Ilha no baixo S. .Francisco, entre a ponta do
Aracal'é e a barra, proxima das ilhas denominadas Ando­
rinha e Cachimbão. É bastante habitada (Dr. :BJspindola.
Geogr. Alagoana).

Bois. Ilha formada pelos dons 'anaes em que se di­
vide na foz o rio Paruhy; na provo de Sergipe.

Bois. Ilha da provo da Bahia, no i'io S. Fi'ancisco, á
esq., abaiX-o de Chique-Chique e proxíma da ilha do Men­
donça. cc o começo d'e ta legua (184'), diz Halfeld, divide·se
o ri'o em 3 canaes; d'este , tem maior profundidade aquelle
que segue encostado á ilha dos Bois, e entra no braço do
rio que segue entre a barra do Saquinho, a ilha do Bran-
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dão e a ilha do Povo. O segundo sQgue entre as ditas ilhas
e o bancos dc nrêa no meio do rio; o terceiro entre estes
bancos e a margem esq.; os dous ultimas canaes são menos
procurados por causa da pouca altlua d'agua que o:ffel'ecem,
e da pouca constancia que a linha d'estes canaes têm, em
consequencia das al'êas, que de um para outro dia mudam
a sua direcção)l. H~tlfeld faz ainda menção de outra ilha
dos Bois (199" legu!t.) situada' no mesmo rio abaixo da villa
do Pilão Arcado. .

Bois. Ponta na lagôa Rodrigo Freitas, no Mun. da
CÔl'te, junto ao porto do Engenho.

Bois. Rio da provo do Ceará; nasce na serra do Ma­
chado e lança-se no GroahYl'as pela margem dir.

Bois. Riacho da provo das Alagôas, banha o muno de
POl'to Calvo e desagua na margem esq. do rio ~languaba

(Dr. Âl'roxella GaIvão).
Bois. Rio da provo Minas Gcraes, bn.nha o muno de

Entre Rios e desagua no rio Pará.
Bois. Ribeirão da provo de Minas Geraes, banha o muno

de lIiontes Claros e desagua no rio Vieira.
Bois, Denomina-se assim em suas cabeceiras o rio das

Almas, tribo da margem dit,. do Araguaya, O Dr, Baggi,
no seu Par West do Brazil, p. 37, diz: cc Depoi do meu ultimo
artigo tive occasião de conhecer o Sl" José A.lves Ferreira,
morador no disto do Rio Claro, o qual informon-me que o
rio das Almas denomina-se rio dos Bois em suas cabecei­
ra;;, jnstamente como se lê no mappa do Dr. Joaquim Ro­
dl'igues, nascendo na extremidade da erra que divide as
aguas dos a:ff:3 da mal'gem dit'. do Cayapósinho dos da
margem esq. do rio Clamo A essa serra qne, no mappa,
tom a denomimtçii:o de sena da Sentinella, denominam os
hab . do Rio Claro de erm do Cayaposinho. O rio dos Bois
corre umas 4 leguns polo eixo da . elTa por logal'es de lindo
panorama, e qne seriam excelJentes para a industl'ia pa _

toril se não ros em tão infe tado de indios n. O Dr. S. da
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Fonseca diz que o rio das Almas é formado ])elo Ponte
Alta e ribeirão dos Bois.

Bois. Rio da provo de Goyaz, tribo da margcm dir. do
Paranabyba. Desce da serra Dourada e é formado pela
juncção do Turvo e do AnicllDs. É navegavel desde o ar­
raial de Anicuns, cerca de 84 kils. distante da capital d~ Goyaz
até á sua foz na extensão de cerca de 528 kils. Segundo o
engenheiro major Jardim tem sse rio por subsidiarias, á
dir., o Turvo e o Verde; e á esq. o Anicuns, o Flôres e o
Sant'Anna. (C Foi esse rio explorado, diz o Dr. S. da Fon­
seca, por João Caetano da Silva e José Pinto da Fonseca
em 1816; sabiram €lHes do arraial de Anicuns (a 14 leguas
da cidade de Goyaz) em 3 de Setembro, e no dia 16 de
Outuuro cbegavam á foz do Turvo, já com 60 leguas de
navegação; 4 dias depois chegaram ao Verdc. Outra explo­
ração tio rio dos Bois, em busca da navegação para S.
Paulo, foi feita á cu ta do governador D. Francisco de
Assis Ma carenbas, em 1808, por Estanisláo da Silveira
Gu terres, a qual infelizmente mallogron-se não havendo
mais noticia dos exploradores, que suppoz-se mortos na ca­
choeira)l. Em 1824, Antonio José Leite desceu-o e o Turvo,
ntrou no Corumbá, quc suppoz er o Paranabyba e foi

pelo rio das Velhas ao povo de Sant'Anna em Minas. No
Relat. . da commissão de engenheiros junto ás forças de
Matta Grosso, o qual foi publicado entre os annexos do
Ministerio da Guerra de 1867, lê- e: (( Este curso d'agua
importantíssimo (rio dos Bois) marcado nos mappas que te­
mos coo ultado, com um simples traço sem denominaçã:o,
conta 77 braços (169m,4) de largura, com a velocidade de
3 palmos (om,66) por segundo, augmentada em muitos 10­
O'ares por cabeças de rocha que surge~ do leito pedregoso
sobre que corre ... O rio dos Bois, que em seu curso recebe
varios e importantes affs., como o Verde, o Turvo, o Santo
Antonio, offerece possibilidade de nauegação tentada outr'ora
cgm bom exito por um intrepido explorador, J asá Caetano
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da Silva, que con gniu, por ene e seus confis. e pelo Pa­
ranahyba, Pal'aná e Tieté, estabeleceI' communicações entI'e
a cidade do Piracicaba, em S. Paulo, e o centro de Goy­
az l). Além dos afrs. acima citados, recebe o rio dos Bois
ainda o Passa Quatro, o Castello. Serve de divisa entre o
muno de Pouso Alto e a freg. do AlIemão (mun. da capital).
É abundante em peixe.

Bois. Rio da provo de Goyaz, afr. do rio do Peixe,
tl'ib. do Crixá-assú (S. da Fonseca).

Bois. Ribab:ão da provo de Goyaz; desagua na mar­
gem dir. do rio Crixá-assú. Recebe os ribeil'ões do Meio e
do Pouso 1;'also.

Bois. Rio da provo de Goyaz. O Dr. S. da Fonseca,
guiando-se naturalmente pela Carta de Goyaz do major
Jardim, menciona um rio com esse nome afr. da margem
dir. do rio elo Peixe (trib. do Corumbá), o qual recebe. á
esq. entre outros, o rio Calvo. Cunba Mattos, no seu Iti­
nemrio, tratando do rio COl'umbá, só faz menção de um
rio com o nome ele Bois) o qual, diz elle, reune-se ao Calvo
e incorporados vão ao rió do Peixe.

Bois. Rio da provo de Go:yaz, afi'. da margem dlr. do
rio das Almas, tl·ib. do Maranbão. Recebe as t1guas dos
cOl'regos denominados Abelha, Fundo, João de Oliveira,
Tôco, Varzinba.

Bois. Corrego da provo dé Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Maranhão.
(luf. loc.).

Bois. Corrego aff. da margem dil'. do rio das Arêas,
qne desagua no Tocantins com o !l0me de Santa Tbel'eza.
Recebe o Sapato.

Bois (Rio dos). Nome dado a um dos suppostos afrs.
do Xingú, abaixo do rio das Jangadas, em territorio cujas
agnas vertem todas para o Paranatinga, do qualsuppõe-se
ser boje tribo Alguns o designam pel.o nome de Pal'aopeba
(Dr. S. da Fonseca. Diee. cit.).
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Boissó. Riacho da provo de Pernambuco; corre entre
as fl·egs. de Ipojuca e Sel'il1haem (M. C. Honorato).

Boissú. Ilha situada entre a cidade de Manáos e a.
fI·eg. de 'rauapessassú, mais perto d'aquella. É assim de­
nominaaa por auhar-se na bahia de Boissú ou Boiassú.

Boissú. Ilha situada no rio Tapajoz, a 320 braças do
continentc, na margem dir. O Sr. B. Rodl'igues escreve
Boiassú e faz menção de um lago tambem existente n'essas
paragens.

Boissú. Igarapé da provo do Pará, no. muno de Monte
.Alegre. Encontra-se escripto Boiassú e BOÚlSSÚ..

Boissú. .Rio da provo do Pará, no muno de Breves.
Recebe o Preguiça.

Boissú. Lago da provo do .Amazonas; tem communica­
ção com O lago do .Rei por meio de um. furo.

Boissú. Lago da provo do Pará, no .mun. de Faro. Um
furo liga-o com o rio donollJinado Paraná-mirim.

Boissú. Cachooira no rio Padauiry, tribo do Negro;
na provo do .Amazonas.

Boissucanga. Povo da provo de S. Paulo, no muno de
S. Seba tião; com 1 capella do N. S. da Conceição.

Boissucanga. Ilha ua provo do Pará, a O. da bahia
de Caeté.

Boissucanga. Ribeirão que nasce na face austral da
cordilheira mal'itima, no ponto em que esta faz a sua se­
gunda declinação pn.l·ll, o poente; COITO no muno de S. So­
bastião e lança-se no mar. (Azevedo ~{arques.) Ess~ palavra
significa- ribeil'ão da cabeça de cascavel- (FI'. F. dos
Prazercs Maranhão, Glossa.rio).

Boitaraca. Log. da provo da Bahia, no termo. de Ta­
peroá.

Boixiniga. Log. da provo do Paraná, na freg. de Santa
Anna de Pacotuba.

Boituva. Log. da provo de S. Paulo, no muno de
Porto Feliz, a 14 kil . do rio Tieté e a 80 de Botucatú.

5087
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Ahi fica uma estação da E. de F. da Companhia Soroca·
bana, entre as estações de Bacaetava e Tieté. O trafego
d'essa linha de Boituva á cidade do Tieté foi inaugurada
a 30 de Dezembro de 1882. Uma estrada de rodagem liga.a
a Porto Feliz. Tem 1 esch. pubI. de insto primo

Boiussú. Vide Boissú.
Bojarú. Vide Bojurú.
Bojurú. Lagôa da provo do R. G. do Sul, na zona are­

nosa, entre a lagôa dos Patos e o oceano. N'ella ha um
baixio com igual nome.

Bojurú. Arroio da provo do R. G. do Sul. Para suas
cabeceiras a Lei Provo n.· 784 de 11 de Abril de 187:&
transferiu a séde da freg. de N. S. da Conceição do Es­
treito.

Bojurú. Pon.ta na costa oriental da lagôa dos Patos,
em frente á barra do rio Camaquan; na provo do R. G. do
Sul. N'ella ha nm pharolete, situado aos 31° 35' 00/1 S. e
8° 25' 32/1 de Long. Occ. do Rio de Janeiro ou 51° 35'41/1

de Greenwich, ou 53° 55' 51" de Pariz; luz branca, fixa;
captotrico e que alcança 12 milhas.

Bola. Log. da prov. do Parahyba do Norte, sobre o
rio do Souto, entre Cuité e Arêa.

Bolandeira do Hilario. Log. da provo da Bahia, nos
limites da freg. de Santo Antonio de Alagoinhas Velha. É
tambem denominada Bolandeira do Capim.

BoIão. Povo da provo das Alagôas, no muno de S. José
da Lage; com 1 capella consagrada a S. José e 1 esch.
publ. de insto primo Agencia do correio, m'eada pela Porta­
ria qa 16 de Abril de 1885.

BoIão. Serra da provo das Alagôas, ao N. da serra da
Imbu'a e do rio Camaragibe e a 18 kils. ao NE. do
Macaco.

Boldró. Praia na ilha Fernando de Noronha. Abi
existe uma fortificação do mesmo nome e que é assim de·
scripta pelo Sr. F. A. Pereira da Costa no seu trabalho A

VaI. IV O
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Ilha de Fernaf/,do de Noronha. 1887. p. 38: cc Está cm adian­
tado estado de ruinas. Restam apcnas as paredes das mu- ~

rallias e algumas dos seus compartimentos. E~tá situada ã
O. da ilba a· 31 metros acima do nivel do mar. Tem a
fórma de um trapezio, com uma área de 600 metros qs. e
tres baterias para seis oanhões. Foi reconstruida e arti­
lhada em 1864 ll.

BoIeiras. Arrabalde da freg. de S. -l3raz do Suassuby,
termo de Entt-e Rios e provo de Minas Geraes.

Bom. Rio da provo do Paraná; desagua na margem
lir. do Jvaby, pl'Oximo ao salto da Bul ba.

Bom Aj:)rigo. Ilha da provo de S Paulo; serve de ba­
liza á barra de Oananéa. Tem bom e seguro abrigo, e
pouco mais ele 5 kils. de comprimeI)to. É muito elevada,
cerca de 130 metros. Suas costas são profundas, principal­
mente as do N. Em 1531, Martim Affonso ele Souza, indo
em buspa 40 rio da Prata (então rio de Santa; Maria) desoo­
briu essa ilha, na qual fez co11ocar padrões com lj,S quinas
Portllguezas. cc.ti a. saz alta, diz Azevedo Marques, e de­
mora a uma le!1;ua da costa fronteira á barra de Oananéa,
servindo de balizl1. Ptlqllena e de fórma granitica é rodeada
de slugidomo profundo e de boa segurança, como indica o
seu nome. Seu ponto culminante acha-se em 25°6' 49/1 de
Lat. f3. e em 50° 17' 51/1 de Long. O. l) Na parte meridio­
nal d'essa ilha ha um pbarol. O apparelho da luz é diop­
trico, da 6' ordem, girante, e exhibe successivamcnte dous
lampejas brancos e um ve1'rnelho, com o intervallo de 15 se­
gundos de lampejo a lampejo. O plano focal eleva-se 12nl,25
ao nivel do sólo e 154m,20 (506 pés) ao das marés de qua­
dratlu'a, e a luz é visivel da distancia de 14 milhas, com
tempo claro. A torre com a fórma quadrangular, está com­
prehendida na casa dos pharoleiros e é pintada de branco
bem como a mencionada casa. Jaz aos 25°6' 40" de Lat.
S. c 4°41'30/1 Long. O. do Rio de Janei~'o.; 47°51'50/1 O.
de Greenwich. ; 50°12' 00/1 O. de Pariz.
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Bomba. Rio da provo do Paraná., atf. da margem esq.
do Ribeira de J:guape. Nasce em Votuverava.

. Bombaça. Rio da provo de Minas Geraes; nasce na
serra da Lapa e, após um curso de ceTca de 60 kils., des­
agua no rio Doce.

Bombas. Monte no muno do lporanga da provo de S.
Paulo (lnf. loc.).

Bombas. Ponta na costa da provo de Santa Catha­
rina. « É, diz o Barão de Tetfé, o extremo septemtrional da
enseada do MariscaI, a qual apezar de ter 4 milhas de lar­
gura e apTesentar um sacco de bom tamanho, não oiferece
comtudo ancoradouro seguro, porque os ventos do NE. ao
SE. sopram alli com violencia e o mar cresce em grandes
vagalhões, como sóe acontecer em todas as costas de pouco
fundo >l. Dista 10 milhas ao N. da ilha do Arvoredo e 4 ao
S. da. ponta de· Garoupa; aos 27° 9' de Lat. S.

Bombas. Carrego da provo de Minas Geraes; nasce na
fazenda denominada Bueno, banha o muno de S. Sebastião
do Paraiso e, após um curso de 3 lrils., de agua no rio
Canoas. (lnf. loc.)

Bombeiro. RibeiTão da provo de Santa. CaLharina, atf.
da margem dir. do ribeirão Brilhante.

Bombinha. Serra da provo de Minas Geraes, no teTmo
de Caldas.

Bom Bocado. Assim denominavam-sc umas minas
existentes nas cabeceiras do carrego da Raiz, no muno da
capital da provo de Goyaz, a 3 kils. da capital. Foram ri­
quissimas de ouro. Cunha Mattos, quando por e11as passou,
escreveu o seguinte: cc No tempo presente só Testa casca­
lho, e um immenso numero de casas abandonadas, unicas
vantagens que os actuaes habs. recebem da antiga, ephe­
mera e irregular minoração da sua provo de Goyaz >l.

Bom Cabello. Rio da provo de Minas Gemes, aif. da
margem dil'. do Soledade, que é tl'ib. do M:al'anhão, este do
Pal'aopeba e este finalmente do S. Francisco.
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Bom Caminho. POVo da provo da Bahia, na com. de
Chique-Ohique, a O..da serra de Assuruá. É banhada pelo
rio Ipoeira, que lança-se no S. Francisco, junto de Chique­
Chique.

Bom-Certo. Rio da provo do Maranhão, desagua no
rio M:earim, no espaço que medeia entre a povo do Corda
e a Cachoeira Grande (Saint Amand. Ercploração do rio
Mearirn).

Bom Conselho. Villa e muno da provo de Pernam­
buco, séde da com. do scu nome, na extrema da prov., ao
pé da sel'l'a do Tabóleiro e na margem dil'o do riacho Lava­
pés, que a divide em dous bairros: o do Bom Conselho e
o da Matriz. No primeiro ficam a rua da Boa Vista, o col­
legio do Bom Conselho, fundado em 1853, o cemiterio de
Santa Martha e 80 e poucas casas; no segundo a Matriz
e umas 320 casas: são ligados por duas pequenas pontes de
madeira. Até 1824 era o territOl'io d'esse muno pouco habi­
tado, sendo o local da villa occupado por uma fazenda de
C1'iar, pertencente a Antonio Anselmo da Cruz Villela. A
pl'imitiva capalla, edificada pelo capitão M.athias da Costa
Villela e consagl'ada a Jesus Maria José, subsistiu como
matriz até ha poucos annos, quando foi benta a capella­
mór da nova agl'aja, cuja primeim pedra foi lançada em
1853 pelo fallecido FI'. Caetano de Messina. Com o nome
dc Papac:aça, e invoctLção de Jesus Maria José, foi m'eada
freg. pelo I1rt. II da Lei Provo n.· 45 de 12 de Junho de
1837. Pela Lei Provo n.· 204 de 26 de Junho de 1848 foi
o territorio d'es8a fI'eg. tl.nnexado á de Correntes, creada
fI'eg, e villa pela citada Lei, a qual foi derrogada pelo
art. IV da de n.· 239 de 30 de Maio de 1849, que de nuv
transferiu es a freg. para sua primitiva séde. De simples
parochia foi Papacaça elevada li cathegoria de villa com o
nome de Bom Conselho pela Lei Provo n.· 476 de 30 de
Abril de 1860, sendo inaugurada a villa a 6 de Fevereiro
elo anno eguinte. É com. de pl'imeira entr., creada pelo
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§ III do art. I da Lei Provo n.O 1057 de 7 de Junho de
1872 e classificada pelos Decs. n.O 500-1: de 10 de Julho e
n.O 5139 de 13 de Novembro, ambos do mesmo anno. Tem
agencia do correio e 2 eschs. publs. de insto primo Pertence
ao 11." disto eleitoral, cuja sédo é a cidade do Garanbuns.
Em 1881, alistaram-se n'ella 152 eleitores. O territorio do
muno é ba tante montanhoso ao Sul, mais elevado a E. e
plano ao N. O terreno Sul, pela humidade relativa aos in­
numeros riachos que o circumdam e pelas espessas mattas
que ainda contém, pre ta·se exhuberantemente á cultura
da canna, café e a toda a especie de cereaes e arvores
fi'uctifera . É percorrido pela serra da Prata, que ramin­
cando-so toma divorsas donominações; e regado por muitos
riachos, quasi todos tribs. dos rios Parabyba, Traipú, Ria­
chão e Lages. « Á excepção do local da villa, onde (ao que
parece) a visinbança da serra c as emanações putridas dos
riachos Lava-pés e Papacacinha, influem nas mudanças de
estação para o apparecimento de febres de mau caracter,
fazendo algumas viêtimas, o clima do muno é geralmente
sadio, notando-se apenas nas mudanças de tempo o appa­
recimento da coriza e coqueluche, molestias muito com­
muns em todos os climas. O cholera·morbus ceifou milha­
res do vidas nas duas visita.s que aqui fez cm 1856 e 1863,
maxime nos sitias Brejos, Ladeira Vermelha, Baixa Grande,
e em toda a parte S. do mun., sendo para notar que ao N.
e O. foram registrados poucos casos flttaes d'esta tCITivel
molestia ». Não ha noticia positiva da e},.-isLencia de mine­
raes no territorio do mun.; entretanto, acredita-se, o com
bons fundamentos, que não é elle menos aquinhoado nesse
particular. Nas varzeas da serra da Prata se tem encon­
trado fragmentos de carvão de pedra j no Serro Frio, ponto
culminante da referida serra, existem montieulos de pe­
quenas pedras, da fórma e transparencia do crystaJ. - La­
voura de canna do assucar, mandioca, fumo, algodão, mi­
lho e feijão. O café vai· se propagando a pouco e pouco,
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havendo já muitas plantações. - A industria fabril consiste
em assucar, rapadura (para. cujo fabrico contam-se 78 en·
genhos e engenhocas), aguardente, fumo, farinha de man­
dioca, queijos, obras de olaria, obras de couro, chapéos de
palha e de Ouricury, azeite de mamona, cordas, balaios e
tecidos de algodão. Do muno nos informam distal' a villa
do Bom Conselho 74 leguas do Recife, 24 do Buique, 14
de Aguas Bellas, 12 de Correntes, 10 de Garanhuns, 28 de
S. Migllel, 30 de Pão de Assucar, 28 do Pilar, 7 de PaI·
meira dos Indios e 6 do Quebrangulo, estas ul.timas (5) na

'l)I'Ov. das Alagôas. Sobre suas divisas vide, entre outras, a
.Lei Provo n.O 905 de 25 de Junho de 1869.

Bom Conselho. Villa e muno da provo ela Bahia, na
com. de Geremoabo, a 338 kils. da capital da provo Sua
egl'eja matriz tem a iJ1Vocação de N. S. do Bom Conselho
e depende da diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi
Cl'eada parochia pelo Alvará de 21 de Novembt,o ge 1817.
Elevada á cathegoria de villa pela Lei Provo n.O 1518 de 9
de Junho de 1875; installada em 28 le Março de 1876. A
parochia da vilia tem 7.000 habs. I;l dava 17 eleitores. Per­
tencc ao 9.° disto eleitoral, cuja séde é Itapicurú. Em 1881,
alistaram·se n'ella 120 eleitores. O mun., além da parochia
da villa, compl'ehendia mais a de N. S. do Patrocínio de
Coité, que foi elevada a villa em 1886. Foi desmembrada
da com. elo Geremoabo o incorporada á do Pombal pelo

.art. I da Lei Provo n.O 2270 de 10 de Agosto de 1881;
e sa disposição foi, porém, revogada pela Lei Provo n.O 2337
de 22 de Julho de 1882. Agencia do correio; 2 eshs. publs.
de insto pl·im. A villa fica em logar alto e montanhoso,
tendo 2 bairros: Jatobá e Navio. Além da matriz, tem
uma capelJa, di tante da villa e no cimo de um monte;
cemiterio publico com capelia; casa da Camara; dous bar­
racões de feim; e umas 250 casas. O mun, é atravessado
pelas serras lo Boqueirão, Baiacú, Capitão, além de outras.
N'ellc fica a lagôa de Licory. Clima saudaval.
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Bom Conselho (N. S. do). Parochia do muno da
Princeza, na provo do Parahyba do Norte. Vide Pl'inceza.

Bom Conselho. Log. da provo das Alagoas, na ri­
beira de Getituba.

Bom Conselho. Aldeamento da provo de Matto Grosso,
pr?ximo da freg. da Oonceição de Albuquerque.

Bom Conselho da Amargosa. Parochia . da prbv. da
Bahia, no mnn. da Tapera. Vide Amargosa.

Bom Conselho da Serra Preta. Parochia da pl'ov.
da Bahia, no muno do Oamisão. Vide SerTa Preta.

Bom Descanço. Serra da provo de Minas Geraes, na
freg. da Ventania.

Bom Despacho. Parochia da provo da Bahia, no muno
da Feira de Sant'Anna, na coniL do rio do Peixe com o
J acuhipe. Orago N. S. do 130m Despacho e diocese archie­
piscopal de S. Salvadol'. Foi em principio, uma simples povo
da üeg. do Bom Fim. A Lei Provo n.O 1795 de 3 de Julho
de 1877 elevou-a á cathegol'iade parochia. Pertence ao
7.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade da Feira de Santa
Anna. Em 1881, alistaram-se n'clla 1-1: eleitOl·es. Tem 2 eschs.
publs. de iust. prim., uma das qnaes Ql'eada pela Lei Provo
n.° 788 de 8 de Julho de 1859.

Bom Despacho. Ourato da provo do R. G. do Sul, no
muno de Alegrete. Orago N. S. do Bom Despacho e diocese
~le S. Pedro do Rio Grande. Foi Cl'eado pelo. art. I da
Lei Prov, n.O 588 de 26 de Dezembl'o de 1886 na margem
dil'. e junto ao passo denominado Ibicuhy da Armada,

Bom Despacho. Parochia da provo de Minas Geraes,
no muno ele Inhauma (Santo Antonio do Monte), situada
no dorso de 3 coUínas, ou antes de uma que apresenta tres
pl'oeminencias, ligada a Dôres do [ndaiá por uma estrada
e a Pitanguy por uma outra atravessada pelo rio Pará na
ponte do Vigal'io. Seu aspecto é bellissimo. « A vista do
observ~tdor, diz-nos o vigario d'essa treg., depois de haver
admirado vastas e vel'dejantes campinas, intercalladas por
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lindas collinas e encantadores outeiros, espande-se em um
horizonte de 16 laguas de diametro em todas as direcções,
avistando ao poente a serra dos Ul'UbÚR e ao N. a grande
cordilheira das serras da Saudade, extremo do nosso ex­
tenso e lindissimo horizonte II. O territorio é regado pelos
rios S. Francisco, Lambary, Picão, Santo Antonio, Macha­
dos, Capivary de Cima e alguns outl'OS. Tem diversas la­
gôas e os tres portoR do Jacaré, J oaquim Lourenço e Bell­
narda, situados no rio S. Francisco. O terreno é bastante
fertil, produzindo arroz, algodão, milho, feijão, canna de as­
sucar, café, fumo e uva. Criação de gado vaccum e suino.
Os productos de maior exportação são: assucar, caxaça,
rapadura, toucinho, algodão e vinho. Além de 2 fabricas de
vinho possue a freg. muitos engenhos de canna, movidos
por agua e animaes. Sua egreja matriz tem a invocação de
N. Senhor do Bom Despacho e depende da diocese de Ma­
rianna. Foi creada fi·eg. pela Res. de 14 de Julho de 1832 j

supprimida, sendo seu territorio incorporado li. fi·eg. da Ab­
badia pela Lei Provo n.· 1478 de 9 de Julho de 1868 j tor­
DOu·se séde da freg. d'Abbadia pelo art. VI da de n.· 1755
do 30 de Março de 1871; foi desmembrada do, muno de Pi­
tangl1Y pelo art. IV da de n.· 2651 de 4 de Novembro do
1880. Sobre sou começo informa-nos aquelie vigario: (C Ba­
seando-me em alguns dados que encontrei no archivo d'esta
freg. e apoiado na tradição, vou expor-lhe o seguinte: Em
1730, pouco mais ou menos, quando o celebre paulista An­
tonio José Velho, appellidado (C O Velho da Taipa" já se
achava em Pitanguy, governando aquelles povos eom des·
potica autoridade, seu genro Manoel Pieão Camacho, na­
tural de Portugal, veiu com sua familia residir no lagar,
hoje denominado Fazenda da Garça, e, segundo a tradição,
foi elie o primeiro homem civilisado que penetrou nas flo­
restas virgens d'estes logal'es. Mais tarde, no reinado d'EI-Rei
D. José I, no anno de 1775 mais ou menos, aportaram 3
portuguazes: Domingos Luiz de Oliveira, Manoel Ribeiro
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da Silva e o padre Villaça. O primeiro estabeleceu-se no
lagar hoje dito Fazenda das Palmeiras, o segundo na
Fazenda da Cachoeira do Picão, e o terceiro na Fazenda
Ribeirão dos Santos. É COl'rente que esses 3 portuguezes
foram deportados para o Bl'azil, talvez victimas do çlespo­
tismo e adio do celebl'ú ministl'o, o Marquez de Pombal.
As fazendas de Dom!ngos de Oliveira e Ribeiro da Silva
eram contiguas, ficando de permeio um logal' verdadeira­
mente pittoresco, situado em 3 collinas (a que denomina­
mos Trinacria) e onde elles fincaram marcos divisarias, vi­
siveis até bem pouco tempo. Era n'este ultimo lagar que
esses dous amigos encontravam·se frequentemente por oc­
casião de suas caçadas, sendo pontos de segura espera de
veados, que aiuda hoje ahi apparecem. É precisamente no
cume d'essas 3 colLinas que se acham actualmente situados
os nossos mais importantes edificios, taes como a matriz,
a capeJla da Cl'llZ do Monte e o cemitel'io. Deve, pois, esta
localidade sua fundação a esses dous portuguezes >l. Tem 2
eschs. publs. de insto primo Pertence ao 5.· disto eleitOl'al,
euja séde é a cidade de Pitanguy. Em 1881, alistaram·se
n'ella 69 eleitol'es. Comprehende os povs. Engenho e Aldêa
Doce. Sobre suas divisas vide, entre outras, as Leis Provs.
n.· 2906 de 23 de Setembl'o de 1882; n.· 3272 de 30 de
Outubro de 1884.

Bom Despacho da Alagôa Secca (N. S. do). Paro­
chia da provo de Pernambuco. Vide Alagóa Secca.

Bom-dia. Riacho da provo de Pernambuco, entre Ja­
boatão e Morenos, atravessado pela E. de F. do Canlarú.

Bom Fim. Cidade e muno da provo da Bahia, séde da
com. do seu nome, á margem do Cariaeá, em terreno leve­
mente a.ccidentado. Suas ruas são gel'almente largas; sendo,
porém, algumas estreitas, e todas defeituosamente alinha­
das. A maiol' parte das casas são terreas e mal edificadas.
Tem um cemiterio publico, matriz e a cadeia, em cujo pa­
vimento supcrior funccionam a Camara e o Jury. Tem
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2.000 babs., agencia do cOITeio e 2 escbs. publs. de insto
primo O terreno do muno é geralmente ondulado cm todas
as direcções, não contcndo pl:1Dicies prolH'iamente ditas, e
sendo cortado em toda sua extensão, do S. a N., pela
grande cordilbeira que atravessa essa provo e I ela serra da
ItiLlba ou Tiuba. É coberto de catingas e calTaScaes em grande
I arte, contendo, porém, nas proxinLidacles das serras e cor­
rentes, extensas e~boas mattas de sóIo fertilissimo. É regada
pelo Itupicurú-assú, Itapicurú-mi.l'im, Jaguarary e Cariacá.
Possuc boa pem'a <1c alvenaria c cxcel1cnte barro de olaria;
ouro, ferro e cobre, que não são explorados; e muito boa
pedra calcarea mI, serra da Itiuba. Cultura dc café (nos
valles e encostas das cordilheiras), canna de aSl:lucar, man­
dioca, fumo, algodão, milho, arrõz, feijão. Criaçil:o do gado.
A industria fabril consist~ em :1ssucar, rapa~uras, aguar­
dente, f:1rinha de mandioca e obras de olaria. O logar,
ando está hoje situada a eidadc de Bom Fim, foi, em 1795,
elevado a arraial do Senhor do Bom Fim da Tapera, pas­
sando, pela Carta Régia de 1 dc Junbo de 1797 á catbo­
goria de villa, com a dcnominação dc Villa Nova da Rai­
nba, sendo installa la a 1 de Outubro de 1799. Crcada sob
este mesmo nome a com. pela Loi n.O 1727 de 21 de Abril
de 1877, foi classificada de primeir:1 entro polo Doe. n.O 6787
de 29 de Dezembro do mesmo anno e instalbela no dia 20
de Março de 1878. Foi elevada a cidade com o nome de
Bom Fim pela Lei Provo n.O 2499 ele 28 de Maio de 1885.
É séde do 12.° disto eleitoral. Em 1881, alistaram-se n'ella
199 eleitores. I:;obre suas divisas vide Lei Provo n.o 2454
de 20 de Junho ele 1884, que desmembrou do seu muno as
fregs. de Santo Antonio das Queimadas e S. Gonçalo da
!Liuba.. Segundo o Relat. da Estatistica foi a freg. do Se­
nbor do Bom Fim Cl'eada pelo Alvará de 12 de Dezembro
de 1812.

Bom Fim. Cidade e muno da provo de Minas Geraes,
na com. de Entre Rios. Orago Senhor do Bom Fim e dio-
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cese de :M:arianna. Foi CI'eada parochia pelo Dec. de 14 de
J ulbo de 1832. Villa pela Lei Provo n.O 13.,/, de 16 de :M:arço
de 1839; installada e~ 2± de Janeiro do 1842. Cidade pela
Lei Provo n.O 1094 de 7 de Outubro de 1860, que deu-lhe
a denominação de Bom Fim elo Paraopeba. Termo pelos
Decs. n. O

' 243 do 1842 o 1670 de 7 de Novembro de 1855.
Pertenceu li com. de Ouro Preto, da qual foi desmembrada
e incorporada á do Pará pelas Lei Provs. n. OS 2131 de 11
de OuLllbro de 1875 e 2273 de 8 ele Julho de 1876, pas­
sando pelo al't. III da Lei Provo D.O 2455 de 19 dc OuLu­
bro de 1878 a formar com o muno de Entre Rios a com.
d'osto nome. O muno é regado POl: differentes rios, entTo
os quacs o Pará, o Paraopeba e o riboirão de Aguas Cla­
ras. Comprohonde, além da parochia da cidade, a de S. So­
bastião de Itatiaiassú, a do Piedaelo dos Geraes, a ele Santa
Anna do Paraopeba, antigamon.to de S. Gonçalo da PonLe,
a ele Sauta Luzia elo Rio :M:anso, e a da ConqllisLa. Per­
tence ao 6.0 disto eleitoml, cuja séde é a cidade de S.
João d'EI-Rei. Em 1881 inscreveram·se na parochia da ci­
dade 97 eleitores. Sobro limites vide: art. XIV da Lei Provo
n. O 288 de 12 de Março de 1846; § 1 do art. VII da de
n.O 334 de 3 de Abl'il de 1847; § I do art. IV da de
n. O 1198 ele 9 de Agosto de 1864; n.O 2474 de 23 ele Ou­
tubro ele 1878 Cart. IV); n. O 2605 do 7 de Janeiro de 1880 ;
art. VI da de n. O 2722 de 18 de Dezembro de 1880;
n. OS 3157,3166 e 3181 de 18 de Outubro de 1883; n. 0 3387
ele 10 de Julho de 1886. Tem 3 eschs. pubis. de insto prim.,
1 elas quaes Cl'eada pela Lei Provo n.O 3115 de 6 de Outu­
bro de 1883. Agencia do correio. No muno ficam os povs.
Santa Cruz das Aguas Clams, Conceição do Pará, Brumado
do Paraopeba, Boa Morte, Maeahubas de Baixo..

Bom Fim. Cidade e muno ela Vrov. de Goyaz, séde da
com. do Rio Corumbá, a 264 kils. da, capital, 257 de Ouro
Fino, 145 de Jaraguá, 99 de Meia Ponte e 106 de Pouso Alto;
em uma vasta planicie, na estrada que se dirige pam S.
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Paulo e Rio de Janeiro; com importantes jazidas de ouro.
Agricultura e indu. tria florescentes j o fumo é de opl,ima
qualidade. Cl'iação de gado. Orago Senhor do Bom .Fim
e diocese de Goyaz. Foi Cl'eada fl'eg. pelo Dec. de 29 de
Agosto de 1833. ViUa pelo Dec. n.O 5 ~e 18 de Junbo de
1833; installada em 1 de Dezembro do mesmo anno. ln·
cOl'poruda á com. de Santa Cruz pelo al't. I § III da Lei
Provo n.O 19 de 6 de Julho de 1850; á do Rio Corumbá
pelo art. I § II da de n.O 5 de 18 de Outubro de 1854 o
art. II da de n.O 492 de 29 de Julho de 1872. Elevada á
cathegoria de cidade pela de n.O 2 de 5 de Outubl'O de 1857.
A pop. é calculada em 677;,l babs., dos quaes 6037 são anal·
phabetos. O mun., além da pal'ochia da cidade, compre­
bende mais a de N. S. da Conceição de Campinas e a de
N. So da Piedade da Bella Vista. A paI. do muno é de
9352, dos quaes 8418 siLo analphabeto A cidade está, se­
gundo d'Alincourt, a 16° 48' O" de Lat. e 4° 14' O" de Longo
Occ. do meridiano do Pão de Assucaro Saint Adolphe affil'ma
dever essa cidade sua fundação a terem sido descobertas, em
1744, varias minas de ouro nos terrenos que constituem
seu disto actual; que os exploradores das minas trata­
ram de estabclecer-se no sitio e odificaram uma egreja que
dedicaram ao Senbol' do Bom Fim, nome que mais tarde
deram á povo; e que as repetidas questões quo se levan­
taram entre os colonos o os agentes do Governo, abri·
garam muitos d'aquelles a abandonar a pov.; os qüe
permaneceram, porém, vendo exbaustas aR minas consa­
graram-so á agricultura e á criação de gado. Saint Hilail'e
( Voyage dons la province de Goyaz, Tomo II, po 196, noia 3)
diz: cc Já assignulei os inconvenientes da frequente repeti­
ção dos me mos nomes em diffcrcntes partes do Brazil. O
que diz Pizarro da antign. povo de Bom Fim, situada
outr'ora á margem do rio Claro e hoje exl,incta, parecia-me
a principio dever ser appllcado á actual villa de Bom Fim,
perto do Santa Cl'UZ, e eu talvoz tivesse persistido em meu
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el'l'o si não tivesse visitado os dons lagares. Não é pois
para ad mi "a I' que essa narração encon tre-se l:'m um IiVl'O
que não abrnnge simplesment~ uma prov., mas todo o Bra­
zil, o Diccional'io do Brrrzil, Uma descoberta de diamantes
em um rio visinho de Bom Fim e a prohibição de minerar
OUI'O, feita em 1749, são factos que pertencem certamente
á historia da povo de Bom Fim, perto do rio Claro ). Per­
tence ao 1.. di t. eleitoral cuja séde é a cidade d'e Goyaz. Em
1881, alistaram·se na parochia da cidade 126 eleitores e em
todo o muno 131. Sobre suas divisas vide: arts. I e II da Leis
Pt'OVs, n.·' 14 e 15 de 1 de Setembro de 1836; n.· 6 de 20
de J unho de 1846. Tem.2 eschs pu bIs, de in t, primo .Agen­
cia do eOl'reio. O Almannk de Goyaz (1886) menciona os
seguintes edificios existentes n'essa cidade: egreja do Bom
Fim, capellas de N. S. do Rosario e S. Sebastião; cadeia,
cemitAl'io. N'e se anno havia na cidade 16 casas de fazen­
das de armarinho e 'dl'oga , 2 armazens de ferragens, 6 ta­
vernas, 6 tendas de ferreiro, 5 oflicinas de ourives, 3 de
selleiros, 7 de sapateiros, 2 de- alfaiates, 4 de marceneiros e
9 de carpinteiros. Sobre eR a cidade diz J. M. P. d'Alencastre
(Msc. da Bib!. Nac.): ({ É um:t das mais bellas povs. da
provo de Goyaz e que mais promette desenvolver-se. Foi
ouLl"ora disLincto este lagar p01' suas ricas lavras de ouro, as
quaeR foram descobertas em 1773 ou 1774, governando a ca­
pitania de Goyaz um dos seus mais habeis capitães-generaes,
JORé de .Almeida Vascollcellos, que falleceu com o titulo de
Visconde da Lapa e Barão de S, José de Mossamedes. A
cidade de Bom Fim, séde da com. do Rio Corumbá, conta
uma 500 a 600 casas e 3.000 babs, })I)UCO mais ou menos"
Além da egreja matri7. po, ue outra sob a invocação de

. S. do Rozario; seus edificio , alguns dos quaes de 0­
bnl.do, ão bem con trllidos, limpos e al'ejados. Os generos
de lavoura que se cultivam são o milho, feijão, arroz, man­
dioca, tl'igo, fumo c café. Bom Fim está situada nas abas
de uma extensa campina, na mais agradavel posição, a 40
leguas de Goyaz e n:1. e Lradu goraI de ~i(inas ».
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Bom Fim. Parochia da provo da Bahia, no. muno da
Feira de Sant'Anna, de cuja séde dista 33 kils. Orágo Se­
nhor do Bom Fim e diocese archiepiscopal de S. Salvador.
Foi Cl'eada parocbia pcla Lei. Provo n.· 756 de 16 de Junho
de 1859. Por SLlas divisas correm os rios do Peixe e
Jacuhipe. Tem 5455 ha.bs. Pertence ao 7.· disto eleitoral,
cujo séde é a cidade da Feira de Sant'Anna. Em 1881,
alistaram-se n'ella 44 eleitores. Tem 1 esch. pubI. de insto
prim., creada pela Lei Provo n.· 2036 de 23 de Julho de
1880.

Bom Fim. Pal'ochia da provo de l\1:inas Geraes, no
mun. de J eqLlÍtahy, ligada a esta cidade por uma estrada
atravessada pelo rio S. Lamberto. Orago Senhor do Bom
Fim e diocese de J;)iamantina. Eea parochia antes de 1846,
tendo sido n'esse anno, em viJ:tude do § II do art. I da
Lei Provo n.· 288 de 12 de Março, supprimida. Foi restau­
ra.da pelo § III do art. XX da Lei Pl'ov. n.· 472 de 31 ue
Maio de 1850. Tornou-se em virtude do art. I da Lei Provo
n.• 1996 de 14 de Novembro de 1873 séde do muno de Je­
quitahy, sendo poe isso elevada a villa com este ultimo
nome. Preceituou o art. II da mesma Lei n.· 1996 que o

. novo nUlll. comprehendeL'ia as fregs. do Senhor do Bom Fim
e Olho!3 d'Agua, desmembmda.s do muno de Montes Claros;
do disto de S. João Baptista da. Terra Branca, desmembrado
do muno do Grão-Mogol; e da freg. de N. S. do Bom Su­
ccesso e Almas da Barra do Rio das Velhas. A Lei Provo
n.· 2810 de 4 de Outubro de 1881 transferiu a séde do mnn.
do Jequitahy, do arraial do Bom Fim para o de N. S. da Con­
ceição do Jequitaby, que foi elevado á cathegoria de feeg. e
"illa.. Pcrtence ao 17.· disto eleitoral, cuja séde é a. cidade
de Diamantina. Em 1881, a.listaram-se n'ella. 26 eleitores.
Tem 2 eschs. publ . de insto primo Agencia do correio.

Bom Fim. Povo da provo do .R. G. do Norte, na freg.
de Angicos; com 1 e ch. publ. de insto prim., Cl'eada pela
Lei Provo n.· 920 de 13 de Março de 1884.
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Bom Fim. Lo~. da provo da Bahia, na freg. da Pu­
rificacão do muno de Santo Amaro; com 1 esch. publ. de
insto pri m., creac1n, pela Lei Provo n.O 1483 de 25 de lliaio
de 1875.

Bom Fim. Povo da provo da Bahia; na freg. de S. Vi­
cente FerreI' e muno d'Areia; com 1 esch. publ. de insto
prim., m'eada pelo art. I da Lei Provo n.O 1730 de 2 de
Maio de 1877.

Bom Fim. Log. da provo da Bahia, na freg. da Penha
de liapagipe. Em uma elevação, n'esse logar, fica uma ca­
pella, que é vista pelos navegantes logo que entram a barra
de Santo Antonio. É celebre eesa capel1a pelas continuas
romarias que fazem uacionaes e estrangeiros á imagem do
Senhor Bom Jesus do Bom Fim. Em llma campa de mar­
more, collocada logo após o arco cruzeiro, lê-se esta inscri­
pção: «( Aqui jaz o Capitão de Mar e Guerra Theodosio Raiz
de Faria, primeiro bemfeitor d'esta Egreja. Fal1eeeu aos 23
de Janeiro de 1757 )). É ligadQ cidade por uma liuha de bonds
que parte do Elevador. É muito povoado, possuindo não
pequeno numero de casas, algumas de construcção moderna
e elegante. Pl'oximo á egreja, em logar pouco mais elevado,
fica o Hospital Portuguez dc Beneficencia.

Bom Fim. Logar no muno de Cabreuva da provo de
S. Paq)o; com 1 cape1Ja e 1 esch. publ. de insto prim.,
CJ'eada pcla Lei Provo n.O 52 de 30 de. M:al'ço de 1876.

Bom Fim. Dist. incorporado á freg. do Capão Re­
dondo pelo art. II da Lei Provo n.O 2107 de 7 de Janeiro
de 1875 i na provo de Minas Geme.

Bom Fim. Dist. do termo de Vi11a BeBa; na provo
de Goyaz; crendo pela 'Lei Provo n.O 621 de 12 de Abril

de 1880.
Bom Fim, Saint'Hilaire, em sua Voyage dans la pro­

vince de Goya,z) Tomo II, p. 137, diz que, em 1749, os irmãos
Joaquim e Feli herto Caldeira Brant obtiveram permissão
para explorar os dous rios diamantinos de Goyaz, o dos
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Pilões e o Claro, sendo-lhes reservadas 40 leguas de ter­
reno no. disto do~ Pilões, onde uma povo se formou sob a
denominação de Bom Fim, nas margens do rio Claro. In­
felizmente os resultados não corresponderam áH esperanças
d'es es cidadãos, que pouco tempo abi se demoraram, sendo
o arraial do Bom Fim destruido pelos Cayapós. cc Não pude
descobrir, diz o sabia naturalista, se esta povo era situada
no lagar em que se acha actualmente a de Pilões. Como
quer que seja, é preciso o maior cuidado em não confundit,
o anaial de que trato, com um outro de igual nome e pelo
qual se passa para se ir de Goyaz a S. Panlo. )) Cunha Mat­
tos. ltinerario. Tomo II, p. 99) diz: c( O arraial do l{io Claro,
a que tambem dão o nome de arraial de Pilões, acha-se
assentado a pouca distancia da margem dir. do rio Claro,
sobl'e um corrego sem nome que entra no mesmo rio. Foi
fundado em 1746 com o nome de arraial do Senhor Bom
Jesus do Bom Fim, extincto por Ordem Régia de 1749; e
renovado por outl'a igual Ol'dem cm 17.89. ») J. M. P. d'A­
lenca tro (M. c. da Bib!. N ae.), tratando do rio Pilões diz:
" fi sua foz exi tiu outr'ora um anaial, hoje completa­
mente aniquilado)) j e de erevendo a fI'eg. do Rio Claro
diz: cc É uma das maiR antigas povs. da prov.; ao princi.
pio chamou-se arraial do Bom Fim, o qual foi destruído
pelo Cayapós. Gome Freire de Andrade a fundou em 1748,
estando n'aquelle logar com os contractadores dos dia­
mantes Joaquim Caldeira Brantes e Francisco Caldeira
Brantes, que dous annos depois se retiraram. Ao arraial do
Bom .Fim succedeu o de Pilões) que mais tarde perdeu essa
denominação pela de Rio CZaro.»)

Bom Fim. Log. no disto do Livramento da provo de
Matto Grosso.

Bom Fim. SelTa da provo do R. G. do Norte, entre
Angicos e 1\1 acau. É tambem denominada Fuzis.

Bom Fim. SelTo da provo de Minas Geraes, a pouco
mais de 1 kil. Ia povo do Bom Fim do Pomba. De um 1'0­

5140
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chedo cl'esse serro verte uma. agua tão pura e crystallina,
que os babs. do povo denominam Agua Santa, pois aflir­
mam que algun. enfermos se têm re tabelecido com o uso
d'ella

Bom Fim. Morro da I rov. de Minas Geraes, na cidade
de S. João d'EI.Rei, com uma poetica ermida d'essa invo­
cação.

Bom Fim. Cabo na ilha do Maranhão e provo d'este
nome, defronte da cidade do S: Luiz, na margem esq. e na
entrada do denominado rio Bacanga; a 2° 25' de Lat. S. e
45° 5' le Long. O. Ahi exi. tiu um bospicio da Ordem dos
Oal'lTIelitas do qual apenas boje restam destroços. Ao redor
d'os. e cabo estende-se um bn,nco de areia denominado Ooróa
ele Jl1iMl'va, o' qual prolongn,.se até defronte da cidade de
S. Luiz.

Bom' Fim. Illia da provo do Pará no rio Tapajós, em
frente da ilha 'Tucunaré, da qual é separada por um grande
banco arenoso.

Bom Fim. Illia 9a provo do Rio de Janeiro) no mun,
de Angra dos Reis.

Bom Fim, Ribeirão da provo do Rio de J aueiro, atr.
da margem dir. do rio Piabanha. A E. de F. Principe do
Grão-Pará atraves a-o na fazenda do Padre Corrêa, perto
da foz, por uma ponte de 19 metros de vão.

Bom Fim. Rio da provo do Rio de Janeiro, atI. do
Sant'Anna, que com o ribeirão das Lages fórma o Guandú.

Bom Fim, Pequeno rio da provo do Rio de Janeiro,
lança.se no Parabyba pela margem dir., acima da cidade
do Parahyba tio Sul. Serve de limite á com. de Petl'opolis,
separando-a pelo lado de O. da de Vassouras.

Bom Fim. Ribeirão dn, provo de S. Paulo; na (;c na
serra do Jaboticabal e desagua no rio Mogy-Guassú. Re­
cebe o Lageado Pintado.

Bom Fim. Ribeirão da provo de Minas Geraes, banba
v I. IV 7

'.
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o bani borio dá fl·og. de S. Domingos do Arl1ssuaby e des­
agua nu. margem esq. do rio Jequitinbonba.

Bom Fim. Ribeit'ão da provo de Goyaz, afr. do rio
Clal·o.

Bom Fim. Porto na peninsula de Itapagipe e provo
du. BlIhin.

Bom Fim da Capella Nova. Freg. Cl'eada pela Lei
Provo n.O 18.,1,7 de 16 de Setembro de 1878 na povo das Ve­
111n.s do termo de S. Vicente FerreI' d'Arêa, na provo da
Babin,. Vitle Capella lVova.

Bom Fim da Ribeira. Antiga cn.pe1Ja filial da freg.
do onde; na provo da Bahin.. Elevn.da a CUl'ato pela Lei
Provo n.O 1677 de 2 de Agosto de 1876.

Bom Fim do Pomba. Parochia da prõv. de Minas
Gera s, no muno do Pomba. Orago Senhor do Bom Fim e
diocese de MarianQa. Foi Cl'eada parochia pela Lei Pr~v.

n.· 1534 de 20 - de Julho de 1868. Pertence ao 8.· disto
eleitoral, cuja séde é ~ cidade doe Ubá. 'Em 1881, alis­
taram-se n'ella 44 eleitores. Sobre suas divisas vide: Lei
Pl'ov. n.O 1363 de 7 de Novembro de 1866; art. I § IX da
de n.O 2500 de 12 de _ ovembro de 1878. Tem 2.500 babs.

e 2 e chs. pubI. de insto prim., Cl'eadas pelo art. II da
Lei Provo n.O 2.,1,78 e art. I da de n.O 2479, ambas de 9 de

Novembro de 1878. Agencia do correio. O aspecto phy 'ico
d'essa freg. é montanhoso, achando-se ella collocada no
meio das fraldas de duas lindas a verdejantes collinas, em
eujas cabeceiras se elevam os cabeços denominados do Ca­
pivl1ry e do Bom Fim, tendo aos pés um olltro l1enominado
MOl'ro Seoco. Sou climl1 é quente e st1.utlave1. A lavotu',\
prinoipal é a dl1 canna, seguinl1o-se a do café. Dista 12 kil::l.
da freg. elo Livramento, 18 11\ elo Taboleiro e l\1erces do
Pomba e 30 das do Piau, do Pomba e de João Gomes, onde
encontro. a El, de F. D. Pedro II.

Bom Futuro. Log, da provo do Amn.zonas, ri. margem

esq. do rio Pltrús.
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Bom Gosto. Oolonia da provo do Pará, a 12k 600 da
cidado de San.turom COIU a qual se communica por uma es­
trada de rodagem, denominada estrada de Santarem, e por
outm mais curta, pOl'ám mais diflicultosa, chamada estrada
do Mll.icá. ..li. colonia está siLuada ao poente das serras do
MiritiLuba: tom 60 lotes damal'cados de 100 braças de
fi'enie e 30U de fundo. occupados na maior parte por cea­
rell~ed. Lagar sadio, tenas uberrimas, prestando-se princi­
pldmentc á cultnra da mandioca, feijão, batata e milho. A
colonilt é cortada 1)010s igarapés de agua potaval Bom
Gósto, Ponta Grossa, Miritiiuba e J acará (Manoel Baena.
lnjonnações sobre as coms. da provo do Ceará,. 1885).

Bom Gosto. Morro da provo do E. Santo, no muno de
Glllu'apary, a SOo da povo da Aldêa Velha.

Bom Gosto. Rio da provo do Maranhão; banha o mun,
de Miritiba e desagua no mar.

Bom Intento. Nova povo da provo do Pará, na mar­
gem esq. do rio Marapanim. :ÉJ a sécle da freg. de Marapa­
nim, segundo dispoz á Lei Provo n.O 610 de 21 de Outubro
de 1869.

Bom Intento. Log. da provo do Pará, no rio Maracá
e muno de Mazagão.

BoIfl Intento. Ilha da provo do Pará, no rio Oapim.
É assim chamada porque aquelle rio faz ahi uma curva,
que tem essa denominação.

Bom Jardim. Oidade e muno da provo de Pernam­
buco, séde da com. do seu nome, situada em beila posição,
offere_cendo um golpe ele vista lindissimo, em terreno ele­
vado, á margem dir. do rio Tracunhaem, a pouco ml1is de
100 kils. da cidade do Recife e a 24 da estação da linha
ferrea do Limoeiro. Tem umas 200 casas; algumas de gosto
moderno e bem construidas; boa. egreja matriz; cemitel'io
com capella; estabelecimentos commeroiaes de fazendas,
miudezas, fermgert's, molllados, pharmacias, padari~B, eto. ;
feira abundante e concorrü1a.; bibliotheoa mantida pela t\s-
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sociação G/ub Familiat e Littetatio do Bom Jatdim. O muno
é ao N. e a E. montanhoso e coberLo de mattas e grossos
cal)oeirôes; a O. é geralmente plano; ao S. possue maitas
em terreno ondulado. É cortado pelas serras João Congo e
Verde e rcgaclo pelos rios Tracunhaem, Serigy, Caiaby,
Ol'obó, CangLlengo, além cle outros. Orago Sant'Anna e clio­
co'e de OlinCla. A:ffi.rmam ter sido Cl'eacla parocbia pclo Al­
vará do 16 de Agosto de 1800; na matriz, porém, cxi~tem

clous sinos com as seguintes inscripções e datas de quando
foram elles offerecidos; o 1.0 a S. J o é em 1782 e o 2.° a

. N. S. Sant'Anna em 1796. Foi elevada a villa pela Lei
:Prov. n.O 922 de 19 de Maio de 1870, que incorporou-a á
com do Limoeiro; in tallada em 19 de Julho de 1871. Ci­
dade pela Lei Provo n.O 1327 de 4 de ~evereiro de 1879.
É com. do primeira entr., Cl'eada pelo art. I § III da Lei
Provo n.O 1093 de 24. do Maio, de 1873 e classificada pelo
Dec. n.O 5001 de 17 de Dezembro do mesmo anno. Tem
6.000 babs,; cschs. publs. de insto primo j agencia do cor­
reio. Cultura de canna do assucar, mandioca, fumo, algo­
dão café, milho, arroz e feijão. Criação de gado. Pertence
ao 5.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Nazareth. Em
1881 tinha alistados 338 eleitores. O mun., além da paro­
chia da cidade, comprebende mais a dc S. José o Suru­
bim e os povs. denominados; Bizarra, Serra Vorde, Ul'ubu­
seiro, Oratorio, Marayal, além de outros.

Bom Jardim. Parocbia da provo da Bahia, na com.
e termo de Santo Amaro. Orago N. S. d'Ajuda e diocose
archiepiscopal de S. Salvador. Como simple capella era fi­
lial da freg. de S. Pedro do Rio Funclo e pertencente a
D. Theoclora de Mello Coutinho, que doou a á provo Foi
Cl'eada parochia peJa Lei Provo n.O 89 de 8 de Abril 4e
1839 que, no art. IV, concedeu áquella senhora duas se­
pulturas na capelJa.mór da egreja. Dista 33 kils. da séde
do muno Dava 38 elcitores. É n'essa povo que deve terminar
a E. de F. cle Santo Amaro. Faz parte do 4.° disto eleito-



BOM 101

ruI, cuja séde é a cidade de Santo Amaro. Em 1881,
alistaram-se n'el1a 46 eleitores. Sobre suas divi as vide:
art. II da Lei Provo n.O 99 de 8 de Abril de 1839; n.O
417 de 27 de Maio de 1851. Tem 2 escM. publs. de insto
prim., nma das quaes Cl'eada pela Lei Provo n.O 1856 de
17 de Setcm bro de 1878.

Bom Jardim. Parocbia da PI·OV. lia Rio de Janeiro,
no muno de S. João do Principe, ligada a Belem por uma
estra la. Orago S. José e. diocese de S. ~eba tião. Com
a denominação de S. José da Cacaria foi elevada a paro­
chia pela Lei Provo n.O 519 de 4 de Maio de 1850, que in­
'Orpol'ou-a ao Jnnn. de Itagnaby. "Foi annexada ao mun.
de S. João do Prineipe pelo art. III da Lei Provo 11.° 734
de 27 do Outubro de 1854. Passou a denominar-se S. José
do Bom Jardim pela de n.O 1969 de 29 de Novembro de
1873. Oooupa uma supedicie de 113,35 kils. qs. É banhada
pelo rio Santarem e ligada por e tradas a N. S. da Ooncci­
ção do Passa 'rres é ao. mun.· do Rio Claro. Tem uma pop.
de 3.200 babs. e 4 esobs. publs. de insto primo Agencia do
correio. Pertence ao 12.° disto eleitoral, euja séde é Ita­
guaby. Em 1881, alistaram-se n'ella 40 eleitore . Sobre suas
divisas vide: art. I da Lei Provo n.O 7310 de 27 de Outubro
de 1854 i Acto de 23 de Agosto de 18510 i art. III da Lei
Provo n.O 858 de 26 de Agosto de 1856.

Bom Jardim. Paroebia no muno de S. Leopoldo da

provo do R. G. do Sul, á margem do rio PoTLão e a NO.

da cidade d'aquelle nome. Orago S. Pedro e dioce e do Rio

Grande. Foi creada paroobia pelo art. I da Lei Provo n.O 635

de 4 de Novembro de 1867, que fixou-Ibe o rio Cadêa como

divisa septemtrional e o mes!no rio e arroio do Moinho como

divisa oeeidental. Tem 3.200 babs. e 2 esobs. publs. de

insto prim. Agencia do correio. Pertence ao 1.0 disL. cl ito­

ral, cuja séde é a cidade de Porto Alegro. Em 1881, alis­

taram-se n'clla 82 eleitores. Sobre suas divisas vide: arL. II

:
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da Lei Provo n.· 635 de 4 de Novembro de 1867; art. I da
de n,· 998 de 8 de Maio de 1875.

Bom Jardim. Parochia da prov: de Minas Geraes, no
mnn. do ·Porto do Tlu'vo, eobre o ribeirão do sen ..nome,
proxima da margem dir. do rio Grande, na encosta de llma
collina de suave declive, a 1120m acima do nivel do mar e
a 55 kils. da cidade de Ayuruoca. Seus habs., que são em
ntlmel'O de 4.200, occupam-se principalmente na criação de
gado e na cultm:a ele milho, feijão, mandioca e al'l'OZ, Chago

. Senhor Bom Jesus e diocese de Marianna. Foi Cl'eada pa­
rocbia pelo art. I da Lei Provo n.· 761 de 2 de Maio de
1856; e annexada ao mlln. do Turvo pelo al't. III da de
n.· lô44 de 13 de Setembro de 1870. Em principio foi um
disto do tormo de Barbacena, do qual foi desmembrado e
incorporado ao mnn. de Ayuruoca pela Lei Provo n.· 6 de
20 do Março de 1835. Perteuc~ ao 7.· disto eleitoral, cuja
séde é a eidade de Barbacena. Em 1881, tinha 18 eleitores.
Sobre limites vide: Lei Provo n.· 1551 de 20 de Julho de
1868. Agenoia do correio. Sohro a origem d'essa parochia,
informa-nos o respectivo vigario, que a egreja ahi exis­
tente foi edificada em 1790 pelo coronel Antonio Corl'êa do
Lacerda, que era então dono da fazenda denominada do
Bom Jardim.

Bom Jardim. Com. da provo de Minas Gomes, croada.
pela. Lei Provo n.· 2480 de 9 de Novembro de 1878 e ola si­
ficada do segunda entT. pelo Doc, n.· 7124 de 4 de JaneiJ'o
de 1879. Compunha.-se elostel'mOB do Porto elo Turvo o
Ayul'uoca. A Lei Provo n.· 2467 de 8 elo Outubro de 1880 ti­

rou-lhe o termo de Ayuruoca., que foi incol'pomdo á com.
de Itatiaya.

Bom Jardim. Log. da provo do Paní, no muno de
Bragançl1. A Portaria de 30 de Março de ]874 Cl'OOU ahi
1 eBcb. publ. de insto primo

Bom Jardim. Povo da provo do 1fa.l':wliLo, na ilha de
S. Luiz, a SE. da cidade d'esto nome.
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. Bom jardim. Antiga povo da provo do Pel'l'lambuco,
junto da cielll'ie do Rocife e das margons do rio Capiba­
ribo, no siLio em que este rio entra no Oceano. Tendo sielo
povo importante até á occupação da provo pelos hollandezos,
bembu.rdeada e tomu.da por e tes om 1632, o terreno por
el1a occupado, assim como o da antiga fortaleza Quebra
Prntos, acbam-se hoje incorporados á oidade do Recife.

Bom jardim. Estação da .El. de F. ContraI, na provo
Lbs Aln.gôltR, no lei!. 44,800, ontl'e Utingn. e Itamaracá.

Bom jardim. Povo da provo da Bn.hia, no termo do
Urubú, a 55 leiJs. no N. d'esLa villa: na margem dil·. do rio
S. Francisco. Tem 1 .capella· da invocação de N. S. da
Guia, construida, vai para 60 annos, por Cypriano Mal'iano
do Amujo; o 3 eAcbs. pnbls. do insto prim., creada8 pelas
1Jois Prov8. 11.°8 1383 de 4 do Maio do 1874, 1454 de 15 de
Março de 1875 e 2228 do 6 do AgosLo de 1881. A pop.
occupa-se na criação, na posca o na cultUl'a usada n'essas
paragens. Occupa-se outl'osim em preparar podras do itaeo­
lumito para assontos de fomos de torrar farinha.

Bom Jardim. Log. da provo do Rio do Janeiro, com
uma ostação da E. do F. de Cantagll,llo, ontre Rio Grando
e Monte SerraLe. Em 1881 foi prosento á Assombléa Pro­
vincial o Projecto de Lei n.O. 2928 que elova essa povo á
cathogoria de parochia, sendo constiLuida com tOITitOl'lo
desmembrado da frog. do SS. Sacramento de OanLagallo.
Agencia do correio.

Bom jardim. Log. no mUDo da Franca e provo de S.
Pn.ulo.

Bom jardim. Povo da provo de lInnas Gel'aos, na freg.
de N. S. do Carmo, muno do Prata; com 1 esch. publ. de
insto prim., creada pola Lei Provo n.O 3112 de 6 de Outu­
bro de 1883.

Bom jardim. Antigo disto da provo de Mina Geraos,
suppl'imido polo 81't. IV da Lei Provo n.O 2034 do 1 de Do­
zembl'o do 1873, que restituiu á freg. dn. Contagem o ter-
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ri torio quo a ella pertencia, sendo o resto do tel'l'itorio an­
nexado á Oapella Nova. Foi esse disto creado pelo § I do
art. II da Lei Provo n.O 1905 de 19 de Julho de 1872, que
incorporou-o á fl'eg. da Oapella Nova.

Bom Jardim. Log. da provo de Minas Geraes, na freg.
de S. Pedro dos Ferros.

Bom. Jardim Pequena povo na freg. do Japão, muno
o da Oliveira e provo de ~1:inas Geraes.

Bom Jardim. Log. da provo de Minas Geraes, no muno
do Oampo Bello, sobro o rio Jacaré.

Bom Jardim. Povo da provo de Minas Geraes, na frog.
de S. João Baptista das Oachoeiras e muno de S. José do
Parai o.

Bom Jardim. Povo da provo de Minas Geraes, na freg.
do San ta Maria e muno do Itabira.

Bom Jardim. Ilha da provo qo Pará, no rio Amazo­
nas, entre Obidos o a foz do Nhamundá e proxima da ilha
do Frazão. É sepaTada da margem esq. d'aquelle rio pelo
pal'aná-mirim do seu nome, onde desagua o igarapé ainda
do mesmo nome. Tambem' é denominada Santa' Rita.

Bom Jardim. Ilha da bahia do Rio de Janeiro. De­
pendo da frog. de Inhauma do Mun. da OÔrte.

Bom Jardim. Serra da prov~ do Rio de JtJ,noil'o, no
muno de Itagnahy.

Bom Jardim. Serra da provo do R. G. do Sul, no muno
de S. Leopoldo.

Bom Jardim Serra da pl'ov. de Minas Gerae entre
Queluz e Barbaeona. (Lei Provo n.O 24 de 2 Abril de 1835)-

Bo~ Jardim. Riacho da pl'ov. do Pará, 6 kil·. acima
da villa de Itaituba. Lança-se no Tapajoz por uma boca de
6 a 8 braças, durante a cheia, e do 1 a 2 depoi do escoa­
mento das agua. Parece nascor do lago Oapituan.

Bom Jardim. O rio Nhamundá ou Jamundá, ao che­
gar ao lago donominado 1{ partimonto, divide-se em clons
braços, um dos quaes, com o nome de igaL'apé do Bom Jar-
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diln, vai lançar-se no Amazonas, indo o outro, com o nome
de Sa)nwu(í" desaguar no Trombetas. O Bom Jarelim tem
a foz na margem esq. do Amazonas, em frente á ilha de
San ta Rita e acima 36 Rils. ela foz do Trombetas. É se­
pamdo do Amazonas por tCl'l'as de val'zeas, cortadas pelo
igarapé do Caldeirão.

Bom Jardim. Pcqueno rio da provo do Maranbão, na
com. ele Pasios Bons. Nasce ela vertente meridional da
. ena de Itapicul'ú e lança-se no rio das' Balsas, pela mar­
gem csq., a(;i 1m. da foz do rio Penitente.

Bom Jardim Pequeno rio da provo da Babia, a;ff. do
Sincorá, que o é do rio de Contas, no mun. elo Brejo Grande.

Bom Jardim. Ribeirão da provo do Paraná,- reune-~e

com o rio Sagrado, e juntos vão desaguar no rio Nhun­
diaqual'a.

Bom Jardim. COl'l'ego ela provo de Minas Geraes, ba­
nha o povo de seu nome pertencente ao muno de Santo
Antonio de Patos e desagua no rio Abaeté (Inf. loc.).

Bom Jardim. Ribeirão da pt·ov. de lIiinas Geraes, faz
barra com o ribeirão Cachoeira Alegre. Corre pelas divisas
da freg. do Paulista.

Bom Jardim. Corrego da provo de Minas Geraes, ba­
nha a freg. de S. João Baptista das Cachoeiras, mun, de
S. José do Paraiso e desagua no rio Sapucaby-mirim.

Bom Jardim. Carrego da provo de Minas Geraes, ba­
nha o tel'l'itorio da freg. do Par:1una d{) muno ela Concei­
ção e desagua no rio Cervo (Inf'. loc,).

Bom Jardim. Riacho da provo ele Minas Geraes, afi'.
di margem esq. do rio S. Francisco, acima da foz elo rio
Pardo.

Bom Jardim. Ribeirão -da provo de Minas Geraes, ba­
nha o muno de S. João Baptista e desagua no rio S. João,
afi'. do Arassuahy.

Bom Jardim. Ribeirão da provo de lIiinas Geraes aff.
do rio' J aboticatubas pela margem esq.
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Bom Jardim. Corrego da provo de Minas Gemes;
nasce na selTa do Buldim e desagua no rio Sipó.

Bom Jardim. Ribeirão da provo de Minas Gemes i

nasee na serra de S. Bento, rega a paroehia do seu nome
e desagua na margem dir. do rio Grande.

Bom Jardim. Corrego dn. provo de Minas Gemes, ba­
nha o muno tio Patrocinio e desagua no rio Santo Antonio
(Inf. loc.).

Bom Jardim. Corrego da provo de Minas Geraes, ba­
nba. o territorio da freg. de S. Miguel do Jequitinhonha e
d . agua na margem dir. do rio d'este nome proximo á foz
do ribeirão S. Miguel.

Bom Jardim. Lagôa da provo do Maranhão, no muno
de .Loreto, á margem dir. do rio Balsas.

Bom Jesus. Um dos mais importantes quarteirões da
fI' g. de Harreirinhas por sua pop., extensão e fertilidade,
e sobre tudo pelo genio laborioso de seus habs. que colhem
muito arroz, milho, algodão e fabricam largamente farinha
de mandioca. O riacho Bom Jesus, á margem do qual já
existe um pequeno pov., offerece todas as vantagens aos
lavradores do canna; além d'este existem outros muitos
riachos menores nas mesmas circumstallcias. Tem exeel­
lentos chapadas, com especialidade as úo Bebedor, paI'a a
eriação do gado cavallar e muar, que já alli vai produzindo
ba tante. Sua pop. livre é de 580 alma (Almaul1k do .Ma­
ranhão. 1860).

Bom Jesus. Povo da provo do Piauby, na com. do '.
Raymundo Nonato, na margem esq. do rio do mel:llno nome,
tribo do rio Piauby.

Bom Jesus. Dist. do termo de Igatú, na provo lo
Ceará. Foi elevado a D.'eg. pela Lei Provo n. O 142D de 1-1 de
Setembro de 1871, não con tando tor sido ainda imtituiua
canonicamente.

Bom Jesus. Log. nõ disto da cidauo do Jn.l'c1im i na
provo do Ceará.
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Bom Jesus. Arraia,} fundado por .M:atbias de Albu­
qnerql1o, om 1630, durante a g\lerra hol1andeza, em uma
va ta. planicie que se e tende entre Recife e Olinda e em
uma pequena eminencia a 6 Kils. d'aquella cidade. Recorda
importan tos acp11 Leci men LOH de nossa historia colonial, du­
rante a guerra bollandeza.

Bom Jesus. Povo da provo de Sergipe, no muno de
L\trangoiras; com 2 escbs. pLlbls. de insto ·prim., Cl'eadas
pola Lei Provo n.O514 de 22 de Junho de 1858 e Acto Pre­
sidencial ele 23 de Agosto de 1869.

Bom Jesus. Povo da provo ela Bahia, no muno ele
.Caeté; com 1 escb. pubI. de insto prim., Cl'eaela pela Lei
Provo n.O793 de 13 do Julho de 1859.

BOm Jesus. Log. da provo do E. Santo, no muno elo
Caoboeiro do Itapemirim, sobre o rio ltabapoana.

Bom Jesus. Bairro do muno de Santa Branca da provo
de S. Paulo.

Bom Jesus. Povo da provo de Minas Gemes, no termo
do Cal'angohL ~ com 1 esch. publ. de insto prim., Ql'eada
pela Lei Provo n.O 3217 ele 11 ele Outubro ele 1884.

Bom Jesus. Povo da provo de Goyaz j com uma ca­
pel1a fllial da freg. ·ele Santa Rita do Paranl1hyba e 1 dist.
de paz, Ql'cado pela Lei Provo n,O 621 de 12 de Abril do 1880·

Bom Jesus. Serra da provo d,a Bahia, no muno do
S. Vicente FerreI' d'Arêa.

Bom Jesus. Morro da provo de S. Paulo, á margem
do Parahyba e da E. ele F de S. Paulo ao Rio 4e Janeiro.

Bom Jesus. Ilha da provo da Babia, ao N. da ilha
do~ Frades. Depende da parochia da Madre de Deus do
Boqueirão do muno de S. Francisco. Tem 1 capella da
invocação do Menino Deus e 2 eschs. publs. de insto primo

Bom Jesus. ILha da provo da Bahia, no rio S. Fran­
cisco e muno elo Urubú, proxima elas ilha ILabcrava e
Cannabrava. É povoaela e cultivada CHalfeld).
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Bom Jesus. Ilba da fl'eg .. de Inbaúma e Mun. da Côrte,
11ft bahia do Rio de J aneil'O, ao S. da ilha do Governador.
Abi fica o Asylo dos Invalidos da Patria, onde, desde 16
de Novembro de 1879, repousou o corpo embalsamado do
invicto general Manoel !Juiz asorio, mal'quez do Rerval,
removido em 1888 para a Egreja da Cruz dos Militares.
Descrevendo-a no seu trabalho A Bahia do Rio de Janeiro
uiz o illusLrado Dr. Fausto de Souza: «( Bom Jesus, Oaquei­
rada ou ilha dos Frades, - Importante por sua grandeza;
qlle é de 2,5 kils, de extensão, e pelos edificios do Asylo
ue ln validos daPatria e conven to dos Franciscanos, con-

. HLruido nos primeiros annos do seeulo passado. a rei D.

J ouo VI assistia todos os annos por algum tempo n'esta
ilha, e á sua custa fazia a festa do Ratl'iarcha S. Francisco
ele Assis, sendo notavel, pela pompa, a ele 5 de Olltubro
de 1819 para solemnisar o nascimento de D. Maria da
Glol'ia, sua pl'imeira neta. Desde 1823 a 1832 esse convento
serviu de hospital de marinha; posteriormente deu abrigo
aos la21aros emquanto se faziam obras no hospital de S.
Christovão. Em 1853 o governo utilisou-se d'eUe como de­
posito de colonos, e dois annos depois como hospital' de
cbolericos. Em 1865 ahi estiveram aquartelados alguns
corpos de voluntarios que se dirigiam pal'a a cruzada do
Paraguay; o em :M:arço de 1867 principiaram as obras 'para
o AsyJo de Invalidas, que com toda a pompa foi inaugu­
rado em 29 de Julho do anno seguinte. N'cflte edifieio
existe o museu militar com muitas ba ndeil'a.s, a.L'JUas e
outros tropbéos de nossas vietol'ias; e l1a sua capella. guar­
da-se, desde N 9vembro de 1879, o corpo embalsama.c1o do
heroieo general asorio, marquez do Rerval. a sabio bispo
d'Elvas (A zeredo Coutinho), na sna obra Ensaio Economico,
diz que n'essa ilha encontrou em abunda.ncia. o murex ou
marisco da purpura dos a.ntigo., do qual se sel'viam os
ouriosos e lavadeiras para, com SlU1 tinta, mal'Carelll. lenços
o roupas de .côr purpuroa e inelelevel. Além dos edifici'os
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nacionae, ha na ilha muitas babitações particulares, mór­
mente na praia do la,do elo norte, em uma elas quacs deu-se
um acontecimento notave!. ) Vide Caqueirada.

Bom Jesus. Rio da. provo do Maran hão; nasce na
'serra do· Negro e engros, a o rio Maca! á, tribo do rio das
Balsas.

Bom Jesus. Riacho da provo do .M:aranhão, na freg.
do Bllrity e muno do Brejo. (lnf. loc.)

Bom Jesus. Rio tb r,rov. do Piauhy, afr'. do rio d'este
nome.

Bom Jesus. Pequcno rio da provo do Ceará, afr'. do
Banabuibú. Rega o muno de Maria Pereira.

Bom Jesus. Ribeil'tLo ela provo do E. Santo; nasce ao
N. ela estraela de S. Petil'o de Alcantara e desagua na
margem esq.. do rio J ucú.

Bom Jesus. Rio ela provo do Rio de Janeiro, banba
a freg. de Sant'Anna dos Tocos e desagua no rio Parabyba.

Bom Jesus. Arrojo da provo do R. G. do Sul; des­
agua na margem esq. do Arroio Grande, pouco acima da
foz do arroio dos Carros.

Bom Jesus. Rio da provo de Minas Geraes, afr'. da
margem dir. do rio Pardo.

Bom Jesu·s. Porto lo rio Sergipe, na provo d' ste
nomo e muno de Mal'oi(Il.

Bom Jesus da Agua Fria. Log. na freg. da ltinga
da provo de Minas Gemes. Ahi existe uma fabrica de te­
cidos.

Bom Jesus da Boa Sentença. Arraial' da provo da
Bahia, no termo de Minas do Rio de Contas.

Bom Jesus da Canna Verde. Parochia do mnn. de
Batat'aes, na provo de S. Paulo. Vide Batataes.

Bom Jesus da Canna Verde. Bairro do muno de
Campinas na provo de S. Paulo.

. Bom Jesus da Lapa. Povo da provo dá Bahia, na·
freg. e muno do Orubú i em uma eminencia, na mu,rgem
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r!il'. do rio S. Francisco e a 84 kils. acima da villa do
Urabú. É notavel pela lapa ou gruta natural, que seus
baba. converteram em uma egreja. Tem 2 esebs. publs. de
insto pl'im., Cl'eadus pelas Leis Provs. n." 793 de 13 de.
Julho de 1859 e 1488 de 29 de Maio de 1875. Ageneia do
correio. cc O al'l'aial do Senhor Bom Jesus da Lapa, que
o::ltá afa tado 2.500 .palmos da margem oriental do rio, tem
128 easas eom 250 baba. sedentarios, mas toda a freg. terá
(confol'me informações do Vigario) perto de 6.000 almas.
Além de uma pequena eapella situada sobre o l:1rgo entre
as eaSas dq arraial, existe outro templo em uma lapa no
,enote de pedrn. on.lcarea, que se eleva li alturo, de 2-:1:0
palmo: sobre o nivel do rio, immeçliatamente atraz do ar­
mini, que paro. aSO. finalisa em penedio, quasi perpendi­
CUbl' á beira de llma Ipoeira (lago) existente entre o rio
e o tal serrote; por um sangrn.douro deso,glla a referida
Ipoeim para o rio fronLeil'o ao arraial. Tal lapa ou gruta
está transformada em um tetnplo para o eulto divino, que
infelizmellte serve ao meSmo tempo pam o entermmento
de defunto, servi ndo para esse fim a poueo, terra salitl'ada
que se acba sobre a roeba oaleo.rea, que faz o assento da
lapa. A entrada está fecbad,t por uma porta, e sobe-se
para ella pela eseadal'ia aberta na ditllJ rocha, por um bu­
raeo aberto na me ma rocb~t de fórma irregular, que existe
no ltl.do occidental, por onde penetra a luz e serve para
ventilação do interior da 1l1pa: e, ta. nbertul'::lJ é denomino.da
VarancZa. Por ena tambem entram milbares de morcegos,
cnu a do, immundicia que em toda a pn.rte do interior da
lapa se observa, Na occasião em que visitei uquello, gmta
e templo subtel'l'aneo, aebei 95 gl'[ÍOS de Fl1hl'uneit de calor,
e senti dentl'o umu atmospbera eorrompida, humicla e
quente. Percebe-se um forte fedoI' udnvcrico que nnturf~l­

mente exhalam as sepultul'l1s que, irl'efleetidamente, o eontra
a bygiene publiea, se fazolll em tão aebanbado eElpaço do
puvimento da eo,pello, e na pouea terl'lt que d'este pal'l1



BOM 111

baixo existe na rocba firme da lapa. A povo do arrl1ial
do SonboI' Bom J osus da. Lapa soffre muito das fobres inter­
mittentCl.l, a que denominam Carneíl'adas: e de opilaçõe ,
pt'Jncipnlmente nas occftsiões das va antes do rio. » (Halfeld
Relat. cit.) AY"es ele Cn.zal Jiz: (C Quatorze leguas arriba da
villa do Ul'ubú e. tá a famosa e celebre capella do Bom
Jesus da Lapl1 j ml\s que n110 corresponde á idéa que d'ella
f01'11111111 os loilol'es da sua descripção feita pela exagerada
pel1na d Roclta Pitta. Hu uma caverna vasta, obra ela na­
tLII'ezll, com fOl'ma de templo, em que foi convertida, na falda
do bu1U morro ela pencdin., com huma milha de cil'cuito
sob"e a margem lia elo S. Fl'ancisco. Tem seu capellão effec­
Livo e bom palrimonio. Junto d'eIJa ha huma peqnena POV,»

Bom Jesus da Pedra. Log. situado em cima de um
morro fi margem do rio Parnabyba, 20 kils. distante das
:M:eJancias e 23 da villa da União. D'ene goza-se de um
explenclido panorama.

Bom Jesus da Penha. Antiga capella curada da freg.
de Santa Rita do Rio Claro e termo de Pas os, na. provo
ele Minas Geraes. O art. 12 da Lei Provo n.O 2107 de 7 de
Janeiro de 1875 creou ahi um disto Vide Penha.

Bom Jesus da Praia. Po~. da provo de Pernambnco,
na margem E. da ilha do Itamaracá, aos 7° 44,' Lat. , .
37° 9' 20" de Long. Occ. Tem uma capeUa da iuvocação
do Menino J esu .

Bom Jesus da Ribeira. Com e te nome foi oleva.ela,
pela Lei Pl'Ov. n.O 17 de 3 de Abril de 1849 á calbegoril1
de cidade a villa de Iguape. A Lei Provo n.O 3 de 3 de
Maio de 1850 revogou aquella Loi na p:1l'te em que al­
terou o nome ela povo de Iguape, ficando a cidado com (}
nome de Bom Jesus de Ignape.

Bom Jesus das Piruleiras. Povo ela provo de S. Puulo,
no muno de Jn.careby.

Bom Jesus de Guanhães. Arraial ela provo do Minas
Gemes. Tinbn. uma esch. mixta que pelo art. IV da Loi
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Pl'OV, n.O 2770 de 17 de S.etembro de 1881 foi transferida
para o arraial de S. José do Quilombo, do muno do Serro,

Bom Jesus do Alto da Serra Povo ela provo de S.
Paulo, no mUD. de Jaboticabal, com 3.000 babs. Lavoura
ele café.

Bom Jesus do Bom Fim. Cm'ato do muno ela Va­
ccaria, na provo do R. G. do Sul. Foi creado pela Lei Provo
n.O 115* de 21 ele Maio de 1878. Tem 1 esch. pub1. de insto
prim., m'eada pula Lei Provo n.O 1209 de 7 de Maio de
1879. O art. II da Lei Provo n.O 1573 de 24 de Abril de
1886 revogou a de 18 ele ovembro de 1885 que removeu
a éele d'essa eapella do logar denominado Capão Bonito
para o logar Loureiro.

Bom Jesus do Bom Fim. Arraial do termo da Feira,
na prov, da Bahia; com 1 escb. publ. ele insto prim., ercada
pola Lei ·Prov. n. o 519 ele 19 de Abril de 1855.

Bom Jesus do Buquira. Bairro ela provo de S. Paulo,
no muno de S. José dos Campos; com 1 eseb, publ. de in t.
primo

Bom Jesus do Campo Verde.~Pov. da provo de S.'
Paulo, no mUDo de Un:),; com 1 escb, publ. de insto primo

Bom Jesus do Carasinho. Oapella curaeln. do. muno
de Pa" o Fundo, na provo do R. G. do Sul.

Bom Jesus do Lufa. Povo na provo de ~Iinas Geraes,
na freg. do Oalbão e mun. do Arassuahy.

Bom Jesus do Monte. Parochia do Mun. da Côrte,
na ilh'a de Paquetá, na bahia do Rio de Janeiro. Diocese
de S. Sebastião. cc Na ilha de Paquetá, comprida meia legua

S., que rara dada, em parte, a Ignacio de Bulhoens pOl'
Sesmal'ia de 10 de Setembro de 1565, e n'outrl1 metade, a
Fernão Baldez por titulo semelhante de 11 de ovembro
de 1566, existia uma eapella dedicada a S. Roque pelo pa­
dre M:anoel Antunes Espinha, que a fundttra com Provi.
são de 29 de Dezembro de 1697 passada em Lisboa por fa­
culdade elo bi po D. José de Barros de Alarcam, e fôra

5247
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bemzida a 24 de Novembl'o do anno seguinte para entrar
em uso. Oomo distasse mais de 2, a 3 loguíts de mar, da
parochia de Magépe (então Cl'eada no curto templo da Pie­
dade Velha), a quem pertencia, para facilitar ao povo alli
morador o recurso dos Santos Sacramentos, concedeu-lhe o
bispo D. FI'. Antonio de Guadalupe o privilegio de pia
baptismal, e o de conservar· a Extrema-Uncção em Visita
de 17 de Novembro de 1728: e o D. FI'. Antonio do Des­
terro, augmentando-Ihe aquellas graças, permittio-lhe tam­
bem conservar perpetuamente o SS. Sacramento da Eucha­
ristia em Sacrario, creando-a capella cUl'ada, de que foi
1." capellão o padre Antonio Ramos de Macedo, provido a
26 de Fevel'eiro de 1761. Erigindo Manool Oardoso Ramos
outra oapella na mesma ilha, sob a dedicação do Senhor
Bom Jesus do Monte, e constituindo-lhe patrimonio em 20
braças de term de testada com 72 de fu ndo, em que esta­
vam levantl1das algumas casas, por escriptura de doação ce·
lebrada a 29 de Novembro de 1758; se driginou d'ahi que
o povo, apetecendo vor creada n'esse logar uma parochia
em proveito seu, a requeresse estabelecida na capeUa de
novo fundada, para o que doou o mesmo Ramos outra POl'­
ção de terl'as com todas as demais propriedades anteceden­
temente construidas, por escriptura de 12 de Junho de 1769.
OOllbecida portanto a justa causa, que abonava a supplica
dos moradores da ilha, deliberoll o sobredito bispo D. FI'.
Antonio do Desterro erigir a pretendida freg., como erigiu,
por Edital de 21 de Junho de 1769, em virtude das Pro­
visoens, de 13 de Novombro do 1759, oxpedidas pelo Con­
selho UIÜ'amarino, o de 14 de Dezembro do mesmo anno,
enviadas pelo tribunal da Mesa da Consciencia e Ordens,
as quaos permittil'am aos Bispos dividir as Egrejas Paro­
chiaes, ainda que fossem colladas, e cr~ar outras novas,
principalmente nos Sertoens. Não repugnou o vigario da
.Matriz de Magépe ao cÓl'te do seu tel'l'itorio, por conheceI'
a neoessidade que havia d'essa l)rovidencia em beneficio do

VaI. IV 8
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tantas almas assás alongadas da sua vista e cuidado: mas o
vigario da Matriz de S. Gonçalo, padre Bento José Oaetano
Barrozo Pereira, pouco satisfeito pela diminuição das ilhas
Jerobaibas, e de Itaoca, adjudicadas á parochiação da nova
fl'eg., e não porlendo claramente contl'arial-a por haver (elU

Janeiro de 1761) assignado um termo, em que se obrigava
a não reunir qualquer divisão da Egreja, mandada fazer
a todo o tempo por S. Magestade; por interposta pessoa
de Manoel Ramos de Azevedo e d'outros semelhantes que
figuraram, sustentou vigorosa rcsistencia áquella parte do
terl'itorio dividido até conseguir, em 1710, pela Meza da
OOl'ôa o Accordam, que mandou restituir á freg. de S. Gon­
çalo os moradores das Jerobaibas, por não deveI' subsistil" a
nova paroc7da.. Em consequencia ela mesma Resolução ou
A.ccol'dam appareceu em jllizo no anno seguinte uma por­
ção de moradores, habs. na ponta da ilha, em que está a
capella de S. Roque, requerendo a sua restituição á freg.
ele Magépe, pelos mesmos fundamentos tomadol3 a favor
elos habs. das Jerobaibas e ltaoca, com a condição de se
conservar a possc de ter a,lli SaCl'ario, pia baptismal, e um
capellão curado; e assim obtiveram no 2.° Accordam, a que se
seguiram mais tres, pela repugnancia do diocesano em cum­
]Jl'il' o 2.·, e ultimamente o assento do desembargo tomado
no dia 21 ele Julho de 1771. Aggregaela de novo a ilha
Paquetá á freg. ele Magépe, por não existir a que ahi jôra
cl"eada, pretendeu o padre Joaquim José ela Silva ser pa­
rocho d'elJa, e consegllindo ser apresentado, com o falso
pretexto de ter sido novamente el"ecta a parochial egl"eja da
ilha de Paquetá, demittÍLl a vigararia de S. Barnabé, que
occúpava, cuja dimissão se lhe aceitou pelo Real Aviso de
19 de Junho de 1806, segundo consta da Provisão de 15
de Julho do mesmo anno, expedida pela Meza de Oons­
ciencia e Ol'dens, que mandou pôr a concurso a supposta
parochia: mas, não se realisando essa graça pela causa re­
ferida de não existir a freg. de Paquetá, continuou a ilha
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na sua qualidade antiga, -e o parocho apresentado ficou na
posse do beneficio que occupava. N'este estado permanecia
o territorio de Paquetá até requercrem de novo os seus
moradores a S. M. que se servis. c de attender ás circum­
stancias, mandando crear alli nova -parocbia; e tcndo o
R. Bispo informado sobre a supplica, por Aviso de 13 de
J aneil'o de 1809, consultou a Meza da Consciencia e Ordeml,
este negocio em 24 de Janeiro de 1810. Por Dec. dc 4 de
Agosto do me mo foi apresentado n'e, ta nova egreja paro­
cbial do Senhor B.om Jesus do Monte o padre Manoel Tei­
xeira de Campos (Mons. Pizal'ro. Mems. Bists. Tomo V pago
271) )l. Segundo o Relat. do Dr. Antonio Ferreira Vianna
quando Presidcnte da Camara Municipal da Corte, foi essa
parocbia considerada collada em 21 de Junho de 1769.
Pertence ao 3.° disto eleitoral, cLlja séde é a freg. de S.
Cbristovão. Em 1881, alistaram-se n'ella 15 eleitores. A·pop.
é de 1509 habs. Tem escbs. publ. de insto primo D'ella
dependem as ilbas do Brocoiá, de Pancarabiba, dos Lobos,
das Folhas, de Taibacy, Comprid:>t, dos Ferros, uas Piial1­
gas, das Pitas, do Manguinho, Redonda, d'Agua e diversas
outras.

Bom Jesus do Monte. Povo da provo de Minas Ge­
mes, na serra do Espirito Santo, junto das nascentes do
rio da Tapera, tribo do S. Francisco. Diocese dc Diamantina.

Bom Jesus do Pirapetinga. Povo da provo de Minas
Geraes, no muno de Manhuassú. Elevada a di:3t: pela Lei
Provo n.O 2407 de 5 de Novembro de 1877.

Bom Jesus do Poço do Matto. Log. da provo do
Ceará, no termo de S. Matheus; elevado a disto pela Lei
Provo n.O 1930 de 2 de Outubro de 1880.

Bom Jesus do Putim. Capella do muno do Guaratin­
guetá, na provo de S. Paulo; com 1 esch. publ. de insto
prim., ereada })ela Lei Provo n.° 76 de 17 de Junho de 1881.

Bom Jesus do Ribeirão das -Antas. Antigo curato
da provo de Minas Geraes, elevado á cathegoria de paro-
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chia pelo art. 1 § VIII da Loi Provo n.· 471 de 1 de Junho
de 1850, que deu-lhe a denominação de Senhor Bom Jesus
do Campo Mjstico.

Bom Jesus do Ribeirão Preto. Assim denominava-se
u actual parochia do Bom Jesus do Ribeirão Branco, da
provo de S. Paulo. Perdeu aquolla denominação em virtude
da Lei Provo n.· 28 de 29 de Março de 1883.

Bom Jesus do Rio de Contas. Villa e muno da provo
da Bahia, na com. do Rio de Contas, banhada pelo rio de
seu nome. Orago Senhor Bom Jesus e diocese archiepis­
copal de S. Salvador. Foi creada pal'ochia pelo art. 1 da
Lei Provo n.· 169 de ~5 de Maio de 1842; elevada á cathe­
goria de villa pela de n.· 1813 de 11 de Junho de 1878,
installada em 23 de Agosto de 1879. Pertence ao lO.· disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Lençóes. ·Em 1881, alís­
tamm-se n'ella 72 eleitores. O mun., além. da parochia da
villa, compl'ehende mais as de N. S. dos Remedios e N. S.
da Annunciação do "'arrapato; e os povs. denominados
Fazendinha, Taboéaa, Cedro e Catolés. Tem 2 eschs. publs.
de iust. primo Soln'e suas divisas vide: art. III da Lei Prov.
n." 169 de 25 de :M:aio de 1842, art. II da de n.· 200 de 29
de Maio de 1843. A freg. tem um territorio de cerca de
120 ·kiIR. de N. a S. e 90 de .E. a O. Divide-se em 3 dist .
de paz e 5 de subdelegacia.

Bom Jesus dos Arrependidos. Dist. Cl'eado no nulO.
de Entl'e Rios da provo de Goyaz, pela Lei PI·OV. n.· 692
de 9 do Setembro de 1882.

Bom Jesus dos Meiras. Villa e mnn. da provo da
Babia, na COm. do BI'ejo Grn.nde. Orago Senbor Bom Je us
e diocese archiepi copal de S. Salvador. Foi creuda paro­
chia do muno de Caeteté pelo art. I da Lei Provo n.· 1091
de 19 de Junho de 1869 e elevada á catbegoria de villa
pela de n.· 1756 de 11 de Junho ele 1877; installaela a 11
de Fevereil'o de lB78. De membl'aela ela com. ele Caeteté
e elevada a esta ultima catbegoria pelo art. I § VI da Lei
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Provo n.· 1997 de 9 de Julho de 1880. Rebaixada de com. e
incorporada á do Brejo Gmnde pela de n.· 2378 de 9 de
Julho de 1883. Pertence ao 11.· disto eleitoraJ, cuja séde é
a cidade de Caeteté. Em 1881, alistaram-se n'ella 137 elei­
tores. Tem 2 esehs. publs. ele insto primo Agencia do coneio.
Dista 72 kils. do Brojo Grande, 150 da villa da Victoria,
108 de Santo Antonio da Barl'lt, 120 de Caeteté e 84 da
cidade de Minas do Rio de Contas. Perto da povo passa o
carrego do Sapê, onde existe pedra pomes em extraordi­
naria abundancia. Sobre suas divi as vide art. II da Lei
Provo n.· 1091 de 19 de Junho de 1869 e Lei Provo n.
2389 a 21 de Junho de 1883. Lavoura de canna de assu­
car, feijiLo, milho, algodão, café, arroz, mandioca, etc. Esse
povo teve origem em uma importante e riquissima família
dos Meiras, da qual é aind.a composta quasi toda a pop·
da villa. O muno é banhado pelos rios do Antonio, Santa
Roza, Brejo, S. Sebastião, Sapê, Caveira, S. Lourenço,
Campos de Dentro, além de outros. Da pt·ov. da Bahia envia­
ram-nos (1887) a seguinte informação a respeito dessa
villa: l( A villa do Bom Jesus das Meiras está coUocada á
margem esq. do rio do Antonio, na encosta da serra do
Bom Jesus, distante 10 leguas da villa do Brejo Grande, a
cuja com. pertence. Ha n'ella uma f'1erra de giz e uma
lavra de pedL'1l. de ferro; porem sem influencia de trabalho.

Os habs. dedicam-se á cultura de algodão, canna e cereaes

que consomem entre si, fazendo tambem parte de seu com­

mel'cio a cL"Íação de gados, que euviam para beira-mar

Não tem mattas de cultura. O clima é pouco sadio. Tem

poucas casas e uma bôa matriz.)J

Bom Jesus dos Navegantes. Pal'ochia do provo do

Cell>rá, no muno de Uamocim. Diocese do Ceará. Foi Cl'eada

pela Lei Provo n.· 2007 de 5 de Setembro de 1882.

Bom Jesus dos Passos. Ilha pertencente á freg. da

Madre de Deus do Boqueirão, no muno de S. Francisco e
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provo da Babia; com 1 escb. pubI. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.· 1467 de 3 de Abril de 1875.

Bom Jesus dos Pilões. Parocbia da provo do Para.­
byba do Norte, no termo d'Areia. Oreada pela Lei Provo
n.· 579 de 7 de Outubro de 1874, tomou a denomina.ção de
SS. Oomção de Jesus pelo art. I da de n.· 610 de 1 de Ju­
lho de 1875. Vide Ooração de Jesus.

Bom Jesus dos Pinheiros. Bairro de J acareby; na
provo de S. Paulo; com 1 eseb. pubI. de insto primo

Bom Lagar. Povo da provo do Rio de Janeiro, na freg.
elas Neves do muno de Macahé.

Bom Nome. Povo da provo das Alagôas, na freg. de
N. S. da Piedade do muno de Anadia.

Bom Nome. Pedra. arredondada em frente da praia.
da. Luz, acima da foz do Imboassú, na babia do Rio de Ja­
neiro. c( Dizem que teve outr ora nm nome menos deeente
e que D. João VI designara-a com o actual, que conser­
vou» (A Bahia do Rio de Janeiro, por A. Fausto de Sousa).

Bom Olho. Riacho da provo da Bahia,. no muno de
Carinbanba (Inf. loc.).

Bom Principio. Paroehia da provo do R. G. do Sul,
no ~l1n. de Monte Negro á margem do rio Cahy. Foi
Cl'eada pelo :1rt. II Lei Provo D.· 1213 de 10 de Maio de
1879 que, no art. III ineorporou-lhe o territorio da parochia
de S. Vindelino, extincLa por aquel\a Lei. Instituida cano­
nicamente em 11 de Fevereiro de 1880. Já havia sido Cl'eada
capella curada, 'om a invocação de N. S. da Purificação
pelo [l,rt. I d<~ Lei Provo fi.· 851 de 24 de Março de 1873.
Tem 2 eseh. publs. de instr. prim.

Bom Principio. Log. no muno do Mal'vão da prov,
do Piauhy.

Bom Retiro. Paroehia da provo de Mina,s Geraes, no
muno de Jagull.ry. O~'agos S. Sebastião e S. ~oque e dio­
cese do S. Paulo: Con tituia um di t, de paz, que foi sup­
primido pela Lei Provo n.· 21540 de 15 de Novembro de
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Ül75 e restaurado pela de n.' 2690 de 30 de Novembro de
1880. Foi creada parochia pelo art. I § 1 da Lei Provo
n.· 2905 de .23 de Setembro de 1882. Tem cerca de 2.000
babs. e 1 esch. publ. de insto primo para o sexo masculino,
creada pelo art. I da Lei Provo n.' 2064 de 17 ele. Dezembro
de 1874, além de uma outra para o sexo feminino. O clima
é magnifico. A cultura mais usada é a de cereaes, plan-

- \ando-se já algum fumo. Criação de gado. Além da egrej a
lTl<'l.triz, tém uma capena ele N. S. do Rozario.

Bom Retiro. Log. na freg. de Coreleiros, muno elc
Nyterõi e provo do Rio de Janeiro. .

Bom Retiro. Bairro da freg. de Santa Ephigenia, na
provo de S. Paulo; com 1 esch. 1mbl. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.· 8 de 15 de Fevel' iro de 1884.

Bom Retiro. Log. no muno do Bananal ela' provo dc
S. Paulo.

Bom Retiro. Um dos quarteirões em que divide-se a
cidade de Bragança; na provo de S. Paulo.

Bom Retiro. Bairro do muno do Rio Novo, na provo
ele S. Paulo; com 1 esch. pub1. de inst. prim., Cl'eada pe'la
Lci Provo n.' 49 de 2 de Abril de 1883.

Bom Retiro: Log. no muno de Guaratuba da provo do
Paraná; com engenhos ele EíOCClU' arroz.

Bom Retiro. Log. da provo de Santa Catharina, no
muno de Lages.

• Bom Retiro. Insignificante povo da provo de Minas
Geraes, na freg. de Ubá e mUD. de Marianna.

Bom Retiro. Ribcirão da pt·ov. de Santa Cathat'ina,
afr'. do rio Garcia, que o é do Itajahy-af:lsú.

Bom Retiro. H,ibcirão da provo de Minas Geraes, afr'.
do rio Preto, que o é do Parahybuna.

Bom Retiro. Conego da prov. de Minas Genl.es, bu,·
nha o mU!J. do Ponte Nova o desagua no ribeirão do OenIo,
afr'. do rio Casca (Inf. loc.).
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Bom-será. Ribeirão da provo de Goyaz, banha o disto
da fl·eg. de S. Pedro do Tocantins e desagua no rio d'este
nome pela margem dir., abaixo da Barreira Vermelha ou
Cury-grande.

Bom Soccorro do Andirá. Parochia da prov. do Ama­
zonas. Vide Andirá.

Bom Successo. Cidade e muno da provo de Minas
Geraes, na com. do Rio das M?rtes. a 1 kil. da margem
e89: do Pirapetinga, afi'. do Rio das Mortes u'uma colliDa
distante cer'ca de 13 kils. da margem dil'. cio rio Grande,
ao SSE. da cidade de Oliveira; servida pela E. de F. Ocste
de Minas. O terriLorio do muno ao NO. e S. é alternada­
mente coberto de mattas e campos.. A sen'a que fórma a
parte montanhosa do muno é ramificação da Mantiqueira e
é cortada pelo rio das Mortes. Possue superiol' pedra' dc
construcção e ferro reputado na exposição de Philadelphia
como o melhor do Brazil. Em suas mattas encontram-se
madeiras de construcção e de marceneria. O muno é regado
pelos rios das Mortes, Pit'apetinga, Itapecerica, .Taboões,
Babylonia, Boa Vista, Tabatinga, Serra e por diversos
outros ribeiros. Cultura de cereaes, canna de assucar e
fumo. Criação de gado vaccum e suino. Orago N. S. do
Bom Successo e diocese de M!'ll·ianna. A cidade, chamada
antigamente Capella da Campanha do Rio Grande, foi ele­
vada a parocbia pela Res. de 4 de Dezembro de 1824,
confirmada pelo Alvará de 29 de Agosto de 1825, tendo
sido seu primeiro vigario o Padre José Lopes Cançado,'que
tomou posse a 19 de Março de 1827. Elevada á r:athegoria
de villa pela Lei Provo n." 1883 de 15 de Julho de 1872.
Cidade pela de n." 2002 de 15 de Novembro de 1873. O
mun., além da parochia da cidade, comprehende mais a de
S. João Baptista e a de S. Thiago. Pertenceu á com. do
Sapucahy, da qual foi desmembrada pela Lei Provo n." 2711
de 30 de Novembro de 1880. Faz parte do 6." disto elei­
toral, cuja séde é a cidade de S. João d'EI·Rei. Em 1881,
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alistaram-se na cidade 109 eleitores e em todo o muno 184.
Dista 192 kils. do, capi tal da prov., 72 de S. João d'El-Rei.
42 de Oliveira e de Lavras. Clima saluberrimo. O muno é
cortado por 4 estl'adas pl'incipaes. Sobre suas divisas vide
Loi Provo n." 2150 de 30 de Outubl'o de 1875; n.OO 3147 o
3157 de 18 do Outubro de 1883; n.OS 3272 e 3278 de 30 de
Outubro de 1884. Tem 3 eschs. publs. de insto prim., 1
das quaes Cl'eada peln. Lei Provo n.O 3115 de 6 de Outubro
de 1883. Agencia do correio.

Bom Successo. Villa e muno d~~ provo do S. Paulo,
ox-parochia do muno de Itapcva da Faxina; o, 305,5 kils.
da Capital, a 66,6 de Botuco,tú e a 61,1 de Apiahy. Orago
N. S. do Bom Successo e diocese de S. Paulo. Foi Cl'eada,
paroehia pela Lei Provo n.O 20 de 20 de Abril de 1859 e
elevada a villa pela de )).0 33 de 10 de Março de 1885;
instal1ada a 2 de Maio de 1886. Pertenee ao 5.° disto elei­
toral, cuja séde é a cidade de Itapetininga. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 20 eleitores. Tem 2.500 habs. e 2 escbs.
publs. de insto pI·im.. Agencia do correio. Sobre suas di­
visas vide Lei Provo n.O 9 de 6 de Março dê 1871.

Bom Successo. Parochia da provo de 1tfinas Gemes.
no nulU. de Mon te Alegre; proxima da margem esq. do
rio Bom Successo, tribo do Paranabyba. Orago N. S. da
Abbadia e diocese de Goyaz. Foi creacla parochia pela Lei
Prov. n.O 900 de 8 de Junho de 1858 ·e incorporada ao
muno de Monte Alegre pelo art. I da de n.O 1664 de 16 de
Setembro de 1870. Faz parte do 15.° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Uberaba. Em 1881, alistaram-se n'ella
21 eleitores. Tem.2 eschs. publs. de insto prim., 1 das quaes
Cl'eada pela Lei Provo n.O 3038 de 20 de Outubro de 1882.

Bom Successo. Povo da provo do Mal'auhão, no disto
da Chapadiuha; com 1 esch. publ. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.O1261 de 19 de Maio de 1882.

Bom Successo. Dist. do termo do Igatú. na provo do
Ceará; com 1 csch. publ. de insto prim., Cl'eada pela art. III
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da Lei Provo n. o 2005 de 6 de Setembro de 1882. Sobro
suas divisas vide art. I da Lei Provo n. O 1905 de 6 do Se­
tembro de 1880.

Bom Successo. Log. no disto da cidade do Jardim;
na provo do Ceará.

Bom Successo. Povo da provo do Parahyba do Norte,
no muno de Mamanguape. É banhada pelo rio Miriry e fica
c~rca de 5 kils. acima da foz d'esse rio no Oceano.

Bom Successo. Log. da provo de 'Pernambuco, em
Olinda. Para ahi a Lei Provo n.O 1877 de 27 de J ulbo
do 1886 transferiu a 08ch. do sexo feminino de Chã de Ca­
poeiras.

Bom Successo. Povo do provo de Sergipe, na com.
.do Villa Nova, a 73 kils., polo rio S. Francisco, da villa
elo Curral de Pedras.

Bom Successo. Povo da provo da Bahia, faz parto da
parochia do Pambú, gozando, porém, sua egreja das pre­
rogativas de parochia por causa da grande distancia em
quo se acha d'aquella. Orago N. S. ao Bom Successo o
diocese archiepiscopal de S. Salvador. Tem uma osch. pubI.
do insto primo

Bom Successo. Povo da provo da Bahia, no tcrmo
dc Bom Jesus do Rio do Contas j com 1 esch. pubI. do
insto prim., m'eada pela Lei Provo n. o 2265 de 9 de Agosto
do 1881. •

Bom Successo. Situação agricola da provo da Bahia,
no muno do Bom Jardim. Possue um engenho central, cuja
primoira pedra foi lançada om 5 de Outubro de 1878.

Bom Successo. Povo da provo do Rio de Janeiro, no
muno de .Nova Friburgo; com 1 esch. pubI. de insto primo

Bom Successo. Log. da provo do Rio de Janeiro na
frog. de Cordeiros do mnn. do Nyterõy.

Bom Successo. Logs. do Mun. da Côrte, nas ii:ogs. de
Inhaúma e Irajá.
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Bom Successo. Bairro no muno de S. José do Rio
Pardo, da provo de S. Paulo.

Bom Successo. Bairro da provo de S. Paulo, no muno
de Pindamonhangaba, á margem da estrada que cl'esta ci­
dade dirige-se a S. Bento do Sapucaby-mirim.

Bom Successo. Bairro no muno de Jacarehy, na provo
de S. Paulo, com 2 eschs. publs. de insto primo

Bom Successo. Bairro da fl.'eg. da Oonceição dos
Guarulho i na provo de S. Paulo; com 1 esch. pubI. de
insto primo

Bom Successo. Arraial da provo do Paraná, no muno
do Arraial Queimado. Existc ahi uma gruta nas cabeceiras
do rio Sumidouro, sobre a lagôa Vermelha. O Sr. Joaquim
HYPlolito dos Santos, lavrador residente no disto do ar­
raial, assim descreve essa gruta: (C Em uma gl'ande matta
virgem e a 100 braças distante da margem dir. do rio,
encontra-se, formada por grandes pedras, a porta principal
da gruta. Esta, que é perfeitamente quadrada, permitie
passar dous homens' sem constrangimento algum. Logo á
entrada, começa a grande abobada que vai a uma altura
immensa, formada por mpa unica pedra que não mostra a
menor fenda. Abi encontra-se um grand~ salão assoalhado
por uma enorme pedra c um pouco além do meio do salão,
de um lado para outro, uma ordem de columnas perfeita­
mente em linha. Sobre essa linha recta· sobe, desde baixo,
uma saliencia de perfeita fórma quadrada que, acompa­
nhando a abobada, vai descer do outro bdo do salão, for­
mando um I erfeito arco. Qua i no centro da paredo lateral
da esq. encontra·se uma fenda, em fórma de porta, do ta­
manho regular, que dá ingresso franco a um grande aHro.
N'este salão, encontra-se uma grande lapide como que
trabalhada por homem, pela Rua perfeição, qne as enta
sobre seis columnas de pedra. Sobre esta lapide ha dons
degráos formando um altar, sobre o qual, a pequena dis­
tan 'ia, divisam-se algumas columnas com perfeita fórma

•
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de imagens. Á dir. d'este altar ba uma grande pedra re­
donda, firmada. sobre uma grossa columna, que formando
uma especie de pia baptismal, recebe a agua que filtra con­
tinuadamente da abobada. Esta agua está sendo uAada,
pelos visinhos do lagar, como um medicamento para di­
versas molestias. O altar é formado de uma pedra perfei­
tamente lisa apoiada sobre gL'al1de numero de columnas
isoladas. Desde que e penetra á porta da gruta, ba es­
curidão completa, carecendo o visitante de luz." Possue 1
escb. publ. de in t. prim., creada pela Lei Provo D.O 580
de 8 de Abril de 1880; e 1 disto de paz, .Cl'eado pelo art. I
da de n." 588 de 16 de Abril de 1880.

Bom Successo. Log. da pl'OV de Minas Geracs, nas
margcns do carrego S. João, na freg. do Oaratinga do muno
de Manhuassú.

Bom Successo. Povo da provo de Minas Geraes, na
freg. do Ourral d'El-Rei.

Bom Successo. Povo -no muno da Diamantina; na
provo de Minas Gemes; com 1 eacb. publ. de primeiras
lettras.

Bom Successo. Povo da pl'OV. de Minas Geraes, na
fL·eg. dc S. Oaetano da Vargem Grande; com 1 escb. mixta
m'eada pela Lei Provo n.O 3284 de 30 de Outubro de 1884.

Bom Successo. Povo da provo de Minas Gemes, no
di t. da cidade do Pará.

Bom Successo. Estação da E. de F. do Norte, no
Mun. da Oôrte, entre as estações de S. Francisco Xavier e
Olaria.

Bom Successo. Estação da E. de F. Oeste de Minas,
na provo d'estc nome, distante 13 k~ls. da es~ação de Aure­
liauo Mourão e 27 da da Tal'taria. Está construida em uma
planície, junto á grande montanba em cujo cimo estende-se
a cidade do Bom Succes O. Foi inaugurada em 31 de Ou­
tubro de 1887. Agencia do correio, Cl'eada em Dezembro
do 1887.



BOM 125

Bom Successo. Campo existellte n.a freg. de lnbaúma,
do Mun. ela Côrte.

Bom Successo. Serro no mun. do Pirahy e provo do
Paraná (lnf.loc.).

Bom Successo. Morro da provo ele Minas-Geraes, na
freg. de Serranos e muno de Ayuruoca.

Bom Successo. Serra da provo de Minas Geraes, no
muno e a 6 leils, da cidade do seu nome. Tem 6 leils de
extensão, sendo metade campo e metade matta. N'ella en­
contra-se ferro, amiantho e alguns outros mineraes. É se­
parada da serra de Itaruna pelo rio das Mortes, em cujas
margens ll'esse lagar encontra-se ouro e marmore branco.

Bom Successo. Serra da prov, de Goyaz, no muno
de Santa Luzia. A respeito de uma loca existente n'essa
sena, escreveu em 2 de Novembro de 1885 o Sr. R. H.
des Gene,ttes ao Publicador Goyano, o segui nte: cc Em fins
de Junbo, achava-me hospedado na fazenda do Sr. Mendes...
Partimos para a loca, levanelo porção de vellas de cera da
terra, pbosphoros e armas. A 1/, de legua da habitação,
descemos para um profundo valie, formado pela proximi­
dade de dous braços da serra. Considemnelo a espessura do
calcareo e sua dil'ecçito, avaliei mais ou menos a grandeza
da loca, que iamos visitar, e c~tlculoi sua orientação. O
SI'. E. Meneles, que nos servia de guia, disse-me que nunca
tinhll" penetrado até o fundo da loca, mas que suppunba
exacto 0- meu calculo. Atrave 'sando um pequello regato, su­
bimos um pequeno lançante, e achamo-nos na abertura que
lhe dá accesso. Essa abertura teria quando muito nm me­
tL'o de alto e 66 centimetros do largo. Apeamo-nos, tendo
sido procedidos por F. F. e algnns meninos da fazenda.
Ouviamos suas vozes como sabindo debaixo da tena, mas
a luz não penetrava até o extel'ior. Entl'amos com difficul­
dade pelo escolTegadio do teneno; logo, porém, que pude­
mos firmar os pés vacillantes sobre o terreno plano em nm
vasto corredor e retomar a posição vertical (pois entramos
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com as mãos no chão), os nossos olhos ficaram deslumbra­
do.. Adiante de nós uma extensa g~Lleria, de 4 metros
de largura sobre 6 a 7 de altura estendia- e á perder de
vista. Sobre a nossa direita, se precipitavam do tecto infi­
nitas stalactites côr de leite, translucidas, que reflectiam a
luz elos archotes, cuja claridade tremula imprimia ás sta­
lactites como que um movimento dc oscillação, e fazia·as
assimilhar-se a uma cascata e pumante, que se teria re­
pentinamente crystalli aelo. Algun metros além, uma ma­
gnifica c.olumna de alabastro, formada pela unii'ío elas stalac­
tites e stalagmites, que sc encontraram a meio caminho,

, parecia sustentar o tecto da gruta. Rodeada e . examinaela
a columna, á luz de 6 ou 7 archotes, e pago o nosso tri·
buto de admiração seguimos para frente. N'este momento
recordei-me de Julio Veme, na sua viagem ao centro da
terra. Dir-se-ia, que esse romancista tinha percorrido essa
immensa galeria, e tinha feito asna descripção. Por maior
similbança, pre tando-se o ouvido colIocado contra a pa­
rede ela gruta, presentia-se como o IDm'mluio de um fio
de agua correndo atravez das mass3:s rochosas. Já teriamos
caminbado 1500 passos, quando notei que o tecto da gruta
se elevava consideravelmente. Penetramos de repente em
um immenso salão, teria elle de 60 a 80 metros de com­
primento sobre 60 de largnra: era uma rotunda cuja altura
não era menor de 40 metros. As stalactites, que pendiam
do tecto, formavam como festões, e e luz mal lançava uma
duvidosa claridade a taes alturas. Um brado de admiração
sahiu de todas as boccas: como é belIo! Em com eífeito
de uma admiravel belleza, vastas galerias se abriam sobre
os lados... Segui a galeria em frente da entrada; os Srs.
F. e F. penetraram pela galeria da direita e encontraram
novos salões mais vastos e mais notaveis pelas suas belle­
zas do que o primeiro. Após longo trajecto, alcancei o fim
da galeria, que termina em um cábos de rochedos, super­
postos, e do mais maravilhoso aspecto. Voltei e tomei um
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corredor á direita que me levou a uma galeriá superior;
ahi as stalactites ostentavam todas as suas beJJezas: eram
altares, sinos, que as crianças faziam tinir, e .cujos sons se
cspalhavam pelas galeriãs, com um:1 harmonia indisivel.
No entantp, os archotes se findavam, e receei que, apa­
gando-se, pudesse-nos acontecer ficarmos perdidos no meio
d'esse dedalo. Dei o signal da reunião, chamei pelos com­
panheiros e voltamos para a galeria principal. A sahida
foi mais diflicil que a entrada; subimos a rampa a quatro
pés cqmo a tínhamos descido; fui um dos ultimos a ganhar
a abertura, m:1S foi com um sentimento indisivel de prazer,
que tornei' a ver a luz do sol. Tinhamos gasto 5 horas na
nossa exploração. Voltamos para a fazenda. )J

Bom Successo. Ilha d:1 provo ele Minas Geraes, no rio
S. Francisco, abaixo da foz elo Rio de Janeiro. N'esse logar
um baixio de pedra atravessa o rio de lado a lado, pas­
sando as aguas pelo meio do baixio com uma velocidade de
mais de 2 metros, e muitas vezes ficam ahi canôas cheias
d'agua (Teive e Argollo. Mem. desc. sobre a E. de F. Bahía e
Minas. 1883. p. 82).

Bom Successo. Riacho da provo do Oeará; banha o
muno de Boa Viagem e desagua na margem. esq. do rio
Quixeramobim.

Bom Successo. Riacho da provo de Pernambuco; des­
agua na margem esq. elo rio S. Francisco acima de Boa
Vista e abaixo de Oapim Grosso (Halfeld. Relat. pago 148).

Bom Successo. Rio da provo da Bahia, rega o muno
de Alagoinhas e desagua no Aramaris.

Bom Successo. Rio da provo da Bahia; desagua na
margem dir. do Itapecurú entre os rios Oapivara e do

Peixe. É separado d'este ultimo rio por um serrote do

morro do Lopes, que deve de ser transposto pela E. de F.

da Bahia ao S.' Francisco (1nf. loc.). Em uma Oarta do

prolongamento da E. de F. da Bahia ao S. Francisco, que
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figurou na Exposição dos Caminhos de Feno Bl'azilel.Í'os,
esse rio é figurade como afi'. do Capi\ara..

Bom Successo. Ribeirão da provo de S. Paulo. nasce
no mOlTO do Vassoural, banba o lU un. do Ribeirão Preto e
desagua no rio Pardo.

Bom Successo. Hio da provo de Santa Catbarina,. no
muno de Lages.

Bom Successo. Carrego da provo de Minas Gemes,
aff. do rio Caratinga.

Bom Successo. Pequeno rio da provo de Minas Ge­
1':1es, rega a parocbia do seu nome e desagua no Parana­
byba pelo margem esq.

Bom Successo. Pequeno rio da provo de. Minas Ge­
raes, banha o muno de Ayul'uoea e desagua no rio do
Francez.

Bom Successo. Ribeirão aUl'iCero da provo de Minas
Geraes, tl·ib. da m:ll'gem dil'. do rio Fanado, afr'. do Aras­
suaby. Dizem ter ido as. im denominado porque os paulis­
tas que, em 1727, acompanbaram Sebastião jJeme do Prado,
descobriram n'es e ribeirão boa quantidade de ouro.

Bom Successo. Riacho da provo de Minas Geraes,
banba a freg. de Coqueil'os do muno de S. Miguel de Gua­
nhãe e de. agua no rio Santo Antonio.

Bom Successo. Rio da provo de :à1:inas Geraes, banha
o muno lo Curvello e desagua na margem dir. do rio das
Velbas, tl'ib. do S. Franei. eo.

Bom Successo. Ribeirão da provo de Minas Gemes,
atf. do rio .M:ul'iahé. Desagua na fazenda <.lo Retiro, fl'eg. de
San to Antonio de Camapuao.

Bom Successo. Rio da provo de Minas Geraes, banba
o muno da Boa Vista e desagua na mal'gem esq. do S. Do­
mingos, afi'. do Vel'de. É tambem denominado Gnlheil'o

(Ior. loe.),

Bom Successo. COl'rego da provo de Minas Geraes,
5328
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banha as fregs. de N. S. da Conceição e Dôres do Areado
e desagua no Extrema (Inr. loc.).

Bom Successo. Pequeno rio da provo de Goyaz, afi'.
do Paranan.

Bom Successo. Ribeirão da provo de Goyaz banha a
freg. de Amaro Leite e desagua na margem esq. do rio do
Ouro.

Bom Successo. Rincão na freg. de Santo Amaro da
provo do .R. G. do Sul.

Bom Successo da Cruz das Almas.. Parochia da
provo da Bahia. Vide Cruz das Almas:

Bom Successo de Caeté. Parochia do muno de Caeté,
na provo de Minas Geraes. Vide Caeté.

Bom Successo de Pindamonhangaba. Parochia do
muno de Pindamonhangaba; na provo de S. Paulo. Vide
Pindamonhangaba.

Bom Successo do Cambriú. Parochia da provo de
Santa Catharina. Vide Cambriú,.

Bom Successo do Pombal. Parochia do muno do
Pombal; na provo do Parahyba do Norte. Vide Pombal.

Bom Successo dos Serranos. Parochia da provo de
Minas Gernes. Vide Serranos.

Bom Tempo. Corrego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem dir. do ribei­
rão Paiva ou Quebra Cnngalha (lnf. loc.).

Bonaris. Selva$ens que viviam nas altas florestas do
rio Atumá, afi'. da margem esq. do Amazonas. Eram de phy­
sionomia alegre e expansiva, de muito boa indole, uoceis,
asseiados e amigos do trabalho. Levados para Sant'Anna
do Atumá por diligencias do padre Nuno Alvares do Couto,
foram infelizmente ceifad,os em pouco tempo pelas enfer­
midades..

Bonga. Pequeno povo no muno da Estrella da provo do .
Rio de Janeiro, sobre o rio do seu nome.
~," 9



130 BON

Bonga. Serra da provo do Parahyba do Norte, no
muno de Sousa.

Bonga. Riacho da provo das Alagôas; rega o muno do
Pilar. .

Bonga. Rio da provo do Rio de J :meiro, banha o mUDo
da Estre1Ja e desagua no lnhomirim. Recebe o Bonguinha.

Bonga. Rio da provo de Minas Geraes, banba o muno
de S. João Baptista e desagua no Santo Antonio, afi'. do
Arassuahy.

Bonga da Porteira. Serra da provo do Parahyba do
Norte, no muno de Sousa.

Bongavira. Morro da provo de Matto Grosso, a 221,] 00
kils. de Cuyabá e 33,000 do Destacamento de S. Lourençó.

Bongue. Riacho da provo de Sergipe, afi' do rio S. Fran­
cisco, no muno de VilJa Nova.

Bongue. Rio da provo de Minas Geraes, em Itapecerica,
na estrada que de S. Sebastião do ClU'ral vai para Pitangay
e Pará.

Bonifacio. Povo da. provo das Alagôas, cerca de 12 kils.
da Palmeira dos Indio ; com uma capella.

Bonifacio (S.). É esta a invocação da parochia de
Sn.nto Angelo, Cl'eada na ex-colonia d'este nome pela Lei

. Provo n.O 1529 de 4 de Dezembro de 1885; DO muno da Ca­
cboeira. e provo do R. G. do Sul.

Bonini. Corrego da provo do Rio de Janeiro, afi'. do
Caioaba. Sobl'e elle ba um viaducto da E. de F. Principe
do Grão Pará, o qual mede 30m de comprimento tendo mais
de 30 de alttua sobre a estrada de rodagem. Foi passado
pela primeira vez pelo trem d'essa estrada a 18 de Janeiro
de 1883.

Bonita. Sena da provo do Parahyba do Norte, no
muno de Cabaceiras, ao S.

Bonita. Serra da provo de Minas Geraes, entre Santo
Antonio do Aventureiro e Madre de Deus da AngustlU'a.
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Bonita. ilha no littoral da provo do Rio de Janeiro,
proxima á de J aguanáo, defronte do mnn. de Mangaratiba.

Bonita. Lagôa da provo da Bahia, formada pelo rio
Santo Antonio, distante 6 Jrils. da cidade de Lençóes
(rnf. loc.).

Bonita. Lagôa da provo de Goyaz, no muno de Porto
Imperial.

Bonito. Villa e muno da provo de Pernambuco, séde
da com. de 2.a entro de seu nome, ligada a Palmares por uma
estrada, em terreno elevado, junto á serra do Macaco, entre
as cabeceiras do rio Serinhaem, a 153 kils. SOo da cidade do
Recife, atravessada pelo riacho da Madre de Deus. O muno
é regado pelos rios lpojuca, Una, Bonito Grande e Boniti­
nho, atravessando o segundo d'elles a estrada que do Bo­
nito vai a Capoeiras. Orago N. S. da Conceição e diocese
de Olinda. Foi creada parochia e vil1a pela Lei Provo n.O 65
de 12 de Abril de 1839. Creada com. pela Resolução da Pre­
sidencia em Conselho de 20 de Maio de 1833; supprimida
pelo art. r da Lei Provo n.O 58 de 19 de Abril de 1838,
que incorporou seu termo á com. de Santo Antão j restau­
rada com. pelo art. I da Lei Provo n.O 86 de 5 de Maio
de 1840; suppI'imida pelo art. II da Lei Provo n.O 21'2 de
16 de Agosto de 1848, que transferiu a séde da com. para
Caruarú, ficando ~ Bonito séde de um dos dous mUDS. em
que foi dividida a nova com.; restaurada .pela Lei PI'OV.
n.O 277 de 6 de Maio de 1851, tornando-se séde da com. pelo
art. lU da de n.O 720 de 20 de Maio de 1867. Foi classificada
com. pelos Decs. n.O> 687 de 1850 e 5139 de 13 de Novembro
de 1872. A pop. da com. é de 30.000 habs. Eschs. publs.
de insto primo Agencia do correio. O art. X do Dec. n.O 8107
de 21 de Maio de 1881 fez a villa do Bonito séde do 9.°
disto eleitoral, que se compõe dos muns. do Bonito, de Pa­
nellas, de Quipapá e de S. Bento. Em 1881, alistaram-se
na villa do Bonito 238 eleitores e em todo o disto 641. So­
bre limites vide: art. II da Lei Provo n.O 65 de 12 de Abril
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de 1839; n.O 132 de 30 de Abril de 1844; arts. II e IV da
de n.O 157 de 31 de Mar'ço de 1846; arts. I e II da de
n.O 199 de 8 de Maio de 1847; n.O 274 de 7 de Abril de 1851;
n.O 425 de 2 de Junho de 1857; n.O 774 de 11 de Julho de
1867; n.O 1165 de 26 de Abril de 1875; art. III da de
n.O 1241 de 1 de Junho de 1876; n.O 1337 de 18 de Fevereiro
de 1879; n.O 1589 de 21 de Junho de 1881. O Sr. Pereira da
Costa (obr. cit.), diz: cc A villa do Bonito, séde da com.,
está situada á .margem esq. do riacho Madre do Deus) en­
tre as cabeceiras do rio Serinhaem, e de afl's. do rio Una,
em terreuo elevado, apresentando uma beIla perspectiva,
como indica o nome da villa e da com. Terrenos fertilissi­
mos, ar livre e saudavel, boas aguas, constantes em todo o
anno. Começou logo a prosperar desde a sua creação em
villa em 1833. Edificação irregular, esche. pl1bls., bibliotheca
mantida pela associação Atheneu Bonitense, agencia -do cor­
reio, etc. A com. do Bonito é uma das mais ricas e ferteis
da prov.; .conta 96 engenhos de assucar; cultivo do café
muito adiantado e animado (em 1876 contava 530,000 ca­
feeiros, sem. iucluir as plantações de varias locs.), al­
godíIo, oereaes, legumes, etc.; mineraes, argilas, marmol'es,
ferro, etc. A villa do Bonito fica a 138 kils. SOo da capital
e fi 50 da estação de Palmares; boa estrada de rodagem
na extensão de 30 kils. d'aquelIa estação, e por diante, até·
á vilIa, caminho. regulares."

Bonito. Log. no muno de S. José dos Mattões da provo
do Maranhão; com 1 escb. pubI. de iust. prim., para o sexo
masco creada pela Lei Provo n.O 1308 de 31 de Março de 1884.

Bonito. Log. a menos de 48 kils. da cidade do Assú,
na provo do R. G. do N orLe. Em 1862 encontrou-se abi
enxofre o salitre n'uma extensão de terreno de 6 kils. á
margem de um corrego. cujas aguas descem da serra Pin­
doba.

Bonito. Povo da provo das AJagâas, no muno de Pias­
sabussú.
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Bonito. POVo da Pl·OV. da Ba,lia, no iermo de Caoieté;
com. 1 esch pubI. de inst. prim., Cl'eada pela Lei Provo
n.· 1285 de 6 de Maio de 1873. Foi elevada a disto pela Lei
Provo n.· 2438 de 1 de Maio de 1884.

Bonito. Povo da provo do Minas Geraes, na freg. de
Santo Anionio de Maito Verde.

Bonito (Sania Theroza do). Povo da provo de l\1:inas
Geraes, no iel'mo do SuaEsuhy; com 1 esch. pubI. de insto
prim., Cl'eada pelo art. I § I da Lei Provo n.· 2847 de 25 de
Outubro de 1881.

Bonito. Serra dl1 prov. do .R. G. do Norte, ao S. do
muno do Assú. É de beIla apparencia.

Bonito (Ilha do). Na provo do Paraná, na babia das
Larangeiras, proxima da ilha Rasa, da qual dista eerca de
12 kils. É monianho'la, o abundante de mal'iscos o poixes.

Bonito. Rittcho da provo do l\1:aranbão; desagua no
Mearim abaixo do rio Corda.

Bonito. Rio da provo do Piauby j desagua no Parna­
byba, na parte d'esse rio comprehendida entre a barra do
Parnahybinha e a do Taql1arassú.

Bonito. Riacho da provo de Pemambuco, afi'. do rio
Serinhaem.

Bonito. Riacho da. provo das Alagàas, afi'. da margem
dir. do rio ClLmaragibe.

Bonito. Poquono rio da provo da Bahia, afi'. da mar­
gem dir. do Utinga, quo é irib. do Santo Antonio. Banha
o muno do Lençóes.

Bonito. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, banha o
muno de Santo Antonio do Padua o desagua na margem
dir. do rio Pomba.

Bonito. Rio da prov, do Rio de Janeiro, rega o muno
de Valença e, depois de correr no sentido da serra d'este
nome, vai desaguar no rio Preto, no Porto das Flores (fa­
zenda do Paraiso). Está a ó19"' acima do nivel do mal'.
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Bonito. Rio da provo do Rio de Janeiro; nasce na
serra do Sambê, junio da villa do Rio Bonito e, depois de
recolher as aguas de diffel'entes ribeiros entre os quaes o
Secuo, junta-se ao Casserebll pela margem esq. Só é nn.ve­
gavel pelo espaço de 10 a 11 kils.

Bonito. Carrego ela provo elo Rio do Janeiro, afr'. do
rio ~'l:acahé,

Bonito. Rio da provo dc S. Paulo, a"/:f. da margem dir.
do Paranapanema.

Bonito. Ribeirtio ela provo ele S. Paulo, afr'. do rio
Mambucaba. Corre na direcção mais geral de E. para O.
(Azevedo Marques).

Bonito. Ribeirão da provo de S. Paulo, afr'. do rio Tieté.
Tem suas cabeceiras na eminencia que faz segLúmento ao
IlaLó de Botucatú (Relat. do Dr. Silva Ooutinbo). A Lei
Provo D.O 9 de 2-± de Fevereiro de 1882 faz menção de um
rio com es. e 110me, scparando os muns. do Rio Bonito e
de BotucaLú, c unindo-se ao rio do Peixe. Nas Cartas o rio
do Peixe vai ao TieLé. Haverá abi dous rios com o nome
de Bonito? Scrá o Bonito tribo do Tieté, ou será o rio do
Peixe?

Bonito. Rio da provo de S. Paulo; corre entre Pie­
dado e Sn.rapLlby, reune-se ao Turvo e juntos vão desaguar
no Sorocaba.

Bonito. Ribeirão da provo de S. Paulo, rega o terri­
torio do nucleo Porto FelTeira e desagua na margem esq.
do rio Mogy-guassú. Recebe o Arêa Branca e o Olaria.

Bonito. Rio ela provo do Paraná; desagua na margem
dir. do Congonhas, afr'. do Tibagy.

Bonito. Ribeirão da provo do Paraná, banha o muno
da Campina Grande e desagua no ribeirão Grande, afr'. do
Capivary (luf. loc.).

Bonito. Ribeirão da provo elo Paraná; desagna no rio
Iguassú no Porto das Larangeiras:
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Bonito. Ribeirão atI'. da margem dir. do rio N egl'inhoj
tribo do rio Negro, que o é do 19uassú e este do Paraná.

Bonito. Rio da provo de Santa Catharina, atI'. da
margo.m dir. do Tubarão.

Bonito. Nome com que nasce o rio 'rijllcas na serra
da Boa VisLa e que conserva até á foz do rio Navalhas,
onde toma o nome de Garcia e mais ta,rde o de Tijuca ,
na. provo de Santa Catharina.

Bonito. Ribeirão da provo de Santa Catharina, afr. do
rio do Braço, que o é do Tijucas. Recebe o Fortuna.

Bonito. Ribeirão da provo de Minas Geraes, atI'. do
rio Manhuass~l.

Bonito. Ribeirão da provo de Minas Geraes, aff. do
rio Ml1l'iahé; entre Sant' Anna de Catagllazes e S. Paulo
do Muriahé.

Bonito. Rio da provo de Minas Gemes; banha a freg.
de MaLta Verde e desagua no J acuhipe. H.ecehe pela marg m
dir. o rio das Grammas e pela esq. o das Mamonas (lnf. loc.)

Bonito. Rio da prov, de Goyaz; nasce na serra .Dou­
rada, recolhe as aguas de diversos ribeiros entre os quaes
o Monte, Cachoeira, Mantinha e Ferreira e juntlol,-se ao rio
Cayaposinho pelo. margem c q. a Garta da pl·OV. de
Goyaz, organisn.da em 1874 pelo engenheiro M. Jardim,
vem figurado um outro rio Bonito que, nascendo da elTa
do Cayapó ou Sellada, desagua pela margem dir. do rio
Cayapó Grn.nde. Ayres de Cazal faz menção em Goyaz de
um rio com o nome de Bonito que elIe considera como a
principal cn.becei do Araguaya. Baggi (cit.) diz que o
Bonito é atI'. do Cayapo inho.

Bonito. Carrego da provo dc Goyaz, banha o presidio
ele Santo Antonio e desagua na margem dir. do rio das
.Arêas.

Bonito. Rio da provo de Goyaz, atI'. do BezelTa, que
o é elo l'amnan. Banha o mun. de Arraias.
P Bonito. Lago da provo do Pará. no muno de Macapá
(Inf. loc.)
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Bonito. Lago da provo de Goyaz, á margem dil'o do
rio Vermelho, atf. do Araguaya.

Bonitos. Indios pertencentes ao aldeamento da lmma­
culada Conceição do Rio Doce; na provo de Minas Geraes.
São desconfiados e demasiadamente exigentes.

Bons Signaes. Rio da provo do Pará; desagua na
margem dir. do Tapajoz ao N. do S. Manoel.

Boquassú. Vide Boguassú.
Boqueirão. Villa da provo do .R. G. do Sul, na com.

de Pelotas. Orago N. S. da Conceição e diocese de S. Pedro
do .R. Grande. j<'oi Cl'eada parochia do muno de Pelotas pela
Lei de 11 de Dezembro de '1830 j transferida para o porto
de S. Lourenço pela Lei Provo de n.' 470 de 22 de Novembro
de 1861 e para a povo de S. Lourenço com esta denominação
pela de n.' 909 de 20 de Abril de 1874 j restaurada pelo art.
I da de n.' 1031 de 29 de Abril de 1876 j elevada a villa
pela de n.' 1449 de 26 de Abril de 1884 j installada a 11
de Fevereü'o de 1886, Tem 2 eschs. publs. de insto primo
e uma pop. approximada de 1.000 habs. Pertence ao 4.' disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Pelotas. Sobre suas di­
visas vide: Leis Provs. n.' 639 de 22 de Novembro de 1867 j

n.' 1031 de 29 de Abril de 1876; D.· 1127 de 24 de Abril
de 1878. A vilIa fica situada na sena dos Tapes, a 84 kils.
de Pelotas, á qual é ligada por uma boa estrada de ro­
dagem, por onde os colonos fazem o transporte de suas
mercadorias. O muno é o de maior colonisação do sul da
prov., avalhtndo-se em 10.000 almas a I p. colonial. Culti­
vam-se todos os cel'eaes com que são abastecidos os mercados
de Pelotas e do R. Grande, Exporta madeiras, gado, couro,
pelles curtidas. O mun, confina com a lagôa dos Patos e
com os muns. de Pelotas, Cangussú e S. João Baptista do
Camaquan. É regado pelos rios Camaquan, Contagem, Cor­
rentes, S. Loul'enço (em cuja foz fica a séde da freg. do
mesmo' nome), Pinto, arroio Grande, Santa Isabel, Velhaco,
Sapata.
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Boqueirão. Villa e muno da provo do R. G. do Sul,
Orago S. Thiago o diocese de S. Pedro do R. Grando. Foi
Cl'eada parochia, no lagar denominado Povinho pela Lei
Provo n.· 589 de 26 de Dezembro de 1866 e elevada á ca­
thegoria do vi1la pelo art. II da de n·.· 1427 do 4 de J a­
neiro de 1884 j installada a 25 de Agosto do mesmo anno.
Pertence ao 3. 0 dist. eleitoral, cuja éde é a cidade de Ale­
grete. Em 1881, alistaram-se n'ella 30 eleitores. Tem 2
eschs. publs. do instr. prim., uma das qaaes 9reada pela
Lei Provo n. O 1041 do 20 de Maio de 1876. O Sr. Evaristo
Affon~o de Castro, no seu trabalho denominado Notir:ia
.Descriptiva da Região Missioneira (Cl'llZ Alta. Typogr. do
C01nmercial. 1887) diz: ( O territorio, quo fórma hoje o
termo e muno de S. Thiago do Boquoirão, foz, até pouco
tempo, parte integrante do mlln. de S. BOlja, a cuja com.
pertenco; portanto, a historia d'este muno pronde-se dire­
ctamonte á d'aquelle. Os primeiros habs., não nos referindo
aos indigenas, foram paulistas. A povo foi fundada em 1860
o foi elevada á oathegoria de freg. em 1865, * sondo pro­
vida ecclesiasticamente em 1875. Foi Cl'eada viJIa por Lei
Provo do 1884. A C~mara Municipal foi installada em 1885
o o fàro civil e criminal em 1886. A pop. do muno é approxima­
damente de 10.000 almas e a da villa regula por 500 almas ...
A villa demora aos 290 l' de Lat. S. e aos 120 19' de Long.
Occ. do Rio de Janeiro c fica a 380m acima do nivel do
mal'. O aspecto geral do muno é em parte accidentado e
em parte plano. A villa está situada n'uma linda e pitto­
resca canina, nas proximidades da Serra GoraI, que atra­
vessa o muno de E. a O., d'onde so desfructà uma linda pai­
sagem: a um bdo a serra coberta de fi'ondosas mattas, e
d'outl'o se desdobram lindos campos onde se criam gados
de diver as especies. A fiora e a -fauna são riquissimas.
Banham o te1'1'itorio do muno diversos rios e regatos. O

.. A Lei Pl'Ov. é de 1866.
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rio 1tLÍ. tem suas nascentes do lado occ. d'esta villa e, depois
de um longo curso e de receber diversos tribs., lança-se no
1bicuby. As estradas que atravessam o muno são no geral
boas. - Não tem havido exploraçõcs, porém sabemos da
existencia de dive'rsos mineraes, tues como: pedras C01'a­
lina , pedras de fogo, ferro, ouro, e diversos outros. - lia.
no muno grande porção de terras devolutas, que se prestam
perfeitamente para o estabelecimento de nueleos coloniaes.
- A viUa dista 264 kils. de Itaquy, 159 de S. Borja, 105 de
S. Luiz e 165 de Santa Maria da Boca do Monte.- O clima
é ameno, temperado e muito sadio.--As rendas da Camara
.Municipal são annualmente de 4 a 5 contos de réis. O
commercio é activo, tendo n'estes ultimos annos se desen­
volvido extraordinariamente. O commercio de exportação
consiste em gl1do vaocum, cavallar e muar, couros, cabello)
farinha de mandioca, feijão, madeiras, fumo, polvilho, etc.
~ importação consiste em fazendas, louça, ferrn.gens e miu­

dezas da capital da provo e praças da Fronteira. O muno
conta para mais de vinte casas commerciaes. - O muno é
fertilissimo para a agricultura j pela natureza uberrima de
seu sólo e pela posiÇão topographica que occupa. Todos os
productos da. RegiE(o Missioneira aqui produzem com grande
vantagem. A cultura da canna de as ncar, o fumo, o arroz,
a mandioca, a uva, recompensam os labores dos seus cul­
tivadores. »

Boqueirão. Parocbia da provo da Bahia, no ,muno de
S. Francisco. Orago N. S. dl1 Madre de Deus e diocese ar­
chiepi copal de S. Salvador. Foi creada parochia em 1696
pelo arcebispo D. João Franco de Oliveira. Tem 2.921 babs.,
2 eschs. publs. de insto primo Comprehende as ilhas dos
Frades e Bom Jesus. Pertence ao 4. 0 disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Santo Amaro. Em 1881, alistaram-se
n'ella 49 eleitores.

Boqueirão. Arraial do muno da Barra do Rio Grande;
na provo da Bahia, com 1 esch. publ. de inst. prim., Ql'eada
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pelo art. II da Lei Provo n.' 1322 de 18 de Junho de 1873.
Fica assente na raiz da serra do mesmo nome, pro.lrimo da
embocadura do rio Proto, aff. do rio Grande, que o é do
S. Francisco. (r A aldeia. do Boqueirão, diz James W. Welles,
actualmente tão insignificante, ha de ser para o futuro lagar
do maxima importancia, desde que os ricos e ferteis dists.
do interior, proprios para cria.ção, tornarem-se mais popu­
losos, e a navegação dos bellos rios Grande, Preto e outros
for abel'ta. »

Boqueirão. Povo da pl'Ov. do Maranhão, na margem.
esq. do rio Parnahyba, defronte do povo Conceição da provo
do Piauhy. Dista 72 kils. do Brejo e 24 do Burity.

Boqueirão. Povo da provo do Ceará, no muno de Qui­
xeramobim.

Boqueirão. Povo da provo do Pat'ahyba do Norte, á
margem esq. elo rio d'este nome, 24 kils. abaixo de Caba­
ceiras.

Boqueirão. Log. no muno de Capivary da provo elo
Rio de Janeiro.

Boqueirão. Log. no Mun. da Côrte, junto do Passeio
Pllblico, defronte da barra. É mui procurado para banhos.

Boqueirão. Antiga capolla da provo de Minas Geracs,
elevada a disto pelo al:t. I da Lei Provo n.' 1907 de 19 de
Julho de 1872, que incorporou-a á freg. de Santa Rita da
Jacutinga. do muno do Rio Preto. Orago N. S. da. Appa­
recida.

Boqueirão. Na serra da 1fIantiqueira, em Minas Ge­
raes, a 22 kils. da cidade do Rio Preto e distante 33 e
meio da freg. do Bom Jardim, na estrada denominada do
Pereira existia outr'ora um enorme poço de uns 100 me­
tros de cil'cumferencia e 50 de profundidade, formado pelas
aguas do ribeirão Pira.petinga, cujas bordas eram todas de
immensas massas de granito que perpendicularmente for­
mavam as paredes do poço e continham as sua aguas
como encadeadas. Por um cataclysmo ou revolução da na-
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tureza abriu-se a rocha de alto a baixo, ele uma altura não
inferior a 50 metros, para dar passa~em á aguas repre­
sas e assim formal' essa bella e gmndio a obra da natureza
que se chama Boqueirão, o qual, por sua estructura natu­
ral, com suas paredes de rochedos aJcanLilados e de uma,
altnra superior a 50 metros, parece destinado a ser um dia
uma das mais seguras pri, ões do Estado. A estmda do Pe­
reira passa pelo Boqueirão; pOl'ém, a entrada e sahida é
por cima do rio, por uma ponte cujas vigas são embutidas
na pedl'a de um e outro lado, 6 a não ser paI' esta passa­
gem nenhum mortal será capaz de entl'ar 'ou sahir d'eUe
sem sel' com o auxilio de azas ou balão aercostatico. O Bo­
q lleiriLo o-trecece ao ob crvador uma vista magnifica e bella
e ao mel:lmo tempo horripilante e pOl' essa razão os enge­
nheiros o denominaram de bello honivell É pena que algum
photographo ainda não se lembrasse de photographar esse
bello horrivel, na phrasc dos engenheu'os que o visitaram.
A estrada qlle passa pelo Boqueirão foi aberta por um por­
tugucz de nome Antonio Pereira, qlle pagou com a vida
os seus esforços e dedicações li. causa publica, sendo assas­
sinado a mandado de um fazendeiro, por cujas terras pas­
sou a estrada (Paranapanema, 29 de Julho de 1884. C. P.
Gustavo). '

Boqueirão. Pontal na costa da provo do Parahyba do
Norte, proximo do Jogar c;lenominado Tambiasinho. Entre
este Jogar e o pontal, o canal do rio Parahrba aprescnta
uma largura de 40 a 60 metros.

Boqueirão. Serra da pl'OV. do Ceará" no termo da, Im­
peratriz,

. Boqueirão. Morro da provo das Alagôas; é um dos
que, segundo o Dr. Espindola, constituem a cordilheira de­
nominada Penedia de Paulo A.ffonso.

Boqueirão, Serra da provo da Bahia, no muno de
Bom Conselho.
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Boqueirão. Serra da provo do Rio de Janeiro, entre
Saquarema. e Rio Bonito.

Boqueirão. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
do Patrocinio (rnf. loc.).

Boqueirão. Ilba da. provo do E. Santo, no rio Doce,
entre a povo de Linhares e o porto do Tatú.

Boqueirão. Ilha da provo do Rio de Janeiro, na bahia
de Angra dOA Reis.

Boqueirão. Ilha na bahia do Rio de Janeiro, ao N. da
do Govemador. É de fórma qultsi circular, saudave!, e de
aspecto agradave!. Descrevendo.a, diz o Dr. Fausto de
Sousa: cc Boqueirão ou dos Coq7wiros. - Formosa ilha ao N.
da do Governador, comprada pelo ministt,o da guerra Jun­
queira, om 1872, a Antonio OarIos da Silva Pinto, pela
quantia de 28 contos do réis, para sel'em ahi construidos
os depositas de polvora e munições de guerra, os quaés
foram inaugura.dos em 1874, ficando a nOl:lsa cidade desaf­
fr'ontada do enorme perigo, que corria do existirem esses
depositas na ilba de Santa Barbara, em frente e muito
perto dos populosos bairros da. Gambôa, Saude e Prainha.
Sua área é de 65,400 braças quadradas; é separada da do
Governador por um canal de 115 braças de largura, tendo
fundo para navios de grande calado; po, sue agua pota­
vel, muito arvoredo fl'Uctifero, casa de morada, tres g:randes
paióes. dois dos quaes pertencentes ao Ministerio da Guerra
e um ao da Fazenda. No Tomo VII das suas Memorias,
diz Monsenbor Pizarro que n'essa ilha se propagaram com
assrís fartura os coqueiros vindos de Pernambuco ba mais
de 70 a 80 annos (isto em 1822).»

Boqueirão. Passagem e treita entre a ilha do Médo e
a de S. Luiz, na provo do Maranhão. É eriçada. de pontas

de pedraR, onde os fluxos e refluxos do mar do porto e da

babia de S. Marcos se combinam e produzem uma veloci­

dade de 7 a 8 milhas por bora desenvolvendo uma arre-
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bentação medonHa sobre as penediaa que se antolham a seu
curso.

Boqueirão. Lagô[l, da provo do E. Santo, na margem
esq. do rio Doce, entre as lagôas do Pau Gigante e Choro
d'Agua. Tem communicação com aquelle rio.

Boqueirão. Com este nome existiu, no Mun. da Côrte,
uma lagôa que foi entulhada com o aterro do monte das
Mangueiras. No logar d'ella mandou D. Luiz de Vascon­
cenos e Sousa fundar o Passeio Publico.

Boqueirão. Riacho da provo do Ceará; corre para o
rio dos Cachorros, afi'. do Quixeramobim,

Boqueirão. Pequeno rio da provo de Pernambuco, ba­
nha o muno do Bom Conselho e desagua no rio Parahyba
(lnf. loc.).

Boqueirão. Riacho da provo de Sergipe, afi'. do rio
Piauhy.

Boqueirão. Riacho da provo da Bahia, no muno de Ca­
rinhtmha (lnf. loc.).

Boqueirão. Rio da provo da Bahia, no muno do Ria­
chão de Jacuhipe (lnf. loc.).

Boqueirão. Corrego da provo de Minas Geraes, afi'.
do ribeirão do Gamarra; no muno de Baependy.

Boqueirão. Porto de embarque na lagoa de ATaruama
da provo do Rio de Janeiro.

Boqueirão. Cachoeira no rio Parnahyba, que separa a
provo do Maranhão da do Piauhy.

Boqueirão da Arara. Log. da prov, do CeaTá, entre
as flerTas de Juá e Cauipe, na estrada que da capital di­
rige-se para o N. da provo

Boqueirão da Barra. Log. da provo de S. Paulo. no
muno de Santos.

Boqueirão da Carioca. .Era assim outr'ora denominado
o espaço oomprehendido entre o chafariz da Carioca e o
mar, no Mun. da Côrte.
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Boqueirão da Corêma. Povo da provo do Parahyba
do Norte. no muno de Piancó, na margem do rio d'este
nome. Dista cerca de 60 kils. de Piancó.

Boqueirão da Mina. Log. da provo de Minas Gemes,
na estrada de Manoel Pereira, a 707m acima do nivel do
mar, segundo Aroeira.

Boqueirão da Par.reira. Povo da provo da Bahia, no
muno de Monte Alto, em terreno montanhoso j com 1 esch.
pubI. de insto prim.) Cl'eada pela Lei Provo n.· 1341 de 3 de
Jnlho de 1873. Foi Cl'eada parochia pela Lei Provo n.· 2445
de 27 de Maio de 1884. Orago Santo Antonio e diocese ar­
chiepiscopal de S. Salvador.

Boqueirão da Parreira. Iíagôa da provo da Bahia,
distante cerca de 12 kils. do arraial do seu nome e 72 da
villa de Monte Alto. É formada pelo rio Palmeiras (lnf.
loc.).

Boqueirão da Penha. Povo da provo de Pernambuco,
no disto de Villa Belia.

Boqueirão de Cabo Frio. Canal profundo (com cerca
de 30m

), que separa as duas pontas mais proximas do con­
tinente e da ilha de Cabo Frio, na provo do Rio de J a­
neiro. Essas duas pontas são formadas de rochedos mnito
elevados e se denominam Ponta N. e Ponta S. do Boquei­
rão. N'elias existem ainda arganéos de bronze, onde anti­
gamente os navios passavam espias para traUt3porem o Bo­
qlleirão (Calheiros da Graça).

Boqueirão de Lavras. Serra da provo do Ceará, um
pouco abaixo de Lavras. É cortada pelo rio Salgado. É
uma montanha de quartzo. O Senador Leão Velloso, no
seu Relat. de 1881 escreveu o segui.nte: II Como sabeis,
o Boqueirão de Lavras é uma garganta, pela qual passam
as aguas dos valies do Cariry e de Lavras. São curiosa
as informações que dá o citado engenheiro d'essa que ella
chama famous mountain - gOl'ge, indicando suas funcções,
e as forças que a crearam. As vertentes dos valies do Ca-
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riry e de Lavras se e~tendem até os limites da provo do
Parahyba e Pernambuco. As bacias d'esses valles são cir­
cu meladas por altas montanhas; e contém grande numero
de rios e ribeiros. Dcrivam-se as aguas do Oariry princi­
palmente da serra do Àraripe, d'onde descem por nume­
rosos canaes, que afinal formam tres rios, os quaes reunem
suas aguas no logar denominado-Oachoeira-alguns kils.
acima da villa de Missão Velha, e d'aUi precipitam-se para
a bacia de Lavras em consideravel quéda, que fórma o rio
Salgado, asssim chamadQ desde a Oachoeira n'uma extensão
.de 83 kils. até o Boqueirão. Pelo Salgado desce no in­
verno grande massa d'agua que tem de passar pela es­
treita garganta do Boqueirão. Actualmente as aguas atra­
vessam calmamente o Boqueirão, que hoje constitue uma
parte do canal do Salgado, mas não deve de ter sido assim
em antigas epochas. A historia do Boqueil'ão está indele­
velmente escripta em suas muralhas de rocha, das quaes
se evidenciam a tremenda luta e as enormes forças que
operal'am aqueJla abertura na serra, arredando todas as
pedras que impediam ao rio seu curso regular! A serra do
Boqueirão é uma montanha de quartzo. As camadas- da
montanha elevam-se para o NE. da formação gneis do valle
n'l1m angulo quasi de 35°; e essa mesma montanha no logar
do Boqueirão attinge a 93m de altura} levantando-se rapi­
damente a muitas centenas de metros para Leste. Na men­
cionado altura de 93~ a garganta é guarnecida de muralhas
de rocha, que formam as margen~ dir. e esq. do Salgado;
sendo as ditas muralhas n'uma grande extensão aifastadas
uma da outra 40m

• N'essas muralhas, e p.at·ticularmente
na occidental, a 1uta entre as aguas do rio e as rochas da
serra deixou sua memoria em numerosas perfurações, que
o redomoinho do rio fez no solido quartzo, variando essas
pêrfurações em diametro d'uma fracção de metro até muitos
metros. Parte d'es as perfurações permanecem nas mu­
ralhas, e parte tem rolado para o canal do rio e desappa-

5438
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recido. As que ficaram são todas polidas internamente e
conicas tcndo n9 alto um dia metro de 1 a muitos mctr'os,
terminando em baixo f['equentcmente n'um ponto que at­
tinge de 5 a 10"' de profundidade. Sempre qlle as camadas da
rocha não têm sido pertrrrbadas por olltras causas, a face
da muralha representa um aggregado d'aqucllas perfuraçõe..
É e. te particularmente o c~so em que está a muràlha occi­
dental, onde, por causa das camadas se inclinarem p:1ra o
compacto da montanha, as rochas não se precipitaram:
emquanto na muralha oriental, formando a margem dir.
do- rio, qualquer rocha desprendida de seu leito, precipita-se
e cahe no rio; e conseguintemcn te cm taes localidades des­
appareccram os vestigios da luta. O nivel mais elevado
d'essas perfLU'ações, correspondendo a um diametro de 3"',15,
está 41"',73 acima do nivel d'agua do poço do Boqueirão,
ou, em algarismos redondos, 36"' acima do mais alto uiveI
conhecido das enchentes do rio Salgado; o que demonstra
que em tempos remotos as aguas do mesmo rio já manti­
veram-se 36"' acima do nivel da actual corrente nas maiores
enchentes elo rio; e que, portanto, n'aquella epocha a maior
porçi1o elas terras do valle de Lavras esteve muitos metros
abaixo d'aquelle nivc!. Segue-se que em tempos remotos,
na epocha em que se produziram as mencionadas perfura­
ções, o valle foi coberto d'agua, tendo sido, portanto, um
lago interior. O Divel do dito lago elevou-se, até que achou
uma ahida para suas aguas, trazidas das montanhas que
circllmdam As aguas encontraram aquella sahida n'uma
depressão no espinbaço da serra acima do actual Boqueirrro.
As exccs ivas agua. do antigo lago, descendo pelos escar­
pados da montanha n'uma successão de qllédas e redo­
moinhos, em sua tremenda correnteza, foram 11.1'1'11. tando
comsigo pedras de maior ou menor dimensão para a cavi­
<lades deixadn.s pelas rochas, que se df\stacaram, o as mas a
d'agua rodando com aquelles pedaços ele pedm (boulder ),
os reduziram a pó, abrindo .outras cavidades, que se foram

Vol. IV 10
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aprofundando até que ati'avessaram o massiço da rocha,
minando e destacando novas pedras, que eram arrastadas
para o canal do rio abaixo da serra. Assim, pedras sobre
pedras foram se destacando do leito da montanha de
quartzo pelas aguas do lago, que foram alargando e apro­
fund:wdo seu canal, abaixando·se ao mesmo tempo o nivel
do lago, de modo que no decurso dos seculos, o canal
aberto na montanha, se foi aprofundando até abaixo do nivel
das terras e rochas situadas acima e abaixo da serra do
Boqueirão, e então dosappareceu o lago, e appareceu o
actual valle de Lavras, com as ricas terras de alluvião que
o lago havia dopositado. Á primeira vista parece incrivel
que a agua houvesse feito aqueHa garganta n'uma mon­
tanha similhunte á do Boqueirão, composta da mais dura
rocha conhecida, na qual não faria mossa a rigidez do aço.
Cumpre, entretanto, reflectir que assim como o diamante
é moido e polido pelo proprio pó, assim tambem o Bo­
queirão de Lavras, foi aberto em solida montanha pelos re­
siduos do seus proprios destroços e pesadas rochas; que,
impellidos pela força d:1S massas d'agua no decurso de se­
culos, produziram aqueHe maravilhoso resultado. A des­
cripção, que acabais de ouvir, deixa ver a importancia e
alcance da oonstrucção do açude que se projeota. Pode-se
dizer quo tem eHe por fim restabelecer o lago interior, que
desappareceu, levantado artificialmente o dique destruido
polas forças naturae nas evoluções geologicas 'por que pas­
saram aquellas regiões. Em vez de um lago, susceptivel de
desapparecel' pelo excesso de aguas, haverá nm que, pelo
emprego de meios aconselhados pela sciencia e consagrados
pela experiencia, não esteja sujeito aos perigos das innnn­
dações, regulada, como deve ser, a porção d'agua, que possa
conter, e coando-se e aproveitando-se a que superabundar.
A construcção do reservatorio de Lavras envolve questões
que entendem~directamentecom o futuro de 200.000 habs.,
que d'elle poderão tirar proveito. A área de irrigação é
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muito maior elo que a do Itacolomy; abrange todo o vaUe
do J aguaribe n'uma distancia como de 275 kils. As dimen­
sões da barragem, seu custo e capacidade, constam da se­
guinte tabella.

Altura da As aguas do reser-
maior barro· Agua no reBerVQ- vatorio podem irri-
gem . acima Comprimenfo Custo da obra torio durante 3 an- gar a'!. plantações de
do D.1 "el da da. barrngem em em contos de Ta. !10~ dO_ secca. paro. nlgodRo, cannnJ.. ce-
agua do poço metros. Irngnçno em mQtros reaes durante õ on-
da Boqueirão cnbicos. nos de secca em tor..
em metros. mo médio.

40 metros 315 metros 5,633 contos 900,000,000m. c. 30,000 hectares

A maior altura da barragem é perto de 50m acima do
alicerCe. Nos tempos regulares o reservatorio de Lavras
póde irrigar todas as plantações do valle do Jaguaribe, do
rcá até Aracaty, cerca de 100.000 hectares. São salientes
as vantagens que á agricultura da provo deve trazer o açude
de que trato, desde que se souber o que são as vastas pla­
nicies do J aguaribe e elo reá, e se oonhecer a natureza e
qualidade dos terrenos. Ainda debaixo d'este ponto de vista
mereoem attenção as informações do engenheiro Revy. As
grandes planioies do valie do J agual'ibe, situadas entre
Araoaty e Limoeiro, estendem-se até o logar ohamado-Bo­
queirão do Cunba - 115 kils. da cidade do Aracaty. As ditas
planicies estão cerca de 21m acima do nivel do mar; e for­
mam u.ma superficie de terreno egual, cuja maior parte é
plana como uma mesa. Todo o valle é de fino terreno de
aliuvião de 4 a 5m de espessura; possuindo cerca de 80.000
hectares de riquissima qualidade, terreno proprio pan a
alta agricultura, de exito seguro por meio da irrigação.
O centro das planicies fioa proximo da cidade de S. Ber­
nal'do das Russas, - 75 kils. do Aracaty. São, por conse­
guinte, favoravelmente situadas para a exportação dos
productos agricolas, taes como algodão, assucar, tabaco,
arroz, etc., que produziria cm abundancia seu fertilíssimo
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solo beneficiado pela irrigação. Actualmen te estão coberta
de carnahubaes; sendo o sólo composto principalmente dc
argilla, quasi impermeavel. A planicies do rcó, 225 kils.
do Aracaty e 143m acima elo nivel do mar, são situadas na
confluencia dos rios Salgado e J aguaribe. Tem ellas ,;ranele
similhança com as que ficam no baixo J aguaribe em Li­
moeiro e Rus as, e são exce sivamente ferteis, . endo seu
sólo inteiramente derivado de ricos depositos alluviaes em
nma área de pel·to de 10.000 hectare::!. No centro das pla­
nicies está a beIla cidade elo rcó, bem edificada, com uma.
pop. de cerca de 12.000 babs., e já de consideravel com­
mercio ele algodão, assucar e couros. Nenhuma outl'l1
loco é mais favoravelmentc collocada para a irrigação,
n'ttma importante área de excellentes terrenos com uma
pop. agrícola, pl'ompta a utilisar aqucllas planicies em toda
sua extensão, desde que contar com agua para irrigar SUaS

plantações na estação secca. A unica desvantagem de que
actualmente se resente aquella loco é sua 4istancia d/um
porto, obstnndo a exportação dos productos agricolas,
por causa da carestia e eli:f:fi(;uldade dos transportes; mas
é uma desvantagem, que se poderá considerar temporaria;
porquanto, logo que as planicies do rcá regu1n.r e infalli­
ve1mellte prodllzirem :.tllllualmente grande quantidade de
algodão, assllC'ar, tabaco, arroz, etc. sega ir-se-La, como con­
sequencia do desenvolvimento agricola a construcção d'uma
e trnda de ferro, cujo trafego compensaria o ju 1'0 c amor­
tização do capital emp,'egado cm sua construcção. »

Boqueirão do Castanho. Log. da provo do Parabyba
do Norte, no muno da Campina Grande.

Boqueirão do Cunha. Log. da provo do Ceará, a 115
kil . da cidade de Aracaty. Ahi terminam á. grandes pla­
!1icics do valle do J agual'íbe, situa.das en tre Aracaty e Li­
moeiro. (Senador Leão Vello O. Relat. cit.)

Boqueirão do Leão. Log. da provo do .R. G. do Sul,
lU\. Serra GemI, entre os muns. de Santa Cruz e da Soledade.
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Boqueriuma. Rio da provo do Paraná, banba o muno
de Paranaguá e desagua na babia d'e te nome.

Boquete. Pa,rochia da. provo do R. G. do Sul, no muno
de Pelotas. Orago N. S. da Consolação e diocese de S. Pe­
dro elo .Rio Grande. Foi Cl'eada pela .Res. de 10 de Dezembro
de 1830. Tem cerca de 5.000 habs. e 2 eschs. publs. de insto
primo Pertence ao 4.° di t. eleitoral, cuja séde é a cidade
de Pelotas. Em 1881, alistaram-se n'ella 28 eleitores. É
tambem denominada Buena.

Boquete. .Ramificação da serra dos Tapcs; na provo
do R. G. do Sul.

Boquim. Villa e muno da provo de Sergipe, na com. de
seu nomc. Orago Sant Anna e diocese archiepi copal de S.
Salvador. Foi creada parocbia com a denominação de Lagôa
Vermelba pela Lei Provo n.O 417 de 24 de Abril de 1855 e
com a denominação de Boquim pela de n.O 836 de 21 de Ma,rço
de 1870. Villa com a denominação de Lagôa Vermelha
pela Lei Provo n.O 462 de 20 de Fcvereiro de 1857. Trans­
ferida sua séde para o povo do Boquim pela de n.O 836 de
21 de Março de 1870. Pertcnce ao 3.° disto eleitoral, cuja,
éde é a cidade da Estancia. Em 1881, tinha 38 eleitores.

Foi cí-eada com. pela Lei Provo n.O 1180 de 30 de Abril de
1881 e classificada de primeira ent!'. pelo Dec. n.O 9293 de
27 de Setembro de 1884:; installada em 18 de Dezembro de
1884. Agencia do correio. Tem 2 e cbs. publs. de insto primo

Boquira. ViLla e muno da provo de S. Paulo, na
com. de Caçapava, sobre o rio de eu nome, a 152,6 kils.
distante da capital. Orago N. S. da Piedade e dioce e de
S. Panlà. Foi Cl'eada pal'ocbia pela Lei Pro\'. n.O 40 de 25
de Abril de 1857. Dcsmembrada do termo de Taubaté e
incorporada ao de Caçapava pela Lei Provo n.O 46 de 17 de
Abril de 1866; desmembrada do termo de Caçapava e in­
corporada ao de S. José do Campos pela de n.O 11 de 8
de Julho de 1867. Elevada á cathegoria, de villa pela de
n.O 149 de 26 de Abril de 1880, que incorporou a ao termo
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de Caçapava. Pertence ao 2. 0 cUsto eleitoral, cuja séde é
a cidade de Taubaté. Em 1881, tinha 57 eleitores. Com­
prehende a capella de Santa Rita. Tem 2 eschs. publs. de
iust. primo Agencia do correio. Sobre limites vide: Leis
Provs. n. o 20 de 26 de l\1:arço de 1866, n.o 29 de 23 de
Março de 1870.

Boquira. Rio da provo de S. Paulo, rega o mun.· do
seu nome e desagua na margem esq. do Parahyba do Sul.
Atravessa a estrada de S. José dos Campos a .Boquim.
Entre elle e o Parahyba fica o serrote do Taquary.

Boquira-mirim. Rio da provo de S. Paulo, afi'. da
ma.rgem dir. do rio Tieté (Azevedo Marques)..

Borá. Uma das vertentes principaes do rio Barra
Mansa, afi'. do Tieté j na provo de S. Paulo.

Borá. Ribeirão da provo de Minas Gemes; banha a ci­
dade do Sacramento e desagua no rio Grande. Vem do

. Chapadão das Estacas. Recebe os 'corregos Santo Antonio
e Estiva unido ao Jacá.

Borá. COl'l'ego da provo de Goyaz, banha o mUDo de
Santa Luzia e desagua na margem esq.. do rio Piracanjuba.

Boraceá. Rio da provo de S. Paulo j nasce das verten­
tes austraes da serra de Paranapiacaba, corre na direcção
de N. a S. pelo muno de Santos e faz barra no Oceano.

Boranonga. Peqi.leno rio da provo do Pará j divide o
muno de Bragança do de Vizeu. Fórma com. o Arahy, Im­
borahy e Peroba a bahia de Boranonga que, segundo nos
informam, é a barra mais franca que tem o muno de Bra­
gança.

Borarema. Riacho da provo das Alagôas, rega o muno
de Atalaia e desagua no rio Parahyba.

Borati. Rio da provo do .R. G. do Sul, afi'. do rio das
Anta.

Borba. Antiga povo da provo do Amazonas, na com.
d Rio Madeit'a, á m:.wgem dil'. do' rio d'este nome,
c rca de 150 kils. acima de sua foz no Amazonas; em
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frente das ilhas denominadas Onças; aos 40 23' Lat. S. e
50° 41' de Long. Occ. É a povo mais importante do Ma­
deira. Foi fundada pelos jesuitas, em 1728, proximo da ca­
choeira Santo Antonio, sendo depois transferida com o nome
de Jam~ry para junto da foz do rio d'este nome. D'esse
sitio passou para a foz do rio Baeta, tomando então o nome
de Trocano, nome que foi substituido pelo actual quando a
povo foi transferida para o sitio que ora occupa n'uma pla­
ni ie regada pelo rio Madeira. O clima é saudavel não obs­
tante gl'assarem fóra da povo febres com mais ou monos
intensidade. Terreno mui fertil e propl'io para a cultUl'a
da. mandioca, al~roz ecacáu. A industria elo lagar é' o fa­
brico do tabaco, qlle goza de merecida reputação. Além do
tabaco" cultiva-se mil ho e farinha; applicando~se l1inda os
habs. na pesca do piral'ucú e na fabricftção do azeite de
tart.aruga. A egreja parochial tom a invocação de Sl1nto
Antoillo e depende da diocese de Belem. Foi confirmada,
na cathegoria de parochia pela Lei Provo n.· 92 de 6 de
Novembro de 1858. Segundo o ultimo recenseamento tinha
1266 habs., qnasi todos indios, dos quaes 1147 eram ana.!­
phabetos. A Camara Municipal d'essa villa foi iostallada
no dia 14 de Fevereiro de 1878. É tambem denominada
Santo Antonio de Araretama. Os vapores da linha de Ma­
náos a Santo Antonio· no Madeira tocam ahi. Pertence
ao 2.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Tetfé. Em
1881, alistaram-se na parochia da então viUa 7 eleitores. Foi
elevada à cathegoria de villa pela Lei Provo n.· 73 de 10 'de
Dezembro de 1857; supprimida pela de D.· 156 de 3 de
Outubro de 1866; restaurada pelo art. I da de n.· 362 de
4 de Julho de 1877; installada a 14 de Fevereiro de
1878 ; incorporada á com. do Rio Madeira pela de n.· 386
de 14 de Outubro de 1878; rebaixada de villa pela de
n.· 715 de 28 de Abril de 1886. Sobre snas divisas vide:
Portaria de 25 de Outubro de 1859; Leis Provs. n.·· 132
de 29 de Julho de 1865 (arts. III e IV); 4-13 de 31 de
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Maio de 1879; 476 de 21 de Maio de 1880; 535 de 9 de
Junho do 1881. A Lei Provo n.· 281 'de 25 de Abril de 1874
creou ahi 1 escb. pulJl. de insto primo O mun., além da pa­
ro 'bia da villa, comprohondia mais a de N. S. do Carmo
de Canuman. Baena diz: «( Bo'l'ba: Villa Cl'eada em 1756 e
assentada sobre a planicie de umas barreiras no moio de
uma enseada da margem oriental do rio Madeira fronteira
a uma ilba pl'olongaua ao comprimento do rio, e distante 26
leguas da. sua. foz, cuja po ição geograpbica é o parallelo
austral 3° 23' cl'Uzado pelo meridiano oriental ao da ilha do
Feno 318°52'. Antes do actual predicamento eru. Aldê-a do
Trocano. As hostilidades, com que os sylvicolas Mm'as cm
Outl'O tempo atribularam os moradores, foram a oecasião
quo os determinou a pru.tiear uma quu.druplieadu. transmi·
gração; pois que tendo sido inqnietu.dos pelos ditos sylvi­
colas no primeil'o a sento do rio Jama.ri passaram para o
sitio denominado Camuan na boca do rio Giparaná (rio do
Machado), d'aqui tran feriram se para outro sitio acima da
boca <:1.0 rio Baeta, a cujo. sitio ainda dão o nome de Borba
a Velba, e d'esla paragem passaram para aquel1u., em que
presentemente demoram. Ainda depois de vil1a e no anno
de 1774 se viu per eguida dos sylvicolas Jumas, que por
serem velocipedes escapavam ás dlJigencias empregadas
para lhes retribuir aos roubos e ma.ta.nças que faziam nas
roças a.os descuidados. Esta villa jaz em 4° 23' de lato me­
ridional e em 318° 7' 16" de longo referida á da ilba. do
Forro. Consta a sua pop. de 33 homens brancos, 26 mu­
1l1.eres braucas, 88 mamalucos, 65 mamalllcas, 73 indios, 76
inuias, 28 escravos, 19 escravas, 21 mestiços livres e 28
mulheres d'esta raça. Os domicilias d'esta gente occllpam
um largo oblongo, tondo na frente tuna ogreja dedicada a
Santo Antonio. Teve antigamente 650 fógos: em 1824 ape­
nas patenteava 33. D'esta pop. são prova evidente as la­
rangeiras, limoeiros o outras al'vol'es fl'uctiferas, que se
acham entre o matto dos arredores. Foi Missão dos roli-
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giosos da Companhia, em eujo tempo o padre para viver
egmo de alguma inva,'ão de gentio tinha a sua moradia

en trincheira la de estacacl:1. Os ares são aprazivei e salu­
tiferos, menos quando o rio principia, segundo vulgarmente
se diz, os seus repiquetes de enchente, porque' então appa­
reeem sezões mais ou menos f0rtes. As terras são aptas
parã cacáo, arroz, tabaco, mandioca c varias plantas e ar­
vores hortenses. Os lagos circumvisinbos produzem a frouxo
gran c01)ia de pescado miudo e grosso. Aqui fazem molhos
de tabaco exeellentes e ornados de uma espiral de pennas
de varias eôres, com que mimo eam a algumas pessoas ... ,)
Accioli ((Jhorogr. Paraense. p. 27.6) diz: « Borba: vilIa si­
tuada no alto de uma ribanceira na margem meridional do
Madeira, e 24 1eguas acima de sua foz, antigamente cba­
macb Aldêa do Trocano, tcndo S9ffl'ido tres mudanças da

. parte mais superior do rio, 1)01' cau a das hostilidades do
gentio llfura; tem mil habs. distribuido. em 180 fógos, uma
egreja garochial dedicada a Santo Antonio, e carece de vi­
gario aetualmente. Servia de interposto ás embal'eações do
commercio de Matto Grosso; e a egreja e algumas easas
são cobertas de telha, achando- e agora no maior aban­
dono. Os baba. indios deseendem dos Ariquena, Baré, Torá,
Orupá, Maué , Mluas e Mundurucús. Abaixo d'esLa villa
sabem os rios Maués, Canomá e Abacachis». Ayres de (Ju..

zal diz: cc Bo?'ba, villa mediocre e de casas m~squinbas, bem
situada n'um terreno levantado sobre a margem dir. do rio
Madeira, 24 leguas longe do Amazonas e perto de 12 acima
do Furo de Tupynambarana ; é escala dos que navegam
l)ara Matto Grosso e tem uma egreja parocbiul dedicada a
Santo Antonio. O seu povo é uma coUecção d'aborigenes
de varia nações, com uns poucos d'europeos e mestiços,
com. alguns negros. Além dos viveres communs recolhem
muito tabaco e grande porção de c:1Cau, sua principal ri­
queza; e com a pescaria das tal'tal'ugas sUP1)rem a falta do
gado, que é ainda muito pouco. Esta villa teve principio
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sobre o rio J amary, d'onde foi mudada para a foz do Gi­
paraná, e d/aqui para o sitio de Pancáu, ou Paraxiau, e
ultimamente para o chamado 'frocano, onde já estava em
1756, quando o senhor D. Jo é lhe deu o titulo de villa.
Sempre tomou o nome da paragem onde esteve; sendo
causa das suas mudanças a perseguição qu'e os Muras fa­
ziam aos seus moradores. Contip;ua a esta villa ha uma
populosa alJêa de Ml1l'as pagãos (filhos dos quo tanto per­
seguiram os seus primeiros habitadores), refugiados para
escaparem dos Mundrucús. Os cacaueiro, criados pola
natureza, são em varios sitios as arvores mais commun ,
tão apropriado lhes é o territorio. )) Ar:1ujo Amazonas, uo
sou Dicc. cit., descreve-a em Áraretarna e diz: {C Freg. na
margem oriental do rio Madeira, 25 leguas acima de sua
foz e 83 do J amundá, aos 4° 23' de lato S. e 24° 57' 56" de
longo O. de' Olinda. Uma missão fundada em Março de 1728
pelo jesuita João de Sampaio nas immediações do desagua­
douro do lago Aponião, abaixo da cachoeira de Santo An­
tonio, explica a sua origem. D'ahi transladou-se para a foz
do rio J amari, d'onde perseguida pelos Mm'as para Camuan
na do Gi-paraná, e d'esta para a do Baeta no angulo su­
perior de sua foz, onde teve o nome de Trocano; d'onde
trasladou-se ultimamente para a actual situação (uma pla­
nicie eminente :1 um prolongamento de Barreiras). Consta
de 4 alas de casas, dispostas em quacLrado, dentro do qual
ainda se fazem plantações de tabaco, pelo aperto em que a
tem os selvagens, que não permittem sabir das trinchei.ras,
que abrigam a freg., senão em numero de impôr-lhes res­
peito. Sendo elevada á cathegoria de villa em 1756 teve o
nome de Borba, que substituiu ao de Trocano. Rebaixada
em 1833 para simples freg., por occasião da distribuição
do territorio para exeoução do Codigo do Processo, teve a
natural denominação de Áraretama, que ora conserva. Os
jesuitas, sous fundadores tão tenazes, pretender(l.m a con­
servação de sua posse, que até á força de armas pensaram
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conservar, depondo-o o facto de em 1756 se lhes ter acbado
duas peças de artilharia, em que exercitavam os indígenas.
Estabeleceu-se n'ella, quando villa em 1781, a terceira par­
tida da demarcação, de cujos alojamentos ainda se vê os
vestigios. Unica povo no gigantesco Madeira, Iora suscepti.
vel de extraordinario engrandecimento como entreposto do
Pará e Matto Grosso, e ainda do Perú, a se não achar,
como toda a com., entregne ao abandono. Recommenda·se
por seus esforços em prol da legalidade, na cruenta rebel­
lião de 1835. Seu fertilissimo terreno, apto para a cultura
da mandioca, arroz e cacau, produz o melhor taba(Jo de
todo o Brazil, que com tudo mui mesquinhamento se cultiva
pela perseguição que soffre-se dos selvagens; motivo por
que ha sempre conservado um destacamento de pl'imeira
linha, e como fica dito, se ba conservado sempre entrin­
cheirada. O clima é aprazivel e salubre em razão da situa·
ção, fóra da qual soffre-se tel'l'ivelmente de intermittentes,
das quaes ainda mais ou menos intensamente se resente a
pov., por occasião do movimento do rio. Seus babs., pro­
vindos de Araras, Ariquenas, Barés, Torás e Urupás, são
em numero de 967 repartidos por 90 fógos, os quaes plan­
tam além de tabaco, algum algodão, (de que tecem rêdes),
mandioca, arroz e fruútas. Manipulam manteiga de tarta­
ruga, extrabem cupabúba, salsa e cravo, e pescam pirarucú. »

Borba. Povo e posto militar da provo do E. Santo, no,
disto de Vianna. .Foi fundada para defender a estrada que
da cidade da Victoria dirige-se á provo de Minas Geraes e'
tambem para conter em respeito o indios Botocudos.

Borba. Bairro do termo de rraubaté, na provo de S.
Paulo:

Borbas. Antigo disto do muno do Serro, na provo de
Minas Geraes; supprimido pelo art. V da Lei Provo n.· 184
de 3 de Abril de 1840, que incorporou seu territorio ao disto
ele Sant'Anna ele Ferros, do muno ele ItabiTa. A Lei Provo
n.· 1859 de 12 de Outubro de 1871 incorporou essa povo á
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freg. de S. Gonçalo, então Cl'eada. Fica á margem do rio
das Pedras, na esLrada do Serro para Diamantina.

Barbas. Ribeirão da provo de Minas Gel'aes; nasce
na serra que divide o muno Ia Oonceição do. de Itabira e
com um percurso approximadamente de 20 kils. desagua
no rio Santo Antonio, cerca de 6 kils. acima da parochia
do Rosario de Ferros.

Barbas. Riacho da provo d~ Minas Geraes, afr'. da mar­
gem esq. do rio Jequitinhonha, que enLão tem o nome de
1Ilassangano.

Borboletas. Rio ela provo do Paraná, afr'. da margem
dir. elo lvahy.

Borburema. Oom. el[\, provo do Parabyba do orte,
Cl'eada pelo art. II da Lei Provo n.O 480 de 25 de Julho ele
1872 e classificaela pelos Decs. n.O' 5054.de 14 de Agosto e
5079 de 4 de Setembro, ambos d'aquelle anno. O art. I da
Lei Provo n.O 664 de 18 le Fevereiro de 1879 extinguiu-a,
incorporando o termo de Ouité á com. ele Bananeiras. Foi
re tabeleciela pela Lei Provo n.O 7:33 de 20 de Outubro de
1881 e installada cm 5 de Janeiro de 1883.

Borburema. Granele cordilheira que estende-se pelo N.
do Brazil. Sua principal e mais alta serra é a do Araripe,
que separa em parte fi, provo de Pernambuco da do Para­
hyba do Norte. É o centro d'onde desprendem-se os prin­
eipaes ramos d'essa cordilheira: ° dos Oaril'Ys, que dirige- c
p:1ra o S. até ás margens do rio S. Francisco; a Borburema,
que estende-se para NE., atravessfl,ndo a provo do R. G. do
Norte; a lbiapaba, que sepal'a a provo elo Piuuby da do
Oeará. Todas as outms ramificações são serras pequenas e
sem importancia considerave!. O transito de umas para ou­
tras provs., atravéz d'es a cordilheira, é feito por varios
cártes ou gargantas. É es a cordilheira coberta, em alguns
logare., de frondo, as mattas e de uma luxlll'iante vegeta­
ção, havendo paragens onde enconLram-se 16 kils. e m.~is

de chapada viço'a. cc A serra da Borboruma, diz Ajres de
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Cazal, tratando d:1 provo de Pern:1mbuco, que é a mais
magesto. fi, do Brazil, tem principia perto do mar na capi­
tania do Rio Grande; e depoi de ter atravessado de NE.
ao SOo a da Parabyba, vira para o poente separando a que
descrevemos da parte occidental da precedente, e da do
Ceará por largo e paço. Depois inclin:1 para o septentrião,
dividindo a ultima da do Piauby, variando sempre de al­
tura e de nome, até findar com o de Ibiapaba, á vista da
praia entre os rios Camocim e Parnabyba. Em partes tem
rochedos, em outras é escalvada; mas pela maior parte é
cobe'rt~~ de formosos bosques, nutridos em terrenos fortes e
fecundos Em algumas paragens tem 2 e 3 leguas de eba·
]Jac1a viçosa no cimo. Da montanLa do Araripej que é uma
sua porção, se avista o rio d S. Francisco, em distancia
de mais de 30 legnas. N'ella têm or'igem os rios Jaguaribe
e Pil'anbas que correm para o N.; o Parabyba e o Capi­
baribe, que procuram o nascente; o Moxotó e o Pajebú,
que se dirigem para o S. )J

Borburema (Serra da). Cordilbeira de montes pouco
elevados, que do destacamento ela Corixa Grande se estende
a N. por eS1Jaço de 6 leguas a 7 até perto do rio Jaurú:
na provo de MaLta Gros o (E. de kIelgaço). lia quem !lo

con idere como endo um ramo da do Aguapehy.
Borda da Matta. Parocbia da provo de Minas Geraes,

no muno de Pau o Alegre. Orago N. S. do Carmo e dioce e
de S. Paulo. Foi creada pela Lei Provo n.· 901 de 8 de J u­
nbo de 1858. Por seu territorio conem o rios Mandu,
Cervo e outros, O que importa dizer que o terrenos d'es a
freg. são le 'grande fertilidade. Cultura de fumo e café. Em
suas mattas encontmm-se em abundancia madeiras de con­
stru ção e le tinturaria. Foi pela Lei Provo n.· 1570 de 22
de Julbo de 1868 incol'} orada ao muno de Ouro Fino; não
tendo ido, porém, installado esse mun., continuou a freg.
a pertencer :10 muno de Pau o ·Alegre. Em 1881, alístaram­
se n'01la 46 eleitores. Tem 2 e cb . publs. de insto prim.,
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tendo sido a do sexo feminino creada pelo art [ § I da Lei
Provo n.O 2680 de 30 de Novembro de 1880. Agencia do
correio. Sobre suas divisas vide: art. I § I da Lei Provo
n,O 2658 de 4 de Novembro de 1880; n.O 2775 de 19 de
Setembro de 1881; art. IX da de n.O 2084 de 24 de Dezem­
bro de 1874. Descrevendo essa parocbia diz o Almanak Sul
Mineiro (1884): (C Esta linda povo está a 4 1/2 leguas de
Pouso Alegre na estrada que d/esta cidade vai a Jacutinga
e d'ahi a Mogy-mirim, na provo de S. Paulo. Até á pequena
collina, em que está situada a pov., encontram-se formosos
campos; no povoado, porém, termina-se a campina, vendo-se
pouco além frondosas e beUas mattas. D'ahi o nome de
Borda da Matta pelo povo dado a este arraial, de que é
padroeira N. S. do Monte do Carmo, sob cujo patrocinio
está a egreja matriz, pequeno templo erigido a expensas de
particulares... A 1/2legua da freg. ha um templo protes­
tante construido pelo :finado Antonio Joaquim de Gouvêa. I)

Borda da Matta. Povo da provo de Sergipe, no bairro
de N. S. das Dôres, na margem dil'. do rio S. Francisco,
abaixo da foz do riacho Trabiras. Tem 1 esch. pubI. de
inst. prim., creada pela Lei Provo n.O 947 de 6 de Maio de
1872.

Borda da Matta. Log. da provo da Babia, no muno
da Barra do Rio de Contas, cerca de 180 kils. distante da
villa d'este nomel Affirmam existir ahi muito ferro.

Borda da Matta. Log. no muno da Franca da provo
de S. Paulo.

Borda da Matta. Serra da provo de Sergipe, a 24
kils. de ltabaiana. Faz parte da cordilheira d'este ultimo
nome.

Borda da Matta. Ribeirão da provo de Goyaz, entra
no Paranahyba acima do Porto da Passagem.

Borda do Campo. Log. da provo do Paraná, na freg.
de Campina Grande, a que foi incorporada pela Lei Provo
n.O 36.0 de 18 de Abril de 1873. Tem 1 cadeim de insto
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prim., Cl'eada pela Lei Provo n.O 400 de 11 de Abril de 1874.
Borda do Campo. Antiga povo da provo de Minas Ge­

raes. Foi residencia dos indios Puris até á extincção dos
jesuitas. Actualmente está incorporada á cidade de Barba­
cena. Foi elevada á cathegoria de disto pela Lei Provo
D.O 2799 de 30 de Outubro de 1881, o qual passou a deno­
minar-se S. Sebastião pela de n. ° 2955 de 7 de Outubro de
1882. Sobre suas divisas vide: Lei Provo D.O 2951 de 7 de
Olltubro de 1882.

Borda do Campo. Carrego da provo de Minas Geraes,
atf. do Bandeirinha, tribo do rio das MOl·tes Grande; no muno
de Barbacena.

Boré. Instrumento musical dos indios (J. Galeno. Len­

das e Canções Populares. Notas, p. 398). Instrumento mu­
sico de guerra; dá apenas algumas notas, porém mais
fOl'tes que as da trompa (G-. Dias. Cantos. Notas, p. 645)­
Flauta de bambú (J. de Alcncar. Iracema. p. 170). - Ety :
corruptela de rnbiré (pret. de mbig-pig, soprar, talvez con­
tracção do parto mimbirér o soprado); especie de trombeta
ou flauta (E. Caetano. Vocab. cito p. 234)-

Borges. Log. da provo do Ceará, a 18 kils. da União.
Borges. Povo da provo de Minas Geraes, na freg. do

Pirangussú e muno de Itajubá.
Borges. Serra da provo de Minas Geraes, nas divisas

da freg. de N. S. da Conceição da Volta Grande.
Borges. Ponta na costa da provo de Santa Catharina,

a 80 e a SOo da lage do Badejo.
Borges Ilha da provo do Pará, no muno de Alemquer.
Borges. Riacho da provo de Sergipe, banha o muno de

Villa Nova e desagua no rio 8. Francisco.
Borges. Ribeil'ão da provo de Minas GerRes, no muno

de Guanhães. Vai para o rio Corrente.
Borges. Ribeirão da provo de Minas Gemes, banha o

muno do Patrocínio e desagua no rio S. João, atf. do Que­
bra-Anzol (lnf. loc.).
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Borges. Corrego da provo de Goyaz, banba o muno
de Santa Luzia e desagna na margem dir. do rio Corumbá
(Inf. loc.). Do mesmo muno nos inform:llD baver um Ollt)'O
carrego afr. da margem e. q. do ribeirão Samambaia:

Borja. Povo nascente junto á ponte do Soberbo, no
rio Doce e provo de Minas Gerae . A denominação Soberbo
procede elo rio correr encacboeirado por um canal de pedra
no local da ponte. .

Borja (S.). Cidade e muno da pt'ov. do R. G. do Sul,
na com: do seu nome, a 4 kil. . da margem e q. do rio Ul'U­
guay, na Lat. S. de 28° 40' 47" e Long. Oce. de 12° 52' 29"
do meridiano do Rio de J aneil'o. Está em decadencia. Seus
babs. têm procul'ado edificar de preferencia junto á mar­
gem do U ruguay, no Pf1S o de S. BOlj a, onde se acha
constl'uido um quartel e estaciona um COt·po de cavallaria.
É ligada 11 Alegrete por um ramal telegeapbico. Foi fun.
dada em 16~0 pelos jesuitas Marcello LOt'enzana e Fran­
cisco de S. Martin para re idencia dos indios Charruas.
Não tendo sido pos, ivel etfectuar·se a creação em villa do
Povo ele S. Llliz da Leal Bragança, conforme o Alvará de
13 de Outubro de 1817, por falta'de pessoal, foi o Povo de
S. B01ja designado para succeder-lhe n'essa catbegoria,
sendo jut'amentado no Hio Pardo, no dia 4 de Abril de 1834,
o seu primeiro Presidente João José da Fontoura Palmeira,
e aCamara M:unicipal de S. Borja eifectivamente installada
em Maio d'esse mesmo anno. Sua egl'eja matl'iz tem a in­
vocação de S. Francisco de BOIja e dep'ende da diocese de
S. Peelro do Rio Grande. Foi creada freg. pela Lei Provo
n.· 26 ele 2 de Maio de 1846 e elevada a cidade pela Lei
n.· 1614 de 21 de Dezembro de 18.87. Pertence ao 3.· disto
eleitoral, cuja séde é a cidade elo Alegrete. Em 1881,'
ali taram e n'ella 286 eleitores. Foi Cl'eada com. pelo art.
II da Lei Pl'Ov. n.· 1 5 de 22 de Outubro de 1850; art. UI
da de n· 419 de 6 de Dezumbro de 1858 e art. V da de
n.· 1152 de 21 de Maio de 1878 e classificada ele primeira

ó486
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entr:. pelo Dee. n.° 6987 de 3 de Agosto de 1878. Sobre
suas divisas vide LE'i Provo n.O 290 de 2 de .r ovembro de
1854 j art. I da de n. ° 387 de 26 de . ovembro de 1857 j

n.O 507 de 17 ele Outubro de 1862; arts. 1, II' e IV da de
n.O 974 de 8 de Abrü de 1875; art. IV da de n.O 1238 de 3
de J unho de 1880. Esta~ão telegrapbica. Agencia do cor·
reio. Eschs. publs. de iristr. primo O major Carlos Eugenio
de Andrade Guimarães, publicou na Rev. do Exercito Braz.
(1886) a seguinte importante noticia a respeito de S.
Borja: . (C S. BOlja comprehende não só a ,illa situada a
4 kils. do rio Uruguay, como tambem a povo do Pas o,
junto á sua margem esq. Na outra margem, em frente.
acha-se .uma repartição de fazenda Argentina, no mesmo
local onde outr'ora existiu a," povo do Hormiguero ... S.­
Borja conta dous seculos de existencia e tem sua histo­
ria militar que passamos a esboçar. No anno <.le 1690 os
jesuitas que <.lominavam as margens do rio Uruguay con:
as suas florescentes colonias, possuiam na margem dir. o
povo que é actualmente a viIla argentina de S. Thomé
quando fundaram na margem oriental do rio o de S. BOlja que
assim ficou pertencendo ao dominio da corôa hespanbola.
Mais tarde, em virtude do tl'ata<;lo de 13 de Janeiro de 1750
a Hespanba comprometteu-se a ceder a Portugal em troca
da colonia do Sacramento os povos jesuiticos das margens
orientaes do· Uruguay. A execução d'esse tl'atado deu lagar
a guerras cuja descripção encontra-se nos (C Annaes da provo
ele S. Pedro» pelo Viscondo de S. Leopoldo, tendo-se con­
servado S. BOIja sob o dominio hespanhol até 1801, época
em que passou para o de Portugal, após o feito d'armas
executado por Manoel dos Santos Pedroso. Em 1810 sendo
o general Francisco de Assis Chagas, commandante das Mi ­
sões portugueza , transferiu pam S. BOlja a séde do com-

• mando. Em 1816 o general argentino André Artiga., pre­
tendendo atacar as Mis ões })ara aprisionar.lhes os indios,

apresentou·se em S. BOlja, mas foi derrotado pelo general
Vol. TV li
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Chagas auxiliado. pelo tenente-coronel Abreu, mais tarde
Barão do Seno Largo. Em 1817 assistiu S. Borja á partilha
dos despojDs arrecadados pelo m,esmo general Ohagas e pelo
major Gama, das Missões occidentaes que elles destruiram
por ordem do Mal'quez de Alegrete. EJIl 1818 acolheu os
pl'Ísioneil'os qUJ:) o de temido general portuguez fizera ao
cOl'on~1 Artigas, irmão do general argentino do mesmo
nome, no at:1que ao povo de S. Carlos que foi complepa­
lUl:}nt.e destruido, Sendu subsLituic!o o general ChagaJl, com­
mandava em 1828 as forljas nacionacs o coronel João José
Pinheiro, que ao saber qu~ o coronel oriental Fruçtuo. o
Rivera mal'cl1ava em direcção a S. BOlja, retirou-se com
uma força de 700 hom.ens, dando logar esse procedimento a
que aqueJle caudilho arrebatasse toda a povo indígena que
vivia nas Missões orientaes. Durante o periodo que convul­
sionou a pl'OV. e que terminou em Março de 1845, S. Borja
csteve occupac!a pelos revolucionarios. A 10 de Junho de
1865 o tenerlte-corpnel paraguayo Estigarribia invadiu o
tcrritorio da prOvo ppl' S. Borj!:\o com uma força de 9.000
homens e q~latro bopaR de fogo. Resistiram-lhe 130 homens
d c~vallarif+ da guard:1 nacional c o 1.0 corpo de vol~1?La­

rio da patl'ia quc não puder~m oppôr-se á marcha do ini­
migo. S. BpIja foi então u.balldonada por seus babs. que
aind~ hoje guardam dolorosa lembrança da destruidora il)­
vaRão. Aprisionada em 18 de Setembro na ent~o viJ1a de
Ol'Ulruayana toda a força invasora, regressou a seu larcs
a papo dc . BOlja e a vi.IJa passou a ser uma base aeci­
dental de operações da campanh'a contra o Paraguay. Aqui
reorganisou- e o 2.° co 'po do exercito ao mando do gene­
rf11 Barão de farto Alegre, qne retiroll-se a 11 de Mal'ço
de 1866 marchando em qirecção ao Passo da Patria com o
seu corpo que contava 16.000 homens. D'ess~ data em
diante foi o ponto de partida do itinerario que seguiam as
tropafl de gq.do bgvino e cavallar que se destinavam ao
exercito. Tal é em po~cas palavras a hid~ol'ja milit~l' d~ l?
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BOlja.-]Jsta villa foi installada e erecta em terPlo mllnioi-
pai e cabeça da com. de Missões a 21 de Maio de 18~4.

Por Lei Pi'ov. de 22 do Outubro de 1850 foi dividida a
com. tendo perdido alg\lns muns., e actul\.lm.ente só faz
})ai'te d'elJa olltl'a vil1a, a do Boqlleirão, cujo fôro aindij. u}1o
foi insta1Jado. .A. pop. dn. villA, e do Passo monta fi, ~. 000
:ümas e a elo muno a 22.000. Ha em S. BOlja 27 :r1l1'l,1l e
3 pl1aças; 17O' casas que pagam decima urbana além de
igual namero de choupanas isentas d'esse imposto. Posslle
um Paço N[unicipal, uma egreja matriz, ainda. uão tel'mi­
nada, nma pequeua capella levantada ~ custa da pop., cloul'
cemiterios e uma cadêa. Conta 84 casas commerciael' em
grande e pequena escala, 35 oflicinas diversas, um bilh~r,

um hotel'e lima. botica. Possue uma Meza de RendaI', uma
'Collectoria, uma estação telegraphica, uma agenciA- do cor­
reio, um qual'tel, ainda não terminfl,clo, uma. enfermaria e
pharmacia militai'. Mantém 2 eschs. publl'., sendo uma do
sexo mnsculino frequentada por 60 alqmnos e outra do
sexo feminino cLlja frequencia é de 56 discipulas. :lIa ainda
uma aula particular que conta 21 meninas. Exercem suas
profissões tres medic,os, dous advogados e deus solicita·
dores. O movimento eommercial póde ser avaliado pelos
seguintes dados : No exercicio de 1884 a 1885'a navegaç~o

de cabotagem foi a seguinte: movimento .de entradas e Si\.­

hidas: navegaram á vela 55 navios com 443 toneladas e
129 pessoas de equi})agem j navegaram a vapor 4 n{'l.viol'
com 292 toneladl;l-s e 48 pessoas de equipagem. 01'1 produc­
tos naoionaes exportados no mesmo exercicio consi!'lti.+am,
no seguinte: oabello em crina 13.995 k., oouros I'eccos'
130.437 k., fumo 730 k., herva matte 2.502 k, lã 18.441 k.,
ossos 6.000 k., diversos productos 79 le, unhas de boi 2.000
e madeira 2.815 páos. O valor d'esses productos foi ele
83:062$900. O valor das mercadorias importadas foi de
5:0743580. A renda arrecadada pela Meza de RendaI' Ge:raes
foi de 28:5063650. A renda da CoUectoria Provincial foi de
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20:678$420. A da Camara Municipal foi de 8:200$110. A da
Estação Telegraphica foi de 4:921$700. A força publica é re­
presentada por guarda nacional, policia e tropa de linha.
A guarda nacional compõe.se de um commando superior
abrangendo dous muns., e do qual fazem parte o respectivo
commandante e o chefe do estado maior. Tem estado des­
organisada desde a época da terminação da ultima guerra,
porém, o actual' chefe trata de imprimir-lhe nova organi­
sação, para o que conReguiu qualificar n'este muno 2.583
guardas e submetteu á approvação do Governo um plano
constando de seis corpos de caval1aria para o serviço activo
e de um batalhão e duas secções do infanteria para o da
reserva. A secção policial compõe·se de um destacamento
de 17 praças commandado por um capitão. De tropa de
linha ha um regimento de cavalIaria, o 3.°, com o effectivo
de 38 officiaes e 402 praças, das quaeR acham-se promptos,
no serviço activo do corpo, apenas 8 officiaes e 90 praças.
Possue o regimento 124 cavallos. Tem estado o regimento
aquartelado na villa em casas particulares alugadas, porém
em breve transferir-se-ha para o novo quartel que está em
construcção no Passo. Publica-se semanalmente uma folha
que conta um anno de exlstencia. Communica-se S. BOlja
por via fluvial com as cidades de Itaqui e Uruguayana,
sendo irregular a navegação a vapor. POI' via tel'l'estl'e par.
tem estafetas para Itaquy, Povinho e Poeto Alegre por
Alegrete com pasmosa irregularidade. As vias de commu.
nicações para o interior da provo são estra.das que no in.
verno ficam alagadas. O systema mais geralmente usado
de locomoção é o das pesadas carretas de bois que tornam
as viagens excessivamente demoradas e caras, sem fallal'
na locomoção a cavallo POI' escoteil'os. O itinerario prefe.
rido para as communicações com a capital da provo é o que
passa pela cidade de S. Gabriel situada a 56 leguas; n'esse
longo trajecto não se encontra pela estrada uma unica casa
de pasto ou pouso para viajante.- O muno de S. BOlja de-
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dica-se á agricultura e mais especialmente á indu tria pas­
toril. Esta, porém, não progride, conserva-se estacionaria.
O gado de córte é remettido para as xarqueadas de Pelo·
tas. Na industria pal'a o consumo local impera a mais fer­
renha rotina, ainda talv.ez o" urticas processos dos silvicolas
conhecidos, perdendo-se grande parte de productos que a
mais elementar economia devera aconselhai- que se não es­
pel'diçasse. A industria cavallal' vai atrazadissima, não só
pcla fal ta de novos typos para.melhommen to das raças
como pela incuria no seu meneio. O" animaes espalhados
em vastas campinas onde o pasto não é viçoso nem assa7­
nutritivo ficam abandonados a efifle unico alimento e des­
abrigadol'l completamente das intemperjcs definham na es­
tação invernosa, succumbindo grande parte ao fl'io das
geadas que duram quasi dous mezes consecutivos; no verão
são atormentados pelas sêccas periodicas". Observações
mcteorologioas e:ffectuadas no CUTtO espaço de um anno não
são sufficiontes para caraoterisal' o clima do lagar; entre­
tanto ellas fornecem um dado muito approximado para a
solução do pl'oblema, porque envolvem elementos que se
reproduzem quasi constantemente. Parece pois que ha lagar
de consignal.aR, tanto mais quanto não consta que hajam
sido feitas em épocas anteriores com aturada regularidade.
Entretanto só nos é dado mencionar pequeno numero de
observações visto a falta dos necossarios instrumentos. No
periodo decorrido de Julho do anno p. p. a J uuho do cor­
rente a média da temperntura foi de 22°,6 tendo o dia mais
ft-io sido o de 14 de Junho cuja temperatura média foi de 8°,
e os mais quentes foram os de 8, 13 e 24 de Janeiro, 7 e 11
de Fevereiro cujo gráu médio de calor foi de 31°. Os ven·
tus que mais ft'equentemente reinaram foram os do qua­
drante SE., seguindo·se os de NE.: raros foram os outros,
O vento S. foi o predominante, acompanhando sempre o
bom tempo; ao rondar para o NE. até firmar-se no rumo
N., elevando·se gradualmente a temperatura, foi indicio
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quasi sempre infallivel de proximas chuvas que só cessa­
vam ao recolher-se o veuto ao quadrante SE. Durante
aquelles 12 mezes choveu 72 dias, não nos sendo possivel
assignalar a quantidade da chuva por falta de um pluvio­
metro. O nivel do rio Uruguây ' oscillou entre os limites de
7m,50 a 18m,OO sendo o zero da cscala referido' ao ponto
m'ais profundo do canal; esses dous limites foram attingi­
dos, o primeiro nos dias 5 a 8 de Abril e o segundo no dia 24
do mesmo mez. Houve duas grandes enchentes, ao passo
que durante 164 dias ficou interceptada a navegação a va­
por. A esse pequeno numero de observações limitaram-se as
que nos foi dado eifectua.r. Accresce observar que o encar­
regado da estação telegmphiea está actualmente incumbido
de fazer mais amplas ob. ervações. meteorologicas, para o
que dispõe dos Í1ecessarios instrumentos, medida esta que
tem sido posta em pl'atica em todas as estações da provo
pela zelosa administra,ção d'aquella repartição. - S. Borja
tem caminhado lentamente em seus pl'ogresso~ materiaes;
entretanto floresceu durante a previdente administração dos
jesuitas e mesmo até nm pouco mais tarde. A sua deca·
dencia partiu de 1846, época em que o commercio de herva
matte que se e1fectuava pelo seu porto transferiu-se para o
de ltaquy. Demais em 1852, após a quéda do dictador Ro­
sas, a Republica Argentina abriu o rio Paraguav á franca
navegação, medida essa que fez cessar o grande commercio
que existia em S. BOlja e Itapua, principal porto commer­
cial da Republica do Paragl.\ay. Hoje não conta S. Borja
edificio algum notave!. A sua egreja matriz começada ha
mais de 40 annos ainda está em menos d~ metade. A ca­
dêa é um edificio encravado no centro da pop., velho e ar­
ruinado. As ruas estão em notavel desa.linho e não são cal­
çadas. No proprio recinto da povo vêm-se ranchos de palha
ao lado de casas de tijolo. Estas são em geral de um só pa­
vimento, baixas e acanhada. Só ba duas casas de sobrado.
Nas paredes emprega·se frequentemente barro para substi-
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tuir a argamassa de cal e areia de modo q~e as casas per-
manecem humidas no inverno. Felizmente começa a appa­
recer a, reacção. Ha ceL'ca de um anno introduziu-se a im­
}H'enSa, modesta, porém bem encaminhada: e pugnando par­
ticularmente polas necessidades locaes. A Municipalidade
promoveu o levantamento da planta da \Tilla e d Pas o e
com ella um projecto do rectificação dos alinhamentos das
ruas, que tmcta de pÔL' em execução, Alguns edificios, po­
rém, têm sido ultiinamente construidos debaixo de maio
largas vistas, Por subscripção popular está em via de con­
sLrucção um predio para esch. publ. Organisau-se uma so­
ciedade de immigração. lia uma loja maçonica ~ uma bi­
bli theca. Parece que callçâda do prolongado lethargü alam
a pop, desperta! O que é de lastimar é quc o Governo não
lhe venha em auxilio () a deixe 'entregue a sellS prol)l'ios

, recursos. A necessidade mais palpito,nte para S. BOlja é a
franca navegação do rio Uruguay, necessidade a que está
ligado o proprio' interesse e dignidade nacional. Após esía
o seu co mercio 'reclama por uma medida de equidade que
trar-Ihe-hia abundante seiva e que nenhum augmento de
despeza acarreta ao Governo, de quem depende. É sabido
que as duas c~dades visinhas, Uruguayana e Itaquy; Lêm
tido u,m pl'ogL'esso' assombroso desde 1870, devido princi­
palmente á permanencio, em seus portos dos vasos da es-.
quadl'ilha, que lhes despejam todo o seu rendimento, em­
quanto que S. BOlja tem sido pL'ivada d'esse 1l'\elhoramento,
pois é apenas visi tada duas ou tres vezes, duran te o anno,
por um ou outro va,poL' de guerra que raramente demora­
se em seu porto mais ue 15 dias; só muito extraord ina.­
riamente a, dama!'U tem sido mais prolongada. Ora, é tempo
de o,cabo,r com essa excepção que natla justifica: nenhum
motivo ha para que aqui deixem dc fundear os vasO, de
guerra, á semelhança do que e pratica em relação ás ci­
dades de ltaquy e U L'ugLlayana, distando aqueU:t apena,;
l)oucas hOTas de .viagem ele S. BOlja. Não e tamo, feliz-
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mente, con] as nossas relações diplomaticas estL'emecidas a
ponto de ser necessaria a concentração de todos os navios
em uma unica posição. Sel,ia mais equitativo que em cada
P01'tO estivesse perml\nentemente fundeado um vapor de
gllerl'a como demonstração palpavel do cuidado que a~ Go­
vemo Nacional inspira os pontos "\fulnel'aveis da nossa vasta
fronteira, Esta medida fazendo cessar uma excepção inex­
plicavel, ao passo que nenbum inconveniente acal'l'etando
ao Govemo, sCl'ia ft'eneticamente applaudida pelo commel'­
cio e pop.-O aspecto de S. BOIja é triste e melancolico,
Pela cal'estia das meL'cadorias, pela difficuldade de commu­
nicações com a capital da prov., e pelo temor do olvido
em que arrisc:1m-se a cabir, S, BOlja é justamente temida
pelos militares que a con:;ideL'am um degredo; e realmente
assim poderia sei' classificada si aquellas vicissitudes nii:b
fossem mitigadas em parte pel() genio hospitaleiro e cara­
cte'r generoso de seus babs ... II Auguste de Saint-HilaiTe
cm sua Voyrrge à Rio Grande do Sul (1887)) diz: «( Ce vil­
lage est situé SUl' unc élévation ii. peine sensible, dans un
pays entrecoupé de ptLturages et de bouquets d'arbres. A
une lieue dll village, du côté du N., on rencontre l'Uru­
guay, qui coule majestueusemcnt entre deux rivieres de
bois senés et touffus, peu drfféren ts des forêts vierges. Vers
le S, ct à onviron uu quart de Heue du village, s'étendent
de vaste. marais; en général, le pays est- humide et il offre
de tous les côtés des flaques d'eau plus ou moins profondes,
Los pâturages des environs de S, BOlja sont d'une qualité
ioférieure. Comme cela a ordinairement lieu dans les ter­
rain, aquatiques, des nuées de cousins remplissélJt l'air, ~t

pl·jncipalcment lorsqu'on se promene SUl' les bords de rUm­
guay, iI est impossible de s'arrêter un instant Bana être
cntierement couvert de ces insects. J'en ai été extrêmement
incommodé un jour que j'ai été berboriser jusqu'à la ri­
,iOI'C, et, lorsque je revins, des .essaims de ces animaux
malfaisanis m'accompagnel'eut jusqu'au ,i 11 age, J e dois
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remarqueI' ('o passaot que les cousins d'Amérique, dont ii
existe nn gralld nombre d'especes dift'érenLes, font rare­
meot venir des bouton comme ceUK d'Europe; ll1Ur piqClre
est tres vive, mais, s! eUe est suivie de démungcaisons,
elles oe sont pas ol'dinll.lt'Cment de longuc duréo. II n'y a
dans les environs de S. BOlja ni fontaine, oi ruis cau, et
I'on est obligé d'y boire l'eau des maruis qui cst d'uo gout
fade et douceâtre. Si les jésuites préférel·ent ce lieu á Lallt
d'autl'es qui cussent éLé plus agréables, par exemple au...'{
belles campagnes du Rincão da Cruz, c'est peut-être parce
qu'ils trouverent ks Indiens déjà établis dans ce canton;
peut-être aussi parce qu'ils tl'ouverent plus de bois ou plutôt
cncore parcequ'ils jugereot que ce lieu, ressel'l·é entre l'Uru­
guay et des marais, serait plns facile à défendre de l'approche
des blancs. L'église est tournée vers le N.; eUe fait face à

.1' Uruguay. Avec l'ancien cou,·eut des jésuites qui lui est
.atteoant, elle formc l'nD dos côtés d'llDe place carrée qui a
environ denx cent pas en tOtlS senso Les bàtimeuts dll cou­
venL environnent, conjointemeut avec l'église,' une COl1r
couverte de gazon dont la figure est ceHe d'un calTé long
et qui peut avoir soixante·seize pas de I'égliso au côté op­
po é et soixante-huit de la porte au logement des Peres.
Le couvent, élevé de trois marches au·dessus du niveRu de
la cour, n'a que le rez-de-chaussée; les murailles sont
épaisses et construites de la même maniere que celles de
l'église; le toit est couvert en tuiles creuses se prolongeant
au delà des murs; ii fQrme une galerie carrelée large d'en­
viron six pas ct soutenue par des colonnes en boi. I;e
toit de I'églitle, également proloogé, continue cette galerie
du côté de I'E. Du temps des jésuites, iI .n'y avait aucun
bâtiment à droite et à gauche de la porte; la galerie
seulement s'y prolongeait et régnait ainsi _tout le long de
Ia cour; mais sous le gOllvernement des Espagnols, on a
fermé par une muraille l'espace qui s'étend de l'église à la
porto et 00 y a pratiqué des patites chambrettes qui

•
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nuisent à la régulal'ité de 1'ensemble. Le couvent e~t cU­
visé par des murailles hansvei'sales en autant de grandes
pieces carrelées; c'esL là l'unique distribution. l) Descre­
vendo â egreja de S. Bo~ja, diz ainda Saint-Hilaire: cc Pour
y entreI' on monte teois degrés en piene et 1'ou passe sous
un vasLe porche qui est soutenu par quatre range de coo
lonnes en bóis de l'ordre dorique, placé~s dénx l)ar cleux
SUl' le même piédestale. Oe porche about'it à trois portes
peilltes et sculptéef; dont une plus grande répond à la nef
et Les dcux autres aux bas .côtésj entre ces portes, on voit
dans la muraille des statues colosaales de sainta, pointcs
d'ún mul'liel'e grossiêre. L'église est bâLie en pierres, muis
commo on n'á, trové jusqu'à présent aucune pierre à. cbaux
dans tout le pays, on y a supplée par de la terre ba.tuo.
Par-dessus les mur/1illes est un cnduit tiO'mposé de sable,
de glaise ct de bouse ele vachc, qui, m'a-t-on assurá, n'esL
jamais cléhtyé par les pluies les plus longues et le-s plu8
abolldantes. Il n'y a point de clocher, ni de tOllr qui le

•
remplace; le cloche. sont placée:'l dans 131 COUI' dê l'ar,wien
couvont, sous un ~l pen'tis' cal'ré eL on V8; les toucber; on
y monte paI' un petit escalier en bois. L'intéi'ieur de
l'église est pavé de carl'eaux tL'es inégaux; la voute est
élevé'e, mais en bois, paL'ce qu~ le déf3iut de chaux ne pel'­
l'n.ettait pas de la construire en pienes. J'ai compt-é cent
scize pas de ln. porte pl'incipale au ma'itre autel et quarante­
trois d'nne murail1e à l'alltre. La nef est séparée defl ba's
côtés par ,huit arcades soutenues par .des colonnes en bois
de l'Ol'dL'e ionique, placées deux à deux SUl' Ie même pié­
desta:l. II n'y a poin t de -ohrem' et les autels ne sont qu'au
nO'mbre de trois, I'un qui termine la nef et les autres aux­
quels aboutissent les bas côtés. Les images des sainLs qui'
Ornent le ma'itre-àntel s9nt assez mal sculptées, mais il est
accompagné d'ornements extrêmement dorés qui s'élevent
jusqu'à la voute. Sons une eles arcades les plus voisines du
maltre·autel est une tribune isolée et de forme ovale, des·
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tinée .pour les musiciens. De phaque côté de' l'égli e e t
une sachristie, dans ceHe de la gauche sont enLa sés los
débris d'une multitude de stat~les de saints de toutes gran­
deurs, peintes et en bois. J'en ai remarqué une dont les
bras sont mobiles; elIe m'a paru r présenLer Pilate ou Ju­
das et était probablemcnt destinée à figul'er dans une de
ces farces pieuses dont les jésuites amusaient les Indiens )).
Vide Nist. da Rep. do Paragua.y do conego João Pedro Gay,

Borja (8.) Povo da provo do R. G. elo Sul, junto ao
rio Uruguay. Orago N. S. da Cooceição. Foi Cl'eada ca­
pella pelo art. I da Lei Provo n.O 176 ue 19 ele Julho de 184~.

Borja' (8.) Passo no rio UrllgU:1Y, a 7 kils. da vUlu.
de S. BOlja; na provo do R. G. do Sul. Foi por esse Passo
que, cm 1865, Estiga1'l'ibia entrou n'cssa provo

Borja de Piassabussú (8.) Parochia da prov.' das
Alagôas. Vide Piassabussú,.

BorIão. .Ribeirão ela provo do .Rio de Janeiro, afi'. da
margem esq. do rio UtUll1.

Boroquituba. .Rio da provo elo S. Paulo, banha o mun.
de S. Roque e desagua no Piragibú.

Bororó. Serrota da provo de Goyaz, no muno de Santa
Luzia (Inf. loc.) .

Bororós Cabaçaes. Indios da provo de Matto Grosso.
Existem aldeados nas margens do rio Jaurú, em uma linda
planura entre palmeiTas e bananeira, á beira da estrada
que segue para a cidade de MaLta Grosso. São indolentos
e sustentam-se quasi que exclusivamente de côcos do matto.
Faliam uma lingua propria, mi turando muitos termos da
lingua geral e dizem mesmo -aLgumas palavras em por­
tuguez. Cobrem-se com UlP. panno tecido das fibras do ca­
raoá ou tucum, e usam ele arco e flecha. Contam apenas
até o numero 3 (couai, um i macouai, dous; ouai, tres), e
el'ahi por diante vão somlllando com esses mesmos numeras
até prefazerem a, conta quo querem. Foram es es selvagens
aldeados, em 1761, eD! Cuyabá pelo capitão-general conde
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de Azambuja. O Sr. .8. de Melgaço, tractando dos indiàs
da bacia do Paraguay diz: « Bo?'orós: com estf! nome
existia antigamente uma numerosa nação, que se estendia
do rio Paraguay ao Cuyabá, e á qual pert~pciam muitas
tl'ibus hoje extinctas, como os Bel"ipoconés, os Coxiponés,
;Xacororés, etc. Agol'a existem apenas os seguintes: Bororós
da Oampanha, na margem dir. do Pal'aguay e J aurú, não
longe da conflueneia, e Bororós do Oabaçal, quasi extinctos
entre Villa Maria e o registro do Jaul"l!. "

- Borracha. SelTa na parte s"ptemtrional da provo da
Bahia, proxima da cachoeira de Paulo Atronso. Possue
minas de cobl'e e pl'ata. É tambem denominada Muribeca.
.Em 31 de Janeiro de 1783 o Marquez de Valença dil'igiu
a Mal"tinho de .M:ello Castro o seguinte oflicio: « Ill.mo e
Ex.mo Sl". - Vindo a esta cidade o capitão-mór das Ol'de­
nança.s da villa de Jacobina me participou que no logar
da 'Serra das 80rl"3ch3.'1, pertencente áquella com., lhe con­
sta,va que se tinham descoberto val'ias minas -e metaes.
Esta noticia me fez eSCI'evel' ao Ouvidor da referida com.
ordenando-lhe que passasse immediatamente á dita Serra
das BOl'l'achas, p:1ra examinaI', com toda a individuação, o
que hOllveRse a este respeito, remettendo-me as amostras
do que se tivesse achado n'estas novas minas, declarando
a sua abundancia em qualquel' dos sobreditos metaes e
mineraes. O me mo capitão-mór me disse que no sitio cha­
mado - Mundo Novo -da mencionada com., tinha um
clerigo minol:ista descoberto uma úu duas betas de pl'ata
na terra d~fronte do arraial de Nossa Senhora da Saúde,
e que o dito clerigo manifestara já este descobl'i~ento ao
Ouvidor; a este ministl'o. ol'denei igualmente que exami­
nasse esta serra, e de t.udo o que achasse me desse prom­
ptamente conta, para ser presente a Sua Magestade, A
resposta d'estas ordens sobre tão importante maLeria, ainda
não me chegou, nem cabe no tempo chegar, pela dis­
tancia em que se acha o sobredito Ouvidor em correição;
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porém tive uma carta do Juiz Ordinario da villa da Jaco­
bina, em que me dá conta de se ter extmhido prata e
cobre na mesma serra das BOlTachas, como V. S. verá da
dita carta, que remetto com este officio. Ha pouco tempo
que ~e mandou o capitão-mór de um dos terços d'esta
oidade, Christovão. da Rocha Pitta, umas poucas de pedras
tiradas da sobredita SerL'a das Borrachas, de uma d'ellas,
que não pesava mais que 4 oitavas e 33 grão,'>, se tiraram
4 oitavas e 18 grãos de cobre, que remetto a V. Ex. De
outras pedras que igualmente remetto, se fez experiencia,
e de 4 oitavas d'ellas se tiral'am 46 grãos de cobre, que
tambem remetto. Estas experiencias me dão fundumento
para esperar que, com effeito, se ache abundancia de cobre
na dita serra; tudo o mais que me constar sobre estes
novos descobrimentos, participarei a V, Ex. na primeira
occasião.) O Dr. Benedicto Marques da Silva Acauã, em

. sua Memoria sobre os terrenos diamantinos da provo da
Bahia (1847), diz: « É n"aquellaR sel'l'nnias depois que pas­
sam pelos muns. Sento Sé e J uazeiro) no logar onde dITo
o nome de Serra dos Paulistas ou de Muribeéa, que se pL'e­

sume existir as minas de prata, que denunciara Roberio
Dias a Philippe II) e que não foram descobertas por negar
este áquel1e colono o titulo de Marquez das Minas, que em
recompensa pedira >l. Ayres de Cazal diz que a Serra
da Borracha ou da Muribeca, onde se diz que ha abun­
dancia de cobre e tambem alguma prata, fica nas visi·
nbanças da cachoeira de Paulo Affonso, O mesmo choro·
grapho faz menção da serra do Paulista, mas como seLTa
differente da da Muribeca, divergindo assim da opinião do
Dr. Acauã.

Borrachudo, Serra da provo de Minas Geraes; divide
as aguas do rio do scu nome das do Indayá. Tem seu
cimo a 980m acima do n.ivel do~mar, segue a direcção do
NE. e é composta de scbistos, cobertos de c811ga e gL'es,
É uma ramificação da serra da Matt!1' da Corda..
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Borrachudo. Rio da provo do Paraná, no muno de
Guarakessava j vae para a bahia de Paranaguá. Recebe o
Tabaquara e o Tetiqueira, além de outros.

Borrachudo. Ribeirão da provo de Minas Geraes, no
muno do Serro. A Lei Provo n.O 2258 de 30 de Junho
de 1876 fixou-o como limite da parochia dos Paulistas.

Borrachudo. Rio da provo de Minas Gemes, nasce
na serra da Matta da Corda e desagua no S. Francisco,
acima da foz do Abaeté. Atravessa a estrada de Pitanguy
a Paracatú. c( É monor que o AlJaeté e corre a 280m mais
baixo que Ouro Preto ou 880m sobre o ni.vel do mar. Hau
loito é formado de um calcareo al'giloso, coberto ás vezes
de seixos rolados. O valle do Borrachudo, encaixotado entre
o Abaeté e o rio Indayá, é muito estreito para ter grandes
afi's. l' Recebe o Guandú, Estiva ou :Manoel Padre, Groia
Secca, Grota do Domiciano, Vereda dos Buritys, Atalho,
Retiro d'Agostinha, Riachão, Lages,. Francisco Gonçalves,
Ponto de Pedra e diversos outros. 'rem diversas cachoeiras,
entre as quaes a do Salto e a do Burity, esta ultima abaixo
da ilha dos Côcos.

Borubó. Nome hoje desconhecido oom quo é repre­
seniado nas cartas um dos afi's. do rio Xingú CB. de
Melgaço).

Boruré. Banhado que del:lagua no rio Butuhy, afi'. do
Uruguay, no muno de ltaquy. Proximo a elle passa a linha
telegraphica que vai a S. BOl:ja.

Bosque. Log. no termo de Grajahu da provo do Ma­
ranhão.

Bossarahi. Rio da provo do Rio de Janeiro, afi'. do
Macacú. Em suas margens levantaram os missionarias da
Companhia de Jesus uma aldeia de indios Coroados, que é
actualmente uma frog. sob a invocação de Santa Rita.

Botaes. Serra da provo do Rio de Janeiro, atavessada

pela estrada da Policia.

•
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Botaes. Rio da provo do Rio de Jabeiro; nasce na
serra do seu nome e desagua na margem dir. do rio
Sant'Anna.

Botafogo. Log. do M:un. da Côrte, na fi'eg. de Ú'ajá.
Botafogo. Soberbo e lindil'lsimo arrabalde do Mun. dl.j.

Côrte, na freg. de S. João Baptista 'da Lagôa; com casas·
magnificas de aprimorado gosto, de uma architectura ca­
prichosa e rodeadas de todos os lados de plantas odoriferas
e da verde folhagem tropical. Ahi fica a enseada do mesmo
nome, P1'0funda' e redonda, commuuicando-se com a bahia
de Nyterõi por uma larga abertura entre os morros da
Viuva. e da Urca. cc Apresenta do lado esquerdo um pano·
rama esplendido, com os altos e sinQosos cumes das mono
tanhas, verdes as mais proximas, parecendo azuladas as
mais rcmot~s, porém refl.eetindo-se todas no bt'ilhante es­
pelho d'aquellas aguas que parncem immoveis. Pelo lado
direito vê-se uma serie de bellissimas casas, de pa~acios, de
magnificas jardins, e até o fundo d'esse quadro natural dis­
tinguem-se as arborisadas subidas da montanha:- as obras
de Deus e as do homem irmanadas da maneira mais linda
que ó possivel idear. Cousa.s que. juntas se acham raramente,

. para USll.l' ela expressão classica do immortal Camões.» É
cercada por uma immensa praia semi.circular, que toma os
nomes de Bota/ogo, Pedreira e da Saudade e circumdada em
parte por nm longo cáes. Na praia de Botafogo. aeham- e
dous chafarizes, um defronte .da rua Marquez de Abrantes
e outro defronte da rua Marquez de Olinda; tem pouco
mais de 130 predios, o collegio da Immaculada Conceição, o
Recolhimento das Viuvas, uml\. eapelJa em eonstrucção en­
tre estes dous utti!llOS edificios, o Club~ de Regatas, o Rink
Guanabarense, diversos estabelecimentos de instrucção. A
essa praia vão ter ou n'ella começam as ruas Senador Ver­
gueiro,.Mal'quez de Abrantes, Farani, Olinda, D. Carlota,
S. Clemente, Voluntal'Íos da Patria e Passagem. É percor­
rida pelos bonds que ahi têm Q seu ponto terminal e pelos
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que se dÍl'igem ao Largo dos Leões e á Gávea. N'este ar­
rabalde ficam ainda a capellinba da Piedade, de estylo go­
tbico, propricdade do Barão do Cattete j o Gazometro; l~ma

Caixa d'agua no alto 'do morro da Viuva; o estabelecimento
da City lmprovements, pessimamente cituado na base do morro
d? Pasmado; a egreja matriz de S. João Baptista da Lagôa,
fronteira á rua da Matriz; o Recolhimento das Orphãs de
Santa Thel'eza, na rua do General Severiano; o Asylo de Santa I

Maria, na rua do Itapemirim j o Hospital de S. João Baptista,
na rua da Passagem; o cemi teria de S. João Baptista, na
base do mono de S. João, na rua do General Polydol·o.
Ainda n'este arrabalde, na praia da Saudadde (entre os
malTaS do Pasmado e da Grca) ficam; uma e8tação tele­
grapbica, no alto do morro da Babylonia; o Hospicio D.
Pedro II; o Institnto dos Meninos Cegos e a Eschola de
Medicina, ambos ainda em construcção; e a Eschola Mili­
tar, estc na praia do Suzano. A frente d'este ultimo edificio
compõd-se de dous corpos com 28 janellas cada um e li­
gados por um corredor com 3 janelJas e um .relogio, tendo
na fr~nte um baluarte. N'essc corredor, na parte voltada
para o interior do edificio, ha uma pedra de marmore c.om
a seguinte inscripção :

Petro Secundo
D. G. Consti tutionali Imperatore et Perp. Brazilire Def.

FeliciteI' Regnante
Mdificii descriptionem ejusque exstructioneQ'l
Polydorus 11.. Fonseca Quintanilha Jordan us

Curavit
A. D. MDOCC. LX. IV
lmperii autem XL. III.

É essa parte do edificio occupada, no pavimento superior
pelos alojamentos dos alumnos e aulas do curso su,)erior,
e no inferior pela sala do refeitol'io, lavatorios, sala d'ar­
ma e arrecadações. Ao penetrar-se no edificio sahe-::le em

6606
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um vasto campo, tendo á esquerda uma ala egual á do
corpo da frente e que serve para alojamentos dos alumnos j

á direita um outro edificio separado, onde funccionam as
aulas do curso preparatorio e onde se acham a sala do
commandante, secretaria, bibliotheca, enfermaria, aloja­
mento da musica da .Eschola, casa da ordem, etc.; e na
frente diversos armazens, alguns ainda em construcção. Na
parte voltada para a praia Vermelha fica uma frente aba­
luartada, guarnecida de canhões antigos de ferro e bronze,
muitos já desmontados. O edificio carece de elegancia.-In­
contestavelmente dos edificios concluidos, o mais importante
e que não encontra talvez superior no mundo, é o Hospi­
cio D. Pedro II, assim descripto pelo Sr. Valle Cabral:
« .Ergue.se este magestoso edificio na praia da Saudade, em
uma superficie de 7.560,1 metros qs., tendo de frente 290
metros. A sua pedra funaamental foi lançada a 3 de Se­
tembro de 1842 e <> edificio inaugurado em Dezembro de
1852. É destinado privativamente para asylo, tratamentp e
curativo dos alienados de ambos os sexos, de todo o Bra­
zil, sem distincção de condição, naturalidade e religião. No
corpo central do edificio, que é a sua parte mais bella,
vê·se no alto talhadas em marmore as armas da Irmandade
da Misericordia. As 4 columnas de uma só peça de granito,
do segundo pavimento d'este corpo, per~ence á ordem jo­
nia: n'elle rasgam.se 3 janellas de sacada com balaustres
de marmore e peitoris de granito. Na escadaria que lhe dá
accesso levantam·se duas magnificas estatuas, representando
a Sciencia e a Caridade. A architectura do primeiro pavi­
mento dos corpos lateraes é da ordem dorica do theatro
de Marcello em Roma, e a do segundo é da ordem jonica
pelo systema do templo de Minerva Poliada na Grecia. No
centro do edificio levanta·se uma caEella. É administrado
pela Santa Casa da Mis~ricordia... O lado direito do edifi­
cio de quem o olha é occupado pelas mulheres e o esquerdo
pelos homens. Na sala de honra, chamada do fundador,

VaI. IV 12
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que pertence pela architectura á ordem corinthia, erguem­
se fl'ente a fl'ente as estatuas trabalhadas em marmore de
S. . o Imperador e de José Clemente Pereira, o incan­
savel provedor da Santa Casa da Misericordia, ao qual S6

deve a fundação do notavel estabelecimento. Esta ultima
estatua, esculpida em marmore branco por Fernando Pet­
trich, foi inaugurada a 14 de Junho de 1857. l) Tem na
fl'ente um jardim com duas lindas cascatas, todo rodeado
por um gradil de ferro com 3 portões e dividido em
secções por pilastras de granito. O golpe de vista mais
esplendido é apreciado por quem se collocar a meio da
praia de Botafogo ou da praia da Saudade, pois d'ahi
avistará até a entrada e sabida dos vapores pela barra do
Rio de J ane1.ro. Houve antigamente uma companbia de
barcas destinadas ao transporte dê passageiros de Botafogo
para a cidade e vice-versa e que partiam de uma ponte
que existiLl em frente á rua de S. Clemente. Anteriormente
aos actuaes bonds, e juntamente com aquelle meio de loco­
moção, havia omnibus ou gondolas, muito difl'erentes de uns
carros hoje em uso e 11 que o vulgo denomina corsarios.
A enseada de Botafogo denominava-se antigamen1lo Fran­
cisco Velho.

Botafogo. Arrabalde da cidade de Campinas j na provo
de S. Paulo. '

Botafogo. Log. da provo de Minas Geraes, no muno de
Ouro Preto; com uma capella da invocação de Santo
Amaro.

Botafogo. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro,' na es_
trada da Barra Mansa a Vargem Alegre.

Bota n' Agua. Log. na cidade de Juiz de Fóra, provo
de Minas Geraes. Um pequeno rio atravessa-o.

Botão. Ponta na ilha do Curnpú, na provo do Ma­
ranhão.

Botas. Serra da prov: de Minas Geraes, na freg. do
Parauna e muno da Conceição (lnf. loc.).
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Botas. Igarapé da provo do Pará, aft'. do igarapé do
Innocencio, que o é do Furo Grande, no disto de Macapá.

B tas. Ribeirão da provo de Santa Catharina, aft'. a
margem dir. do ribeirão Brilhante.

Botas. Rio da provo de Minas Geraes, banha o muno
ele Santa Anna de Ferros e desagua no rio Tanque pela
marge~ esq. (Inf. loc.).

Bote. Arroio da provo elo R. G. do Sul, serve de di­
visa aos muns. do Herval e do J aguarão e desagua no rio
d'este nome.

Bote. .Lago na margem cuyabana d.o Araguaya, afi'.
do Tocantins, proximo a uma roça que houve corca de 12
lriIs. abaixo de ltacayusinlio (Baggi de Araujo. O Far- West
do Brazil).

Botelho. Povo da provo da Bahia, na ilha da Maré;
com 1 esck mixta, creado. pelo art. II da Lei Provo n.O 2235
de 6 de Agosto de 1881.

Botelho. Morro da provo de S. Paulo, na ilha de Santo
Amaro, proximo do morro do Sitio Grande e do littoraI
d'o.quella ilha voltado para o Oceano.

Botelho. Enseada no sacco da Jurujuba, no muno da
capital da provo do Rio de Janeiro.

Botelho. Rio da provo de S. Paulo, atravessa a ilha
de Santo Amaro e desagua na margem esq. do rio d'este
nome (Carta hydrogr. do porto de Santos do Barão de Teft'é).

Botelhos. Parochia' da provo de Minas Geraes, no
muno de Cabo Verde, banhada pelo rio Pardo. Deve seu
nome a Joaquim Botelho de Carvalho, doador do terreno
que constitue o povo Collocada 'em um sitio mais ou menos
plano, é essa freg. de agradavel aspecto. Orago S. José e
diocese de S. Paulo. Foi creada disto pela Lei Provo n.O 1296
de 30 de Outubro de 1866 e elevada á cathegoria de paro­
chia pelo art. III dl1 de n.O 2031 de 1 de Dezembro de 1873.
Desmembrada do termo de Cabo Verde, foi incorporada ao
de Caldas pelo art. II da Lei Provo n° 2085 de 24 de De-
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zembro de 1874; reincorporada ao de Cabo Verde pelo
art. I § XII da de n.· 2500 de 12 de Novembro de 1878.
Os errenos, que a rodeiam, são fertilissimos e quas' todos
cobertos de mattas; n'elles cultivam-se cereaes e algum
fumo, tendo-se já iniciado o plantio do café. :Rertence a0
12.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Pouso Alegre.
Em 1881, alistaram-se n'ella 32 eleitores. É ligada á cidàde
de Calda!,! por uma estrada atravessada pelo rio Pardo. Tem
2 eschs. publs. de insto prim., uma das quaes, a do sexo
masculino, foi creada pelo art. I da Lei Provo n.· 2064 de
17 de Dezembro de 1874 e a do sexo feminino pela de
n.· 2771 de 17 de Setembro de 1881. Agencia do correio.
Sobre suas divisas vide art. rI" da Lei Provo n.· 2085 de
24 de Dezembro de 1874.

Botelhos. Corrego da provo de Minas Geraes, banha
o muno de Ponta Nova e desagua no ribeirão S. Bartholo­
meu, atf. do rio Oasca (Inf. loc.).

Botequim. Espigão nos limites do disto do Bom Jesus
do Pontal, na provo de Minas Geraes. D'elle parece nascer
o corrego dos Quatis, aft'. do Arassuahy.

Botes., Lago da provo de Goyaz; desagua na mar­
gem esq. do rio Grande que com o, Vermelho fórma o rio
Araguaya. '

Botiá. Arroio da provo do R. G. do Sul, aft'. do rio
J aguarão. Vide Butiá.

Botica. ilha situada no rio Tocantins, ao S. da ilha
dos Apinagés. Affirma o tenente-coronel Ladisláo Monteiro
Baena que em 1791, o general D. Francisco de Sousa fun·
dou n'essa ilha uma pov., cuja denominação é causa de
pesquiza por ignorar-se o motivo que determinou·a.

Boticão. Serra da provo de Minás Geraes, no muno
de Campo Beilo. Prende-se á serra da Jacutinga, a mais alta
d'aqueile muno Fica pro:iima do rio Grande.

Boticario. Extremidade septemtrional do cordão cen-
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traI de serrotas, que· tem principio a 25 kils. ao NO. da
cidade da Fortaleza; na provo do Ceará.

Boticario (Ponta do). No Mun. da Côrte, em fre e á
ilha das Moças,

Boticario. Rio da ·prov. do Ceará; nal3cé na serra de
Baturité, no lagar denominado Boticario e forma depois o
rio S. Gonçalo.

• Boticario. Rio da provo do Rio de Janeiro, banha o
muno de Rezende e desagua na margem septemtrional do
Parahyba do Sul.

Botija. Ilha da provo do Pará, defronte da boca do
rio Periá e proxima das 4 ilhas das 4-raras.

Botija. Grande ilha da provo do Amazonas, no rio So­
limões, abaixo da freg. do Coary; separada das ilhas Inuá
pelo paraná-mirim d'este nome.

Botijão. Riacho da provo das Alagôas, banha o muno
de Porto Calvo e desagua na margem dir. do rio Manguaba
(Inf. loc.).

Botinguy. Povo da provo das Alag0as, no muno de Ma­
ragogy.

Bôto. Dist. do termo da Victoria da provo de Per­
nambuco.

Bôto. Ilha da provo do Pará, no centro da Cachoeira
Grande, no baixo Tocantins.

Bôto. Faro no igarapé Marimary e rio J uruá j na
prov. do Amazonas.

Bôto. Igarapé .d~ provo do Pará no muno de Obidos.
Bôto. Cachoeira no rio Trombetas, na provo do Pará.

Fica entre as cachoeiras denominadas Vira Mundo e S. Mí­
gp.eI: São mencionadas pelo Sr. B. Rodrigues no seu Relat.
sobre o rio Trombetas.

Botocudos. Indios habs. da provo de Minas Geraes.
Descendem dos Aymorés, com quem vivem nas montanhas.
São bem feitos de corpo e uns dos mais claros de todos os
indios. Furam as orelhas e o labia inferior, atravessando·os
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com rodelàs de madeira, chamadas botoques. Tambem usam
pintar o rosto e parte do COl'pO. São valentes e aguerridos.
É a mais pod rosa de todas as nações aborigenes ainda
existentes. Resistiram sempre á guerra, que lhe fizeram
os antigos governadores Pol'tuguezes. Vivem em tribus,
governados por um chefe, que é ordinariamente o mais
valente ou o mais ousado da tribu. Não tem especie al­
guma de culto, apezar de alguns d'eUes mostrarem certa
reverencia pelo Sol e pela Lua. Conhecem algumas ceri­
monias religiosas dos christãos e bastantes vezes procuram
imitaI-as. «Formam os Botocudos uma tribu de caracteres
physicos hoje mlúto conhecidos dos anthropologistas euro­
peus e americanos, graças principalmente ao estudo das col­
lecções osteologicas do Museu Nacional e ás informações
exactas que prestaram alguns viajantes. EUes occupam
certas zonas do territorio das provs. de Minas e do E. Santo,
nas margens do rio Doce, do Mucury e do rio Pardo. No
physico são fortes, musculosos e bem constituidos. A sua
estatura, porém, não é mlúto elevada. Raras vezes attingem
mais de 6 pés de altura. O tronco é fornido., e o thorax
tem um notavel desenvolvimento em larg~ra, e é achatado,
em vez de convexo, na face anterior. O tronco é .tambem
mlliis alongado do que costuma ser na raça caucasica. As
pernas s~o delgadas, as mãos e os pés relativamente pe­
quenos é delicados. Nas mulheres os seios são cahidos,
devido isso a uma nGtavel inclinação para baixo do thorax.
A cintura não é estreita como na raça caucasica, antes, ao
contrario, ella é grossa e cheia. O abdomen é desenvolvido
e proeminente, a cicatriz umbilical descendo muito mais
abaixo do que na raça caucasica. Nas mulheres as pernas
são, não raramente arqueadas, e a região glutea ampla.
No homem o crllineo tem uma fronte baixa e ás vezes
baatante inclinada para traz, o occiput deprimido, as tem·
paras ligeiramente convexas. A face é alongada, com os
pOmos salientes e os supercilios accentuados. Na mulher
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esses caracteres cran o-faciaes encontram-se menos pronun--
ciados. O labio inferior apresenta-se quasi .sempre perfurado
e distendido por uma rodella de madeira. Os lobos das
orelhas são igualmente providos d'esse ornato, o que dá á
physionomia d'essos individuos um aspecto dos mais repul­
sivos. O systema piloso da face é muito pouco desenvolvido
em ambos os sexos. A cabeça, porém, é coberta de bastos,
negros e rijos cabe1los. A coloração do tegmento externo
varia entro um vermelho cuprico ê uma côr escura azei.
tonada. Nos musculos e no tronco a coloração é muitas
vezes mais carregada do que na face. Sob o ponto de vista
moral e intellectual são os Botocudos fi, expressão de uma
raça humana no seu maior gráo de inferioridade. Alguns
conservam ainda o honivel costume da anthropophagia, e
<'lo'm grande dfficuldade chegam a adúptar-se ao meio civi·
lisado. Tambem e1les estão prestes a extinguir-so como
raça, sendo provavel que em meio seculo não se possa en­
contrar mais o typo puro. (Dr. J. B. de Lacerda. Rev. da
Exposição Anthropolo.gica, p. 2).

Botocudos. Ribeiro da provo do E. Santo, aff. da
margem esq. do rio Guandú.

Botoroca. Rio da provo de S. Paulo, rega o mUD. de
S. Vicente e desagua no ~scoante occidental do Jagamar da
cidade de Santos.

Bôtos. ilha da provo do Amazonas, no rio Japurá, ao
N. da ilha Quati-purú, e a E. das ilhas do Tatú e do

Tangará.

Bôtos. Lago da provo do Pará, no muno de Alemquer,
a O. do lago Curuá com o qual se confunde (Ferreira

Penna).

Bôtos. Canal formado pelos bancos de areil1, que coo
meçam proximo da ponta Jaraú, na ilha Marajá. É largo
e profundo e tem de 4 a 5 braças d'agua. Fica a E.
d'aquella ponta. Dá passagem pela parte do N. da corôa
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de S. Simão pa.ra o canal de Magoary, por occasião da
prêa-mar; na provo do Pará.

Botucarahy. Serra da provo do R. G. do Sul, entre
Rio Pardo e Cachoeira. D'eila nascem differentes tribs. do
rio Jacuhy. Entronca-se na Serra Geral. É abundante em
pinheiros e coqueiros. N'eila ha um serro com o mesmo
nome e de grande elevação.

Botucarahy. Rio da provo do .R. G. do Sl11. Nasce
junto á serra do mesmo nome, no muno da Cruz Alta, no
logar denominado Lageado, na picadà que da Cachoeira
segue para cima da serra e lança-se no rio J acuhy abai~o

da cidade da Cachoeira. Sobre este rio e no passo do mesmo
nome ou Fandango, distante cerca de 8 kils. da cidade da Ga-.
choeira, existe uma beila ponte de alvenaria construida
sobre tres arcos e com elegantes fórmas architecton~cas.

Recflbe o Açouta-Cavallo.
Botucatú (lagar de bom tempo). Cidade e' muno da

provo de S. Paulo, séde da com. de seu nome, a .270 kils.
mais ou menos da capital, a 100 de ltapetininga, a 55 de
Lençóes, a pouco mais de 80 de Piracicaba e Tieté. Seu
clima, por causa da grande elevação em que está situada,
é um dos melhores da prov.; a agua muito boa e crysta­
lina. Suas terras são optimas para café, cuja cultura é bas­
tante deRenvolvida e é sua fonte de riqueza; produzem
tn.mbem todos os cereaes, fumo e algodão. Suas mattaB pos­
suem boas madeiras de construcç.ão. Tem ricas campinas,
onde se cria grande quantidade de gado, tanto muar como
cavallar. Dizem ter sido n'essa cidade onde se descobrÍu o
p~'imeiro grão de café amarello, que é superior ao verme­
lho porque peza mais e tem mais succo cafeino. Sua indus­
tria est/\ bem desenvolvida, contando-se fabricas de cerveja,
vinho, calçado, sellins, joias, etc. O commercio é muito
activo: possue muitas e bem montada!,! caRas de negocio.

·A egreja matriz tem a invocação de N. S. das Dôres e de.
pende da diocese de S. Paulo. Foi outr'ora um disto de Ita-
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petininga; elevado a parochia pela Lei Provo n.· 7 de 19
de Fevereiro de 1846 com a denominação de freg. do disto
de Cima da Serra de Botucatú. Villa pela Lei Provo n.' 17
de 14 de Abril de 1855. Cidade pela de n.· 18 de 16 de
Março de 1876. É com. de primeira entr., creada pela Lei
Provo n.' 61 de 20 de Abril de 1866 e classificada peloR
Decs. n.'· 3660 de 25 de Maio do mesmo anno e 4890 de
14 de Fevereiro de 1872. Tem eschs. publs. de insto prim.,
agencia do correio, e uma pop. calculada em 7.000 habs.
Pertence ao 5.· dis~. eleitoral, cuja séde é a cidade de
Itapetininga. Em 1881, alistaram-se n'elIa 172 eleitores. Foi
o paulista Simão Barbosa Franco quem deu começo a essa
povo em 1766 por ordem do governador e capitão-general

D. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourão. É ligada por
uma estrada a Tieté, por uma outra, atravessada pelo rio
Paranapanema, a S. ~ebastião do Tijuco Preto, e ainda por
uma outra, cortada pelos rios Feio, Gonçalves e Roseira, a
Tatuhy. O muno é regado pelos rios Tieté, Capivara, Ara­
quá, Lageado, Peixe e diversos outros; e compre,hende,
além da parochia da cidade, mais a de N. S. dos Reme­
dio's da. Ponte do Tieté e a da Apparecida da Agua de
Rosas, e os bairros da Boa Vista, Lageado, Ribeirão Grande,
além de outros. Sobre suas divisas vide as Leis Provs.
de 14 de Abril de 1855, n.O 3 de 5 de Março de 1857, n." 18
de 9 de Abril de 1859, de 20 de Abril de 1864, n,o 55 de 18
de Abril de 1865, n.O 8 de 3 de Março de 1866, ue 19 de
Julho de 1867, n.' 413 de 3 de Abril de 1873, n." 23 de 30
de Março de 1874, n." 36 de 24 de Março de 1880, n.O 26
de 10 de Março de 1885.

Botucatú. Arrabalde da cidade de S. João da Boa
Vista, na provo de S. Paulo. Ahi, sobre uma eminencia,
fica a egreja do Rosario.

Botucavarú. Morro de grande altura nas immedia·
ções da serra dos Itatins; na provo de S. Paulo. Aflirma-se
que tem mais de 3.000 pés ou 950 metros sobre o nivel do
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mar. Está assente em terrenos pertencentes ao muno de
Sorocaba. O Sr. Machado de Oliveira, em sua Geogr. da
provo de S. Paulo diz que « parece verificado que este morro
não contém as riquezas mineraes que se lh~ attrihuem J,.

(C Entretanto, explorações recentes contestam essa asserção,
affirmando que ahi foram encontradas algumas podnts de·
crystal, 'folhetas de ouro e pequenos diamantes, accrescen­
tando que foram tambem cncontrados vestigios de antigos
tmbalhos de lavagem de ouro. No cume da montanha
existe um lago, onde, segundo so diz, criam-se enormes ja­

·carés J, (Azeved~ Marques). Em uma inf. que nos foi en·
viada pela Camara Municipal de Sant'Anna do Parnahyba
é mencionado esse morro como pertencendo a esse muno

Botujurú. Bairro da provo de S. Paulo, no muno de
19uape, nas immediações do morro do seu nome, aSSO.
da capital jeom 1 esch. publ. de insto primo

Botujurú. Morro consideravel á margem do rio J acupi.
ranga, no mun.' de 19uape da provo de S. Paulo.

Boturanty. Salto no rio Sorocaba, Das immadiações da
ci!Íade 'do mesmo nome, cerca de 6 kils. distante d'ena j na
provo de S. Paulo. Tambem escrevem Votul'antim.

Boturuna. M.orro da provo de S. Paulo, junto ao ar­
raial de Pirapora, com 1.232m de altura. cc Do alto do Bo- .
turuna, diz o Eng. Th. Sampaio, avista-se para os lados do
poente todo o territorio anteriormente percorrido até Ara­
çoiaba e para o nascente o valle do Tieté até a capital
cujos ultimos arrabaldes se tornam distinctos em horizonte
claro e favoravel. As terras de mais de 12 muns. são aI·
cançadas d'esta proeminente estação I). Tambem é denomi­
nado Morro Branco. Vide Votul'una.

Bouguassú-grande. Rio da provo do Paraná, no muno
de Guaratuba; desagua na margem esq. da bahia d'este
nome (lnf. loc.). EncontTa-se ta:mbem escripto Boyuassú.

Bouguassú-mirim. Rio da provo do 'Paran~, no muno
de Guaratuba; desagua' na margem esq. da .bahia d'flste
nome (lnf. loc.).
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Boyroró. Ribeirão da provo de S. Paulo; passa por

Santa Cruz dos Parelheiros.
Boyuassú. Rio da provo do Paraná, no muno de Gua­

ratuba. Vide Bouguassú.
Brabo. Log. no disto de Brotas da provo de Matio

Grosso.
Brabo. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. do rio Bo­

cama.
Bracajuvava. Ribeirão da prov.. do Paraná, afi'. do Cur­

ralinho, entre Piraquara e Campma Grande.
Braçanan. Log. da provo do 'Rio de Janeiro rio muno

do Rio Bonito; com 2 eschs. publs. de insto primo
Braço. Rio da provo da Bahia, banha o mun, de Va­

lença e desagua no rio Una (Inf. loc.).
Braço. Rio da provo do Rio de Janeiro, afi', da mar­

gem esq. do Pirahy. Banha o muno de S. João do Principe.
Braço (Rio do). Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. da

margem esq. do rio Parahyba, entre Cruzeiro e Queluz.
Braço. Rio da provo de -Santa Catharina, desagua no

Tijucas, pouco acima da povo de S. João Baptista. Recebe
diversos tribs.) entre os quaes o S. João; Nova Trento,
Salto, Onça, Alfredo, Alfredinho, Lageado-, Natal, Pereira,
Macacos, Trinta Reis, :M:.ajor, Pinto, Bonito e Pitanga. Ba­
nha a séde do disto colonial cc Nova Trento 1).

Braço. Rio da provo de Goyaz, desagua no Verissimo
no porto da Barra. Recebe o Morro Redondo, Fazendinha,
Racha-bunda, Cachoeira da Encruzilhada e outros. Tem suas
nascentes no planalto da Chapada, nas immediações de um
lagar denominado Ponte Feita.

Braço. Lagôa da provo da Bahia, no muni de Belmonte,
á margem dir. do rio Jequitinhonha com quem se commu­
nica por um furo denominado rio Mugiquiçaba. É estreita
e comprida s~melhando um braço recurvado.

Br~ço do Norte. Rio da provo do E. Santo, 00 disto

de Mazngarahy.
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Braço do Norte. Rio da provo de Santa Catharina;
nasce na serra do Trombudo e, após um curso tórtuoso
atravez de terrenos montanhosos, desagua no rio Tubarão
pela margem esq., cerca de 1$ kils. acima da villa do Tu­
barão.

. Braço do Sincorá. Rio da provo da Bahia, nasce na
serra do Sincorá, de onde dil'ige-se para NE. e recolhe dito
ferentes ribeiros até juntar-se ao Paraguassú pela margem
dÍl'. acima do arraial de João Amaro. .

Braço do Sul. Rio da provo do E. Santo, nasce na
serra do Perocão e desagua no rio Jucú pela margem dir.,
cerca de 8 kils. acima de Vianna.

Braço Forte. llha na bahia do Rio de Janeiro, ao S.
da de Paquetá, a cuja freg. pertence. É coberta de vege-

tação. .
Braço Forte. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afi'o

do rio Pomba pela margem dir.
Bracuhy. Engenho central no muno de Angra dos Reis.

e provo do Rio de Janeiro. Acha-se montado com machi­
nismos e apparelhos os mais aperfeiçoados e em condições
excepcionalmente favoraveis á pratica da difi'usão. Dispõe
de copioso abastecimento d'agua da melh.or procedencia;
emprega as caldeiras multitubulares inexplosivas de De
Nayer, as quaes se prestam á geração economica do vapor,
e dispõe de uma provisão inexgotavel de combustivel no
vasto matto virgem, cuja orla fica a pequena distancia do
estabelecimento. O muno em que acha-se o engenho situado
e os que com elie confinam, prestam-se admiravelmente ao
cultivo da canna, havendo já n'elles cultura extensa, e pro­
mettedora de maior desenvolvimento.

Bracuhy. Rio da prov . do Rio de J arieiro ; desce da
serra do Aril'ó e desagna- na enseada de J urumirim.

Braga. Logo no muno de Itú da provo de S. Paulo.
Braga. Serra da provo do Parahyba do Norte, no muno

de Sousa.
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Braga. Corrego da provo de Goyaz, banha Q muno de
Santa Luzia e desagua na margem dir. do ribeirão Santa
Maria on Palmital (lnf. loc.).

Bragança. Cidade e muno da provo do Pará, séde da
com. do seu nome, na margem esq. do rio Caeté, cerca de
16 kils. do Oceano e162 da capital, sobre t~rreno enxuto,
que levemente. inclina-se para a beira do rio. É uma das
principaes cidades da provo e a mais rica, populosa e flo­
rescente que se encontra desde a capital do Pará até á do
Maranhão. É a unica cidade de agricultura progressiva.
Compõe-se de 4 praças, 9 ruas, 10 travessas, cortando-se
em angulo recto, sem calçamento; casas de construcção re­
gular, sendo 12 de sobrado; 3 egrejas: S. Benedicto, .Re­
sario e S. João; 2 typographias, .diversas casas de negocio;
collectorias das rendas geraes e pt'ovinciaes; agencia do
correio; paço da Camara Municipal; 4 eschs. publs. de insto
pt'im. e um collegio particular sob a invocação de Santa
Rita de Cassia. E:a no muno engenhos de assucar, olarias
e fazendas de gado vaccum e ~avallar. Os vapores da Com­
panhia Costeira do Maranhão tocam em seu porto uma vez
por mez, communicando-a com Belem e a capital d'aquella
prov.; e o telegrapho ligou-a ultimamente com as provs. do
S. O commercio de cabotagem por pequenos barcos, tanto
d'este muno como do de Vizeu, offerece tambem transporte

'para a capital. «( Communica-se cpm a com. do Guamá por
uma estrada accidentada, ·de máos caminhos, até á villa de
Ourem, a 66 Itils. e 600 metros, atravessando as povs. do
Almoço é Tentugal; de Ourem segue outra estrada para o
porto da Serraria, 11 kils. abaixo da villa, logar até onde
chegam os vapores que navegam entre aquelle ponto e a
capital. Tem mais tres estradas de rodagem, uma da cidade
para o alto Quatipurú, com 27 kils. de extensão por cami­
nhos planos, cortados de regatos de agua potavel, outra
para os campos denominados de cima, com 16 kils., e outra
para os oampos de baixo, com 11 kils. » Agricultura muito
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animada: os seus principaes generos de industria e commercio
são a farinha e o tabaco, seguindo-se o arroz, feijão, milho,
araruta, aves, cumarú, peixe secco, etc. Pedro Teixeira foi
O primeiro europeu que pisou no logar que é hoje Bragança,
quando viajou por terra ao Maranbão, em 1616, para levar
a Mathias de Albuquerqpe a participação que lhe fez o
capitão-mór Castello Branco de ter fundado uma cidade no
rio Pará. Atacado pelos Tupinambás, Pedro TeixeiTa os
destroçou, mas fez pazes com elles so~ condição de presta­
rêm obediencia ao Governo e cederem as terras precisas
para colonias. Em 1632) as terras !lo Caeté foram doadas
por Gaspar de Sousa a um seu filho, e em 1633 teve a villa
o nome de Sousa j mas sendo em 1753 povoada com ilhéos,
tomou então o nome de villa de Bragança. cc Teve esta ci­
dade começo, escrevem-nos d'esse logar, no anno de 1753
como se vê da carta oflicial que ao Rei de Portugal dirigiu
o governador do Pará, Francisco Xavier de Mendonça Fur­
tado. Até então o local, onde está a ci~ade, era occupado
pelos"Tupinambás, que ahi se aldearam. Hoje ainda se chama
Aldeia á parte NE. da cidade. A primeira povo erguida á
margem do Caeté foi a villa de Sousa, abaixo da cidade
500 a 600 metros e á margem esq., no logar que hoje se
chama Villaquera. Gaspar de Sousa funduu-a em ~633 dan­
do-lhe o seu nome. O local, porém, de Bragança, ofi'erecia
mais vantagens para um importante povo O terreno solido
e abundante de boa agua; as campinas proprias para cria­
ção de gado, distantes apenas 3 leguas; a possibilidade de
uma communicação com a capital por estrll-das; tudo isto
sem duvida concorreu para ser preferido ao da villa de
Sousa para assento da que hoje é cidade de Bragança li. Foi
elevada á cathegoria de cidade pela Lei Pl'ov. n.· 252 de 2
de Outubro de 1854. É com. de pl'imeira entro creada pelo
art. I da Lei Provo 'n.· 17 de 9 de Setembro de 1839 e
classificada pelos Decs. n.·· 687 de 1850 e 5023 de 1872. O
muno é regado pelos seguintes rios e po~' muitos dos afi's .

..
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d'elles: Quatipurú, Manigitiua, Taperussu, Caeté, Arumajó,
Boranonga, Imborahy; tem os portos de Bragança, Carata­
tiua e Arumajó; e comprehende os povs. denominados: Al­
moço, Chaú, Caratatiua, Arumajó e Imborahy. É séde do
2.° disto eleitoral. Em 1881, alistaram-se n'ella 129 eleito­
res. Sobre SLU1S divisas vide, entre outras, a Lei Provo n.O 130
de 28 de Maio de 1846 e a Portaria de 22 de Junho de
1857.

Bragança. Cidade e muno da provo de S. Paulo, séde
da com. de seu nome, a 72 kils. da capital, 44 do Amparo,
37 de Itatiba, 62 de Jundiahy, 74 de Campinas e 18 de Ati­
baia. O muno é, em geral, montanhoso, ondulado e coberto
do mattas, encontrando-se alguns campos perto da cidade.
Entre suas s(lrras mais notaveis notam-se: para o lado da
provo de Minas Geraes, a do Lopo, pertencente ao systema
da Mantiqueira; a O. a do Itapixinga; ao N. e NE. as
do Pantana, das Araras, das Anhumas, e Serrinha, todas
fertilissimas e adaptadas á cultura do café. Encontram-se
isolaflos o Mono Grande, ao S., e o Guaripocaba, bella
montanha que da cidade se ávista a E., na estrada de Mi­
nas, a 7 kils. O maior dos rios do muno é o J aguary, a 9
kils. proximamente da cidade na dil'ecção de E. a N., vindo
da provo de Minas Geraes, d'onde egualmente procede o
Camandocaia, que, limitando em parte as duas provs., S.
Paulo e Minas, separa depois Bragança do Soccorro, se­
guindo paTa o Amparo. O rio J acarehy, pequeno, profundo
e piscoso, passa pelos campos do mesmo nome até perder-se
no rio J aguary. Encontram-se ainda diversos ribeÍl'ões e
abundantes regatos, dos quaes são mais impol'tantes: o ri­
beirão das Pedras, limite do muno de Bragança com o de
Atibaia, e o Lava-pés, que começa com o nome de Taboão,
limitando a cidade pelo lado occidental. O clima é geral­
mente salubre. Entre os mineraes encontrados no muno no­
tam-se excellentes pedras de construcção; havendo vestigios
da existencia de uma jazida de azougue nas divisas do
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muno com a provo de Minas. Em suas mattas, encontra-se'
jf1,carandá, balsamo, cabriuna, araribá, canella, massaranduba,
cedro, peroba, pinho, sucupira, jequitibá, etc. A principal
lavoura é a do café, cuja producção orça de 400 a 500 mil
arrobas j tem-se desenvolvido a cultura do algodão, dedi­
cando-se a pequena lavoura á cultura de cereaes, milho,
feijão, arroz, canna, e sendo avultada a criação de gado. É
o muno ligado 't\ Atibaia, a Santo Antonio da Cachoeira, ao
Soccorro, ás divisas de Minas e a outl·os pontos por estra­
das. Sua egreja matriz tem a invocação de N. S. da Concei­
ção é depende da diócese de S. Paulo. A cida?e de Bra-.
gança foi, em principio, uma pov., denominada Jaguary,
elevada á cathegoria de parochia em 1765 com a denomi­
nação de N. S. da Conceição do J aguary, tendo sido seu
primeiro vigario o padre J eronymo de Camargo Bueno.
Pertencia ao muno de Atibaia, do qual separou-se por ser
elevada á cathegoria de villa com o nome de Nova Bra­
gançâ pela Portaria do então governador da Capitania de
S. Paulo, Antonio Manoel de MelIp Castro e Mendonça, da­
tada de 18 de Novembro (l) de 1797, sendo que o auto de in­
stallação teve logar a 29 do mesmo mez e anno pelo ouvidor
Caetano Luiz de Barros Monteiro. Cidade pela Lei Provo
n.· 21 de 20 de Abril de 1856. Seus principaes edificios são:
a Matriz, a egreja do Rosario, a capelIa de Santa Cruz, a
casa da Camara, a cadêa, o theatro, a Casa de Miserícor­
dia. A 9 kils. ao N. da cidade fica a capelIa da Mãi dos
Homens, a 3 â E. a de N. S. da Penha, e a 12, na estrada
de Anhumas, a de N. S. de Bethlem. A pop. da cidade.é
avaliada em 2.500 habs. e a do muno em 20.000. O muno per­
deu pela Lei Provo n.· 29 de 24 de Março de 1871 a paro­
chia de N. S. da Conceição do Rio do Peixe, que foi ele­
vada á cathegoria de villa. É com. da segunda entr.,
creada pela Lei Provo n.· 26 de 6 de Maio 1859 e classifi- ,

(1) o correspondente do Jornal do Oommercio, que acompanhou SS. MJII. li. a essa
viagem (Novembro de 1886) dá a data de 18 de Feverelro d. 1797.

6683
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cada pelaI:! Decs. n.O' 2428 de 3 de Junho de 1859 e 4890 de
14 de FeveTeiro de 1872. Foi declarada com. especial pelo
Dec. n.O 9765 de 14 de Julho de 18'77. O muno comprehende
diversos logs., entre os quaes os denominados: Pontes, Lava­
pés, Caeté, 130m Retiro", Agna Comprida, Arrozal, M:atto
Dentro, Lopo, Guaripocaba, Tanque do Moinho, Ponte Álta,
Anbumas, Estiva, Pedra Grande, Pitangueiras, Campanha,
Campestre, ARUdo, Araras, Rosa Mendes, Pinhal, Mostardas,
VaTzea Grande, Passa Tres, Arraial, Rio Abaixo, Mãi dos
Homens, Uberaba, Campo Novo, Couto, Biriçá, Biureiro, etc.
Pei'tence ao 1.0 disto eleitoral, cUJa séde é a cidade de S.
Paulo. Em 1881, alistaram-se n'ella 163 eleitores. Agencia do
correio. O Sr. Azevedo Marques, em seus Apontamentos his­
toricos, geographicos, biog,raphicos, estatisticos e noticiosos da
provo de S. Paulo, diz que essa cidade foi erecta em vil1.a
por Ordem de 17 de Outubro de 1797 e que podem ser con­
siderados como os fundadores da pOVo os paulistas Antonio
.Pires Pimentel e sua mulher D. Ignaeia da Silva porque
foram enes que, por escriptura de 15 de Dezembro de 1763,
doaram o toneno para edificação da capella de N. S. da
Oonceiçã,o de.JaguaTY, situada na Lat. S. de 23° 50' e na
Long. do 3310 23' 40" da ilba de Ferro.)' Sobre suas divi­
sas vide: Leis Provs. n.O 22 de 20 de Abril de 1849; n.O 21

Ide 24 de Abril de 1856; de 24 de Março de 1859; de. 20
de Abril de 1864; de 8' de iulbo .de 1867; de 18 de Abril
de 1870; art. II da de n.O 41 de 3 de Abril de 1873; n.O 143
de 26 de Abril de 1880; n.O 158 de 30 de Abril de 1880:
n.° 122 de 22 de Abril de 1885. Em 1886 a doade tinha 6
largos, 10 ruas e 12 travessas. As ruas- principaes, a do
Commercio e a da Igualdade, eram as mais extensas: a
pTimeir~ tinha 1.700 e a segunda 1.500 metros mais ou
menos. A estrada, da cidade á estação, tem 1.600 metros e
em, bem como as ruas e praças, illuminada. Tinl:ia 2 egre­
jas e 3 pequenas capellas fóra da cidade; um hospital para
morpbeticos; um theatro; e 2 fabricas para beneficiar café.

Vol. IV 13
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Bragança. Parochia da diocese e prov, de S. Paulo,
no muno do Parahyblllla. Orago Santa Oruz. Foi Ql'eada
pela Lei Provo n." 32 de 10 de Março de 1885.

Bragança. Log. da provo do E. Santo. Foi séde da 1.'
Directoria da colonia de Santa Leopoldina. Fica a 6 kiJs,
do Porto do Oachoeiro e é atraveRsado por uma estrada,
que perc'olTe pl'imoiramellte tenonos que fizemm pat'te de
acsmarias concedidas antel'iormente á fLmdação d'aquella
colonia, e depois de uma subida bastante ingreme de cerca
de 3 leil.. vai aos primitivos dists..co10niaes qne são habi­
tados por aTlemães.

Bragança. Povo da provo do E. Santo, a O. de Vianna,
na foz do rio de seu nome j com uma eapella.

Bragança. Em 1769, de ordem do capitão-general Úlliz
Pinto, deu-se ~ste nome á fortaleza da Oonceição. No mesmo
anno sahiu uma expedição consideravel, na diligencia de
abril' uma estrada para Ouyabá, por cima da sena. Depois
de um anno de viagem e muitos trabalhos chegou n expe­
tlição ao rio Sal'i.\r· e recolheu-se a Villa Bella. Em 1771
foi o forte arruinado por uma enchente do Gliaporé, que
eh gou a entrar no COl'pO da guarda. Desde 1767 o sargento­
mór José Mathias de Oliveir;t Rego, engenheiro e comman­
dant , infurmara da m' escolha do logar, da falta de pe­
dra e cal, e da ruindade do barro; e indicara como mais
conveniente o local da antiga missão de Santa Rosa, um
quarto de legua mais acima, onc~e com efi'cito em 1776 le­
vantou·se o forte do Principe da Beira. Em 1784 passou-se
para oste a gllarnição do forte de Bragança, que ficou de·
finitivamente abandonad'o. De 1767 a 1771 gastara-se com
a sua oonsLrucção 82:803$200 e com a sua manutenção
42:317$500, sendo quasi sempl'e a guarnição de 100 praça
mais ou menos (E. de Melgaço).

Bragança. E. de . da provo do Pará. .ffi' da bitola
de 1.m tem aotualmente (1888) uma extensão de 64 lrils.
A 2~ de Maio de 1879 a Presidencia de conformidade com
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a Lei Provo n.· 809 de 6 de Abril de 1874, celebrou con­
tracto' com o Dezembargador lzidl'o Borges Monteiro e
Francisco Siqlleira Q.ueiroz para construcção, uzo e gozo
da E. de F. de Bragança, tendo por ponto illicial e obje­
ctivo as idades de Belem e Bragança, pasRando pela colonia
Benevides. O privilegio concedido foi de 40 annos com ga­
rantia de jnros de 7 % ao anno, pagos semestralmente,
durante o prazo de 30 annos, sobre o apitaI que fosse
ajustado, á razf(o de 30:000S000 por kil., depoi. de 'apre­
. entados e approvad.os os neees. ario estudos. Approvados
esses estudo. por Portaria ela Presideneia de 9 de Agosto
de 1882, foi o capital fixado em 6,221:600$000 pam a con­
strucção de 202 kil.. elltre Belem e Bragança, visto o
contracto addicional ele 16 de Junho. de 1883, celebraElo
'entre a, PL'eshlcncia da Provo e Bernardo Caymari, pro­
curador da empreza cessionaria dos contractantes Borge
Monteiro e Queiroz, haver reduzido a 28:000$000 o preço
kilometrico da construcção. No capital fixado foram in-
lnidos 10 % para de pezas preliminares, nos termos dos

dous referidos contractos. Pelo contracto addieional foi
autorisada a construeção da L" i;lecção da e trada de Belem
ao Apehú, na extensão de 61 kils. Para este fim levantou
a emllreza o capital de 2,273:600$000 (28:000$000 por kil.
e mais 10 % sobre o capital ajustado para a constrncçâo
dos 202 kils.). Em 1887, o governo provo comprou a es­
trada por 1,500:000$000, pagos em apolices ·da divida pu­
blica provo de 6 % ao anno. - A estrada egue o rumo
geral de E. a O., passando pela colonia Benevides e povo
de Santa Izabel j atrave sa terras altas pouco onduladas,
proprias para a cultura e com ricas madeiras de construcção
civil e na~al. - A 10 de ovembro de 1884 foi aberto ao
tmnsito publico o trecho entre Belem e Benevides, na
distancia de 29 kils.; e em 1885 o trafego até o 10v. de
S::mta Izabel, distante de Belem 42 kil. e o trecho ele
Santa Izabel ao Apehú, 61 kils. di tante de Belem, , in-
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cluindo 1 ki1. e aI. de -desvios (I). Em fins de Junbo de 1888
foi inaugurado o prolongamento de S. Bra7- (Belem) ao
J artlim na distancia de 3 kils. mais ou meno!.!. Este pro­
longamento é destinado a approximar a estrada do littoral ;
pel' 'orre o centro da cidade e serve á parte mais commer­
cia1. Tem as estaçõcs denominadas: S. Braz, Benevides e
• anta lzabcl e as paradas: Marco da Legua, Souza; Provi­
dencia, Ananindeua, Magoary e Quarta Transver q1. Con­
'lllida, deve ter uma extell [o dc 202 kils. E' eSRa estrada

um enOl'miSRimo desastre financcil'o, que por muitos nnnos
ar:carrctará á. provincia grandes sacrifi<:ios.

Bragança. E taç[o da E. de F. Bragantina, na pl'ov.
de S. PanJo, a 52 kil . do entroncamento, situada em uma
plm icie baixa denominada Canivete, . a SSO. da cidade de
Bragança. Dista 1.50000 da matriz e 900 d~' entrada da <:i- .
daue. Ê de tijolos, pequena e elegante.

Bragança. Ilha da provo do Pará, entre o Atla:ntico e
a foz do Amazona, proxima das ilbas Jauracú (Janaucú,
segundo outros) e Cavianna; no mun. de Macapá.

Bragança. Baixio ituado no Oceano a 60 milbas da
babia de Guajará, na provo do Pará. Entre elle e o baixio
de 'rijocas acha-, e o panal que d::í; passagem aos navios que
dirigem-se áque]]a provo 'esse canal acba-se fundeada a
bar a-I barol. O pharol é dioptrie:o, de Iuz branca fixa.; al-
ança 8 milhas c está situado aos 0° 26' 9" S. e 4° 45' 30"

de Long. O. do Rio de Janciro, ou 47° 54' 50" de Long.
Occ. dc Gl'eenwich, on 50° 15' 00" de Pariz. Foi acceso em
24 de Novembl'o dc 1866.

Bragança. Rio da prov.. do E. San~o, Rtf. da margem
dir. do I anta Maria; cntre S. José do Queimado e Santa
Leopoldina.

Bragantina. TIl. de F. da provo de S. Paulo, entl'e
a. cidade de Bragança e a e taçiio de Campo Limpo,

(*) AotnnJllIclIte a ~~trnda vlli até adiante de Sllota Izubel, 3 kils, llltUS 011 meD09 .
dj9~lIte <lo AJ1ehú.
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pontó do entroncamcnto na S. Paulo Railway. Foi cOl1ce­
dida por Lei Provo n.· 36 de 6 de Abl'il de lH72; houve
privilegio por 90 annos, garantia de juros de 7 % llll'ante
30 annos sobre o capital de 1.400:000$000, e sobre mais
400;000$000 no c.aso de ir a linha até oa limite da lrov.
com a de Minas Gemes. O con,tracto foi assignado em 15
de Setembro de 1873 e os trabalhos de 'onstrucção solel11­
Demente inaugurados a 22 de Dezembro de 1878. A 22 de
Fevel'eiro de 1883 foi sallccionada a' seguinte Res, da: A,­
sembléa Prov.: cc Alt. I. O juro ele 7 % ao anno garantido
á Companhia Bragantina pela Lei n.· 36 de 6 de Abril
de 1872 será ca~culado sobre o eapital de 2.320:000$000 em
que está orcaua a E. de F. de bitola e tl'eita, que a me. ma
Companhia e tá construindo ent,re a cidade de Braganç:\ c
a estação de Campo Limpo, na linha ferrea de Santos a
Jundiaby. - Art. II. Esta garantia de juros duraTá por 15
annos, contados da data da publicação da pre ente Loi. ­
Art. III. Acceita pela Companhia Bl'agantina fi. co~cessão

da ga.rantia de juros a que se referem o artigos ante­
cedentes, fica revogada a Lei n.· 36 de .1872. - Art. IV.
Ficará sem effeito a prcsente concessão, e a Pl'Ov. desone­
ruda da garantia de jlll'OS obre o mencionado capital de
2.320:000$000; a) So a. Oompanhia 'n:1o concl'lliL' a cun­
stmcção da linha e não abril' o tL'afego da eatl'ada dentro
do pl'RZO de ele 18 mezes a contaL' da publieaçào d'e ta
Lei; b) Se pbL' acto ela Companhia, ou por circum. tanc'Ía
independente de sua vontade, ficar a estmda transferida
para o dominio ele outra pessoa ou Companhia.» Tem de
extensão 52 kils, e é de bi tola de 1m

• Passa por torreno
montanhosos e em gel'al de má qualidade e serve a uma po­
quena pade do muno de Jundiahy, cortanelo o dc Atibaia
e terminando no dc Bmgança. Convergem a elIa o. pro­
duetos do sul de Minas, do muno de Santo Antonio da Ca­
choeira e por vezos dos muns. do Soccorro e orra Negra.
Como obras d'arte tem clla a ponte sobre o rio Jundiahy,
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~ de. arco e de 10m de vão; a ponte obre o rio Atibaia, ·toda
de ferro e de 35m de vão. Tem as seguintes estações:
Cctrnpo Limpo, elegante e espaçosa, sita no muno de Jun­
diaby; '8e1:Ve simultaneamente ás estradas Ingleza e Bra­
gantina com empregado á custa d ambas; Campo Largo,
a 16 kils. do ntroncamento', pequena e singela, distante
6.6001D da freg. de Campo Larg , muno de Atibaia, e está
situada no alto entre as vertente uas rios Jundiaby e
Atabaia; Atibaia., a 30 kils. do entroncamento, pequena,
porém elegante e de tijolo, ao 2.500" da eidade de Atibaia
e a 1 kil. da ponto ~obre o rio do mesmo nome, na varzeaj
Tanque, ao 40 kib. do entroncamento, pequena e de tijolo~,

situada em terreno baixo não longe das fedeis terras da
Bocaina e ILapixinga, abundantes ue .café j e Bragança.

Bragituba. Ri. da provo de S. Paulo, nasee na serra
d~~ :Th1:antiqucira; banba o muno do Cruzeiro e desagua no
rio Passa Vinte (Jnf. loc.)

Brajahyba. Rio da prov. de S. Paulo i nasce da eOl­
dilbeira maritima, banha o muno de Ubatuba e desagua no
Oceano.

Brajahytuba. ~lorro no muno de G-u:lratuba da pl'(~v.

do Paraná. No mnn. dizem Brajautuba.
Brajahytuba. RUJeirão da provo de S. Paulo, atr.

da m:Hgem esq. do Ribeira de Igllape. 'Tem pouco mais
on m hos 5,5 de c-xtcn ,[o. 001'1'0 entre os muns. de Iguapo
e Xiririca. Essa palavra significa - sitio abundante de pal­
meiras bl'ajabJ - (FI'. Francisco dos Prazeres Maranbão,
Glassaria de palavras indigenas).

Brajahytuba. Rio da provo do Paraná, afI'. d'o Gua­
mguassú, tribo da bahia de Paranagllá. Tambem escrevem

Brajauluba. .
Bralicy. Log. no termo de Exú da provo de Pernam­

buco.
Branca. YilJa da provo de S. Paulo. Vide Santa

Branca.
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Branca. Povo da provo das Alagôas, no mnD. de Ata- •
laia. Agencia do correio, creada pela Portaria de 23 de
Julho de 1884.

Branca. Povo da provo das Al:1gôas, no mUDo de Ata­
laia; com 1 esch. pubI. de in t. pl'hn., ereada pela Lei
Provo D.O 839 de 8 dc Junho de 1880.

Branca. Serro ta da provo do Ccará, 110 muno de Ca­
nindé.

Branca. Serra nos limites da provo de Pernambuco
com a do Parahyba do Norte, a E. do rio Moxotó, entre
as selTas Jabitacá e Aldeia Vellia.

Branca. Scrra da provo de. Perllambuco,. no muno de
Oltrieury, á margem do rio das Carahibas.

Branca. Sena da provo de Pernambnco, no mnn. de
Cabl'obó, porto la l3el'l'a de Ucanan.

Branca. Sorra da provo da Bahia, na com. de Campo
Largo.

Branca. Serra da provo de Minas Gemes; faz parte
do grupo da scrra .dc !Lacambira, cordilheira do Espinhaço.
Estende-se do S. a N., atravessando a com. do Rio Pardo
até á fronteira da provo da Bahia. Existem n'essa selTa
minas de diamantes.

Branca. Ilha da 1I'OV. do Rio d~ Janeiro, no muno de
Cabo Frio, ao N. da ponta Criplinoza e a E. da enseada
Formo a.

Branca. llha da provo do Rio de Jalleil'O, entre Ma·
rambaia ,e o continente, proxima das ilhas tlellominadas
:Vigia Grande, Vigia Pequena, Saracnra e Bel'llardo.

Branca. Pequeno rio da provo das Alagôa::l, aff do rio
.Thllllluahú. CarLa a linha da E. de F. Central d'essa provo
eOarta do engenhei.ro Hermillo ALve ).

Branca. Lagôa da pl'OV. de Mi.nas Geraes, no muno
do Pitangl1Y (Inf. ]oc.)

Brancas. Ribeirão da provo de Goyaz, entre Cavalcante
e Formosa da Impcratriz.
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Branco. Morro da provo do R. G. do Norte, no muno

da Capital.
Branco. Morro da provo de S. Paulo, no muno do Par­

nabyba, com jazidas de marmore de varias côres e grande
quantidade de pedra calcarea. É dQ pTopriedade particular
lInf. loc.)

Branco. Morro da provo de Santa Catharina, na es­
trada da freg. de S. Pedro de Alcantara.

Branco. Morro da provo do Minas Geraes, no muno de
Itajubá, ao S. da cidade d'este nome. .

Branco. Morro' da provo de MinaI:! Geraes, no muno
de' Campo BeIlo.

Branco. Cabo na costa da provo do Parahyba do
Norte, a E. da Capital. É ,pouco saliente, mas perigoso
para a navegação. Fica na Lat. S. de 7° 8' 24" e 8° 18' 48"
de Long. E. do Rio ~e Janeiro. (Vital d'e Oliveira) É'avis.
tado ri. distancia de 14 milhas. Mouchez situa-o aos 7° 8'
15" de Lat. S. o 37° 7' 10" de Long. de Paris.

Branco. Rio da provo do Amazonas, .afr'. da margem
esq. do Negro, que é tribo do Amazonas. Nasce na encosta
oriental da serra Parima, tendo até á foz do Avariuta ou
Aruaris o nome de Parimé, d'ahi até á bocca do Tacutú o
de Uraricoera e d'ahi até á foz o de Branco. Geralmente é
esse rio oonsiderado como formado pela juncção dos rios
UTaricoeru. a Tacutú. Desde que toma o nome de Branco
ato á foz recebe numerosos tribs. por ambas as margens,
sendo notaveis os rios Oauamé, .1lI:ucajahy, Ajarani, Uyu­
mini, Oaratirimani, Xiriuminy pela dir., a os denominados
Anno Bom, Anajatuba, Anauá e Agua Boa pela esq. Tem
muitas oachoeiras, sendo dignas de menção as denominadas
Oachoei?'inha, S. Philippe, Germano e Oalf.da da ·Oachoeira.
Abaixo d'esta ultima, parte do rio Branco um canal (Cujubi),
navegaval nas enchentes e qua evita a passagem pela zona
encachoeirada d'aquelle rio. Tem tamhem diversas ilhas,
como a da Oonceição, Oemiterio, Oaracarahy, Oarneiro, lna-
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jatuba, Carapanatuba, Uaimi, Dmbaubal, Onofre, Capita7'y,
1l1oss.uan, Capim, JYIatamatú, Santa Maria e Atauaú. Em sua
margem dir. encontram-se os lagos do Rei, Coarene, Mejedé,

.1l!Iatorona, e na es9.. o Areal, Al'icurá o Tàpará. Em 1881,
o engenheiro Alexandre Raag, encarregado da exploração

- de uma estrada contornando as cachoeiras do rio Branco,
escreveu um ReI. d'essa exploração, no qual lê se o se­
guinte: "O rio Bl'anco, outr'ora denominado Qlteceuene pe­
las tribus iudigenas que n'eHe habitaram, é o mais impor­
tante afI'. do rio Negl'o e deve o seu nome actual á côr de
suas aguas que, na vasante, singularmente contrastam com
as aguas pretas do gmnde tribo do Rio Mar, conservando,
a grande distancia da sua foz, nitida a linha divisoria das
aguas. Tem as nascentes no extenso platelltt das cordilhei­
mI'! da Venezuela e da Goyanna, e :se fórma pela confio dos
rios Tacutú e Ural'iquera, quo é o seu prolongamento; de­
pois d'essa juncçiio é que toma eUe o nome do rio Branco.
Seu curso até á foz do rio Mariuany é o OSO. e d'ahi até
á boca do lago do Rei é SOo ; finalmente d'este ponto até sua
foz o l'umo é sensivelmente S. Depois de percorrer uma zona
de 606 kils., desagua na mal'gem esq. do rio Negro a :330
kils. d'esta capital. No seu curso atravessa vastas campi-'
na , nas quaes vai-se desenvolvendo, embora lentamente, a
industria pastoril. A 390 kils. da foz do rio Branco é o seu
leito obstruido por uma se1'Íe de cachoeims, que occupam
uma zona de 24 kils., comprehendida entre Lat. N. lO 49'501/2
e Long. O. 17° 59'551/5 do Rio de Janeil'o e Lut. N.
2°00' 531/~ e Long. O. 17°55'361/3 do Rio do Janeiro. A
maior d'estas cachoeiras é a de S. Philippe que, na va­
sante, tem um. alto de 1m ,60 de altura. A largura. do rio
desde a foz até o forte de.S. Joaquim val'ia nos limites de
4.200 a 750 metros. Em todo o seu curso banha oxtensas
ilhas, que na epocha da cbeia, ficam em quasi sua totalidade
aubmersas. Na vasan te, as auas praias são iro mensos pla­

teaux, onde encontra-se grande abundancia de tartarugas e
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bandos de aves. as uas aguas habitam innumera espe­
cies de peixes, sobresahindo o peixe-boi, o tambaqui, o pi­
ral'lwú e o jacundá, que constituem o principal alimento
dos seu.s habs. Pelo. igarapés e ln.gos são abundantes as
lontras. Durante os mezes de M~üo a Setembro, leva o rio
Branco a encher c vasar alternatin.mente, transformando-se
em uma impetnosn. eorrente d'agLlas turvas e barrenta,
cuja velocidade ás vezes attinge a 7,5 kils. por hora. É a
estação das chuva, que improl)l'iamcnte .ehamam do in­
verno. O::; aguaceit·os, que n'estc tempo diari~.mente c~Lhem

sobre esta região, são tão fortes que, dentro de 24 horas,
fazem crescer as aguas do rio de 2 a 3 metros. Nos mezes
de Janeiro e Fevereiro, -o rio está na phase de sua maxi ma
vazante; n' s'ta epocba, que costumam denominar lo verão,
as suas aguas . ão verde-claras, c Lão transparentes que,
na profundidade de 3 a 4' metros, se l)óde bem distingnir
o matel'ial do seu leito. Tive diversas occasiões para veri­
ficar as clifferenças entre as maximas de enchente e va­
zante; esta clifferença é de 10m,50 abaixo das cachoeiras e
de 13w,O na canil. do Urariquera com o Tacutú ». .A. res­
peito da natureza do sólo, diz ainda o engenheiro Haag;
« .A. piLLorcsca região banhada pelo alto rio Brall'9 é for­
mada de immensas planicies atravessadas em divorsas di­
l'O 'ções pelas ramificações das càrdilbeiras, que limitam o
Imperio com a Venezueln. pelo lado :do NNO. e éom a
Goyunna pelo lado do NNE... As serras ü'essa região são,
na maior paete, de formação granitica; encontra-se na su­
perfi 'ie em maior ou menor quantidade fragmentos de
mica, feldspatho, e qual'tz, ás vezes colorido. O terreno do
vallo do rio Branco é formado do duas camadas de argilla
b m distinetas, seudo a primeira ou inferior geralmente
branca ou levemente amarellada, muito fina, pegajosa no
tocar e O:l>.rtromamente plastica. A segunda, on superior,
mais grauulosa do que a primeira, de eqr vermelha, e con­
tendo quantidades mais ou monos consideraveis de oxydo
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de ferro. "'e ta camada frequentemente encontr i julgw'i­
tcs ou tubos irregulares :1tl'avessando obliquamente a ~U"­

giJla e cuja origem é a agglutinaçn:o das partes quartzosas d:1
àrgilla pelas de cal'gas dus faiscas electricas, As rochas pre­
domiJmu tcs são o psammito ou gré n.l'gilloso e o psephito
t. D;lbem aTgilloso cm que se a.cha. mica e fmgmentos de schis­
to, Nas campinas, :1 camada superior é quasi sempre argillo­
arenosa, encontrando·se nos logares mais baixos sedimentos
de arêa ]Jura". As mm'gens do rio Branco participam cm
alto gráo da ]JTodigiosa fertilidade com que a natuTeza do­
tou" o valle do Amazonas. Nas suas margens encontra-se a
mage tosa c:1stan beira, a seTingueira, as preciosa arvores
de eumarú, copahyba, andiToba, cravo, sal aparrilba, bau­
nilba c outros produetos espontaneos, As mattas são ricas
em madeiras de lei, nota,ndo- e obretudo o muimpinima, mui­
rapixuna, jacarandá, pau-rosa, pau-setim e OUtTOS, Entre as
palmeiras notam-se, notaveis pela qllantidade, a. piassaba,
caraná, mirity, assahy, bacaba, e o patauá, Nas selvas do
alto rio Branco encontram-se arvores de dimenRões verda­
deiramente colossaes. O distincto n:1turalista inglez Gus­
tfLVO "\71[a11es que, em 1863, percorreu o alto Tio, ex})loranclo,
a sun.flora, cita a existencia de um:1 arvore gigantes a) da
familia. das Bombacinéas. As dimensões d'este colosso, se­
gundo Wa11es, são superiores á do celebre Baobad da Se­
negam bia e ás famo as Wellingtonias da SielTa evada e
da CalifOTnia." As terras, em geral,. podem ser considel'a­
da como fertilissimas e prest~m-se bem a todas as especies
de 'ultul'a. Os lagares mais baixos, quasi sempl'e banbado
I elas enchcnte, :10 pt'oprios para plantações da canna de
assuca·]', cacáo e sobretudo de a.rroz. As terras mai altas
sn:o excellentes para a cultura da mandioca, tabaco, café,
milbo, algodn:o c curauá. Nos tempos coloniaes, o rio Bra.nco
já teve diversos estabelecimentos bem montados de pesca­
ria, fabl'icas ele fiação c já se expoTLou em' grande e cala,
até para a provo visinha, anil, tabaco, farinha l peixe sa1-
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gado, algodão e outros produetos agricolas. Hoje, além de
algum~\s roÇas do mandioca. sem impoL"tancia, não se en­
encontra vestigio algum de I lantações II. O Sl·. capitão­
tonente Araujo Amazonas, no seu Diccionario Topographico,
Historico, Desrriptivo da com. do Alto Amazonas, diz: « BRANCO

(ou Paravirma, ou Queceuene, e na parte superior Urari­
coera): R. da Guian., que nasce na oncosta da serra Paca­
raina, e engrossando se com ou tros, o com lagos, assaz con­
sideraveis, entra por quatro fauces na marg. sopt~ntr. do
R. Nogro, ,140 laguaa distanto da foz do Jamundá, Lat.
10 28' S., Long. 270 25' O. de Olinda. A CÔl" do suas aguas
ministrou aos portuguezes o nome quo lhe doram: ellas
correm arrebatadas em um leito desigual e pedragoso até
64 loguas distante do sua foz. Protondem uns que se forma
este rio da jUDcção do U'raricoera com o Tacutú; outros
eiu~ o Uraricoor3 seja a sua continuação o o Tacutú apo­
nas um conf1. Como quor que seja, só da dita juncção toma
elte o nomo de rio Branco, e se torna o mais consideravel
aff. do N egl"o. Depois d'esta confl. 98 leguas distante de
sua foz, recebe ello pela margem dir. ou Oeeid. os l'ios
Cauamé, Mucajabi, Jarani e Caratirimani, e o lago Mussú;'
a pela esq. ou Oriont. o Uanauau a o Macoaré, e os lagos
Uarieuri, CUl'iucú o Gadauau. Mediante apenas horas de
trajocto por terra se passa de sous conf1s. suporiores ao rio
Repunuri, conti. do Ecequebo, que facilita a communica·
ção com as colonias Ingleza e Holla,ndcza, e o Estado de
Venozuela. Suas margens inferiores (abaixo das cachoeiras)
malhadas de lagos, o por isso calidas e insalubl'os, são fer­
tilissimas prLra a cllltllm do algodão, anil, arroz, ctLCáu, café
e tabaco. Seus bosques contêm finissima madeira para mar­
coneria, o abundancia de drogas preoiosas, como baunilha,
brou, cravo, 0100 o salsa. ,Suas aguas piscosas abundam de
piracul'ú, tarta.l'uga e poixe-boi, prLl'a cuja manipulação ba
grande afiluoncia na vasanLo, principalmente das povs. do
Aracari e Itarendaua. Com viagom de dous dias (subindo),
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J~l. se l)l'inClplam a avistar em longinquo horisonte as eleva­
das Ronas, clljas abas de 64 leguas em diante ob tl'Uem o
rio com as achoeiras de S. Philippe, Rabino, Pancada­
Gmnde e Cachoeirinha, que se e tendem até cerca das 98
legutls de ua foz. As margens são d'ahi extensos e ferteis
campos, em que se cria bello gado, lastimosamente entl'c­
gue ás fems pOl' falta de custeio para as fazendas, o qlle
se explica pelo ironico pagamento e mão trato aos vaquei­
ros. Já·o clima, em razão çla elevação do telTano, é tem­
pemdo a cone ponder ao do meio dia da Europa, e mui sa­
dio. O magestoso e pittoresco, que dá ao paiz, a elevação
e configuração das. erras, pagam o flombrio, que impõe sell
aspecto acima da cachoeiras; abaixo das qllaes o vi toso e
alegl'e de suas margens é contl'astado pelo insalubre de sua
atmosphcra, Habitam o rio Branco, entre outras, as na­
ções Acarapi, Agarani, Amaribá , Aoaqlli, Ariná, Aturahi,
Caribe, Guimál'a, GUlljuro, Macú; Macllxi, Oiacá, Paraviana,
Paxiana, Porocotós, QuinbáosJ Sapará, 'racú, Tapicari, Tu­
rllcujú, (Jaillrú, Uapixana, Xapel'ú. Em 1725, principiaram
os Carmelitas a missionq.r no rio Bl'anco, e conseguinte­
mente a ser e te explorado pelas Bandeiras para reRgate
de indigenas. Em 1740 Francisco Xavier de Andmde com­
pletou a exploração de suas cabeceiras e de seus confls., e
em 1787 Manoel da Gama Lobo d'Almaela aprescntou sua
mais minuciosa descripção, fruct<;> ela mai attenta e curiosa
indagação, a que se deu em correcção ás anteriores explo­
rações, É o rio Branco de todos os ela com. do Alto Ama­
zonas- o que mais cspecies ministra á sua historia, graças
ao visionarios que se lembraram de acommodar o eu .El­
Dorado li sna Manoa nas cabeceiras d'este rio, o que fez
com que os hespanhóes, além de, por fatal coincidencia, já
serem na America tão mão visinbos como o eram na Eu­
ropa, sentis em um e timulo superior ã convicção de sua. .
civilisação para se no torn!trem tão impol'LuDOS como in-
justos; e ~ambem entendcssem os hollandezes (por deducção,
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que só em um convez de piratas se podéra logicamente
tirar) deverem vingar nos portuguezes as qneixas que pre­
tendiam ter dos hespanhoe.: e para cumulo de fatalidade
se deixassem os inglezes ainda hoje impôr por Chambul'g,
de que o lago Piramra era o El.Dorado, pam se determi­
narem á tão inj ustificavel qlliio ridicula inva, ão de 1842. E
a sim, posto que nunca nem de fncto, uem do direito, in­
terrompida. fossem aos portuguezes a navegação e a pos e
elo rio Branco, e seus confls. até anele jorrltTIl na enco ta
da serra Paearaima, força foi-lhes comtudo repellir succe.­
sivas e fortuitas coueria , vantagem que nos não coube, ou
por mais fracos, ou mais imbecis, que tivemo!:! de ceder na
re ente inva ão ingleza pela simples razão de que assim
lhes convinha (v. Pita1'áta). :E)m 1725 celebrisou-se no rio
Bmnco Ajueicnba, l)rincipal dos J'lbn::í.os elo R. Hiiaá, o qual
ao serviço dos hollandezes nggredia os estabelecimentos
portuguezes do rio Negro, e arrebatando-lhes os incügonas

. coneluzia-os pelos rios Branco, Repunuri e Surinam aos es­
tabelecimento holJandezes. As correria dos hespanhóes na
parte superior do rio Bt'anco (Uraricoera) de de 1760 de­
terminaram o go-veruaeloT portnguez á fundação de uma
fortaleza, que se etfectuou em 1765, na foz do rio Tacutú,

ao estabelecimento de um Cruzeit,o eutretido por embal'- .
caçõe ligeiras, bem aemadas, em observação ele seu mo­
vimentos j porquanto pTevia· e uma invasão, que se realisou
no mesmo anno (1765) com o estabelecimento de dous
postos militares no rio Uraricoem, a saber: o ele Santa
Rosa, na foz do rio Uraricapará, e' o de S. João Baptista
na do Idumé, o ultimo dos quaes foi promptamente to­
mado de a salto pelos portuguezcs, e o primeiro evaouaelo
á simples noticia de sua marcha sobre eUe. Com a aTtilh ­
ria tomada n'aquello assalto comphitou-se o aetual arma­
mento elo forte S. Joaquim, que então se concluia. Contém
o rio Branco a freg. ele :K. S. do Carmo e a povo de Santa
Maria áquem das cachoeiras, e a povo ele S. Joaquim no
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Tacutú á sombra da fortalez~ de que toma o nome. Res­
tam as taperas elas povs. de S. Philippe e Santa Barbara
áquem das eachoeiras, Santo Antonio, Oaia-caia, S. João
Baptista e Santa Rosa no Uraricoera, e S. Philippe no Ta­
cutú. Todas as dita pova. soffl'eram fatal golpe pela insur­
reição da PI'aia de Sn.ngue, sendo então aquellas d'áquem
das cachoeiras eut1'etidas com indigena. trasladados do lagar
elo Ooary. A impolitica havida sempre por semell1antes
occul'l'eneiai", ou antes, de que ellas foram natural conse­
quencia, occa -ionou a extincção de tantas povs. peh au. en­
cia dos i~digenas, que melhor acolbidos e affagados, aflll1i­
ram aos estabelecimentos bollandezes do Sl1rinn.m. Os habs.
do rio Branco sobem apenas a 1.070 accommodados em 100
fógos. Extrabcm-se no rio Branco as mesmas drogas pre­
ciosas que nos demais rios da com., e finissima madeira
para mn.rceneria, na qual se recommenda a marn.pinima
pela ql1aliuade \e quantidade... » O rio durante a encbente,
dá navegação franca a vapores apropriados até o forte S.
Joaquim evitanuo as cachoeiras pelo canal Cl1jubi. a va­
zante, é o rio coberto de ilhas, que tornam a navegação
aSFlaz difficil. Dos tribs. do rio Bl'n.nco acimt\ citado., 11a um,
o Xiriuminy, que communica com o rio Negro pelo canal
Âmajaú, que fórma uma das bocas d'aqu ne rio. A.o dig­
ti 11 to tenente-corunel do estado-maior de artilheria, (boje
bl'igadeiro) Jo é Clarindo de Queiroz, in pector da fortifi­
cações e director das ohrl;ls militares da fronteiras da provo
do Amazonas, devemos a gentileza das seguintes informa­
çõcs: « Nas malocas e rws sitias de diver os moradores, que
haQitam o alto rio Branco, enconnram·se muitas plantações
e, si não fôra a difficluda.de de tranFlporte, certamente seria.lU
em ma.iores proporçõe . Notei em todas as m~~loca8 que vi­
sitei grande deuicação ao trabalbo, o que não é geral nos
indios que frequentam as margens dos demais rios da provo
A mandioca, que COIl. titue a sua prineipal alimentação, e o
milho, graminea estimada e de não menor importaneia como
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alimento, produze'm abundantes onde quer que se cultive.
Da mandioca fabricam excellente fal'inba que vendem pela
q~arta 011 quinta parte do pl'eço da capital da prov, Exis­
tem tambem muitas plantações de batata doce, que são de

I
superior qualidade. O feijão é pouco cultivado, mas as ter-
ras produzem muito bem uma grande variedade de espe­
cies. Ha extensas baixas muito proprias para arroz, mas
pouco t~m sido cultivado. A ranna de ass!tcar é tambem
cultivada em alguns logal'es, sendo Pom p;eral· as tenas fa­
voraveis a esse producto. O algodão, que já foi cultivado
no valle do rio Branco em larga escala, é hoje apenas para
o consumo de um ou outro morado I' ; os indios têm peque­
nas plantações, mas não ba exportação, quando esse ramo
de industria podia bem figUl'lll' ao par da bOlTacba nas
rendas da provo Parece-me que não ha logar algum no
valle do rio Bl'anco e seus tribs. que não seja de superior
qualidade á plantação de algodão. O fumo produz tão bem
como o algouão e

J
posto que não seja muito bem preparado

pelos indios, é geralmente procurado por sua superior qua­
lidade, No futUl'O occupará sem ouvida um lqgar distincto
entre os mais importantes productos de exportação da

J

provo O café encontra tambem no valle do rio Bl'anco ex-
cell ntes tenas para o seu cultivo, especialmente na região
comprebendida entre a cachoeira ele S. Philippe e a. serra
Carumau, parecendo. me, porém, de melhor qualidade as
tenas da margem dir, Nas extensas matt~s abaixo dos
campos e nas ilbas encontra-se uma grande vari.edade de
madeiras de primeira quali.dade para construcção. A prov"
na minha opinião, ~ão deve deixar esquecida tão ·impor­
tante região, d'onde póde tirar uma renda consideravel,
com a vanta,g;em de encontrar· se n'ella salubridade e ame­
nidade no clima. Emquanto, nas margens do Madeira, 'do

, Purús e de outl'?S rios tIa provo centenares de trab.al~ado­

res procuram nos seringaes lucros, que nunca chegam, vê-se
nas margens do rio Branco, o indio ou o branco gozar de

5020
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vigorosa saude e predisposição para todo o genero de tra­
balho, especialmente para a lavoura: tenham estes, recur­
sos, protecção do Governo e facil viação para os productos
de suas industrias, e verá a provo em epocha não remota
duplicarem-se suas rendas e augmentar a pop. No valle do
rio Branco ainda merece particular attenção a procreação
humana, especialmente entre os indios, e seria mais rapido
o augmento. das familias se não fosse o uso da!:1 bebidas
fermenOtadas que em excesso prejudicam a saude, occasio­
nando muitas vczes a morte em curta edade ». No alto
rio Branco, na região cortada pelos rios Uraricoera e
Tacutú, existe uma immensa zona de excellentes campos,
onde a industria pastoril póde ter um desenvolvimento tal
que abasteça os mercados do Amazonas e Parp.. O major
Jacques Ourique, em artigo enviado de Manáo a 2 de Ju­
nho de 1888 e publicado no Pa-iz do Rio de Janeiro, diz:
(C Existem, em -toda a região do alto rio Branco, 62 fazen­
das de criação de gado vaccum e cavallar, achando-se ini­
ciada, com fundadas esperanças de desenvolvimento, a de
outras especieso Avalia-se a existencia actual em mais de
2Ó.000 cabeças, tendo sido superior a 4.000 bezerros a pro­
ducyão do anno passado. N'esse mesmo anno as remessas
para Manáos, apezar das difticuldades, montaram a 900
rezes. Em 1877 apenas havia em toda a região 14 fazen­
das, computandoose em menos de 4.000 o numero de cabe­
ças ». É essa mais uma industria que virá aggrupar-se ás
muitas, ae que já dispõe essa prov., privilegiada por tan­
tos elementos de riqueza com que prodigiosamente dotou-a
a natureza. Oxalá os poderes publicos a protejam J já me­
lhorando a navegação do rio com a desobstrucção das ca­
choeiras, já construindo estradas que ponham em commu­
nicação os campos d'essa região fertilissima com a cidade
de Manáos.

Branco. Igarapé da provo do Pará, banha o roun. de
Vizeu e desagua no rio G1WUPY' (Inf. loc.)

~" u

,
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Branco. Rio da provo do Pará, banha o muno de Obi­
dos e desagua no Amazonas. Tira o nome de uma taba­
tinga branca de uma serra onde ellc nasce e que elá uma
côr leitosa ás aguas. (Inf. loc.)

Branco. (Rio -) Um dos braços do rio Parnabybinha;
·na provo do Maranhão.

Branco. Rio da provo da Bahia, banba o muno da
Abbadia.

Branco. Rio da provo da Bahia, desagua no Una, afi'.
elo Catú e este 'do Pojuca. Recebe o Capavira.

Branco. Hio da provo ela Bahia; nasce na serm do
Duro, na extrema da provo de Goyaz; recolhe, junto do
lagar denominado - Tres Barras - os ribeiros Janeiro e
Riachão, e desde esse ponto começa a ser navegavel até
juntar-se ao rio Grande, no qU!!.l lança-se pola mal'gem
esq.,.55 kils. acima de Oampo Largo.

Branco. Rio do Mun. da Oôrte; desce das montanhas
da Gavea e vai desaguar na lagôa Rodrigo de Freitas.
Recebe o rio ela Rainha.

Branco. Pequeno rio do Mun. da Côrte; banha a freg.
de Inhauma.

Branco. Rio da provo de S. Paulo, afi'. ela margem
dil'o do rio S. Vicente, ou escoante occidental do lagamar
de Santos. Faz barra em frente á vllla de S. Vicente (Aze­
vedo Marques).

Branco. Rio da provo de S. Paulo, reune-se ao Una e
recebe o Vermelho.

Branco. Rio da provo de S. Paulo, afi'. da. margem
esq. do Piroupava; no muno de Iguape.

Branco. Ribeirão da provo de S.. Paulo, nasce no bairro
do Itabaquara, mlm. do Cruzeiro, corre proximo a esta
villa e desagua no rio Embahú.

Branco. Rio da provo de S. Paulo; banha o muno -:;'e
S. João Baptista do Rio Verde. (Inf. loc.)
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Branco. Rio da provo do Palaná, afi'. da margem ·esq.
do Tibagy.

Branco. Rio da provo do Paraná, afi' da margem esq.
do Guarakessava.

Branco. Rio da provo dQ Paraná, banha o muno de
Paranaguá e desagl!la no rio Guaraguassú. (Inf. loc.).

Bránco. Ribeirão da provo de Santa Oatharina, banha
o muno de Blumenau e desagua na margem dir. do rio
Itajahy-assú. .

Branco. Rio da provo de Matto Grosso; afi'. do Oa­
baçal pela margem esq.

Branco. Rio da provo de Matto Grosso, afi'. da mar­
gem dir. do Oamararé, que é tribo da esq. do Juruhena. Diz
o Dr. S. da Fonseca ser o rio Oamararé formado pelos rios
Branco e Paranan.

Branco. ;Rio da provo de Matto Grosso; nasce a O. da
serra dos Parecys e desagua na margem dir. do rio Gua­
poré, pela lato S. de 13° 43' ao . da foz 'do rio S. João.
É tambem denominado Oabixi ou Oabechi. Foi explorado,
bem como o Galera, o Sararé e outros, em 1795 pelo alfe­
res de dragões Francisco PedTo de Mello, que foi até suas
cabeceiras e d'ahi ao rio S. João e depois á Aldeia Oarlota;
descendo pelo 'l'urvo ao Guaporé, subindo o Galera até
S.•Vicente e d'ahi ás origens do Sararé.

Branco. Rio afi'. do Paraguay. De ha muito tempo
existem a respeito d'este rio duvidas que até agora não
foram resolvidas. Houve outr'ora quem assim denominasse
o rio, qlle serve de limite entre o Brazil e o Paraguay,
rio que tambem alguns appellidaram de Correntes, mas pre­
sentemente todos concordam em chamar Â pa ou Apá. Na
discussões que n'estes ultimos 25 annos tiveram logar a
respeito de limites, o governo paraguayo manifestou a in­
tenção de estender o seu territorio ao N., até um Rio
Branco, cuja origem não indicava, mas tão sómente sua
foz. no Paraguay, 5 milhas acima do forte do Olympo.
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Verdade é que, no indicado logar desagua, na margem esq.
um curso de agua correntOe, de umas 40 bl'aças de largo.
Porém todos os praticos, a quem tenho consultado, brasi­
leü'os e. paraguayos, inclu ive praças da guarnição do forte
do qlympo, são accordcs em dizer, qué não é um verda­
deiro rio, mas sim eRp.oante, ou como aqui dizem bahia. Em
Setembro de 1846, voltando com duas lanchas canhoneiras
de um reconhecimento do rio ,P[wagna.y, propuz-me a veri­
ficar o facto. Deixando as lanchas na barra, embarquei em
um batelão e fui subindo o rio Bmpco. Com pOLlCOS mi­
nutos de andar' reconheci que a corrente provém de dous
pequenos braços do Paraguay, que entram pcla margem
dil'. D'alj para cima a agua não parecia ter movimento:
a largura e o fundo foram di min ninelo e. apparecendo bai­
xios, Depois de andar, em mIlita voltas, cousa de 18 milhas
(tt'inta e tantos kils.) ao rumo geral de NE., cheguei ao
ponto em que ele barranco não havia mais de 4 a 5 braças
(10 mRtros), tendo apenas 6 palmos de largo entre a beira
do rio e o baixio secco, que obstruia o sen leito, o enca­
lhando a ca la passo o batelão, que calav~ meno, do um e
meio palmo. Julguei inutil ir adiante e voltei, convencido
ele que' com eifeito o tal rio não pa, sava de nma bahia ou
sanga. Os barrancos têm de altura 15 a 20 palmos (3 me­
tros) e são vestidos de carandas e paratudos. Em 18õ5
mandei completar este reconhecimento por um 'oflicial in­
telligente, o tenente Francisco Nunes da Cunha, a quem
recommendei, que explorasse um galho, que havia nogli­
gencia por parocer de men0r importancÍt\. O ReI., qne
me apre entou aquelle official, confirmou o meu jmzo. ão
tem pois fundamento a carta do Barão de Graty, qLio dá
ao rio Branco a extensão cm linha recta de 25 leguas, de
rumo geral cle NE -4- ~. a SO 4 O. Do Olympo até o rio
Apa vêm- e na margem esq. cio Paraguay muitas bocas,
ma não de riacho ou ribeirão notavel, com excepção talvez
do Tipotí, de que em seu lagar tratarei, Entretanto, desde
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o fim do seculo passado, questiona-se acerca da exi ten~ia

d'este rio, como so deprehende de algnns documcntos officiaes
cntre os quaes citarei o seguinte trexo de um oificio diri·
gido pelo tenente-corollC:1 Ricardo Franco ao capitão-general
Caetano Pinto, em 5 de Fevereiro de 1801: - cc 'rudos os
índios de Albuquerque, que têm ido a São-Carlos ou rio
Apa, informam constantomentc, qlle passam até aquelle
lagar tres rios, chamando ao do meio, que é o maior, rio­
Branco; e o 'mesmo Antonio Pires, vindo aqui o mez pas­
sado e assistindo á conferencia quc tivc oom cinco Guai­
curús, que chegarum de São Carlos, c?nfessou, que agora
se lembrava de ter passado dous riacho, e o rio-Branco, no
'meio d'ello , <iue, segundo a comparuçi1o que fez, tcria 10
braç.as de largo o agua quo dava pela eintura, isto om
tempo de sêcca. Ha quatro dias chegaram da mesma dili·
genci[\J outros Guaicurús, que, dizem, gastaram' tros di:18
em passar este rio, a que todos olles chamaram rio-Branco,
por es~arem as sua. ITIUJ.rgen8 alagadas, c que não sabiam
onde tinha suas cabeceiras, mas qne ellas estavam longe. )
Além disso, o tenente Francisco Bueno da Sih a, no
ReI. de ullla exploração, que fez, em Dezembro de 1848,
de Miranda ao Pão d.e Assucar, regressando por Albu­
quel'que, menciona, que n'aquellas paragens passou o rio
chamado Agua-branca, quc tem 30 braças mais ou menos
de hl.rgura. E finalmente a muitos Cadiu.éos, tribu dos
Guaicurtis, que habita esses lagares, tenho ouvido fallar de
um rio-Branco, que dizem scr caudaloso, onde, om tempo
de aguas, vão tirar madeiras para as suas canôas, Póde
bem ser, que as im como acontece em outrtls logare de
planicies cl'esta prov" haja um curso d'agua mai ou
menos importante que no tempo da sêcca se termin , de .
fazenclo-se em pantanaes ou desapparecenclo por infiltraçüo
do terreno. No interesse da' geographia e para outro, fin,
fôra ao meu ver muito p.til que, em occa ião d granue
enchente, se explorasse, em canôa, a larga faxa de tel'ronos

•
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alAgadiços) que bOl'dam o Paraguay até o Apa, e que em
tempo de sêcca se fize se um reconhecimento dos mesmos
terrenos, viajando por terra. A este trabalho tinha eu dado
começo em Outubl'o de 1864, porém as prematuras chuvas
d'aquelle anno obrigaram.me a adiàr esLe projecto; circum­
stancia esta que me livrou de ser a primeira victima da
invasão paraguaya, que se efr'ectuou no fim do mesmo
anno )) (B. de Melgaço).

Branco. Lago. da provo do Pará, no muno de Faro,
proximo do igarapé Sapucaia,

Branco. Lago no muno de Juruty da provo do Pará.
Brandão. Povo da provo do Parahyba elo Norte, no

muno ele Pitimbú.
Brandão. Povo da provo do Minas Gemes, na fi·eg. de

Dattas.
Brandão. Serra da provo de S. Pa,ulo, no muno de Ca­

nanéa. Dá origem a pequenos rio que vão ter ao Mar
Pequeno.

Brandão. llha da provo da Bahia, no rio S. Francisco,
entre Chique-Ohique e Pilão Arcado e proxima da ilha do
Povo (Halfeld).

Brandão. Ilha da provo do Rio de Janeiro, dependente
do muno de Angra dos Reis.

Brandão. Rio da provo do Rio de Janeiro, no muno da
Burra Mansa, na estrada que da cidade d'este nome vai a
Va 'souras pela margem dir. do rio Parahyba. Desagua no
rio d'este nome.

Brandão. Oorrego da provo de Matto Grosso. Reunido
ao Bimbuela forma o Maguavaré, tribo da margem esq. elo
rio Galera, afr'. do Gual)oré.

Brandôa. Log. na freg. de N. S. elas Dôres de lIiacabú
da provo do Rio de Janeirq. (AJmanak de Campos, 1881)­

Branquinha. Log. da provo do R. G. do Sul, no muno
elo Viamãó; com 1 esch. publ. de insto prim., Ql'eada pelo
n,d. III da Lei Provo n.O 897 de 6 de Abril de 1874.
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Branquinha. Estação da. E. de F. Central, na pro~.

das Alagôas, no kiJ. 75,080; entre Muricy e Imperatriz.
Branquinha. Peq1.eno rio da jn·ov. das Alagôas, rega

o mun. da Imperatriz e desagua no Mundabú. É atravessado
p,la E. de F. Central d'essa prov., a qual tem ahi uma
ponte.' .

Braulio. Ilha da provo de· Matto Grosso, no Tio lvi­
l1beim4.

Brauna. Serra da provo de Minas Geraes, na fi·eg. de
N. S. da Gloria do muno de Mm'iahé.

Brauna. Pal'ochia da provo de Minas Gemes, no muno
.de S. Miguel de Gual1baes. Orago N. S. do Amparo. Foi
Cl'eRela parocbia I ela Lei Provo n.· 2805' de 3 ele Olltubro de
1881. Tem 2 escbs. publs. de insto prim., 1 das 'quaes creada
pela Lei Prov.. n.· 2945 de 23 de Se~embro de 1882. Sobre
suas divisas vide: Lei Provo n.· 304.1 ele 23 de Outubro de
1882; n.· 3272 de 30 elo Outubro de 1884. Affirmam-nos ser
frio O local em que se acha essa p:ll'ochia, cuja pop. total
é de 3.000 habs.

Braunas. Corrego da provo de Minas Geraes, ::df. do
rio Doce.

Braunas. COl'l'ego da prov ele 1\1 inas Gerae., aif. elo
rio Jequitinhonha, no muno de Diamantina.

Brava. Cachoeira formada pelo rio Doce abaixo da
conf. do rio Cajuim; na provo de Minas Gemes.

Brava (Cachoeira). Uma das origens do rio Otum,
tribo do Iguassú; na provo 'elo Rio de Janeiro.. .

Brava. Lagôa da provo do R.io de Janeiro. Ayro de
Cazal dá-lhe uma milba de comprido e diz ser ella atraves­
sada pelo rio Baccaby, que desagua na lagôa de Mat:icá.

Bravas. Poq!1eno porto no muno de Vigia da lJrov. do
Pará.

Bravo. Carrego da pro,;,. de Goyaz; é braço do 11beirão
de' S. Patricia, aif. do rio das Almas.
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Braz. Parochia da prC1V. de S. Paulo, nos suburbios da
capital, em lindissima e aprazivel situação j cortada por
uma linha de bonds e com uma estação da E. de F. da
Companhia Ingleza. Orago Senhor Bom Jesus de Matto6'í­
nhos e diocese de S. Paulo. Foi erecta por José Bnu; e
reedificada pelo tenente-coronel José Corrêa de lI1:oraes, sob
o titulo de capella do 'Senhor Bom Jesus de José Braz. Foi
começada a sua reedificação a 5 de Abril de 1800 e con­
cluida a .J de Janeiro de 1803. Por Provisão de 8 de Junho
de 1818 foi elevada á cathcgoria de parochia. Tem 2.pOO
habs.; eschs. publs. de insto prim.; agencia do correio.
Faz parte do 1.0 disto elflitoral, cuja séde é a cidade de
S. Paulo. Em 1881 tinha 56 eleitores. N'ella ficam os bairros:
Marco de Meia Legua, Maranhão e Pary, e as capellas de
Belém e Santa Cruz.

Braz. Povo da provo do Maranhão, na ilha de S. Luiz

.Braz. Rio da provo do E. Santo, na estrada da Roda
d'Agua e fi'eg. de Cariaciea. Desagua na parte do rio Formate
conhecida pelo nome de Campo Novo. Recebe o carrego do
Anil.

Braz (S.). Parochia da provo das Alagôas, no muno do
Porto Real do Collegio, na margem do S. Francisco, as­
sente em uma eminencia. Diocese de Olinda. Foi Cl'eada
pal'ochia pela Lei Pt'ov. n.O 702 de 19 de Maio de 1875.
Extensa criação de gado. Tem 2 eschs. publs. do insto
primaria. Foi visitada por S. M. o Imperador em 1858.
Pertence ao 5.° disto ele~toral, cuja séde é a cidade do
Penedo. Em 1881 tinha 20 eleitores e 24 em 1883.

Braz (S.). Povo da provo de Pernambuco, na com. do

Cabo, a 11 kils. mais ou menos ao N. do cabo de Santo

Agostinho. Tem uma capella consagrada ao s~nto que lhe
dá o nome..

Braz (S.). Capella da villa de Itaperoá, na provo da

Bahia. Para abi foi transferida a séde da freg. do Senhor
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.do Bom Piro de Nova Boi peba illll virtude da Lei Provo
n.· 346 de 21 de Julho de 1849.

Braz (S.). Povo da provo do Rio de Janeiro, no
muno de lI1:angarati~a. Collocad.a em um dos extremos da
extensa praia de Ingahyba foi a primitiva séde da actual
villa de lI1:angaratiba. Os jesuitas mudaram mais tarde. o
povo para um lagar fronteiro por ser S. Braz sujeito á fortes
ventanias e o nuu' muito bravo.

Braz (S.). Aldeia de indios Tupininquins, fundada no
lagar de Ingahyba, no saeeo da Mangaratiba, por Martim
de Sá,. que havia sido nomeado capitão-mór governador da
capitania do Rio de Janeiro. Foi essa aldêa posteriormente
transferida para uma planicie cercada tle montes junto
do promontorio, onde finalisa aq.uelle sacco, o qual divide
a bahia de Angra dos Reis em duas partes. No novo sitio
lançou ·de novo .M:artim de Sá os alicerces do templo dedi­
cado á Santa Virgem sob a invocação de N. S. da Guia,
que, em 1831, desannexado da' villa de Itaborahy passou a
constituir villa sob a denominação de N. S. da Guia de
Mangaratiba: '

Braz (S.). Estação de partida da E. de F. de Bragança,
na provo do Pará.

Braz (S.). Serra da provo do Rio de Janeiro; estende­
se pelo muno da Barra de S. João..

Braz (S.). Igarapé da provo do Maranhão, no muno do
Rozario.

Braz (S.). Riacho da provo de Pernambuco, no termo
de Plôres.

Braz (S.). Rio da provo de Minas Geraes, afi'. da mar­
gem dir. do rio José Pedro.

Braz de Pina. Log. na ·freg. de Irajá do Mun. da
Côrte.

Brazil. Vide Supplemento.
Brazi1. Linha colonial da provo do R. G. do Sul. Na

juncção d'esta linha COlll a denominada Araripe creou a
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Lei Provo n.O 1517 de 26 de Novembro de 1885 uma esch.
publ. de insto primo

Brazil. Ribeil'ão da provo do Rio de Janeiro, desagua
no rio do Collegio e rega o telTitorio da freg. de S. Fidelis.

Brazilia Legal. Antiga villa e freg. da provo do Pará,
na margem esq. do rio Tapajós. Foi CJ'eada pelo ar 1,. I da
Lei Provo n.O 266 de 16 de Outubro de 1854, que onstil,uio
seu muno com a freg. de Sant'Anna, onião creada, a fl'eg.
de Aveiros, as povs. do Pinhel e de ltaituba e as aldêas
Ixituba, Santa Cruz e CUl'Y. A Lei Provo n.O 290 de 15 de
Dezembro de 1856 prcceituou quc a cathegol'ia de freg. e
vilJa conferida peja lei n.O 266 á povo de Brazilia Legal
1'os e transferida para Itaitnba.· Foi assim denomi])ada por
ter siuo nm dos pontos, onde divcrsos cidadãos armaram-se
contra os Cabanos, em 1836. Vide.ltaituba.

Brazilio Machado. Colonia municipal inaugurada a
23 de Julho do 1885 na cidade de Castro da provo do Pa­
raná. Tem 2 nucleos e contém 80 lotes. Foi creaua por ini­
ciativa do presidente Dr. Brazilio Maehado.. .

Braz Mendes. Rio da provo de Goyaz, afi'. da margem
dir. do Fartura. É atravessado no eaminho da cidade ele
Goyaz para S. José de Mossameeles (O Far- West do j3razil).
Cunha :Thiattos, em seu ltinerario, faz menção do peqneno rio
Braz Mendes eomo afi'. do rio Pilões, que o é do Claro, e

.este do Grande ou Araguaya.

Braz Pires. Povo da provo dc Mina'! Gemes, na freg.
da Conceição do Turvo, muno do Piranga, banhada pelo rio

hopotó. 'Icm 1 capella ela invocação de N. S. elo Rosario.
A Lci Provo n.O 2468 de 23 de Outubro ele ·1878 creou ahi
uma cadeira de pl'imeiras lettras.

Brejal. Bairro elo muno de Votuverava da provo do
Paraná; com 1 esch. lJubl. de insto prim., Cl'eada pela Lci
Provo n.O 787 de 9 do Outubro de 1884.

Brejão, Povo da provo de Sergipe, no muno de ViUa
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Nova; com 1 esch. publ. mixta, Cl'eada pela Lei Provo n."
1131 de 18 de Março de 1880.

Brejão. Log. da provo de ~1:inas Geraes, no disto do
Coração de J e us do muno de Montes Claros.

Brejão. Ri~cho da provo de Pcrnambuco, banba o muno
do Bom Conselho e desagua no Riacbão, afr. do Garanbum·
sinbo (luf. loc.)

Brejão. Carrego da provo de Goyaz, atf. da margem
dir. do rio Maranbão.

Brejão. COl'L'ego da provo de Goyaz, banba o muno do
Pilar e desagua na margem dir. do Crixá·mirim. Nasc!;l na
sorra dos, Cbrystaes.

Brejão de Santa Cruz. Povo da provo de Pernambuco.
na com. do Garanbuns; com 2 eschs. publs. de insto prim.,
ereadas pela Lei Provo n.O 1517 de 11 do Abril de 1881.

Brejauba. Povo da provI de Minas GeraeR, na freg. do
Quilombo, muno d'e Barbacena.

Brejauba (S. José da). Povo da provo de Minas Geracs,
na freg. do Rio Abaixo e muno da Conceição (lnf. loc.).

Brejauba. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
de S. Miguel do Guanhães. Separa as aguas do riacho do seu
nome das do Betume. D'ella avista-se o pico do Itambé.

Brejauba. Rio da provo de Minas Geraes, banha o
muno da Conceição e desagua no rio do Peixe do Serro
(lnf. loc.).

Brejauba. Rio da provo do Minas Geraes, atravessa a
estrada que dos Remedias vai á Capella Nova. Tem uma
ponte no lagar denominado Tbimothco. Reune-se ao ribeirão
da Forquilha e desagua no Cbopot?

Brejauba. Carrego da provo de lIfinas Geraes, afr. do
rio Caratinga, no muno de 11anhuaasú.

Brejauba. Ribeirão da provo de Minas Geraes; banha
o muno de Santa Barbara e desagua no rio Una.

Brejauba. Riacho da provo de Minas Geraes, no mlln.
de Guanbães. Vai para o rio Corrente.
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Brejetuba. Bairro no muno do Cruzeiro da provo de
S. Paulo.

Brejinho. Parochia da provo da Bahia, no muno de
Urubú. Orago N. S. da Oliveira e diocese archiepiscopal
d'e S. Salvador. Foi creada parochia pela Lei Provo n.' .1980
de 25 de Junho de 1880. Pertence ao 13.' disto eleitoral,
cuja séde é a villa do Urubú. Agencia do correio, Cl"eada
peja Portaria de 29 de Setembro de 1883. Tem 1 esch.
pubI. de insto prim., Cl"eada pela Lei Provo n.' 1547 de 22
de Junho de 1875.

Brejinlío. Log. no muno de Milagres, na provo do
Ceará, ao nascente da villa e d'ella distante menos de 2
kils.; com terras proprias para plantações de canna e le­
gumes. Escreveram-nus ~'esse muno dando noticia d'esse la­
gar e de mais um outro com o mesmo nome, situado ao
N. e cerca de 12 ki/s. distante da villa.

Brejinho. Povo no muno de Goyaninha, da provo do
R. G. do arte; com 1 esch. pubI. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.' 741 de 23 de Ago~to de 1875 e restau­
rada pela de n.' 935 de 21 de Março de 1885.

Brejinho. Log. da, provo de Pl:Jrnambuco, no muno de
Alagôa de Baixo.

Brejinho. Log. no muno de Propriá .da provo de Ser­
gipe, na estrada da Capella a Maroim.

Brejinho. Pequena serra da provo de Pernambuco, fron­
teiro á cachoeira de Itaparica.

. Brejinho. Serra da prov. de Pernambuco, na freg. do
Altinho.

Brejinho. Riacho da provo de Pernambuco, atI'. do rio
Capiberibe pela margem dil'.

Brejinho. Riacho da provo de Pernambuco, atI'. do rio
S. Francisco.

Brejinho. Ribeirão da provo de Minas Geraes, no ~un.

de Caldas.

f'
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Brejinho. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa IJllzia e desagua na margem dir. do ribeirão da
J[tCobina ([nf. loc.). Do mesmo muno nqs dão noticia de
outro cOlTOgO d'esse nome, afi'. da esq. do Cedron.

Brejinho. Travessão no rio das V ~lhas, afi'. do S. Fmn­
cisco, na provo de Minas Gei'aes. É uma linha de pedl'as
que atl'litvessa de uma á outra margem do rio em dit'ecção
obliqua, e que forma um gl'ande banco n~ margem esq.,
por onde passam as canôas 'que demandam pouca agua.

Brejinho de Fóra. Povo da provo de Pernambuco, no
muno de 'racaratú; com 1 esch. pllbl. de insto prim., Cl'eada
pela L'ei Pt'ov. n.O 1530 de 28 de Abril de 1881.

Brejo. Cidade e muno da provo do Maranhão, séde da
com do seu nome, edificada em um recinto rodeado de mon­
tanhas, das quaes é principal a denominada Alto da
Carneira, onde existia uma capelia dedicada a Santo Anto­
nio. Dista cerca de 300 kils. da capital da provo A cidade
é atravessada de S. a N. por uma antiga lagôa, hoje ri­
beiro; e do O. a N. pelo riacho Sant'Anna, que uniu-se á
lagôa no sitio chamado Ingarana, onde existem bons ba­
nhos. O clima é s[ludavel e o sólo muito productivo. O

muno é banb[ldo pelo rio Parnahyba, onde ficn.m os portos
da Repartição 'e Santa Quiteria. Em virtude do ,Alvará de
28 de Janeiro de 1830 foi Cl'eada a 20 de Dezembro do mesmo
anno (1821 segundo outros) a villa qo Brejo na povo de
Anapurú. A Lei Provo n.O 899 de 11 de Julho de 1870
elevou-a á cathegoria de ciclade. É com. de segunda entr.,
classificada pelos Decs, n.O' 687 de 26 de Julho de 1850 e 4993
de 3 de Julho de 1872. A principal industria de seus habs.
é o fabrico de assucar, aguardente e a criação de gado,
Tambem cultiva-se arroz, algodão e miJho. Entre as estradas
cle seu muno notam-se a que vai a Caxias, a que Viii a Ita­
picurú-mil'im passando pela Cbapadinha e Vargem Grande,
e a que se dirige á mal'gem esq. do Parnahyba. É sede do
4.° disto eleitoral. Em 1881, anstaram·se n'ella 101 eleitores,
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o mun., além da parochia da cidade, comprehende mais a
de N. S. da Piedade da Ponte Nova e os povs. denominados:
Santa Quiteria, Riacho do Meio, Roça Velha, Repartição e
muitos outros. A pop. da com. é talvez de 18.000 habs.
Ahi nasceu a 13 de Outubro de 1818 o senador Candido
Mendes de Almeida, escolhido senador a 13 de Maio de
1871 e fallecido no Rio de Janeiro a 1 de Março de 1881.
Agencia do correio, creada em 1840. Sobre suas divisas
vide, entre outras, as Leis Provs. n.O 904 de 14 de Julho de
1870; n.O 937 de 27 de Maio de 1871.

B~ejo: Povo da provo de Sergipe, no termo do Lagarto j

com 1 esch. mixta de ensino elementar, creada pela Lei
Provo n.° 1289 ele 21 ele Abril de 1884.

Brejo. Povo da provo do Rio de Janeiro, na freg. de
J acutinga do muno de IguasslÍ; com 1 esch. publ. de insto
pl:im.

Brejo. Uma das estações da E. de F. do Rio do Ouro,
no kil. 28, entre as estações da Pavuna e da Cava; na
provo do Rio ele Janeiro.

Brejo. Serra bastante elevada na provo da Bahia á
margem do rio S. Francisco. Vide ltaquatiara.

Brejo. Serra da provo da Bahia, no muno do Remanso.
Atravessa esse muno em direcção ao rio Preto. Tem gran­
'des plantações de canna ? cereaes (Inf. loc.).

Brejo. Riacho dà provo de Pernambuco, desagua no
Oceano na barra das Ilhetas.

Brejo. Rio da provo das Alagôas; nasce em Anadia,
banha o muno d'este 'nome e desagua na margém dir. do
rio S. Miguel.

Brejo. Carrego da provo da Bahia, banha o muno de
Bom Jesus dos Meiras e desagua no rio do Antonio (Inf.
loc.).

Brejo. Carrego da provo do rio de J aueiro, afi'. da mar­
gem esq. do rio Iguassú.
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Brejo (Rio do). Um dos braços em que se divide o rio
Camaql1an ao desaguar na lagôa dos Patos; na provo do
R. G. do Sul. S·ubdivide.se por sua vez em tres bocas de­
nominadas Barra das Aguas Mortas, Barra do Meio e Barra
do Brejo.

Brejo. Arroio da provo do .R. G. do Sul, afi'. do rio dos
Sinos, no muno de S. Leopoldo.

Brejo. Riacho da provo de Minas Geraes, banha o muno
de S. Francisco e desagua no rio d'este Dome proximo á
foz do Acary.

Brejo. Corrego da provo de Minas Geraes, afi'. da mar­
gem dir. do rio Andrequicé, tribo do Parauna (lnf. loc.).

Brejo. Corrego da provo de Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem dir. do corrego Matto
do Rei (lnf. loc.). Do mesmo muno nos fazem menção de
outro corrego d'esse nome, afi'. da esq. do rio S. Bartbo­
lomeu.

Brejo Alegre. Villa e muno ela provo de Minas Geraes,
na com. de Monte Alegre. Orago N. S. do Amparo e dio­
cese de Goyaz. Foi Cl'eada parochi~ pela Lei Provo n. o 1195
de 6 de Agosto de 1864 em vi [·tude de transferencia da
séde da parocbia de Sant'Anna do Rio das Velhas. Elevada
a villa pela de n. o 2996 de 19 de Outubro de 1882, que
constituiu seu muno com as parochias da villa e de Santa
Anna do Rio das Velhas. Desmembrada da com. da Baga­
gem e incorporada á de Monte Alegre pela de n.O 3123 de
18 de Outubro' de 18S3. Pertence ao 16.0 di t. eleitoral, cuja
séde é a cidade de Paracatú. Em 1881, alistaram-se n'ella
37 eleitores. Seu muno foi iDAtal1ado a 31 de Maio de 1884.
Tem agencia do correio e 2 eschs. publs. de insto primo

Brejo Comprido. Rio da provo do Maranhão, desagua
na parte do rio Parnahyba comprehendida entre a barra
do Parnabybinha e a elo Riachão, no Piauhy.

Brejo da Alagôa. Povo da provo do Parahyba do Norte,

, .
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na com. e ao N. da cidade da Campina Grande, com uma
egreja dedicada a Sant'Anna.

Brejo da Cabelleira. Serra da provo de Pernambuco,
na freg. do Altinho; corre na direcção NS. Tem 6 kils. de
comprimento. É despida de mattas virgens e coberta de
capueiras. Produz mandioca, milho, feijão, etc.

Brejo da Cruz. Villa e muno da proV'o do Parahyba
do Norte, ex-parochia do muno do Catolé do Rocha, á mar­
gem do rio Piranhas, junto de um pantano a que denomi­
nam Brejo da Cruz e que communica com o rio. Cultura.
de milho, algodão e mandioca. Orago N. S. dos Milagres
e diocese de Olinda. Foi creada parochia pela Lei Provo
n.· 572 de 1 de Outubro de 1874 e elevada á cathegoria de
villa pelo art. 1 da ne n.O 727 de 8 de Outubro de 1881.
'Teve fôro civil por Acto de 27 de Julho de 1883. Pertence
ao 4.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Pombal. Em
1881, alistaram-se n'ella 68 eleitores. Tem 2 eschs. publs. de
inst. prim., uma das quaes creada pela Lei Provo n.O 585
de 9 de Outubro <;le, 1874. Agencia do correio.

Brejo da Lama. Povo da prov. da Bahia, no muno de
Lençóes, no alto da serm da Chapada Diamantina (lnf. loc.).

Brejo da Madre de Deus. Cidade e muno da provo
de Pernambuco, séde da com. do seu nome, a 636m de
altura sobre o nivel do mal', atravessada pelo riacho da
Madl'e de Deus, distante pouco mais de 200 kils. do Re­
cife j em um valle ou brejo (de cuja circumstancia se ori­
gina o seu nome), formado pelas serras da Prata e do
Amaro. Orago S. José e diocese de Olinda. Foi creada pa­
rochia pela Carta Régia de 10 do Janeiro de 1805. ELevada
á cathegoria de vilJa em 1833 e installada em 22 de Ou­
tubro do mesmo anno. Cidade pela Lei Provo n. 0 1327 de
4 de Fevereiro de 1879. Seu clima, durante o inverno, é
humido e frio e pelo verão muito quente. No muno ficam
as serras do -Estrago, Amaro, Navalha, Ouvidor, Caboclos,
Itacaimbó, Prata e Teixeira i os rios e riachos Capiberibe,

5736



BRE 225

Taboca, Salobro e Betl.lry, além de outros; e os povs.:
Capim, S. Vicente da Serra do Vento, Santo Antonio do
J acú, Poço Fundo, Santa Cruz, Santo Antonio do Mandasaia,
J atobá, Couro d' Anta, Riacho Doce. É com. de primeira
ent., creada e classificada por Lei de 1832 e Decs. n.· 687
de 1850 e 51~9 de 13 de J"ovembro de 1872. O mun., além
da parochia da cidade, comprehende mais a de Santo An­
tonio de Jacarará e a de N. S. do BeIlo Jardim. Pertence
ao 100 disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Caruarú.
Em 1881, alistaram-se na parochia da cidade 243 eleitores
e em todo o muno 295. Tem eschs. publs. de insto prim.;
agencia do correio. « Os principaes generos de industria e
commerc io da com. são: algodão, canna e mandioca. Clima
saudave!; terreno, parte secco, parte humido, sendo aquelle
proprio para o plantio do algodão e criação de gado,.e
este para a cultura da canÍla, cereaes e legumes. A séde
da com. dista 211 kils. da capital, 132 da estação do Li­
moeiro, 64 de Caruarú e ,cerca de 30 dos limites mais pro­
ximos da provo do Parahyba do Norte. » Sobre suas divisas
vide, entre outras, a .Lei Provo n. 58 de 19 de Abril
de 1838 (art. II), n. 139 de 6 de Março de 1845 (art. V),
n. 212 de 16 de Agosto de 1848 (art. VI), n. 247 de 16 de,
J unho de 1849 (art. I), n. 432 de 23 de Junho de 1857
(art. IV), n. 1220 de 21 de Junho de 1875 (art. "yI).

Brejo da Onça. Riacho da provo do Maranhão, aff.
do Parnahyba. Serve de divisa aos muns. de S. José dos
Mattões, Passagem Franca e Manga. (.Lei Provo n.· 1021
de 18 de Junho de 1873)-

. Brejo da Passagem. Povo da provo de Minas Geraes,
no muno de S. ·.Francisco. Pertenceu á parochia de S. Ro­
mão, da qual foi desmembrada e incorporada á de Pedras
dos Angicos pelo art. VIII da Lei Provo n.· 1663 de 16 de
Setembro de 1870. Tem 1. esch. publ. de insto prim., Cl'eada
pelo § 1 art. I da Lei Provo n.· 2721 de 18 de Dezembro
de 1880.

~" ~
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Brejo da Porta. Porto no rio Parnahyba, cerca de 12
kil.. acima da barra do riacho Marcellino (J. R. Martins).

Brejo d' Arêa. Villa e muno da provo do Pal'ahyba do
N arte. Vide Aréa.

Brejo das Almas. Pal'ochia da provo de Minas Gemes,
no muno de Montes Claros. Orago S. Gonçalo e diocese de
Diamantina. Foi disto da parochia de Montes Claros da
Formiga, da qual o art. II da Lei' Provo n.· 605 de 21 de
Maio de 1852 desmembrou para incorporar á p.arochia de
S. J asé do Gorutuba. Incorporado ao muno de Grão Mogol
pelo art. III da Lei Provo n.· 1201 de 9 de Agosto de 1864
e á l)arochia de Santo Antonio do Gorutuba do mesmo
muno pelo art. L· da de n.· 124,5 de 17 de N ovombro de
1865. Tornou-se séde da parochia de Santo Antonio do Go­
rutuba em virtLlde da Lei Provo n.· 1398 de 27 de Novembro
de 1867. Foi desmembrada do termo de Grão-Mogol e incor­
porada ao de Montes Claros pelo art. IX da Lei Provo n.·
1663 de 16 de Setembro dê 1870. É ligada a Montes Claros
por uma estrada cortada pelo rio Varde. Tem 1 esch. publ.
de in. t. primo para o sexo feminino, creada pelo art. II da
Lei Provo n.· 2227 de 14 de Junho de 1876, além de uma
outra para o sexo masculino. Comprehende o povo de­
nominado Canna Brava.

Brejo das Eguas. Riacho da provo do Piauhy; desagua
no rio Parnahyba cerca de 12 kils. acima do Porto de Santa
Philomena.

Brejo da Serra. Povo da provo da Bahia, no tel:mo
do Remanso; com uma esch. publ. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.· 2131 de 26 de Agosto de 1880.

Brejo das Flores. Log. da provo de Pernambuco, na
com. de Garanhuns.

Brejo das Pedras. Pico bastante elevado da serra de
Baturité, na provo do Ceará. D'abi nasce o rio Pacoty.

Brejo de Cima. Povo do termo de ::lanta Isabel do
Paragua Ú, na, provo da Bahia; com 1 esch. publ. mixta.
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de insto prim., creada pela Lei Provo n.O 2296 de 31 de Maio
de 1882.

Brejo de João Alves. Log. na freg. de Quipapá, provo
de Pernambuco.

Brejo de Santo Antonio. Povo da provo da Bahia, no
muno do Porto de Santa Maria da Victoria, a menos de 36

kils. do rio Corrente. Tem poucas casas e cobertas de telha;
e uma capella de Santo Antonio.

Brejo de S. Felix. Povo da provo do Maranbão, na
com. de S. José dos Mattões; com 1 escb. publ. de insto
prim., Cl'eada pela Lei Provo n.O 1264 de 22 de Maio de
1882.

Brejo do Amparo. Vide Brejo do Salgado.

Brejo do Boqueirão. Log. da provo de Pernambuco,
no muno de Caruarú.

Brejo do Burity. Povo da provo da Bama, no muno da
cidade da Barra; com 1 esch. pnbl. de insto prim., Cl'eada
pela Lei Provo n.O 1678 de 8 de.Agosto de 1876.

Brejo do Capim. Log. no disto do Timbó, termo de
S. José da Lage; na provo das Alagôas.

Brejo do Demetrio. Log. da provo de Minas Geraes,
no mUno de Diamantina.

Brejo do Espirito Santo. Povo do provo da Bahia, a
menos de 18 kils. do porto de Santa Maria da Victoria,
no muno d'este nome, ant. Rio das Eguas. Foi logar flores­
cente, hoje reduzido a meia duzia de casas habitadas por
pequenos lavradores. Tem 1 capella da invocação do Divino
E. 'Santo.

Brejo do Fagundes. Povo da provo do Parabyba do
Norte, na com. e ao S. da cidade da Oampina Grande. Tem
uma egreja da invocação de S. João Baptista. Os habs. são
agriculto:res, empregando-se com especialidade no cultivo
do algodão.

Brejo do Perauá. Povo da provo do Parahyba do Norte,
no muno do Ingá.
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Brejo do Remanso. Povo da provo da Bahia, no
termo do Pilão Arcado; com 1 e ch. publ. de insto primo
C1'eada pela Lei Provo n.· 1532 de 17 de Junho de 1875.

Brejo do Riacho. Pequeno cOlTego da provo de Sergipe j

desagua no rio J aparatuba.
Brejo do Salgado. Parochia da provo de Minas Geraes,

no muno de Januaria, a SE. d'esta cidade, em uma eminencia,
a 5 kils. da marg. esq. do rio S. Francisco. Orago N. S.
do Amparo e diocese dê Diamantina. E' parochia antiga
(vide Januaria) e foi por vezes séde da cidade da J anuaria.
Tem 2 eBchs. publs. de inst. primo Pertence ao 20· disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Grão-mogol. Em 1881,
alistaram-se n'eUa 97 eleitores. Sobre suas divisas vide,
entre outras, as Leis Provs. n.·· 2703 e 2705 de 30 de N 0­

vembro de 1880.
Brejo dos Macacos. Riacho da provo de Pernambuco,

afil. do Camaragibe.
Brejo dos Marques. Povo da provo da Bahia,' no

termo de Bom Jesus do Rio de Contas.
Brejo dos Frades. Aldeamento da provo da Bahia,

no muno do Pambú ou Capim Grosso.
Brejo dos Martyres. Riacho da provo de Minas Geraes,

no muno da Bôa Vista do Tremedal.
Brejo dos Padres. Povo da provo de Pernambuco,

no mun. de Tacaratú. Foi um aldeamento de indios..
Brejo dos Santos. Parochia da provo do Ceará, no

. muno do Jardim. Sua egreja matriz tem a invocação do
Coração de Jesus e depende da diocese do Ceará. Foi
Cl'eada pelo art. I da Lei Provo n. • 1708 de 25 de Julho
de 1876 que constituio-a com territorio desmembrado das
fregs. do Jardim. e Milagres. Por suas divisas estendem-se
as serras da Oannabraya e de S. Philippe. 'l'em 2 escbs.
publs. de insto prim., creadas pela Lei Provo n.· 2005 dá
6 de Setembro de 1882. Pertence ao 6.· disto eleitoral, cuja
!éde é a cidade do Crato,
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Brejo do Tracupá. Log. da provo da Bahia, a 18kils.
da villa do Tucano. Ha ahi um cemiterio. (Inf. loc.)

Brejo do Zacharias. Povo da pro. da Bahia, na
freg. de Santo Antonio do muno de Pilão Arcado; com
1 esch. publ. de insto primo Cl'eada pela Lei Provo n.O 1532
de 17 de Junho de 1875.

Brejões. Dist. Cl'eado na freg. e termo d'Arêa, da
provo da Bahia, pela Lei Provo n.O 1976 de 22 de Junho
de 1880. .

Brejões. Rio da provo da Bahia, banha o muno d:Arêa
e desagua no J equiriçá.

Brejo Grande. Povo da provI do Ceará. Orago Sant'
Ai:ma. A Lei Provo n.O 124 de 26 do Agosto de 1838
creou ahi uma freg. com a denominação de Senhora
Sant'Anna do Araripe e filial á matriz da então villa do
Crato; essa disposição foi revogada pela Lei Provo n.O 202
de 28 de Agosto de 1840 e restabelecida pela de n.O 230 de
12 de Janeiro de 1841. Conservou-se essa povo na cathegoria
de parochia até 1850, anno em que a Lei Provo n.O 520
de 4 de Dezembro transferio sua séde para a capella de
N. S. das Dôres da povo do Assaré, com a invocação de
N. S. das Dôres do Assaré. A Lei Provo D.o 221 de 4 de
Janeiro de 1841 creou ahi um disto e as de n.O' 243 de 25
de Outubro de 1842 e 1324 de 6 de Outubro de . 1l:l7O
supprimiram-o. A de n.O 2096 de 25 de Novembro de 1885
elevou·a á ~athegoTia de viI1a. Foi installada a 11 de J a­
neiro de 1887. Agencia do Correio, creada por Portaria
de 16 de .Abril de 1885; es.chs. publs. de insto primo

Brejo Grande. Villa e muno da provo da Bahia, na
com. do seu nome, a 420 kils. mais ou menos, da capital da
prov., a 80 de Bom Jesus d.os Meiras, a 120 de anta Izabel,
a 160 de Maracás e a 80 de Minas do Rio de Conta ; as­
sente em uma planicie, cercada pelos lados de E. N. e O. por
algumas ramificações da serra do Sincorá. De N E. a S.
é banhada pelo rio do Brejo Grande, sobre cuja margem
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dir. fica. Tem cerca de 250 casas, todas terreas, mal edi.
ficadas e sem gosto artistico algum; duas praças: a do
mercado e a da Matriz; as ruas são largas e extensas, mas
o alinhamento geral muito incorrecto. Possue ~greja Matriz,
CemiteTio, ainda não concluído, e a Casa da Camara, ainda
em construcção. A casa que serve de cadêa, assim como a
da Camara Municipal, são particulares e inadequadas para
estes fins. O muno está encravado entre os termos de
Santa Ízabel, Maracás, Bom Jesus dos Meiras, Minas do
Rio de Contas e Santo Antonio da Barra. Compõe-se de
duas frega.: a do Brejo Grande e a de S. Sebastião do
Sincorá e dos arraiaes de N. S. da Saude da Fazenda do
Gado, de S. Sebastião dos Laços, do Bom Jesus dos Via_o
jantes da Sussuarana, de Sant'Anna da Catinga, de Santo
Antonio da Passagem de Sant'Anna, de Santo Antonio do
J equi, do Triumpho, Almas, Barra da Estiva, Palmeiras,
Carahibas, e alguns outros. Sua pop. é avaliada em
17.000 habs., sendo 2.500 da vílla. O muno do lado elo N.,
de E. e do O. é geralmente montanhoso, e coberto de ex­
tensos campos com alguns capões ou mattas de pequenas
dimensões; do la~o do S. é regularmente plano e coberto
ele extensos bosques, vulgarmente denominados catingas.
As serras do SincQrá e da Chapada occupam, com suas ra­
mificações, quasi todo o norte e oriente do mun., esten­
dendo-se por quasi todo o muno visiuho de Santa Izabol.
É banhado por varias rios como o Ourives, Brejo Grande,
Sincorá, Ribeirão, Barbado, Tamanduá, Bom Jardim, Ca­
rahibas e Jacaré, todos tribs. do rio de Contas, unico im­
portante do muno e oriundo da serra da Tromba. Além
d'estes tem os rios J equi, Santo Antonio e Mucugesinho,
affs. do Paraguassú, e que banham apenas uma parte do
muno O muno é geralmente salubre; o clima é temper<Ldo
e secco. Na serra elo Sincorá e suas ramificações encon­
tram-se, como na serra da Chapada, muito diamante e ouro.
A pedra calcarea existe em toda a extensão do mun., que
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fica ao S. da villa, e em quantidade tal, assim como o sa- 1

litre, a constituirem meios permanentes de sub istencia á
grande parte da pop. Em suas mattM encontram-se ma­
deiras preciosas, taes como: jacarandá, jatobá, Sebastião
d'Arl'lida, potumujú, cangirana, sucupira, peqtúá, mocambo,
pau-ferro, pau d'arco, 10Ul'0 de diversas especios, aroeira, etc.
-.A agl'ioultura é quasi que o unioo e exclusivo meio de
manutenção de toda a pop. Consiste a lavoura na oultura
da canna de assuoar, arroz, feijão, algodão, milho e man­
diooa, assim eomo o oafé, ainda em inioio. A prinoipal
criação consiste em gado vaccum e suíno, havondo tambe~

alguma de gado cavallar, cabrum e lauigero. A industria,
como a de quasi todas as povs. centraes do Brazil, é aca­
nhada e de certo modo refractaria a todo o progresso. Fa­
brica-se assucar, farinha de mandioca, aguardente, obras
de olaria e alguns teoidos grosseiros de algodão. O com­
mercio ainda é insignificante e consiste em café, gado
vaccum e cavallar, aguardente e assucar. Não ha no mun.
meios de transporte para a exportação e importação senão
por animaes até 160 kils. distante da villa, onde fica a
estação de Queimadinhas, da linha ferrea Central da Bahia;
que prolongada deve cortar o mun.- A Camara Municipal

- teve de rendimento em 1887 a quantia de 386$680 rs. A
Collectoria Geral rendeu no exerci cio de 1886 a 1887 a
quantia de 4:472$061 e a provincial, em egual periodo, o
de 1:666$000.- lia no muno grande numero de lapas ou
grutas de formação calcarea, d'onde extmhe·se o salitre,
sendo a mór parte d'ellas dentro do valle, em que está a
villa situada. Fazem·nos menção de uma immensa, de mais
de 6 kils. de extensão, ao S. da villa, e dividida em gigan­
tescos salões de stalactites e stalaglIÚtes. A villa tem
2 esoms. publs. de insto prim.; agencia do correio. Sua
egreja qlatriz tem a invocação de N. Senhora do Allivio e
depende da diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi em
principio' uma fazenda, cujas terras uberrimas, tornando-se
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communs a varios proprietarios, foram continuamente se
subdividindo por diversos cidadãos, que ahi foram estabe­
lecer-se, e que deram origem ao povoado. Foi creada freg.
do muno de Santa lzabel do Paraguassú pela Lei Provo
n.O 882 de 10 de Abril de 1862. Elevada a villa pela de
n.O 988 de 9 de Outubro de 1867; installada em 20 de Fe­
vereiro de 1868. Pertenceu á com. d'e Minas do Rio de
Contas, da qual foi desmembrada e incorporada á de
Maracás pelo art. II § II da Lei Provo n.O 1311 de 28 de Maio
de 1873. Ji'oi Cl'eada com. pela de n. ° 2378 de 9 de Junho
de 1883, que desmembrou-a da com. do Bom Jesus dos
MeiTas, extincta por essa Lei, tondo sido Cl'eada pela de
n.O 1997 de 9 de Julho de 1880 e classificada de primeira

I

en tI'. pelo Dec. n.O 8760 de 18 de Novembro de 1882. Sobre suas
divisas vide, entre outras, a Lei Provo n.O 1014 de 18 de
Abril de 1868.

Brejo Grande. Povo da provo das Alagôas, na com. de
Atalaia, ,na margem esq. do rio Mundabú.

Brejo Grande. Povo da provo de Sergipe, tem uma
capella, uma cadeira de ensino primario, e um reconcavo
com optimos engenhos de fabricar assucar; é notavel pelas
excellentes fructas que produz o seu terreno fertil.

Brejo Grande. Arraial da provo da Bahia, no muno
de Campo Largo; CO)D. 1 esch. publ. de insto prim., creada
pelo art. II da Lei Provo n.O 1322 de 18 de Junho de 1873.

Brejo Grande. Log. na freg. de N. S. das DÔl'es de
Macabú da provo do Rio de J aneu'o.

Brejo Grande (Lapa do). Na provo da Bahia. O Sr.
Joseph Mawson, superintendente da E. de F. Central da
Bahia e distíncto amador, que já tem. feito importantissi­
mas contribuições á geologia da provo da 'Bahia, commu­
nicou ao Sr. O. Derby a seguinte noticia sobre esta lap'a,
que parece ser uma das mais notaveis do Brazil. Diz o S.'..
Mawsou: « Logo depois de assumir a direcção d'esta es­
trada, fiz, por questões de trafego, uma viagem de explo-



ração desde a nossa estação terminal de Queimadinhas até
. Brejo Grande na direcção de Caeteté e Carinhanha. Pela

estrada Brejo Grande dista cerca de 100 miLhas da E.
de F. Atravessamos a serra de Sincorá, que, vista de
longe, é uma serra muito linda, com contornos asperos e
seLvagens; julgo que os pontos mais elevados têm perto de
4.000 pés acima do mar e 2.000 acima do nivel geral do
paiz em redor. lnfol'mado em Brejo Grande da existencia
de uma grande caverna ou lapa na visinhança, organisei
uma comitiva para expLoral.a. A lapa acha·se n'nma cadeia
de morros de algumas centenas de pés de altura, compos­
tos de calcareo. A pedra é azulada, compacta e sonora, e,
tanto qnanto posso julgar, intoiramente egual á encontrada
poucas leguas distante de lnhambupe, á dir. da' E. de F.
da Bahia ao S. Francisco. Entrando na. primeira caverna,
achamos um magnifico salão com cerca de 100 pés de aI.
tura e mais de 100 pés de largura. Continuando, achamos
que este é apenas o primeiro de uma larga serie de salões
similhantes em tamanho e belieza, unidos por passagens
baixas e estendendo-se por uma distancia que calcuLei em
4 milhas pelo menos até A sahida na outra extremidade.
Estas cavernas nunca tinham sido exploradas antes, além
da primeira' meia legua, n'esta distancia achamos os cor·
redores ou passagens' quasi entupidos por muitas rochas
cabidas, que, conforme dizem, formavam o limite aLém do
qual ninguem tinha penetrado. Conseguindo, porém, trans­
pôr este obstaculo, eu'contramos os saLões e corredores con­
tinuando como d'antes. .Felizmente depois de 3 1/2 horas de
caminho, vimos uma luz á distancia e achamos uma abertura
que dava sahida. A serie de cavernas parece ser em fórma
de ferradura. O espectaculo interno é grandioso. Por toda
parte o tecto é ornado com stalactites do mais caprichoso
lavor, penduradas em pontes, lençóes e biombos, e muitas
vezes alcançando e unindo-se com stalagmites no fundo das
cavernas. Este fundo é quasi nivelado e coberto com uma
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r crosta delgada que, quando quebrada, mostra em baixo
accumulações calcareas friaveis intermeiadas com outras
crostas delgadas mais duras que, conforme suppunha, indi­
cam niveis anteriores. Não achei ossos ou restos humanos,
mas naturalmente devem existir >l. Vide Mangabeira.

Brejo Grande. Serra da provo do Ceará, no Cariri, um
dos ramos do Araripe, muito fertil, onde existe a povo d'este
nome (Pompêo) .

. Brejo Grande. Morro no muno do seu nome, na provo
da Bahia. Fica mui proximo ao morro do Ouro. É tambem
denomin!1do morro do FlO1·encio.

Brejo Grande. Carrego da provo de Pernambuco, ba­
nha o muno de Bom Conselho e desagua no rio Parahyba
(lnf. loc.).

Brejo Grande. Pequeno rio da provo das Alagôas, afi'.
do rio Mundahú; na linha da E. de F. Central d'essa provo

Brejo Grande. Rio da provo da Bahia; nasce no morro
do Ouro, cerca de 18 kils. ao N. da vilJa do Brejo Grande,
cone para o S., banhando-a e desagua no Tamanduá, afi'.
do Ourives, que o é do rio de Contas. .

~rejo Grande. Carrego da provo de Goya?;, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribei­
rão Alagoinha, afi' do Alagado (lnf. loc.).

Brejo Grande. Lagôa da provo do Rio de Janeiro, no
muno de Campos. (C É quasi uma lagôa, diz o Dr. Teixeira
de Mel1o; occupa uma superficie de 6 !ril . em terrenos da
parochia de Guarulhos, a menos de 1 kil. de distancia da
cidade e vai até o Sertão do ]I. ogueira JJ.

Brejos. Parochia da provo da Bahia, no muno de Santa
Maria da Victoria. Orago S. Gonçalo e diocese archiepis­
capaI de S. Salvador. Foi creada pela Lei Provo n.· 2361
de 1 de Agosto de 1882. Pertence ao 13.· disto eleitoral·
Tem 2 eschs. publs. de insto prim., Cl'eadas pelas Leis
Provs. n.O' 2182 de 28 de Junho de ]887 e 1856 de 17 de
Setembro de 1878. Seus habs. vivem da lavoura e da

r
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criação de gado. Tamb.em a denominam B!,ejos de S. Gon- •
çalo.

Brejos. Parochia da provo da Bahia, no muno de Santa
Maria da Victoria (ant. Rio da Eguas); a 117 ]riIs. dis­
tante da séde do muno Orago Sant'Anna e diocese archie­
pi copal de S. Salvador. Foi Cl'eada parochia pela Lei
Provo D.O 1018 de 2 de :Th1:aio de 1868, que incorporou-lhe
os dists. de Santa Anna e S. Gonçalo, este hoje freg. Tem
9.783 habs. e 2 eschs. publs. de insto prim., uma das quaes
creada pela Lei Provo n. ° 2275 de 12 de Agosto de 1881.
Dava 24 eleitores. Pertence ao 13.° disto eleitoml, cuja
séde é a villa de Urubú. Sobre limites vide art. I da Lei
Provo n.O 1708 de 16 ele Agosto de 1876.

Brejos. Log.· da provo de Pernambuco, ~o muno do
Bom Conselho.

Brejos. Ribeirão da provo d.e Minas Gemes; nasce' na
serra de S. Domingos, banha o muno de Lima Duarte e
desagua no rio Grande.

Brejo Secco. ViUa e mlm. da provo do Ceará, na Com.
de Assará, nas abas da serra do Araripe, a aso. da vilJa
de Assaré i regada pelo rio S. Rapbae~ tribo do Bastiões.
Orago Santo Antonio e diocese do Ceará. Foi CI'eada pa­
rochia pela Lei Provo n. ° 1359 de 5 de Novembro de 1870
e elevada á cathegoria de villa pelo art. I da de n.O 1661
de 3 de Agosto de 1875. Pertenêe ao 5.°. disto eleitoral,
cuja séde é a cidade de Quixeramobim. Em 1881, alistaram­
se n'ella 78 eleitores. Comprehende os lJOvs. denominados
N ova Roma e Poço da Pedra. Tem 1 disto creado pela Lei
Provo n.O 891 de 27 de Julho de 1859 e 1 esch. publ. de
insto prim., CI'eada pela Lei Provo n. ° 917 de 13 de Setem­
bro de 1859. Agencia do correio. Em 1872 sua pop. era de

9.720 habs.
Brejo Velho. Serra da provo de Pernambuco, entre

S. Caetano e Altinhq.
Brejo Velho. Corrego da provo de Pernambuco, banha

•
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o muno do Bom Conselho e. desagua no Lages, atf. do Ga­
ranhumsinho (lnf.loc.).

Brenha. Log. no muno de Acarape da provo do Ceará.
Brenhas. Ribeirão da provo de Minas Geraes, na freg.

de .Antonio Dias e muno da capital.
Bretanhas. Arroio da pr0,v. do. R. G. do Sul, serve- de

limite aos muns'. do J aguarão e do Arroio Grande, e des­
agua na lagôa Mirim.

Breu. Ilha da provo do' Pará, depend~nte de Anajás.
Breu. Pequena ilha em frente da costa da Pl:OV. do

Rio de Janeiro, ao NE. da ilha Comprida; no muno de
Cabo Frio.

Breves. Cidad~ e mUD. da provo do Pará, termo da
com. de seu nome, na costa da ilha Marajá, á margeln N.
do furo Parauaú, em terreno baixo, a 225 kils. da capital.
Foi, .em principio um estabelecimento particular que pros­
perou com o transi~o das canôas que navegavam do Pará
ao Amazonas. Sua egreja matriz tem a invocação de Santa
Anna e depende da diocese do ;Pará. Foi creada parochia
pela Lei Provo n/ 172 de 30 de Novembro de 1850. Eje­
vada á cathegoria de villa pela de n.O 200 de 25 de Outubro
de 1851; instal1ada em 25 de Março de 1852. Cidade pela
de n.." 1079 de 2 de Novembro de 1882. É com. de se­
gunda entr., creada pela Lei Provo n.· 497 de 11 de Abril
de 1865 e clas~ificada pelos Decs. n.·S 3618 de 21 de Feve­
reiro de 1866 e 5023 de 24 de Julho de 1872. A pop. da
parochia é d~ pouco mais de 600 habs., e a do muno de
10.000. Fabricação em pequena escala, de telhas, tijolos, I

louça e uns vasos pintados,' que são mui apreciados pelos
amadores. Breves é um porto, pelo qual todos ós vapores
que navegam entre o Pará e Amazonas são nat~rallUente

forçados a passar, por não admittirem os outros furos, que
ficam ao S., uma navegação 1iv:re e tão conve~iente como
o Parauaú. A industria principal, e quasi unica do mun.'
é o fabrico da borracha. A expo-rtação d'este producto é
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tão consideravel que só por si tem entretido a navegação
a vapor qlle hoje estende-se até os pontos remotos de sua
producção, tae como as ilhas e toda a parte occ. da ilha
Màrajó. É essa cidade uma das poucas povs. do interior
da prov., onde o progresso é mllÍs sensiveL Bese progresso,
porém, não é devido a estabelecimentos industriaes ou do
cultura, que são alli cousas quasi que desconhecidas, mas
unicamente á sua posição interessante em relação ao com­
mercio e navegação. Collocada com etreito entre as aguas
do Amazonas e do Pará, é essa cidade o centro a q lle vai
ter o commercio de Portel e Melgaço e dos riOR Anapú,
Pacajá, Jacundá-e Anajás e da mór parte do estuarium que
estende·se ao NS. e SOo da ilha Marajó. cc A cidade de
Breves, diz o Sr. Mal:\oel Baena (obr. cit.), compõe se de
2 ruas extensas, egreja, cerca de 300 casas, algum:1s de boa
construcção, agencia do correio, conectorias geral e prov.,
3 padarias, diversas oflicinas, cemitel'io, paço municipal,
pontes particulares, hotel, illuminação, 2 eschs. publs., 1
advogado provisionado, 500 almas pouco mais ou menos.
Não tem agricultura. A indllstria é limitada ao fabrico de
azeite de andiroba, em pequena escala, alguma louça pin­
tada, etc. O seu porto é muito frequentado, não só pela
importancia do seu commercio, como tambem por ser ponto
de passagem de todos os vapores que navegam entre esta
e a provo do Amazonas, pela profundidade do rio e franca
navegação. » É séde do 4.° çiist. eleitoral. Em 1881, tinha
133 eleitores, Sobre suas div·isas vide, entre outras, as Leis
Provs. n.O 268 de 16 de Outubro de 1854, n.O 416 de 8 de
Novembro de 1862, n.O 497 de 11 de Abril do 1865, n.O 586 de 23
de Outubro de 1868, n.O 804 de 19 de Março de 1874,
n.O 856 de 31 de Março de 1876, n.O 1252 de 25 de No­
vembro de 1886. Em s~u porto tocam os vapores da linha
de Belem a Manáos.

Breves. Morro do Mun. da Côrte, proximo dos morros
do Barro Vermelho e dos Lazaros.
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Brevidade. Igarapé da provo do .Pará, no muno de
Soure e ilha Marajá.

Brigada. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, aff. do
rio Parab:yba do Sul.

Brigadeiro. Í!J a denominação de uma das ramifica­
ções da serra da Mantiqueil'a, na provo de Minas Geraes
(Gerber).

Brigida. Ilha da provo do Pará, na bahia do Curra­
linbo e muno d'este nome.

Brigida. Serra da provo do Ceará, no termo de H. Ma­
theus. Í!J uma pequena cordilheira de 5 serrotas : Brigida,
Trapiá, Quicunguá, Frecheiras e Palmeira, todas fi'escas e
bem cultivadas.

Brigida. Rio d.a provo ,de Pernambuco, aff. ela margem
esq. do Rio S. Francisco. Recebe pela dil'. o Susssuarana,
Casa de Pedra, Gentio, J acú e Lopes; e pela esq. o Bizerro
de Baixo e diversos outros.

Brigida (Santa). Igarapé da provo do Pará, banha o
muno da Cachoeira e desagua na margem dir. do Anajás­
mirim, aff. do rio Arary.

Brigida (Santa). Rio da provo de Goyaz, tribo da margem
esq. do rio da Palma, aff. do Parana.n, que o é do Ma­
mnhiLo.

Brigituba. Ribeirão da provo de S. Paulo, aff. da
margem esq. do rio Parabyba. .Atravessa a estrada que da
Cachoeira vai á serra da Mantiqueira. Tambem escrevem
Brigituva.

Brigue. TIha na costa da provo do Pará, a talvez 1.0

ao . do Equador. Em todo o seu perimetro, é rodeada pelas
ilhas denominadas Curuá, (ao SO.) Faustino (a O.) Ma­
rinheiro (a E.) e do Franco (ao N.) Í!J atravessada por um
igarapé. cc Nas llbas de Bailique e do Brigue, diz o natu­
ralista norte-americano John C. Branner, encontrei matLas
muito differentes das que até então encontrei nos tropicos.
Estas ilhas, como todas as outras n'essa parte do paiz, são
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inundadas pelas enchentes durante parte do anno, e por
isso assemelham-se a grandes bancos de lôdo, cobertos com
a mais fecunda especie de vegetação. Esta varia conforme
a loco Em redor, nas beiras, a ilha do Brigue é 01'­

la.da por altos assayseiros, bambús e varias especies de
arvores altas, das quaes pendem um tecido denso de cipós
e varaR, que formam uma manta quasi impenetravel. No
interior encontram-se diversas palmeiras, das quaes a mais
comm~m é a llbussú (Manicaria saccifera), em seguida vem
o Murumurú (Astrocarium murumurú), urucury (Attel-ea ex­

celsa), cujo côco emprega·se na coagulação do leite da serin­
gueira e ubim (G-eonoma). Mas, ao contrario da mór parte
das arvores tropicaes, esta aprofunda-se pouco ou quasi
nada, excepto nas bordas. A mór parte do terreno estava
sob uma camada d'agua, variando de 1 a 6 pollegadas,
emquanto que os lagares expostos achavam-se cobertos

. com sedimento fino, depositado pelas aguas estacionarias
lamacentas do Amazonas. Percorri diversas milhas pela
matta sem encontrar outras palmeiras além das que :licam
mencionadas. O pouco terreno acima d'agua estava mar­
cado com rastos de veados, pacas, cotias e muitas especies
de aves, na maior parte rasteiras; o lugubre silencio era
apenas interrompido por pequenos carangueijos que, tre­
pando vagarosamente pela folhas de palmeiras cabidas, ou
entert'adas na lama, procuravam alimento. E ta condição
semi-terrea e semi·aquosa do paiz, não é só commum nas
vi inhanças da bana do rio, como tambem em grande parte
do vaUe do Amazonas, e é um dos factos que muito im­
pressionam n'essa região maravilhosa l'.

Brilhante. Oolonia Ínilitar da provo de Matto Grosso,
nas abas da serra de Maracajú e na parte em que finalisa
a navegação do rio que lhe dá o nO,me.

Brilhante. (Serra do ou Morros do) Oontl;aforte da
cordilheira do Amambahy; na provo de Matto Grosso. Dá
origem a varias tribs. do Vaccaria.
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Brilhante. Ribeirão da provo de Santa Catharina,
entre Itajahy e S. Luiz Gonzaga. Desagua no rio Itajahy­
mirim pela margem dir. Recebe os ribeiros das Botas, do
Bombeiro, do Rancho, do Angelo e da Cascata.

Brilhante. Rio da provo de Matto Grosso; desce da
parte oriental da serra de Amambahy, recebe o rio dos
Dourados e com o nome de Ivinheima, vai desaguar na
margem dir. do Paraná um pouco ao S. e do lado opposto
'á foz do Paranapanema. A commissão nomeada pelo Go­
verno Imperial para indicar o melhor traçado de uma via
de communicação entre a Côrte e a provo de Matto Grosso
opinou por uma secção de E.. de F. da Côrte ao melhor
ponto de partida para a navegação do Paranapanema;­
uma secção de navegação dos rios Paranapanema, Ivi­
nheima e Brilhante até o porto de Sete Voltas; - e final­
mente, uma outra de estrada qrdinaria d'tlsse ultimo porto
á villa de Miranda, prefazendo uma distancia total de cerca
de 2182 kilA. O Dr. Severiano da Fonseca na sua Viagem
ao Redor do Brazil, á pago 103 do Tom. I diz: cc O rio
lvinheima, tambem chamado Brilhante, no seu curso supe­
rior, nascido na ser~.'a de ~nhambahy e formado pelo Ta­
pera, Agua Fria, Santo Antonio, Santa Gertrudes, Cachoeira
(que re.cebe o Restinga), Sete Voltas, S. Bento, Santa Bato­
bara, Samhambaia e Vaccaria (este a 23 leguas da foz do
Paraná e tendo por braços, á dir., o Passa· tempo e o Ser­
rote, e á esq. o Campeiro, Cachoeira, Barreiros e Piau)j o
Dourados, contravertentes do Apa, e distante 14 leguas do
Vaccaria (tendo por principaes afl's. o rio dos Matto,
S. João, Onça, Santa Maria e Monte Alegre). É do Dou­
rados para cima que o Ivinheima é conhecido pelo nome
de Brilhante. Sahe por duas bocas no Paraná.») O barão
de Melgaço, em seus Apontamentos para o Dicc. (Jhorog.
da Provo de Matto Grosso, diz: c( Brilhante (Rio). Um
dos pricipaes galhos do rio I vinheima: Nasce perto da
escarpa occ. da serra do Amamhahi, um pouco ao S.

6812
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do parallelo 210 e pela longo de 570 26; O. de Pariz •
(120 O. do Pão d'Assucar). Tem suas fontes em um brejo,
onde se vê uma multidão de capões e de pequeninas lagôas,
algumas com fundo lageado. Corre ao rumo geral de S. 4
SE., com 28 leguas (156 kils.) em linha recta até cncontrar
a boca do rio dos Dourados, que, e~trando-Ihe pela dir.,
com elle fÓI'ma o Ivinheima. Alguns ~onservam o nome
de Brilhante até a canil. com o rio da Vaccal'ia. Na
lato de 21 0 20' desagua na sua margem dir. o ribeirão
de Santo Antonio, engros ado pelo Santo Antoninho. N'este
logar deu·se começo ao estabelecimento de S. José de

J.l!lonte-Alegre, extremidade S. E. do varadouro entre os rjos
Nioac e Brilhante (I). Até este ponto sobem eanôas car­
regadas sem encontrarem desde o Paraná saltos nem ca­
choeiras, mas sómente correntezas mais ou menos rapidas,

I

Abaixo de Sa~to Antonio entram na mesma margem dir.
os ribeirões Santa Gertrudes, Oachoeira, e Sete- Voltas. Até
este ponto, a que deram o nome de s,anta Rosalinda,
'chegou, em 1864, o vapor Tramandatahi, vindo do estabele­
cimento de Itapura no rio Tieté. Mais abaixo entra. do
mesmo lado o gl'ande ri·beirão de Santa Maria (~, trazendo
a.guas do Passa-OinrJo. Um pequeno galho meridional do
Santa Mária flue de uma notavel lagôa, que verte tambem
para o rio dos Dourados. Segue-se o ribeirão de S. Do­
mingos, e finalmente, o rio dos Dourados. (Relat. do .mi­
ni teria da agricultura em 1875.) A exploração d'este
rio comprehende 263 kils. e 690m, tendo começado no porto
elc Santa. Rosalinda. Ahi sua largura é de cerca de 25m

•

Não é tão turtuoso como o Nioacrao contrario, tem grande
estirões em linha recta. De Santa Rosalinda, ou Santa Ro a,
como outros chamam, até Sete-Voltas, encontram- e ca-

I choeiras; d'ahi em diante não ha obstaculos que exijam
obras importantes para tornar navegavel o rio; os estudo

(1) Já em 1864 Só restRvam ,-e,ngi09 d'este estabelecimeuto.
(2, Ua lambem quem <l'essR conflneueia para baixo lhe dê o uome de lvinheima.
,~~ J6
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'mostJ.'am, no entanto, que se teriam de fazer no leito ex­
cavações de 5.102m e 3 deoimetros. Para tornar navegavel
a parte en tre Sete-Voltas e Santa Rosa ter-se-hia de con­
struir tres eclusas e de fazer muitas escavações em rocha.
A correnteza varia entre 33 e 130 centimetros por segundo.
A velocidade média "em toda a linha de 'navegaçlIo eal­

cula·se em 30.600m por hora. .A. pTofundi el ade, depois de
feitas as escavações projectadas, será superior a 100m• Nos
pontos' elevados das margens encontram-se madeiras de
exeel1ente qualidade, e campo aberto na parte superior.
(Relat. do Sr. William Lhoyd.) O rio dos Dourados entra
no Brilhante 63 kils. acima do da 'Vaccaria; o· rio Santa
Maria 201 kils. e 700m

, "e o da Oachoeira 272 ~i18. e 900m
,

acima do mesmo ponto. Da confiuencia do 'Vaccaria ao
porto das Sete- Volto,s ba 231 kils. e 100m

• Entre o Vac­
caria e o Doumdos a largura méclin. é de 115m ; entre o
Dourados e San ta Matia, em uma extensão de 138 kils., a
largura média é de 60m

; entre o Santa Maria e as Sete­
Voltas, é de 36m

• )l

Brió-Matá. Log. da provo do Mamnhão, no termo de
Tury-asslÍ..

Brito. Outeiro oblongo situado ao N. da bar1;a de,Ta­
mando,ré, no, costo, dtt provo de Pernambuco, na po,rte com­
prehendida entre a barra do riacho Persinunga e o cabo
Santo Agostinho.

Brito. Morro da provo de Goyaz, no muno de Entre Rios.
Por elle passa a estmda real que vai d'essá cidade á de Goyaz,
e outros 10gl1res. Do cimo d'esRe morro, avista-se com um.
binoculo dous morros da cidade de ltieia Ponte, que dista
de Entre Rios cerca de 257 kils. É de fórma redonda
(Inf. loc.) .

Brito. El:lpecie ele ilha formada pelas enchentes do in­
verno nos campos que rodeiam o muno de S. Bento dOI:l

Perizes da provo do Maranhão (Inf. loc.).
Brito. TIbu. no rio S. Francisco, entre a barra e a



BRI- BRO 243

ponta do Aracará e proxima das ilhas Calumbi e José do
Carmo.

Brito. Ponta na costa da provo do Maranhão, proxima
do morro de Itacolomim.

Brito. Enseada na costa da provo de Santa Catharina,
formada pela ponta do mesmo nome e a do morro dos Ca·
valias, entre a foz do rio Massiambú ao S. e a do Cubatão
ao N. No fundo d'essa enseada está assente a parochia do
Rosario. Tem bom ancoradouro.

Brito. Lagôa da provo do Ceará, no muno de Cascavol.
Brito. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno de

Snnta Luzia' e desagua Ila m;1rgem esq. do rio Paracanjuba.
Britos. Log. da provo de Pernambuco, no muno de

·Bom Conselho.
Brjzido Cardoso. Log. da provo do R. G. do Sul, en­

tre J aguarão e Bagé. É uma das estações da (C Locomotora
J aguarense. li

Broburú. Log. da provo de Matto Grosso, no muno da
capital.

Brochados. Log. da provo de Minas Geraes, no muno
de S. José do Paraiso, sobf'e o rio Capivary.

Brochados. Serra da provo de Minas Geraes, noa
muns. de Pouso Alegre e S. J asá do Paraiso.

Brocoió. Ilha na bahill. do Rio de Janeiro, a O. da de
Paquetá. Pertence ao Mun. da Côrte como dependenoia da
parochia do Bom Jesus do Monte.

Brotas. Villa e muno da provo de S. Paulo, na com.
do Pinhal, ligada ·a Rio Clal'o por uma estrada, a 99,0
kils. de Araraquara, 29,7 dos Dous Oorregos, 59,4 do Jahú
e 46,2- de S. Carlos do Pinhal; ao NO. da capital j edifi­
cada em territorio outr'ora pertencente ao muno da cidado
de Araraquara; ligada a 'Piracicaba por uma estrada, que

. passa pelo Campo Magro' e morro do PelIado. Orago N. S.
das Dôres e diocese de S. Paulo. Antigamente denominada
Fazenda Velha foi creada parochia pela Lei Provo n.O 20
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de 6 do Março de 1846 e elevada á cathegoria de vil1a
pela ~e n.o 1. de 14 de Fevereü'Q de 1859. Sua pop, é de
6.5"*6 babs. Criação de gado vaccum, cavallar e suino. Os
terrenos do muno são proprios para a cultura de café e de
todos os cereaes. Pertence ao 8.° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade'dc S. João do Rio Claro. Em 1881, alistaram:se n'ella
139 eleitorcs. Tem agencia do correio e 3 eschs. publs. de
insto primo SOQre suas divisas vide: Leis Provs. n.O 69 de 20
de Abril de 1865; n.O 47 de li de Abeil de 1866; art. I da
de n.O 6 de 5 de Março de 1870; art. I da de n.O 51 de 10'
de Abril de 1872; n.O 67 de 18 de Abril de 1872; n.O 52 de
8 de Abril de 1880; n.O 31 de 23 Lie Mal'ço de 1882. O mun.,
além da parochia da villa, comprehende mais a do Ribei­
rão Bonito, Ql'eada em 1882, e a capella curada de S. João
Baptista do Dourado, A 1 de Julho de 1885 a Companhia
da E. de F. do Rio Claro inaugurou a 1.' secção do seu
projectado ramal de linba ferrea, passando por Brotas e
Dous Carregas. O ramal começa nR estação do Visconde
do Rio Claro (bairro do Feijão) entre S. Gados do Pinhal
e Aru.raquara e distante do Rio Olàro cerca de 56 kils. A
secção inaugurada do ramal entregue ao trafego ia então só­
mente até Brotas, tendo a extensão de 47 kils. (cerca de 8
leguas. O rosto do ramal ainda por construir mede cerca
de 30 kils. de Brotas a Dous Correg?s e cerca de 20 d'este
ultimo ponto ao J abú. Á villa fica a 2,5 kils. da estação
de Brotas.

Brotas. Parochia do muno de Santo Amaro da provo
de Sergipe. Vide Amaro (Santo).

Brotas. Parochia da provo da Bahia, na com. e termo
da capital. Orago N. Senhora e diocese archiepiscopal de
S. SalvadoI;. Foi Ql'eada em 1718 (segundo Pizarro em 1721).
Tem 5.100 habs. Dava 12 eleitores. Possue ainda a egreja
do SenllOr dos Milagres, nas PitaIÍgueil'as. Pertence ao 2.°
di t. eleitoral cuja séde é a parocbia de Santo Anto~jo.

Em 1881, ali taram-se n'ella 108 eleitores. Tem 2 eschs.
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publs. de insto primo Monsenhor Pizarro denomina-a Brotas
ou Grotas.

Brotas. Parocbia na provo de Matto Grosso, na com.
e tormo do Livramento, na margem e q. do rio Cuyabá,
aos 15° 12' e I" de Lat. e 12° 54' de Long. O. do Pão do
Assucar. Orago N. Senhora e diocese de Cuyabá. Foi 'reada
parochia pela Res. de 26 de Agosto de 1833. Pertonce
ao 1.0 disto eleitoral, cuja séde é a capital da provo Em
1881, ali taram-se n'ella 14 eleitores. Passou a fazer parLe
do muno elo Livramento poja Lei Provo n.O 616 ele 18 ele
Junbo de 1883: que desmembrou-a do muno da capital a ue
bavia sido reincorporada pela de n.° 2 de 17 de lIfaio de
1870. Pelo recenseamento geral de 1872 tinba 5.438 habs.
Sobre suas divisas vide o Dec. n.O 30 de 26 de 1\.gosto de
1833.; Leis Prova. n.·· 9 de 28 do J unho de 1850 e 662 de 2
de Janeiro de 1885. A actual matri7. acha-se bastn.nte ar­
ruinada; tratando o povo de erguer uma outra, em um 10­
gar alto, com grandes proporções, Qons alicerces, excell nte
madeiramento e toda coberta de telha; porém já em prin­
cipio de ruínas, por isso que a obra é gign.ntesca e as des­
pezas muito superiores aos recursos dos babs. A um kil.
mais 011 menos da séde da freg. fica o cemiterio, com uma
éapellinha dedicada a Santo Antonio, e a sepultuTa de FI'.
Antonio de Malinetto, fundador do mesmo cemiterio e por
alguns annos vigario d'essa freg.

Brotas. Povo da provo de Minas Gern.es, na com. do
Rio MUl'iahé; nas margens do ribeiro Santo Antonio, afi'.
d:1. margem esq. do rio Pomba, ao S. da cidade de Muriahé.
Orago Santo Antonio.

Brotas. Estação da E. de F. Companhia Rio Claro,
na provo de S. Paulo, entre n.s estações de Santa Maria e
Campo Alegre, no kil. 47.

Brotas. Serra. da provo de S. raulo, no muno ue s u
nome. Termina na de Araraquara com o nome de serra.
do Dourado.

Brotas de Macahubas. Villa e muno da provo da Ba-
/
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'hia, pa com. de MlJ,cahlj.bas. Orago N. Senhora e diocese
archiepiscopal de S. Salvador. Foi creada parochia pela Lei
Provo n.O 256 de 17 de Março de 1847 e elevada á cathe­
goria de villa pela de n.O 1817 de 16 de Julho de 1E!78'
Installada em 20 de Junho de 1882. Tem 17.846 habs. e 2
eschs. publs. de insto primo Agencia do correio, Pertence ao
13 ° disto eleitoral, cuja séde é Urubú. Em 1881 alistaram­
se n'elia 68 eleitores. Foi incorporlJ,da á com. de Macahubas
p lo art. I § U da Lei Prov; n.O 1997 de 9 d~ Julho de
1880. OompI'ehende o povo do Fundão. O muno é a E. e S.
montanhoso j ao N. é geralmente plano e compõe-se de mat­
tas e cll-rrascos; a O. notam-se algumas montanhas e cam­
pos. É percorrido pela serra da Mangabeira e banhado por
diversos rios, eptre os quaes o Paramirim. Oultura de canna,
mlJ,ndiQca, tab~co, algodão, milho, arrOl; e feijão. Oriação de
gado. A industria consiste em assucar, ~guardente, fumo,
farinha de mandioca e obras de olaria. A villa foi primiti­
va"Olente uma povo fundada em 1826 por Oarlos de Araujo.

. Está situada á margem dir. do rio Paramirim, distante
cerca de 4~ kils.

Brotos. Log. d~ provo d9 Rio de Janeiro, no muno de
Sa.nto Antonio de Padua. Denomina-se hoje Miracema e
tem uma estação da E. de F. d'aquelie nome.

Brozeguim. Lagôa da provo do Oeará, nas praias do
muno da Imperatriz.

Bruacas. Ribeirão da provo de Minas Gerll>es, na es­
trada de Cabo Verde a Oampanha.

Brucutú. Da-se este nome a umas lavras de ouro, si­
tuadas nas proximidades d!J. -cidade de Santa Barbara, as
quaes tendo sido muito exploradas, foram depois abando­
nadas; na provo de Minas Geraes.

Brum. Fortaleza da provo de Pernambuco) no isthmo
de Olinda. Junto a elIa fica a estação centraL da ferro-via
do Reoife ao Limoeiro, inaugurada a 24 de Outubro de "

. 1881. Na estação ha uma agencia do correio. A respeito
d'essa fOl'tl.\.leza esoreveu o Sr. ManoeI da Costa Honorato,
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•no seu Diccionario da provo de Pernambuco, o seguinte:
«('Brm/!. Fortaleza ao N. e na extremidade da cidade do Re­
cife, na peninsula arenosa que medeia entre esta c a ci­
dade de, Olinda, e entre o mar e o rio Beberibe. Foi fun­
dada cm 25 de Junho de 1631 pelos bollandezes, e seu nomo
foi derivado elo da mulher do general hollandez Tbeodoro
Banduar Demburg, que se chamava Brun. Serviu por mllÍto
tempo de al'senaes á prov., até que foram mudados ele lá
para os cus competentes edificios. É hoje a elefeza do porto
da idt\dc; porém, não obstanto ser a melhor da Pl·OV., in­
felizmente já não se presta a grande resistencia )l. O Dr.
Augusto Fausto de Sousa, no seu trabalhl:> denominado
Fortificações no Brazil, diz: « Brum. Foi o famoso fOrte do
S. Jorge, a Diu bra.zileira, que se immortalisou pela heroica
defeza de 1630, sob o commanüo do capitão Antonio de
Lima. Oomeçou por uma trincheira tomada por Lancaster
cm 1595 e retomada um m~z depois, sendo então con truid~

com mais solidez; osbollandezes ficaram vencedores do
suas pr~ciosas l'eliquias c sobre os seus alicerces reedifica­
ram-o com o nome de Brum, que era o do seu general
Vandembourg; mas os pernambucanos o designavam por
Perrexil, não sabemos por que razão. Tomado em 1654, foi
n'elle que, em 1817, encerrou-se c cn.pitulou, em. 'i de
lIfarço, o governador Oaetauo Pinto de Miranda Montene­
gro, qU,ando rompeu a revolução d'esse anno. Situado meia
milba ao S. do de Santo Antonio, no logar chamado Fóra
de Portas, auxilía-o efficazmente na defeza da barra. Seu
traçado é irregular e composto de tres faces abaluartadas
e uma simples, que é a que olha para o mar, defendendo
o ancoradouro do Poço. Monta 48 canhões e serve de re~

gistro do porto. Acha-se em bom cstado de defeza e per­
tence ás fortalezas de 2.~ classe )l.

Brumadinho, Djst. da freg. de Hatiaiu ú, termo do
Bomfim e provo de Minas Gerae . Sobre suas divisas veja-se
a Lei Provo n.· 3343 de 8 de Outubro de 1885.
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Brumado (Villa ~ova do). ViUa e muno da provo da
Babia. Orago N. S. do Livmmenio e diocese archiepisco­
paI de S. SalviLdor. Era em principio a capella de N. S. do
Livramento da Villa Velha filial da freg. do SS. Sacramento
da villa de Minas do Rio de Contas. Foi ereada p:1rochia
pelo iLTt. I da Lei Provo n.O 1004 de 16 de farço. de 1868.
Elevada a villa com a denominação de ViIla Nova do Bru­
mado pela .Lei Provo nO 1994 de 3 de Julho de 1880. Per­
tence ao 10.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de
Lençóes. Em· 1881, alistaram-se n'elIa 49 eleitores. Tem
12.734 habs. e 2 eschs. publs. de insto prim., 1 das quaes foi
Cl'eada pela Lei Provo n.O 1225 de 8 de Junho de 1872. Sobre
suas divisas vide: art. II da Lei Provo n. ° 1004; art. II
da de n.O 1994; art. .t da dc 11.° 1724 de 20 de Abril de 1877.

Brumado. Parochia da provo de Minas Geraes, no
muno de Santa Barbara, junto da margem (lir. do rio Pi­
rncicaba. Diocese de Marianna. Foi creada parochia pelo
art. I da Lei Provo n.O 2085 de 24 de Dezembro de 1874.
Pertence ao 3.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Ita­
bira. Em 1881, alistaram-se n'ella 26 eleitorcs. Sobre suas
divisas vide art. I § II da Lei Provo n.O 2085. Tem 2
eschs. publs. de insto prim., C prehende o povo Sumi­
douro.

Brumado. Dist. do termo de Chique.Ch:ique; na provo
da Bahia.

Brumado. Log. no' muno de ~fogy-mirim da provo de
S. Paulo.

Brumado. Povo da provo da Bahia, no, termo de Chique­
Chique; com 1 esch. pubI. de insto prim., (:reada pela Lei
Provo n.O2309 de 15 de Junho de 1882.

Brumado. Antigo disto do muno de::3. João d'EI-Rei,
na provo de Minas Geraes. Orago S. Gonçalo. Restaurado
pelo art. XX § VI da Lei Provo n.O 412 de 31 de Maio de
1850; supprimido pelo art. I da de n.O 1265 de 19 ele De­
zembro de 1865, que incorporou seu territorio á freg. da



cidade de S. João d'El-Rei. Restabelicido pelo art. 1 da de
n.· 1561 de 20 de Julho de 1868 foi mais tarde supprimido,
e ainda uma vez r'estaurado pelo art. 111 da de n.· 2142
de 28 de Outubro de 1875. Creando o art. 1 da Lei Provo
D." 2281 de 10 de J ulbo de 1a76 a freg. do Rio das Mor­
tes, a esta foi incorporado o disto de S. Gonçalo do Bm­
mado. Tem 1 eseh. pllbl. de insto prim., creada pela Lei
Provo n.· 2925 de 4 de Outubro de 1882.

. Brumado. Um dos quarteit'ões do disto policial de
. S. do :Amparo da Casa de Telha, creado no termo do

Serro da provo de Minas Geraes.
Brumado. Rio da provo da Bama, aff. do rio de Con­

tas. Recebe entre outros os rios Taquary e Antonio.
Brumado. Corrego da provo de Minas Gemes; nasce

no logar denominado Olaria, na fazenda do Buraco, banha
o territorio da freg. da Lagôa Santa e desagua no rio das
Velhas, na Barrinha (lnf. loc.).

Brumado. Rio da provo de .Minas Geraes, afi'. do rio
Vermelho.

Brumado. Rio da provo dB Mi nas Ge -aes; na.sce no
. arraial do Sumidouro, pallsa pela freg. da Cachoeira do
Brumado i:l corre para o rmo, afI'. do Piranga.

Brumado. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afI'. do
rio das Mortes, na E. de F. Oeste de Minas.

Brumado. Rio da provo de Minas Geraes; nasce na
serra de S. Domingos, banha o muno de Lima Duarte e
desagua no rio do Peixe, afI'. do Parahybuna.

Brumado. Rio da provo de Minas Geraes; nasce na
serra elo Bispo, banha fi, freg.· da Bocaina e desagua na fa­
zenda elo Paiol.

Brumado. Pequeno rio da pro,. de Mina Geraes,
junta-se com o Camapuan e unidos vão ao Paraopeba e
este ao S. Francisco. Banha o muno de Entre Rios. Recebe
os' COlTegos Falleil'o e das Pombas e nasce perto do ar­
raial da .Lagôa Dourada.

BRU 249
..
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Brumado. Rio da provo de Goyaz, afr. da margem dir.
do rio Claro, tribo do Araguaya. É extraordinariamente au­
rífero desde as cabeeeiras. « Tem o Brumado. 4 leguas de
curso) e todos os bracinhos de que se compõe) como sejam
Agua Suja, Bagagem, etc., são de igual modo auriferos.
Descmboca no rio Olaro o Brumado n'uma cachoeira muito
bonita e rica de ouro e diamantes, que :fica legua e meia
acima do arraial e se denomina ( Oachoeira do Brumado.))
Duas causas dj~cultam ahi o serviço dos garimpeiros, inti­
midando-os já os sucurys que frequentemente... até se enro­
dilham nas pI'opl'ias depressões que por algum tempo per­
manecem no leito do rio, depois. que se apanhou o cascalho,
que :fica abaixo da camada de areia que forra o t,halweg,
sendo preciso o garimpeiro, emquanto apanha o cascalho, ter
pessoa postada de sentiuellp. para avisal-o da approximação
cl'esse perigoso ophidio; já a abundancia de jahús, peixo
grande e feio, que é tido por antropophago, embora ahi
não tivesse ainda occorrido caso algum que justi:ficaRse os­
ses' receios. Na cachoeira do Brumado são frequentes, se­
gundo me informa o Sr. José Alves Ferreira, folhetas de
ouro do tamanho de bagos' de grossa cangica) (O Par
West. do Brazil).

Brumado. Pequeno rio da provo de Goyaz; desagua
na margem esq. do rio do Peixe, tribo do Oorumbá, afr. do
Paranahyba.

Brumado. Ribeirão do disto de S. Francisco Xavier,
da, chapada de Matto Grosso, onde descobriram ouro os
primeiros exploradores d'aquelle ertão (B. de Melgaço).
Dizem que suas minas foram descobertas em' 1731 por Ar­
thur Paes de Barros e exploradas em 1734 por Francisco
de Salles Xavier e seu irmão o padre José Manoel Leal. É
tambem denominado rio do Burity.

Brumado. Ripeii'ii:o tribo do rio Paraguay, em cuja
margem esq. desagua defronte da confl.. do Sant'Anna; na
provo de Matto Grosso. ~asoe, segundo affirma d'Alincourt)
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no logar do Pary, 36 kiIs. ao SSE. da villa do Diaman- •
tino. Tem cerca de 60 ]riIs. de curso.

Brumado do Paraopeba. Antigo disto da freg. de Ita­
tiaiussú; na provo de Minas Geraes. Foi incorporado á pa­
rochia de Santa Luzia do Rio Manso pela Lei Provo n.O 2605
de 7 de Janeiro de 1880. Tem 1 esch. pubi. de insto primo

likumado do Suassuhy. Assim denominava-se a actual
cidade de Entre' Rios da provo de Minas Geraes, antes da
Lei Provo n.O 2455 de 19 de Outubro de '1878. Vide Entre
Rios.

Brumburum. Leg. e riacho da provo de Sergipe, no
muno da Estancia.

Bruno. Monte bastante elevado d31 cordilheira dos
Aymorés, nas divisas da provo da Bahia com a de Minas
Geraes. O grande salto do rio J equitinhonha é formado na
base d'esse monte.

Bruno. .Rio da provo do Amazonas, afi'. do rio Negro.
Bruno.. Rio da provo do E. Santo, na estl'ada Costa

Pereira que da cidade da Victoria dirige-se ao porto do
Cachoeiro de Santa Leopoldina.

Bruno. Porto do rio Paranahyba; na provo de Minas
Geraes.

Bruscas. RiachQ da p'l.'ov. do Parahyba do Norte, ao
N. da freg. de N. S. do Bom Conselho do muno dá Prin­
ceza.

Brusque. Ex-colonia da provo de Santa Catharina. Sua
séde, hoje villa de S. L uiz, fica á margem esq. do rio !ta­
jahy-mi.J:im, na vertente suave da collina que termina
n'aquelle rio. Conta boas edificações, entre 8S quaes a
Egreja Catholica, tão importante como a de BIumenau, e a
casa da Camara Municipal, outr'ora da Directoria. Pelas
margens do rio desenvolvem-se as es~radas que ligam a
villa aos diversos nucleos, estando tambem ligada a Blu­
menau e á cidade de Itajahy, não só por estrada de ro­
dagem, como tambem por linha telephonica. Em geral são
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optimos os terrenos em que se acha fundada esta. ex-colo­
nia, que cdnta os nucl-eos principaes de Porto Franco, 'Al­
feres, Lageado, Guabiroba e Limeira, Os rios que banham
as diversas linhas de immigrantes são: Itajahy-mirim, Li­
meira, Limoeiro, Guabiroba, Aguas Claras, Cedro e divcr­
sos outros. As distancias das villas, medidas pelas estradas,
são: a Blumenau 40 kils.; á cidade de Itajahy 38 kils.; a

.S. Pedro Apostolo do Gaspar 25 j a Porto Franco 30 j a
Alferes 28; a Lageado 20; a Guabiroba 15 j e a Limeira
14. Até fins de 1885 achavam-se occupados 2.212 lotes e
vagos 698, perfazendo um total de 2.910. As industr'ias são
representadas por 113 engenhos de farinba de mandioca,
87 de assucar, 25 de serrar madeira, 18 moinhos de fubá,
7 olarias, H fabricas de vinho, 4 de cerveja e 2 de vinagre.
Os p~incipaes generos de producção e artigos manufactUl'a­
dos são: farinha de mandioca, milho, feijão, arroz, aguar­
dente, vinho, assucar, fumo, cêra, manteiga, banha, charu­
tos, couros, taboado. Em fins de 1885 a pop. era de 8.694
habs., dos quaes 4.583 do sexo masculino e 4.111 do femi­
nino; 7.643 catbolicos e 1.051 acatholicos; 2.492 que sabiam
ler e 6.202 C!) analphabetos; 4.095 brazileiros, 3.195 italia­
nos, 896 allemães, 443 austriacos e 65 de diversas naciona­
lidades. Vide S. Luiz Gonzaga.

Bruxas. Log. pertencente ao disto da .ForD,losa, na
provo de Goyaz.

Bú. Serra da provo do Ceará, na com. de Aquiraz.
Bú. Rio da provo da Bahia; desagua na margem. dir.

do J equitinhonha pouco acima da foz. Passa por terras de
grande producção e magnHicas paisagens.

Buarque de Macedo. Estaçãd da E. de .F. D. Pe­
dro II, entre Christiano Ottoni e Lafayette j na provo de
Minas Geraes j distante lP,476 da primeira e 12k,413 da
segunda. Agencia do correio. EsL:1çãq' telegrapbica.

Bubú. Rio da provo do E. Santo, na freg. de Cariacica.
Bucaraim. Log. da provo de Santa Cath'arina, á mar-
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gem do pequeno rio Cacb:õeiras, que desagua na lagãa Sa.
guassú. Dista pouco da séde da colonia D. Francisca. N'este
lagar o rio apresenta grande largura, estreitando-se, porém,
d'abi para cima.

I

Buciquera. Igarapé da provo do Maranbão. Tem mais
de 20 braças de largura (Ct'UZ .M:achado. Relat. de 1856).

Bucú. Serra da provo de Pernambuco, entre Conceição

da Pedra e Buique. .
Budá. Uma das boccas do rio Jutaby, na provo do

Amazonas.
Buena. Serro da provo do R. G. do Sul, no muno de

Polo'tas.
Bueninho. Cacboeira no rio Cuyahá, entre a do Bueno

e a "dos Porcos; na provo de Matto Grosso.

Bueno. Morro da provo de S. Paulo, entre Campo
Largo e Jundiaby (Lei Provo n.O 12 de 10 de Junho de

1850, art. II).

Bueno. Ribeirão da provo de S. Paulo; desagua no
MoO"y-guassú com o nome de Ferraz.

Bueno. Rio que de agua no Igllassú, no espaço que
medeia entre a foz do Timbó e o Porto da União.

Bueno. Rio da provo de Minas Geraes, aff. da margem
esq. do Manhuassú.

Bueno. Cachoeira no rio Cuyabá, entre a do Tucano
e a do Bueninho; na provo de Matto Grosso.

Buenos. Ribeirão da provo do Paraná, aff. do Pitanguy.
Buenos Ayres. Antiga fazenda do finado cidadão João

Constancio Fernandes Lima. Hoje é um pequeno povo com
differentes criadores de gado, moradores em Anajatuba ; na
prov.· do Maranbão.

Buenos Ayres. Povo da provo de Pernambuco, no di. t.
da parocbia de Tracunbaem.

Bufador. Ponta no littoral O. da ilha de Cabo Frio;
na provo do Rio de Janeiro.
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Bufão. Corredeira no rio Paranapanema, na secção
comprehendida da foz do rio Itapetininga á cachoeira do
Jurú.mirim (Bng. Th. Sampaio).

Bufete. MO~TO da provo de S. Paulo, a SE. da freg. de
Samambaia.

Bufo d' Agua. Ribeirão da provo do Paraná, corre
pelas divisas do muno de Ponte Grossa l3 reune-se com o
ribeirão das Arêas.

Bugiganga. Rio da provo do R. G. do Sul, banha o
muno de Santo Angelo e desagua na' margem dir. do Ijuhy­
Graude(Not. descriptiva da região rnissioneira. p. 201).

Bugé. Nação indig. do Solimões, nos riOs J Ul'llá e J u­
tahy (Capitão-tenente Amazonas).

Bu~io. Serra da provo da Bahia, no muno do Riachão
de Jacuipe:

Bugio. Serra da provo de Minas Geraes, nos limites da
freg. de N. S. da Piedade qo Retiro do muno de S. Gon­
çalo do Sapucahy.

Bugio. Ilha da provo de Matto Grosso, no rio S. Lourenço.
Bugio. Ribeirão da provo de S. Paulo, no m~m. do Cunha.
Bugio. Corrego da provo de Minas Geraes, atf. do ri-

beirão da Barba. De sua confl. começam as divisas das
fregs. de Monte Beilo do termo de Cabo Verde.

Bugre. Log. do muno de Campo Largo da provo do
Paraná; com 1 esch. pubI. de insto prim., Cl'eada pela Lei
Provo n.O 778 de 9 de Outubro de 1884.

Bugre (Chapadão do). o muno do SS. Sacramento
da provo de Minas Geraes.

Bugre. Ribeirão aif.· da margem esq. do rio Negro,
aif. do Iguassú, que o é do Paraná (Inf. .loc. - Eng. Bd.
J. de Moraes).

Bugre. Corrego da provo de Minas Geraes, aif. do rio
Tijuco.

Bugre. Pequeno rio da provo de Minas Geraes, des_
n.glla na margem dil'. do rio Manhuassú entre a foz do r.i­
beirão aO. Lage e a do Passa Cinco.
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'Bugres. Nação indig. bastante numerosa que habitava
outr'ora o tel;ritorio que se e tende desde o rio Tieté, em
S. Paulo, até o rio Uruguay, e que hoje vagueia pelas ser­
ras, occupando as provs. meridionae. Algumas tribus
d'esta nação furam o labio inferior á guisa dos Botocudos
e outras cortam os cabellos em corôas. Suas habitações são
construidas com estacas e cobertas com folhas de palmeira.
São dados á agricultura, cult~vando especia~ente amen­
doim, feijão e milho.-Deu-se este nome e ainda se dá, nas
provs. meridionacs, indistinctamente, aos selvagens, qual­
quer que seja a sua raça, que vivem nas mattas; embora
alguem haja que os designe como tribu distincta entre os
aborigenes e lhes attribua um dialecto especial (Vide
Tomo V p. 60 da Rev. do insto Hist.) « Os Bugres, entre
os quae~ ha alguns brancos, e com barba, como os euro­
peus, são divididos em 4 nações: uma das quaes fura o
beiço inferior j outra rapa a cabeça em fórma de corôa;
outra risca as faces com certa tinta. Os homens andam nús
de todo, e só têm o arco e flecha por armas.: as mulheres
escondem do umbigo até junto aos joelhos com uma cinta
larga de acroá tecido. Posto que tenham alojamentos e fa­
çam roças, onde cultivam batatas, mendubim, feijões, abo­
baras, tres castas de milho, branco, roxo, e outro a que os
paulistas chamam perurúca,- andam grande parte do anno
atraz da caça, e das frulftas silvestres, principalmeute no
tempo do's pinhões, dos quaes fazem grandes celeiros. ElIes
l)odem dmar annos, sendo deitados de infusão por espaço
de 5 ou 6 dias antes de os seccar, egundo dizem. Guar­
dam-nos em giráos, que são como os canniços de seccar as
castanhas. Suas casas são compridas, formadas de duas or­
dens de igual numero de varapáos, dobrados para o centro,

amarrado cad&. um ao que lhe corresponde, encl'uzados
com ripas de varas delgada, co,bel'tas de guaricanga, que e
uma casta de palmeira anau, com uma pequena entrada
em nma das extremidades. Fazem muitas fogueiras no
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f' meio em fileira, e dormem no chão com os pés para ellas.
Em cada casa vivem muitas familias. Dizem que não apro­
veitam as pelles dos animaes que matam, as quaes lhes
podiam servir de colchão, de coberto!.', e de ponche; visto
não terem maca, nem tecido para diminuir o frio, que é
rigoroso. no inverno. Os instrumentos de agricultura são de
pau: e os fabris, com que os fazem, de pedra. Fazem pa­
nellas para cosinhar o que não querem assado; pratos para
comel'; algumas sortes de talhas para fermentar certas be­
bidas embriagantes, e guardar comestiveis. Domesticam
alguns animaes indígenas, como quatys e cutias. Dos euro­
peus só criam cães para caça: diz-se que preferem a carne
de cavallo e gado mu.ar á do vaccum. De quanto os pau­
li tas possuem, parece que nada entre estes barbaros tem
valor e estimação, senão o ferro, Sua ferocidade tem im­
pedido áquelles de se estendei-em para o poente» (Ayres
de Cazal. (Jhorogr.).

Bugres. Ribeirão da provo de S.' Paulo, banha o muno
de Santa Cruz do Rio Pardo e desagua no Paranapanema.

Bugres..Ribeirão da provo de Santa Catbarina, aif. do
Cubatão.

Bugres. Rio da provo de Minas Geraes, tribo do rio
Doce.

Bugres. Rio da provo de Minas Geraes, banha o muno
de Caldas e de agua no rio Verde (lnf. loc.).

Bugres. Ribeirão da provo de Goyaz, confio da mar­
gem oriontal do Urnhú. Oorre en tre a freg. do Cnrralinho
e a de Sant'Anna de Goyaz, atravessando a estrada geral
do S., a 30 kils. ele Goyaz.

Bugres. Rio da provo de Goyaz, aff. da margem dil'o
do rio Vermelho. Nasce na serra do Bom Bocado perto da
povo de Onro Fino e jnnta-se com o Vermelho, 22 kils.
acima da cidade de Goyaz. É atravessado por uma ponte.
Na confio d'e ses dons rios está assente a povo da Barra.

5911
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Bugres (Corixa dos). Um dos sitias de peior transito,
na estrada da Corixa para a Bolivia, pelos atoleil'os que
fórma no tempo das viagens, e a muita agua que recebe
na estação invernosa. Dist.a 39k702 da Corixa e 40 da de
Santa Rita (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.). .

Bugres. Rio da provo de Matto Grosso, afr'. do rio Pa­
raguay. ccÉ um afr'. da dir. do.Paraguay, logo abaixo do Jau­
coara, mais ou menos aos 15° S. Vem da serra de Tapira­
puam, cujo nomá tambem lhe é dado por esse motivo. É
tambem chamado rio dos Barbados e dos Indios, pela mesma
razão porque o é dos Bugres, dos primitivos habs. de suas
margens, e ainda rio Branco pela CÔl' de suas aguas lI.

Bugres. Vide rio dós Indios, afr'. do Cabaçal.
Bugres (Estreitados). Baixio pedregoso no rio Para­

guay, pToximo ao ribeirão de Antonio Gomes; na provo de
Matto Grosso.

Buibui. Riacho da provo do Amazonas; desagua na
margem esq. ou septentrional do rio Negro defronte de

, Barccl1os. O major Hilario GUljão escreve Buibui (Rev. do
I Inst. Hist. Tomo 18 pago 182); o conego André em suas
.Noticias Geographicas da Oapitania do Rio .Negro (Rev. do
Inst. Tomó 10 pago 460) escreve Buibui j o capitão-tenente
Araujo Amazonas escreve Buhibuhi j o Dr. Alexandre Ro­
drigues Ferreira e Baena, Buibui.

Buieé. Na sua Memoria sobre Campos dos Goytacazes
(Rev. do Inst. Hist. T. 49) diz o Sr. Dr. Teixeira de Mello,
tratando do rio :M:uriahé: « Segundo curso d'agua conside­
ravel do mun.: é o Buieé dos indigenas, ou talvez mais pro­
priamente Mbuieé, que não sei o que' significa )1.

Buique. ViJla e muno da provo de Pernambuco, a O.
da serra do Macaco e a 350 kils. mais ou menos SOo da
cidade do Recife e a 90 de Garanhuns. Orago S. .Felix e
diocese de Olinda. Foi creaela parochia pelo Alvará de 11
de Dezembro de 1804 o elevada lÍ catbeJ:!:oria de villa pelo
art. II da Lei Provo n.O 337 de 12 de Maio ele ]854. O

nLn u
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mun., além da parochia da villa, comprehendia mais a de
N. S. da Oonceição da Pedra, que a Lei Provo n.· 1542 de
13 de Maio de 1881 elevou á catbegoria de muno É com.
de primeira entro creada e classificada pela Loi Provo
11.· 956 de 12 de Julho de 1870 e Dec. n.· 4661 de 30 de
Dezembro do mesmo anno. Oomprehende o termo de seu
nome, oreado e olassificado pelo art. II da Lei Provo n.· 337
de 12 de Maio ~e 1854 e Dec. n.· 2596 de 19 de Maio de
1860. Tem 2 eschs. publs. de insto pr.im. Agencia do cor­
reio. Pertence ao 11." disto eleitoral, cuja séde é a ci­
dade dp, Garanbulls. Em 1881 alistaram-se na parochia da
villa 81 eleitores. Sobre suas divisas vide, entre outras, as.
J.Jeis Provs. n.· 45 de 12 de Junho de 1837 (art. IV); n.· 52
de 18 de Abril de 1838 (art. III); n.· 1011 de 13 de Junho
de 1871 (art. I). Oomprehende os povs.. : Santo Antonio,
Marianna, Gamclleira. Oriação de g:\do; cultura de algodão
e mandioca, e, em menor escala, a do milho, feijão e ou­
tros generoso (C OS babs. ontregam-se tambem, em grande
escala, na extracção do sal mine~'al, a que chamam sal da
terra, ou pó, que encolltra-so em abundancia na lagôa do
Pujú, nas epocbas posteriores ao tranFlbordamento de suas
aguas )l •

. Bujarú. Parochia da provo do Pará, na com. e termo
da capital, na margem esq. do rio do seu nome. Orago
Sant'Anna e diooese do Pará. Foi Cl'eada paroohia em 1758,
sendo governador Franoisco Xavier de Mendonça Furtado
e oooupando a cadeira episcopal D. FI'. Miguel' de Bulhões
e Sonsa. A pop. é de pouco mais de 4.000 habs. Tem 2
eschs. publs. de insto primo Pertenoe ao 1.. disto eleitoral,
ouja séde é a cidade de Belem. Em 1881, alistaram·se n'ella
9 eleitore . O distincto Sr. Mauoel Baena, no seu trabalho
cc Informações sobre as ooms. da provo do Pará» (1885), diz
o seguinte: (C A freg. de· Bujarú est~ situada na margem
esq. do rio Bujarú, cerca de 16 kils. da foz e 83 da capi­
tal: occupa uma área de 700 braças quadradas pouco mais
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ou menos ~ 3 ruas, 2 travessas, 2 praças, 21 casas de telha
de construcçíio regular, 2 sobrados, 2. escholas, egreja ma­
triz, cemiterio, 2 casas de negocio nÇ) arraial da freg. e 16
fóra. Terreno fertil, plano e secco, excepto na parte com­
prehendida pela rua e .praça da ·frente da fhg., que é var­
zea. Industria: 2 engenhos de cànna movidos um a vapor
e outro a agua, e uma olaria; lavoura importante: exporta
em grande quantidade farinha de. mandioca, arroz, milho,
e em menor, feijão, tabaco, al{!;odão, borracha, lenha, bana­
nas, laranjas, cupuassú, umaris, mangas, abacates, melancias
e batatas doces. Tem communicação com a capital por ca­
nôas e vapor'es, que navegam o rio Guamá. Do disto ha
tambem communicação por term para as fregs. do Capim,
Acará e disto do Guajará ll.

,
Bujarú. Rio da provo do Pará, tTib. da margem esq.

do Guamá. Banha a parochia do seu nome. É tambem de­
nominado Bella Conco?'dia, denominação essa que . lhe fui

I

dada por D. FI'. Caetano Brandão. Subindo-se o rio Guamá
encontram·se, uma milha aClima da contl. do rio Bujarú, uns
baixos pedregosos,' na margem .esq., que se estendem pelo
meio do rio: esses baixos são conhecidos pelo nome ele
Bujarú. Quasi defronte el'elles fica a fazenda de Sant'Anna
ou do Mirahyteua (ymira pau, hy pequeno, teua bastante),
abaixo da qual existiu, vai para mais de um seculo, uma
ilha que foi destruída pel~ pororoca. Manoel de Braun,

VelIoso Barreto e Barbosa Rodrigues fazem menção d'esse

rio, considerando-o, oe dous primeiros, como afi'. do Guamá.

A palavra Bujarú encontra-se escripta por difi'erentes mo~

dos: Boju?'ú, Bojarú, Buju?'ú, Boya?'ú, Buyurú e BOyttl'Ú.

Esta ultima maneira de escrevcr parece-nos ser a mais

exacta. Boyurú dizem significar boca de cobra (boya, cobra,

e YU?,ú boca).
Bujary. Riacho da provo do Parahyba do Norte, afi'

do Bananeiras, que o é do rio Araçagy.
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Bujury. Oachoeira no ~io Tieté; na provo de S. Paulo,
cntre a cacboeira dos Pilões e a do Pirapora. Azevedo Mar­
ques cita-a com o nome de Bejú.

Bulha (Carrego da). Uma das cabeceiras do Sararé;
nascc no Alto da Serra, na Cbapada dos Parecys, aos 14° 40'.­
Recebe pcla dir. os carregas das- Lagcs, do Taquaral e do
Pé do Morro, c sn.hc á esq. d'aquelle rio, acima do Pinda­
bytuba. É assim denominado pelos ruidos especiaes que dá
a ouvir junto li. montn.uha, produzidos pela entrada das
aguas, nos socavões e cavernas lateraes, c mcsmo no lcito
lageado do rio. Um quarto de legua ao oriente d'este ri­
beiro fez fundar, Luiz de Albuquerque, em 1781, uma aldeia
com 56 indios Parecys, M.aimbarés e Oabixis, sob a direc­
ção de Bernardo Cardoso, e qlle pouco durou por causa

-dos abusos e dMpotismo d'esse dircctor. Eis como acabou.
se: em fins de Maio de 1783, vindo do matto um indio com
uma nova mulher, irmã da que já possuia, Bernardo des­
casou-o, tomando a noiva para si e dando em troca ao
indio uma mulber com quem estava. Indignado os indio
com tal de potismo, incendiaram a aleleia e mataram o di­
rector e todos os brancos aleleiados, em numero de sete,
escapando d'elles apenas um de nome Manoel Roque, que
tinha ido aos arl'aiaes a buscar paIvara e chumbo, e ao
voltar, encontrando sómcnte destruição e mortes, fugiu
para S. Francisco Xavier (Dr. S. da Fonseca Dicc. cit.).

Bulha. Salto no rio Ivaby, afl'. elo Paranapanema; na
provo do Paraná. Fica entre o . alto das Bananeil'as e a
cachoeira do Cobrc.

Bulhões. Riacho ela provo de Pernambuco, n.ff. do J a­
boatão. É atravessaelo pela EJ. de F. elo Recife a Caru:11'ú.

Bundalta. Um dos morros mais saliente ela serra ele
Albuquerque,' acima elo do Macaco; na provo de Matto
Grosso.

Buracão. Povo da provo da Bahia, no muno de Campo
Largo: com 2 escb . publs. de insto prim., creadas pelas
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Leis Provs. n.O 1634 de 14 de Julho de 1876 e n.O 1322 de
18 de Junho de 1873.

Buracão. Log. da provo de Minas Geraes, a 24 lúls. a
SOo do arraial do Areado. É uma fazenda particular, no­
tavel por possuir uma gruta, onde existe uma das maiore
jazidas de oligistho da provo de lI!1:inas Geraes. O Sr. Gor­
ceix, fazendo menç.ão d'essa gruta em seus Annaes da Es­
chola de J.lfinas, VoI. I pago 73, diz: (C Este minerio está dis­
posto em camadas. São em tal quantidade estas camadas,
dirigidas N. 30° O., levantadas para L. fazendo um angulo
de 50° com o horizonte que, em certos logares onde a acção
das aguas as tem quebrado e arrastado os pedaços, formam
verdadeiras muralhas de uma altura superior a 2 metros.
O minerio apresenta duas variedades: uma, compacta, aci­
zentadâ, côr de aço, é o oligisto compacto; e outra pérfei­
tamente vermelha c mais abundante, é a hematita verme­
lha. São muito extensas es 'as camadas, assentam sobre
phyllade.· que com ellas alternam e podem fornecer por
muitos seculos minerio pa.ra uma gr:1ude fabrica de ferro.
Perto da :M:atta da Corda, tendo, por conseguinte, garan­
tido o combustivel por muitos annos, contando com uma
aguada volumosa e podendo ser levada a uma altlU"a supe­
rior a 16 metros, offerece este logar magnificas condições

para um estabel.ocimento m:etallurgico. As camadas de oli­

gisto são atravessadas por pequenas veias do calcareo,

acompan.hando a sua direcção e inclinação. Succedem-se

pouco a pouco a estas camadas outras de phyllades, no­

tando-se perfeitamente a passagem successiva d'ellas ás de

oligisto. Este minorio não contém manganez )'.

Buracão: Deno~inação de uma das praias da ilha
Fernando de Noronha.

Buracão. Oorrego da provo de Pernambuco, banha o

mun.· do Bom Oonselho e desagua no Riachão, aif. p.o Gua­

ranhumsinho (Iuf. loc.).
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Buracão. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Corumbá
(lnf. loc.) Do mesmo muno nos informam haver outros car­
regas com o mesmo nome: um aif. do ribeirão da Cachoeira,
tribo do Samambaia; oLltro afi'. da margem esq. do ribeirão
Descoberto dos Montes Claros; outro aif. da dir. do ribei­
rão Ponte Alta; outro aif. da diT. do ribeirão Palmital,
tribo do Santa Maria ou Palmital; e outro afi'. da esq. do
rio Vermelho.

Buracão. Carrego da provo de Matto Grosso; atravessa
a ostrada de Cuyabá a Goyaz entre o carrego da Estiva e
o ribeirão do Alvim (João Vito. ltinerario cit.).

Buracão (Corrego do). É uma das cabeceiras do Co­
rim, adiante do ribeirão da FartLU'a; na provo de Matto
Grosso (Dr. S. da Fonseca, Diee. eit.).

Buracéa. Log. da provo de S. Paulo, no porto de Santos.
Buracica. Arraial da fi'eg. de Sant'Anna' da Lustosa;

na provo da Bahia; com 2 eschs. publs. de primeiras le­
ttras, Cl'eadas pelas Leis Provs. n.· 2124 de 27 de Agosto e
2088 de 14 de Agosto, ambas de 1880.

Buraco. Log. da provo do R. G. do Norte, na parte
da costa d'essa provo comprehendida entre apovo de Cai­
çara e a ponta do Tubarão.

Buraco. Log. da provo do Parabyba do Norte, no muno
de Cabaceiras.

Buraco. Aldeiamento da provo das Alagôas, no muno
de Atalaia.

Buraco. Povo da provo de Sergipe. Para abi a Lei
Provo de 23 de Fevereiro de 1836 transferiu a séde do
Porto da Folha.

Buraco. Log. na freg. de Guaratiba pertencente ao
Mun. da Côrte.

Buraco. Antiga fortaleza ao N. da cidade do Recife,
na provo de Pernambuco. Está edificada'no mesmo .Ísthmo
em que se acha a do Brum, a 2.200' metlOs ao N. d'esta.

-----~----~-------~.~---------------
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Defende a passagem e ancoragem do Poço. Acha-se mui..
damnificada. Tem destacamento e presos, e serve de depo­
sito de polvora de particulares. É considerada armada.
O Dr. Augusto. Fausto de Sousa, no seu trabalho denomi­
nado Fortificações do Brazil, diz: «Santo Antonio do Buraco.

Situado na lingua: de terra que avanva de Olinda para o
Recife, antes da. invasão denominava-se gual'íta de João
Albuquerque j au,xiliou a tenaz defeza contra os hollandezes
e foi por estes abandonado em 1654, logo que Os inde­
pendentes apertaram o cerco do Recife. Recoustruido em
1705, tendo tres faces 'em linha recta e uma abaluartada,
foi concertada depois' de 1863 e monta 23 canhões de 24 a
12. Está em soffl'ivel estado de conservação e classificado
de 2. n classe ».

Buraco. Serra da provo de Pernambuco, no muno de
Gravatá.

Buraco. Ponta no littoral da provo do Rio de ~aneiro,

no muno de Paraty, a E. do sacco de Mamanguá.

~uraco. Riacho da provo das Alagôas; desagua na
margem esq. do rio S. Francisco pToxímo á' foz do riacho
do Castanho e acima do Piranbas.

Buraco. COrI'ego da provo de Minas Geraes, banha a·
freg. de S. Caetano do Chopotó e vai para o rio d'este
nome.

Buraco. Corrego da provo de Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem dir. do Tibeirão Alaga­
dos (lnf. 10c.). Do mesmo muno nos informam haver outro
-corrego d'esse nome' aff. da esq. do rio S. Bartbolomeu.

Buraco de Maria Joanna. Povo da provo de Minas
Geraes, na fl'eg. da Diamantina. Trabalha-se ahi Da mine­
ração de diamantes.

Buraco de Maria Pereira. Log. da provo de Sergipe,
na margem dir. do S. Francisco, nas abas da serra da Ta­
ba-nga.
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r Buraco de Pau. Log. da provo do Rio de Janeiro, no
mUDo de Al"aruama.

Buraco de Santiago. Em assim denominàcl'a um!li ba­
teria que existiu na margem esq. do rio Bebel'ibe, quasi
em frente do forte do Buraco; na provo de Pernambuco
(Fausto d~ Sousa). .

Buraco do Bicho. Lagôa da provo da Bahia, no muno
do Prado.

Buraco do Inferno. Povo da provo da Babia, na com.
de Monte Alto, na margem dir. do rio S. Francisco, 39
kils. da. foz do rio que dá o nome á com. Existem ahi dous
viaductos do ramal da E. de F. Central.

Buraco do Inferno. Povo da provo da Bahia, á mar­
gem dir. do rio S. Francisco, abaixo de Carinhanba, de·
fronte da povo de Angicos (Halfeld).

Buraco do Inferno. É assim denominada uma gruta
existente na serra das Covas, no muno de Tucano e provo
da Babia. Tambem a denominam Buraco do Vento.

Buraco do Inferno; Cascata no rio de Contas, mUD.
da Barra do Rio de Coutas e provo da Babia.

Buraco dos Méros. Nome de uma gruta existente
na base do morro de S. João, pl'oximo á bateria de S. José,
do lado da barra do Rio ue Janeiro. É assim denominada
por existil"em abi alguns méros.

Buraco Fundo. Ilba da provo do E. Santo, no rio
Doce, entre a povo de Linbares e o porto do Tatú.

Buraco Quente. Log. da provo do Rio de Janeiro, no
muno de Rezende.

Buraco Quente. Log. da provo de Minas Geraes, no
mun. de Ponta Nova.

Buracos. POVo da provo da Bahia, no muno do Bom
Conselho, a 30 kils. distante da villa; com um cemiterio e
capella.

Buracos. Log. no muno da Cruz Alta da provo do
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R. G. do Sul, sobre o. rio de seu nome; com 1 esch. publ. ~

de insto primo
Buracos. Arroio da provo do R. G. do Sul, afi'. do rio

Ivahy, que o é do J acuhy. Banha o mlln. da Cruz Alta.
Buracos. Riacho da provo de Minas Geraes, no mlm.

de Boa, Vista do Tremedal.

Buraco Soturno. Vide Gruta das Onças.
Buranhem. Rio da provo da Bahia. Descrevendo-o, diz

o hydrographo Mouchez: « Rio BUl'an~em, anciennement
nommé Rio Oachoeira, à cause de ses nombreuses cata­
ractQs, tire son nouveau nom d'un arbre tres-commun SUl' ses
rives. II coule de la ~haine des Aymorés et n'est navigable
qu'à quelques lieues de son embollchure. QlIand il arriv,e à
la côte, il trouve, comme le rio Santa-Cruz, tout ~e rivage
devant la vallée barré par une chaine de rochers qui dévie
son COUl·S et l'oblige à remonter au N., comme le ferai une
digue ou un quaL II débouche à l'ESE. de la Matriz, par un
canal de 200 metres de largeur et de 4m,30 à 4m,50 de pro­
fondeur à mel' haute; à une mille au dessas, eIevant la ville,
on trouve encore à. mel' haute 3m ,50 à 4 metIeS d'eau; à
mel' basse il ne reste à l'embouchure que 1m,70 à 1m,80. Les
plus graneIs navires de cabotage peuvent donc entreI' dans
cette riviere pour .s'y mettre à l'abri.») « Tal é o Buranhem,
qual o descreve o sabio hydrographo) e qual o teria es­
cripto Caminha, se d'elle houvesse tido conhecimento; rio
tão estreito que o atravessam a nado os cavallos dos via­
jantes, como o posso attestar, por observação propria.))
Isto escreveu o marechal Rohan em uma Memoria sobre o
Primitivo e o Actual Porto Seguro CRev. do Inst. Hist.
Geogr. e Ethn. do Brazil, Tomo XLIlI, Parte II). « É, diz
ainda o marechal Rohan, ~sse o rio ao qual, no conceito do
visconde de Porto Seguro, deu Caminha o nome de Bahia,
com .entrada larga, e alta de 6 a 7 braças, e capacidade
necesl:laria para conter 200 navios e náus; entretanto que
n'elle podem apenas se abrigar navios ,de cabotagem, su-

•
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r macas e patachos. Oomo poderiam ter surgido em seme­
lhante ancoradouro as náus da eÃ."pedição? O visconde
procurou sanar esta di.fficuJdade com argumentos sóm a
menor consistencia. Ouçamol-o: - Quanto ao fundo em que
dentro ancorarãm, diz eUe, o não passar hoje o de Porto
Seguro de 3 a 4 metros, não será argumento em contrario,
para os que saibam que com as roças, todos os nossos por­
tos, começando pelos do S. Vicente e Pernambuco, estão
hoje consideravelmente mais areados que antes. - A isto
rcsponderei que já no tempo de Gabriel Soares, ha cousa
de 300· annos, os navios que entravam livremente no Bu­
ranhem eram de 60 tonéis;' e este autor declara que os
navios maiores limitavam-se a receber meia cal:ga, e iam
acabar de carregar em Santa Oruz. Já se vê que o defeito
vem de longe, e não é possivel admittir que entre o tempo
da descoberta e aqueUe em que escrevia Gabriel Soâres, se
tivessem deteriorado a foz e ancoradouro do Buranhem a
ponto de difficultar e impedir a entrada de navios de maior
tonelagem. Em falta de um ilbéo que representasse no Bu­
ranhem o da qorôa Vermelha, recorre o visconde ao recife
que se acha á entrada da barra d'aqueUe rio, e lhe dá o
nome hybrido de recije-ilhéo. Ora um recife é cousa muito
dift'erente de um ilhéol Recife, como bem o define o Dicc.
Maritimo Brazileiro, é uma « cadêa de rochedos á flôr
d'agua, onde quebra o mar )1. Tratando d'aquelle accident~

bydrograpbico, ao qual hojc cbamamos Corôa Vermelha,
diz Vaz de Oaminha :-N'este ilhéo, onde fomos ouvir missa
e pregação, espraia muito a agua e descobre muita areia e
rnuito cascalho. -E mais adiante: Foram alguns, em nós
3011i cstando, buscar marisco e não o acharam; e acharam
alguns camarões grossos e curtos, entre os quaes vinha um
muito grande camarão e muito grosso, que em nenhum
tempo o vi tamanho; tambem achara~ cascas de brigões
(bribigões?) e ameijoas, mas não toparam com nenhuma
peça inteira. - Na menção que faz dQs materiaes de que se
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compunha o ilhéo, o minucioso escriptor falia da areia, do
cascalho, das cascas de duas cspecies de moUuscos e ne­
nhuma palavra nos diz a respeito de rochedos, que são a
essencia dos recifes! ~ foi, como nos quiz fazer acreditar
o visconde de Porto Seguro, por cima d'esses rochedos, que
constituem aquillo a que cUe chamou recife.ilhéo, que se
pôde armar o espai'avel á sombra do qual foi celebrada a
missa de que nos dá noticia Caminha! II É chamado Bum­
nhem por certas arvores que se encontram em suas mar·
gens; e tambem Cachoeira, por causa de uma que tem em
seu curso, formada pela serra dos Aymorés. Encontram-se
'n'elie differentes especies de peixes como piáus, trahiras,
robalos, acaris, piabanhas e outros. Na margem esq. de sua
foz está assente Porto Seguro.

Buranunga. Bahia na provo do Pará, na parte da costa
comprehendida entre a barra do Gurupy e a bahi~ do
Oaité. É separada das bahias do Taquemboque e Imburahy
por ilhas. É larg.a e circulada de bancos, que deixam es­
treitos canaes para pequenas embarcações. (Roteiro de Ph.
Francisco Pereira). Vide Boranonva.

Buraquinho. Cachoeira do rio Cuyabá, entre as de
Anna Viei.ra e do Mundéo; na provo de Matto Grosso.

Buraquinho. Praia na ilha Fernando de NOl'onha, si­
tuada no oceano.

Buredáo (garça). Ilha da provo do Amazonas, no rio
Negro, entre as i.lhas denominadas Caebani e Hamabauco.

Burgalhau. Log. da provo .de Minas Geraes, na com. do
S~rro Frio e á margem dil'. do arroio Tijuco. Foi fundada
por uma bandeira de aventureiros que, no seculo XVII, ex­
plorando o terreno da margem dir. d'aquelle arroio e en­
contrando terras auriferas, ahi se estabeleceu.

Buril. Riacho da provo de Sergipe, no muno de !ta­
baiana, na estrada que d'essa villa vai ao povo S. Paulo.
Desagua n rio Piauhy. Tambem o denominam simples­
mente Riachão.
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r Buriquioca. Diz Ayres de Cazn.l que d'essa palavra,
que signÍfica casa Oll caverna de buriquis (casta de macacos)
fez-se por corrupção a palavra Bertioga. Viele Bertioga.

Burita. Ilha no rio Negro, afi'. do Amazonas; na
provo d'este nome; entre as ilhas dcnominadas Ualaca e
Gual'iba.

Buritassá. Ribeiro da provo do Amazonas, afi'. da mar­
gem esq. do rio Waupez.

Burity. Parochia da provo de l\1:inas Geraes, no muno
de Setc Legôas. Diocese de Mariannn.. Simples disto perten­
ceu' ao muno de Sabará, do qual foi desmembrado pela Lei
Provo n. O 1395 de 24 de Novembro de 1867, que incorporou-o
ao de Sete Legôas. Foi Cl'eado paroehia pela Lei Prov.
n.O 2402 de 5 de Novembro de 1877. Pertence ao 4.° disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Sabará. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 13 eleitores. Comprehende o povo Pn.lmital.
Sobre suas divisas vide, entre outras, a Lei Provo n. O 2376
de 30 de Olltubro de 1884. Dão a esta povo uma existen­
cia de 200 annos. Tem 2 eschs. publs. dc insto primo .

Burity. Parochia da provo de Minas Gerae., no muno
de Pa1'acatú. O~'ago Sant'Anna e diocese de Diamantina.
Com a invocação de N. S. da Penna foi Cl'eada parochia
pela Res. de 30 de Maio de 1815 (Mons. Pizarro), sendo
sell primeit·o pa1'ocho o padre José de Brito Freire. O
al't. XXV da Lei Provo ·n.O 472 de 31 de Maio dc 1850
transferiu-a para a' capella dn. povo de Morrinhos; a de
n.O 814 de 4 de Julho de 1857 desmembrou-a do niun. de
Paracatú e incorporou a ao de S. Romão; o art. I da de
n. O 889 de 4 ele Junho de 1858 reincorporou-a ao muno de
Paracatú, sendo a séde da parochia transferida para o Bu­
rity pelo art. II da mesma Lei. Pertence ao 16.0 disto elei­
toral, cuja sMe é a cidade de Paracn.tú. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 5 eleitores. Sobre suas divisas vide Lei Provo
n. O 1409 de 9 de Dezembro de 1867. Tem 2 eschs. publs'
de insto primo
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Burity. Povo da provo do Maranhão, no muno do Our­
ralinho. Foi sede ela freg. de Sant'Anna, creada pela Lei
Provo n.O 157 de 19 de Outubro ele 1853. Em 1861 e 1874,
porém, as Leis Provs. n.O' 625 de 27 de Setembro e 1092
de 10 de Julho autorisaram a transferencia da séde ela.
,freg. de Sant'Anna para a povo do Ourralinho, onde hoje se •
acha. Agencia do correio, creada em 1879.

Burity. Povo da provo do Maranhão, no termo de
Oururupú; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pela
Lei Prov. n.o 1261 de 19 de Maio de 1882.

Burity. Povo da provo do Oeará, na com. do Orato, a
6 kils. d'esta cidade.

Burity. Povo da provo do Oeará, no termo de Mila­
gres; com 1 esch. pubI. de insto primo para o sexo mas­
culino, creada pela Lei Provo n.o 1939 de 5 de Agosto de
1881 e convertid'a em mixta pela de n.o 2012 ele 6 de Se­
tembro de 1882. Tem uma capella.

Burity. Log. da pI'OV. de Goyaz, uo muno de Oatalão.

Burity. ·Minas e arraiul da pr'ov. de Matto Grosso;
aquellas descobertas cm 1750 por Antonio da Silveira Fa­
gundes Borges. O arraial foi fundado em 1818 á margem
esq. do rio Diamantino, ao S. da villa. O anaial tinha uma
capella do ol'ago de N. S. das Me\'cês (Dr. S. ela Fou8~ca.

Diee. eit.).

Burity. Ilha da provo de lInna/3 Geraes, no liio Abaeté,
afi'. do S. Francisco (lnf. loc.).

Burity. Rio ela provo do Maranhão; nasce no interior
da com. do Brej0, tomando primeiro a direcção N. e de­
pois a ele E. até des~tguar na la.gôa de Santo A.gostinho.
No verilo, fica em Elecco em grande parte de seu C\ll' O. No
inverno seria navegavel se lhe tirassem os obstaculos que
se encontram a cada momento, Os moradores de S. Ber­
nardo fornecem·se para seu uso da agua d'este rio.

Burity..Riacho da provo do Maranhão, afi'. do rio Ou-
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rives, que o é do Oorda, e este do Mearim (Cruz Machado.
Rel. do Maranhão. 1856).

Burity. Rio da provo de Pernambuco, rega o muno do
Brejo da Madre de Deus e desagua na margem esq. do rio
Ipojuca.

Burity. Corrego da provo de Minas Geraes, afi'. da
margem dir. do rio Abaeté, afi'. do S. Francisco. Entre esse
corrego e o do Principe está edificada a povo de Nova Lorena.

Burity. Corrego da prov.- de Minas Gemes, banha o
muno de Diamantina e desagua no rio S. Domingos, afi'. do
J equitinhonba_(Inf. loc.).

Burity. Rio da provo de Minas Gemes, afi'. do Para0­

peba. Recebe o Macacos.
Burity. Corrego da provo de Minas Geraes, banha o .

mun: do Carmo da Bagagem e, desagua no rio Perdizes
(Inf. loc.).

Burity. Rio da provo de Minas Geraes, roga o muno
de t;Jberaba e desagua no rio Grande.

Burity. Corrego da provo de Goyaz" reune-se ao cor­
rego Oriminoso e juntos vão desaguar na margem dir. do
rio das Almas, afi'. do Paranã.

Burity. Do muno de Santa Luzia de Goyaz nos fazem
menção de diversos cOlTegos com esse nome: 2 afi's. do rio
Corumbá, um da margem dir. e o.utro da esq.; 1 afi'. da
margem dir. do ribeirão Samambaia; 1 afI'. da dil'o do ri­
beirão Descoberto dos Montes Claros, tribo do rio Corumbá ;
1 afi'. da margem esq. do ribeirão Alagado; 2 afi's. do rio
S. Bartholomeu.

Burity. Rio da provo dll Matto Grosso, afi'. dir. do
Cuyabá, 1 kil. abaixo do ribeirão dos Nobres. Cerca de 600m

de sua foz fica a freg. do Rozario (Dr. S. da Fonseca.
Diee. cit.).

Burity. Riacho da provo de Matto Grosso, afi'. dil'. do
Cachoeira, cabeceira do Aquidauana (Dr. S. da Fonseca.
Diec. cit.).
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Burity. Carrego cujas aguas vão ter ás do Cotovello j

na provo de Matto Grosso. É eucontrado na estrada de
Cuyabá a Goyaz, entre 0S ribeirões do Passa Vinte e An­
ginhos (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Burity. Ribeirão da provo de Matto Grosso, afi'. do rio
Miranda, na mal'g~m dir., 15 a 18 kils. abaixo da foz do
Nioa~, entre os riachos Maria do Carmo e Taquaral.

Burity. Ribeirão afi'. da margem dir. do Saral'é, que
é tribo do Guaporé. Tambem o denominam Bl'umado.

Burity. Rio da provo de Matto Grosso. Vide Qual'iteré.

Bu'rity. Lagôa proxima á povo do seu nome, na provo
do Ceará. Communicam-nos da viDa de Milagl'es o seguinte
a respeito d'essa lagÔa: «( É a maior da villa, tem quasi
um quarto de legua de extensão e meio quarto de largura.
Apresenta de notavel O facto de nascerem sobre as aguas,
ministradas no tempo i,nvernoso pelos riachos S. Miguel e
Umburanás, uma grande quantidade de hervas, que se en­
trelaçam apresentando uma espessura de 4 a 5 palmo,s e
tornando-se tão consistente em certos pontos que permitte
o gado pastar por cima. Ao mesmo tempo acontece que,
nos lagares de pouca consistencia ou espessura, o animal
submerge-se não sendo passivei salvar-se se esse facto tiver
lagar no ponto mais profundo da lagôa. Sobre essa camada
de hervas, a que chamam aqui pasta, e que cobre a lagôa,
})lanta-se abobara, feijão, etc., produzindo tudo muito bem.
Nos lagares mais fundos existe muito peixe, porém de sa­
bor desagradavel. Pessoas fidedignas affirmam haver n'essa
lagôa, em iversos pontos, fontes thermaes ".

Burity. Porto no rio Corumbá, muno de ~ntre Rios e
provo de Goyaz.

Burity. Cachoeira no rio Borrachudo, afi'. do S. Fran­
cisco, na provo de Minas Geraes. Fica 2 kils. abaixo da
ilha dos Côcos.

Burity. Cachoeira no rio Paranatinga, proxima da dos
Dous Irmãos, na provo de Matto Grosso. Tem o canal á
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mal'gem -esq. j passa-se a meia carga. O caminbo de terra
é de 70m•

Burity. Cachoeira no rio Cl1yabá, abaixo da do Amo­
lar j na provo de Matto Grosso.

Burity Amarello. Log. no muno de Barreirinbas da
provo do Maranbã:o. «( Tem este quarteirão os riacbos
Monim, Santa Cruz e CocaI e outrás quc refrescam im­
mensos terrenos proprios para a cultura da canna, arroz,
mandioca, inhame, aral'uta; e terras altas convenientes para
plantação do café, milho e algodão. Sua pop. é de 730
habs j) (Almanak do Maranhão. 1860). •

Burity-catiua. Lago da provo do Maranbão, á margem.'
do rio Tury-assú, acima da confio do rio Paraná (Pereira
do Lago. Rev. do Inst. cito p. 396).

Burity Comprido. Ribeirão da provo de Minas Geraes;
nasce no logar denominado Lages e desagua na margem
dir. do rio S. Francisco, acima do porto da Povoação. Tem'
18 kiJs. de curso.

Burity Comprido. Pequeno rio da provo de Minas Ge­
racs, banha o muno do Prata e desagua no Douradinho
pela margcm esq. (Jnf. loc.).

Burity da Estrada. Log. no muno de Pitanguy da
provo de Minas Gemes; com 1 escb. publ. de insto prim.,
para o sexo feminino, Cl'eada pela Lei Provo n.· 2227 de
14 de J unho de 1876, além de uma outra para o sexo
masculino. Agencia do correio.

Burity' de Maria Lopes. Corrego da provo de Minas
Gemes; banba o muno do Abaeté e desagua na margem
dir. do rio d'este nome (Inf. loc.).

Burity Doce. Insignificante riacbo da provo do Mara­
nhão; fórma c'Om outros O Riacbão, afr'. do Parnabyba.

Burity do Lamego. Povo da provo do Maranhão, no
2.• disto da cidade de Caxias.

Burity do Marco. Povo da provo de Minas Geraes,
na fL·eg. d'Abbudia de Pitanguy.

6025

r.
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Burity do Padre. Log. no termo de Humildes da~

provo do Piauhy.
Burity do Padre. Pflquello povo 9 kils. distante de

Caxias, na provo do Maranhão.
Burity do Padre. Riacho da PI·OV. do Maranhão,

fórma com outros o rio Itapicurusinho, alf. do Itapicurú.
, Burity do Sangue. Riacho da provo do Maranbão,

fórma com outros o rio Itapicllrusinbo, aif. do Itapic'llrú.
Burity dos Lopes. Parocbia da provo do Piauhy,

\

no muno do Parnabyba, n~s margens da lagôa do sen
nome, ao S. 'da cidade do Parn~byba. Orago N. S. dos Re­
medias e diocese"do Ml1.l'anbão. Foi creada parochia pela
Lei Provo n.O 533 de 13 de Junho de 1864. Pcrtence ao 2.°
disto eleitoral, cujaséde é a cidade do Parnabyba. Em
1881', alistaram-se n'ella 57 eleitores. O Sr. F. A.' Pel'eira '
da Costa assim descreve·a no seu trabalho Noticias sobre
as coms. da provo do Piauhy (1885): cc A povo da fl'eg. de

.N. S. dos Remedias do Burity dos Lopes, está situada a
pequena distancia da margem do Parnabyba, em terreno
arenoso e pedregoso, ficando·lhe em frente, para o lado do
poente, uma grande lagôa, conhecida pelo mesmo nome da
pov., navegavel até o rio.Parnabyba. A povo é pequena, e
o unico edificio publico que possue é a egreja matriz; a .
sua edificação consta de um sobrado, cerca de 50 casas co­
bertas de telha e 60 de palha, comprobendendo uma pop.
de 500 almas. Os terrenos circumvisinbos da povo compre­
hendem immensas cbapadas agrestes, em que vegetam p~'o­

digiosamente o bacury, pequizeiro, mangabeiras e outras
plantas indigenas. As suas varzeas produzem todo o genero
de legumes, especialmente a mandioca, que dá uma farinha
de superior qualidade; cult-iva-se tambcm' o algodio, espe­
cialmente o herbacio; mas toda essa pequena lavoura é feita
em escala muito limitada. Possue tambem fi freg. excelleute
pedra para obras de cantaria, con. trucção e calçamento. As
suas terras que formavam outr'ora um sitio de propriedade

Vai. IV I

,
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particular, conhecido por Sitio do Burity, ~ttra4iram pela
sua boa posição, fertilid~de e abundancia de magnificas
aguas, algumas pessoas que alli construíram casas que pas­
saram a occupar, pequeno nucleo este que se foi desenvol­
vendo, e mais tarde tornou-se uma povo com uma capelli­
nha dedicada a N. S. dos Remedias, sendo os seus fundado-
res ; d'esta circumstancia, isto é, do nome do sitio Bu-
rity e dos primeiros proprietarios que alli edificaram, os

, Lopes, vem o nome de Burity dos Lopes. _Creada freg. foi
canonicamente erecta por Provisão do Bispo Diocesano D.
FI'. Luiz ela Conceição Saraiva, de 16 ele Agosto de 1864;

•sendo instalJada pelo seu primeiro parocho, o padre José
Raymundo Pereira de Freitas, nomeado por Provisão de 16
ele Setembro elo ~esmo anno i). Sobre suas divisas videJ

entre outras, as Leis Provs. n.O' 576 e fã77 de 14 de Agosto
de 1865, 695 de 16 de Agosto de 1870 (art. IV § IV); 894
de 15 de Junho de 1875; de 13 de Junho de 1877. Tem,
2 eschs. de insto primo

Burity dos Lopes. Corrego da provo de Minas Ge­
mes, banha o muno do Abaeté e desagua na margem dir.
do rio d'este nome (Inf. loc.).

Burity dos Lopes. Grande lagôa da provo do Piauhy,
no delta formado pelo rio Parnahyba com o Longá. Apre­
senta uma enorme porção de pedras superpostas umas sobre
outras como folpas de um livro.

Burity dos Oleiros. Povo no muno da Barbalha da
provo do Ceará (Pompêo).

Burity dos Olhos diAgua. Povo da provo de Minas
GenJ.es, na freg. d'Abbadia e muno de Pitanguy.

. Burity do ~iburcio. Povo da provo de Minas Geraes,

na freg. d'Abbadia do Pitanguy.
Burity Frio. Log. na com. de S. José dos Mattões da

provo do Maranhão.
Burity Grande. Povo da provo de Minas Gemes, na

freg. d'Abbadia e muno de Pitanguy.

r
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Burity Grande. Povo da provo do Ceará, cerca de 30
kils. distante da villa de Milagres, a cujo muno pertence.
Tem uma capella de N. S. da Conceição, umas 50' casas, e
uma feira aos domingos.

Burity Grande. lnsignificnnte riacho da provo do Ma­
ranhão, fórma com outros o Riachão, afr. do Parnahyba.

Burityguaras. Indios que babitavam a bacia do rio
Araguaya, afr. do Tocantins (Augusto Caldas. Obro cit.).

Burity Pequeno. Carrego da provo de Matto Grosso,
que atravessa a estrada para Goyaz, entre o Burity Ver­
meLho e o J atbbasinbo (João Vito Vieira da Silva. ltinera­
?io. Rev. do Inst. Hist. Braz. Tomo XXXV, primeira
parte).

Burity-Pucú. É o nome de uma directoria parcial,
c,reada em 4 de Setembro de 1877 na com, de Grajahú pelo
crescido numero de indios que demoram n'esta com.. Seus
limites são: da foz do riacho Serosal até ás cabeceiras do
mesmo e d'este ponto até ás margens do Burity-Pucú, se­
guindo por este abaixo até encontrar-se com o referido ria­
cho Serosal. Os indios são Guajajaras. Tem 100 fógos e
de 700 babs. Fica na provo do Maranhão.

Burity Red?ndo. Log. no ter_mo de Marvão da provo
do Piauhy. Ahi ficam as cabeceiras do rio Longá.

Burity Redondo. Riacho da provo do Maranbão, afr.
do Parnahyba.

Burity Redondo (Carrego do). Denomina-se assim á
mais septentrional cabeceira do ribeirão dos Bagres, braço
do· J aur~ i na provo de Matto Grosso (D'r. S. da .Fonseca.
DircI cit.).

Buritys. Log. no muno da Franca da provo de S.

Paulo.
Buritys. Carrego da provo de Minas Geraes, aif. do

rio Indaiá. e
Buritys. Carrego da provo de Minas Geraes i vai ter

ao rio do Boi, tribo do S. Francisco. Desce da serra do

L..-_~--=-.;.....--~---~~---~..:...-_--~---~~.-._-~
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Piancó e, correndo sobre quartgitos, fórma pequenos saltos.
Suas cabeceiras estão proximas das de tribEl. do rio Bicudo,
atf. do rio das Velhas.

Buritys. Làgôa da provo de Matto Grosso, 12 kils. a
ONO. da lagôa da Raisama, no caminho de Cuyabá a
Goyaz. D'ena sahem dous desaguadouros, o J osá Dias e o
Taquaral do Fogaça (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Buritysal. Arraial da provo de Matto Grosso, no muno
do Diamantiuo, de cuja villa dista cerca de 18 kils., em
uma campanha aprazivel j á margem esq: do rio Paraguay.
Tem uma pequena egreja dedicada a N. S. das Mercês. Ahi
descobTiu·se em ontros tempos gmnde cópia de diamantes.

Buritysal. Corrego da provo de Goyaz, afI'. do rio Co­
rumbá (Cunba Mattos. ltinerario).

Buritysal. Ribeirão da provo de Matto Grpsso, no ca­
minho de Goyaz para Cuyabá, entre os ribeirões Taquaral
e Lagoinha (João Vito Vieira da Silva. Itinerario cit.).

Burity Seeco. Riacho da provo do Maranhão. É um
dos formadores de rio Itapicurusinho, atf. do. Itapicurú.

Buritysinho. Log. na com. de Barreirinbas da provo
I

do Maranhão. Tem á margem do riacho do mesmo nome
terras propria!;l para canna, arroz, milho e mandioca, que
é o principal ramo de cultura. As chapadas são proprias
para a criação de gado. Em 1860 sua pop. era de 360
almas.

Buritysinho. Log. da provo do Ceará, cerca de 24 kils.
di tante da viIJa de Milagres, a cujo muno pertence, com
terras proprias para plantações de legumes.

Buritysinho. Al'l'aial da provo de Matto Grssso, ao S.
da villa do Diamantino, a um e meio kils., em uma linda
campina..Foi fundado elll 1818, mas hoje d'elle só existem
vestigios (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Buritysinho (Morro do). Ramo da serra 'Azul, 40 kils.
a ENE. da viUa do Diamantino, na provo de Matto Grosso.

I
r

r
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É notavel por n'elle ter origem o Estivado, cabeceira '!lo
Arinos (Dr. S. da Fonseca. Dicc. cit.).

Burytisinho. Oorrego ela provo de Goyaz, afr'. da mar­
gem esq. do rio Montes Otaras, que com o Gamelleira,
fórma o rio das Pedras, braço esq. do rio Bezen:a.

Burity Vermelho. Oorrego que se encontra na es­
trada de Ouyabá a Goyaz, entre o Insuã e o Burity Pe.
queno; na provo de Matto Grosso (Dr. S. da Fonseca. Dicc.
cito - João Vito Vieira da Silva. Itin.erario) .

• Burralho. Oorrego da provo de Minas Geraes, entre a
freg. do Douradinho e o disto do Pouca Massa.

Burricá. Arroio da provo do R. G. do Sul, afr. do rio
Uruguay pela margem esq.

Burrinho. Enseada na provo dei Amazonas, entre Itaqua­
tiara e Manáos, tres milhas acima da ilha Eva e na costa
Tatucalô.

Burrq. Oorrego da provo de ~linas Ger:aes, afr'. do lia­
pecerica, entre Olivei!'a e Lavras.

Burro Morto. Serra da provo da Babia, no muno de
Arêa.

Burros. Igarapé da provo do Maranhão, banha o muno
de S. Luiz Gonzaga e desagua no rio Mearim.. .

Burú: Ribeirão da provo de S. Paulo, nos limites do
disto do Salto de Itú.

Buruacá. Lago da provo do Amazonas, na margem
esq. do rio Urubú, abaixo da foz do rio Anibá (1. o tenente
Shaw). O Sr. B. Rodrigucs não o menciona.

Buruçanga. ~equenb cacete com que o jangadeiro
bate e mata o peixe que pesca. Ety: corruptela de mYl'a­
çanga porrete, de myra páu e çanga ~stendido (J. Veris­
simo. Scenas da vida amazonica, p. 39). « Entre nós, diz o
Dr.' Paulino Nogueira (Vocab. cito p. 235) já anda corrom­
pido em a?'açanga, como pronúnciam os nossos jangadei.
ros )1. Vide Jangada.
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r Burururú. Nação indig. da provo do Amazonas, no rio
a que deu o nome.

Burururú. Rio da provo do Amazonas, na margem esq.
do Amazonas, no qual aftl.ue pelo Arauató, o mais occiden­
tal desaguadouro dos lagos do Saracá. Em seu curso re­
cebe aguas do lago Canumá, em cujas margens foi.a fi·eg.
de N. S. da Conceição, e banha as taperas das fregs. de
S. Raymundo e S. Pedro Nolasco. Superiormente ás ca­
choeiras, suas'margens são campinas apropriadas para cria­
ção de gado, as quaes se estendem até ás abas das serras
da Guyana nas possessões hoI1andezas, cuja communicação
facilita com a freg. de Saracá. Habitam-no, entre outras,
as nações Burururú, Guanavena e Caboquena, sobre as
quaes commetteu o capitão Pedro da Costa Favella a h01;'
rorosa carnificina de 1664, em que pereceram 700 indige­
nas, captivaram-se 400, e incendiaram-se 300 malocas. Este
rio, onde em outro tempo floresceram as Missões dos Mer­
cenarios, se acha hoje de todo deserto, e as taperas das
abandonadas fregs., que teve, servem de mocambo a escra­
vos fugidos e soldados desertores. Os portuguezes por me­
lhor lhes acommodar a lingua substituíram o nome d'este
rio pelo de Ul'ubú, por que hoje é geralmente conhecido
(Capitão-tenente Amazonas).

Bury. Log. da provo de Sergipe, no muno de Propriá.

Burziga. Ribeirão da provo de Matto Grosso, no ca­
minho de Goyaz para Cuyabá, entre os ribeiros Barreiros e
Portão de Pilatos (João Vito. ltinel'al'io cit.).

Bus. Nação selvagem que habita a parte meridional
da provo do Maranhão. É pouco tratavel e só alimenta-se
da caça e da pesca.

Busca-Vida. Povo da provo da Rahia, no muno de
Abrantes, na costa.

Busil. Rio da provo do Cear~, atf. da margem esq. do
Acarahú, na freg. de Sant'Anna.

I
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Busios. Ponta na co ta da provo do R. G. do Norte.
1

Vital de Oliveira, em seu Roteiro, pago 79, diz: (C Ao S4SE.
da pauta do Pirangy com pouco mais de milha está a dos
Busios, onde pouco antes a cosLa faz uma pequena elevação
que ao longe parece uma fortaleza; e uma legua mais
adiante está a ponta de Tabatinga ou de Estevão Ribeiro.
A ponta dos Busios é baixa, vindo-se do mar não se per­
cebe, e do S. encobre-se com a. do Pirangy; pelo N. observam
se tres grupos de coqueiros e algumas casas espalhadas. A

ponta de Tabatinga é pouco mais elevada e de arêa avei·­
melhada, mas entre elia e os Busios notam-se algumas bar­
reiras altas e claras (barreiras de areia), qüe se destacam
dos comoros na praia... Na enseada dos Busios existem
pela praia diversos olhos d'agua potavel, que na préa-mal'
são cobertos pelo mar )1. O pratico Philippe, no seu Roteiro,
pags. 46 e 47, diz: (C Ao N. por 11° NO., na Çlistancia de 15
milhas da ponta da Pipa está a dos Busios. A ponta é
baixa, tem algumas casas e coqueÜ'oR e pelo N. fórma nma
enseada, e na praia se encontram fontes nativas d'agua
doce. Por 15° NO. da ponta dos Busios, á distancia de 15
milhas, está a barra do R. G. do Norte )).

Busios. Cabo na costa da provo do Rio de J aneiró, a
NNE. do Cabo Frio e muno d'este nome. É o extremo da
enseada dos Busios, que é formada por elie e pela ponta da
Cruz.

Busios. Grupo de 3 pequenas ilhas da provo de S.
Paulo, a 11 kils. a E. da ilha de S. Sebastião. A principal
acha-se a 23° 44' de ,Lat. S. e 37° Long. O.

Bussiquara. Igarapé da provo do Maranhão, no muno
de Vianna.

Bussutuba. Ponta e igarapé na ilha Cavianna perten­
cente á provo do Pará..

Butá. Ribeirão da Provo de S. Paulo banha Q muno
de S. José dos Campos e desagua no rio Parahyba.

...
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Butaham. Lago da PI·OV. do Amazonas, na marge.m
dir. do rio Purús. R pequeno· e tem communícação com
e se rio por um cunal ele 10 braças de larglll'a (DI'. S,
Coutinho).

Butiá. Quarteirão elo disto do .Rio Negro, na prov, do
Paraná.

Butiá. Log. da provo do R. G. do Sul, na freg. de
Santa Christina do Pinhal; com 1 esch. publ. de insto
prim., crcada pelo art. I § III da Lei Provo n.O 1140 de 7
de Muio de 1878.

Butiá. Log. da provo do R. G. do Sul, no muno de
Gravataby; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pela
Lei Provo n.O 858 de 2' de Abril de 1873,

Butiá. ;Log. da provo do R. G. do Sul, na parochia do
Passo F\,lodo; com 1 escb. pnbl. de insto prim:., creada pol~
Lei Prov.· 11.° 1103 de 8 dà Maio de 1877.

Butiá. Serro 'nu margem ocüidental do rio Jaguarão;
na provo 40 R. G. do Sul.

Butiá. Ribeirão afr'. da margem esq. do rio Negro,
tl'ib. do Iguassú (Do vigario da freg. do Rio Negl'o), .

Butiá. Arroio da pl'OV. do R. .G. do Sul, afi'. do rio
dos Sinos.

Butiá. Arroio da provo do R. G. do t)ul, afr'. do rio J a­
guarão pela margem csq.

Butiagú, Povo da provo da Bahia, no muno de Caeteté.
Butiatumirim. Um dos quarteirões da parochia de

Pacotuha, na provo do Paraná. .
Butiatuva. Povo da provo do Paraná, nu üom. de Cu­

rityba, a 12 kils. d'esta cidade e 935 metros acima do nível
do mar, atravessada pela estrada de QUTityba a Assunguy;
no muno da Lapa.. A Lei Provo n.O 580 de 8 de Abril de
1880 creou ahi uma esch. publ. de inst. primo para o sexo
mascalmo.

Butiatuva. Rio da provo do Paraná, aft'. do rio Pira­
quara.
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Butiatuvinha. Log. da provo do Paraná, no muno da1
1

Capital; com 1 escb. prim., promiscua, creada. pelo art. II
da Lei pi·ov. n.O 502 'd~ 10 de Maio de 1878. Existe ahi uma
pedreira de bellissimo marrnore.

Butuhy. Ilha no alto Uruguay, formada pelo rio e
por um braço. do mesmo com a fórma de uma curva, cujas
extremidades vão ter ao Uruguay. Es~e braço do rio, onde
desagua o Butuhy, foi explorado em Fevereiro de 1863
pelo vapor cc U L'uguay )), levando a seu bordo o consul bra­
zileiro em Buenos Ayres, o 1." tenente João Gonçalves
Duarte, o Dr. Felix da Cunha e outros cidadãos. Fundeado
o vapor na 'entrada S. do braço do rio, encontrou-se uma
L' cachoeira com o compeimento de 2 braças e 6 1/2palmos
de agua e maJs adiante a 2.' com 7 1/2palmos de profun­
didade e 100 braças pouco mais ou menos de extensão.
Com estas' investigações entrou o vapor c, transpondo a
2.· cachoeira, apresentou-se no rio Uruguay pela emboca­
dura do N.; verificando-se que o canal explorado tinha
m~is profundidade que o rio no logar da cachoeira e bas­
tante fundo nos outros pontos. É esse canal estreito, mas
desobstruido, e terá pouco mais de 7 milhas em toda a sua
extensão de uma a outra embocadura.

Butuhy. Arroio da provo do .R. G. do Sul; nasce na
coxilha do Rincão da Cruz e desagua na margem esq. do
rio Uruguay. Receb~ differentes tribs., entre os quaes os
arroios Borueé, Butuhy-mirim, banhado Tigana.

Butuhy. Cachoeira no alto Uruguay. Atravessa o rio
em toda. a sua largura e tem a extensão de 150 a 180 bra­

ças de comprimento, acompanhando uma pequena ilha com

a mesma extensão, que se acha collocada no meio do rio e

junto da qual fica o canal. É es:>a cachoeira de pedras sol­

tas em sua superficie, sendo em baixo de rocha viva.

Butuhy-mirim. Arroio da provo do R. G. do Sul, tribo
do Butuhy.
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Buturú. Riacho da provo do Amazonas j desagua na
margem septentrional do rio egro, logo acima da foz do
Ixié.

Buxo. COl'l'ego da provo de Goyaz, banha o muno de
Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribeirão Ala­
goinha, tribo do Alagado (Iuf. loc.).

Buzios Vide Busios.

•

•
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BAB-BAH

Babylonia. Estação da E. de F. de Rezende ao Arêas,
na provo de Rio de Janeiro, entro Plataforma e Estalo, no
kil. 14. -

Bacaba. Uma das ultimas cachoeiras do rio Tapajoz,
-na provo do Pará. É pouco perigosa (Ferreira Penna. A
região Oee. da provo do Pará,. pago 163).

Ba~amarte. Riachão no termo do lngá da provo do
Parahyba do Norte.

Bacurinha. Ilha da provo da Bahia, no muno de Bel­
monto, no rio Jequitinhonha.

Bacury. Grande lagôa á margem do ribeirão das Pal­
meiras, no muno do E. Santõ de Barretos da provo de S.
Paulo.

Bacuryajuba. Rio da provo do Maranhão, nos limites
dê S. João de Corte . Vai para o mar.

Badajoz. Riacho da provo de Sergipe; banha o muno
de Pacatuba e desagua na margem esq. do rio Poxim (Inf.
loc.).

Bagres. Lago da provo do Pará, na com. de Macapá.
(Pequena Ohorogr. da provo do Pará por Alves da Cunha.
1887). '

Baiacú. Serra da provo da. Bahia, no muno do Bom
Conselho (lnf. loc.).

Bahú. Serra da provo do Rio de Janeiro, no muno de
• Campos (Teixeira de MeUo. Oampos dos Goytaeazes em 1881).
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Baixà. Ilha da provo do Pará, no rio Xingú e muno
de Souzel (lnf. loc.).

Baixa do Estribo. Riacho da provo de Pernambuco.
banha o muno do Bom Conselho e desagua no Riachão, afi'.
do Garanhumsinho (lnf. loc.).

Baixa dó Urubú. Riacho da provo de Pern~mbuco,

banha o muu. do Bom Conselho e desagua no rio Para­
hyba (lnf. loc.).

Balêa. P;aia no mnn. de S. Sebastião da provo de S.
Paulo. .

Balsamo. Carrego da provo de Pernambuco, banha o
muno do Bom Conselho e desagua no rio Parahyba (lnf.
loc.).

Bam-Bam. Log. da provo de S. Paulo, no muno do
E. Santo da Boa Vista, na serra, a 13 kils. ao NEJ. da
vilIa. Existe ahi uma arvore curiosa, 'conhecida pela déno­
minação de carapucuba, cujos galhos são dispostos de modo
a formar com o tronco uma cruz perfeitissima. Mede cerca
de 4 metros de al\,ura e com razão tem attrahido a curio-,
sidade dos viajantes. Essa arvore acha-se collocada no meio
da floresta e está cercada de outras arvores iguaes, porém
menoros, que têm a mesma configuração (A provo de S.
Paulo. 1888. p. 367). '

Bamburral. Ilha da provo da Bahia, no rio S. Fran­
cisco, acima de Chique-Chique e proxima das ilhas lcatú,
Chupa e Sipó. Halfeld, no seu ·Rel. escreve Bomburral.

Bambús. Estação da E. de F. de Rezende a Arêas,
IJa provo do Boio de J aneil~o, entre .Estalo e Formoso, no
kil. 24.

Banco de Arêa de Baixo. Povo da provo da Bahia,
á margem dir. do rio ::3. Francisco" abaixo de Chique­
Chique e proxima do povo das Marrecas. Halfeld faz men­
ção na mesma margem do rio de um outro povo denomi­
nado Banco de Arêa de Cima.

r r
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Banharlio. Serra da provo de S. Paulo, no muno de

Dous Carregas.
Baquiruvú. Rio da provo de S. Pattlo, banha o muno

da Oonceição dos Guarulhos e vai para o Tjeté.
Barahús. Indios habs. das cabeceiras do Xingú; na

prov'. de Matto Grosso (Capitão J. A. Caldas. Obr, cit.).
Barlio ~e Cotegipe..É assim denominado um viaducto

existente no kil. 1] 1 da E. de F. Central da Ruhia. Cada
vão do viaducto tem 18m,20.

Bararé. Rio da provo do Amazonas; desagua na mar­
gem esq. ou septontricinal do rio Negro, entre os rios Aracá
e Padalliri (Baena).

Barbadas. Riacho da provo do Ceará, no mun do E.
Santo da Morada Nova.

Barbara (Santa). Povo da provo da Bahia, li margem
esq. do rio S. Francisco, abaixo da villa da Barra do Rio
Grande e proxima do povo Jurema (Halfeld).

Barbara (Santa). Um dos quarteirõe.s da villa do Rio
Novo j na provo de S. Paulo.

Barbara (Santa). Estação da E. de F. da Companhia
Po,ulista, na provo de S. Paulo, entre Rebouças e Tatú, no
ki!. 82,500, a 532m 'de altul'a sobre o nivel do mal'. Uma
estrada 'de rodagem, com a extensão de 8 kija., liga.'a a
villa d.e Santa Barbara. '

Barbara (Santa), Igarapé' da provo do Maranhão j des­
agua no Grajabú proximo á' foz d'este rio no Mearim (A.
Bernardino Pereira de Lago. Itinerario cit.). ,

Barbára (Santa). Ribeirão da peov. de S. Paulo, no
muno de ·Batataes.

Barbara (Santa). Areoio da provo do R. G. do Sul aff.,
da margem esq. do Areoio Grande.

Barbara (Santo,). Arl'oio da provo do R. G. do Sul,
banha o muno de Santo Angelo e desagua na margem dil'.
do rio Ijuhy Grande (Not. d'escriptiva da região Missioneira,
p. 201).

..
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Barbosa. Morro do Mun. da Oôrte, na freg. da Lagôa,
em Botafogo, em um dos lados da subida para a Oopa­
cabana.

Barcellos. Rio da provo de S. Paulo, no muno do E.
Santo de Ba,rretos (A Provo de S. Paulo. 1888. p. 368).

Baré. 19arapé da provo do Pará, no muno de Obidos.
, Barequessaba. Vide Barqueçaba.

Barra. ilha da provo de S. Paulo, no muno de S. Luiz
do Parabytinga, no rio d'este nome.

Barracão do Gaspar. Log. da provo de Santa Oa­
tharina no disto de S. Luiz Gonzaga.

Barra do S. Francisco. Log. da provo do Rio de J a­
neu'o, no muno de Sapucaia.

Barra Grande. Log. e ribeirão da provo de S. Paulo,
no muno do Rio Novo.

Barrancos. Um dos quarteirões da vil1a do Bom Suc­
cesso; na provo de S. Paulo.

Barreira da Raiz. Log. da prov . de Minas Geraes, na
freg. de S~LDtO Antonio do Gorutuba, muno do Grão Mogol.

Barreirinho.. Log. da provo de S. Paulo., no muno do
E, Santo da Boa Vista (A Provo de S. Paulo. 1888. p. 367).

Barreirinho. Rio da provo de S. Paulo, na muno de
Oananéa (lnf. loc.).

Barreiro. Um dos quarteirões da villa do Rio Novo;
na provo de S. Paulo.

Barreiro. Povo da provo de Minas Geraes, a 6 kils.
.da cidade de Sete Lagôas, a cujo muno pertence.

Barreiro. Oorrego da provo de S. PauJo, banha o muno
do Rio Novo c desagua no rio d'este nome.

Barroca. Ribeirão da provo de S. Paulo, no muno de
Araraquara.

Batalha. Rio da provo de S. Paulo, banha o muno de
Lençóes e desagua no Tjeté (lnf. loc.).

Batalheira. Log. da provo de S. Paulo, no muno do
E. Santo da Boa Vista (A provo de S. Paulo. 1888. p. 367).

r
r
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Batovy. Rio da provo de Matto Grosso; nasce nos con­
trafortes soptentrionaes da serra Azul; segue, bastante si­
nuoso, na direcção mais geral de S. a N. e desagua na
margem dir. do Ronuro que, com o Colisêo e o Cnruene,
constitue o rio Xingú. Tem diversos saltos entre os quaes
os denominados: Primeiro, do Compadre, do Diabo c da
Alegria. Na foz tem cerca de 65 metros de largura e des­
agua junto a uma lagôa coberta de plantas aqua~icas. É
babitado pelos Cutenáus e Bacahirys: esLes o denominam
Tamitatoala. Foi explorado, em mais de 448 kns., por
Clauss e Von den Steinen de 25 de Julho a 3D de_Agos
de 1884 desde 13° 57' a 54° 24' 22/1 O do Greenwich até
pouco menos de 11° 55'.

Batuba. Ponta na costa· da provo de Santa Catharina,
cerca de 23 milhas ao S. da ponta Pinheira (Mouchez).

Batuque. Ilha no rio Madeira, afi'. do Amazonas, en­
tre (j rio das Araras e a ilha das Flechas (Dia1"io Ast1"ono­
mico. 1781).

Baurú. Rio da provo de S. Paulo, banha o muno de
Lençóes e desagua no Tieté. Tam bem escrevem Bahu1"ú.

Bento (S:). Mont.anba na ilha de S. Vicente e provo
de S. Paulo.

Bento d'Amontada (8.). Villa da provo do Ceará.
Vide Amontada.

Bento Joaquim. Lagôa da provo de S. Paulo, no muno
de Jacarehy.

Bernardo. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. da mar­
gem esq. do rio Piracicaba, no muno d'este nome.

Berú. Log. da provo do Rio de Janeiro, no termo de
Cal1Lagallo. Tambem escrevem Beirú.

Bica. Log. da provo da Babia, no muno de Cayrú.
Bicame. Rio da provo de S. Paulo, banha o muno do

Tieté e desagna no Sorocaba.
Boassú. Povo da provo do Ceará, no termo da Palma.

Essa palavra, segundo Martius, é derivada de boya cobra e. .

...
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BOA

r açú grande. II É preferivel mboiÇtí, traga cobra, d'onde
naturalmente o nome mboi·cuai o que traga muitas co­
bras. (E. Caetano. Vocab. cito p. 25Q).)l (C Esta cobra é
denominada sucuriú, sucurijú e suct~ry, nomes differentes,
mas que significam o meamo animal» (C. ·Mendea. MemsJ

do Marranltão 1'. 2, p. 304 e Nota).
J30a Vista. Log. da provo do Amazonas situado na

margem dir. do rio Negl'o acima da sua foz, 148 leguns so­
bre planicie alta e mui espairecida na curvidade de uma
longa enseada. É subjugado á autoridade da VilIa de Tho­
mar. Estabeleceu-se este logo co~ indianos da povo do Caso
tsnbeit·o Velho o de Camundé: a primeil'a situada na dir.
do rio Negro, 176 leguas acima da sua foz, e a segunda na
margem dir. do rio Marié proxima á sua foz: imbas não
existiam em 1823. De 300 fógos quo teve restam 18 todos
cobertos de folhagem: da qual tambem o he a Matriz, que
foi reedificada por Manoel Rodrigues de Sá babitante do
mesmo .lo~ar. N. S. da Saude he o orago da matriz. Os mo­
radores são em numero de U8.-Com esta denominação de
Boa Vista ha tambem na foz do rio Içá um logarete de 16
fógos em uma rua contend~ 130 indios, assentado por Ma­
noel Cordeiro do Couto sobre uma planicie sobranceira aO

rio obra do 5 braças e distante 262 leguas da foz do Nba­
mundá, confim oriental da com. no Amazonas: o mesmo
fundador ergueu ali uma capella dedicada a Santo Alltonio,
e ao pé d'ena uma casa prompta de tudo para pous~da do
vigario quando ali for. A situação d'este logo além de ser
aprazivel tem uma copiosa nascente de agua limpida e fria.
EUe é sujeito á villa de Olivença. N'este mesmo rio, 9 1e­
guas acima da sua embocadura, está um posto militar si·
tuado sobre terra alta 4 braças: consta este posto de um
quartel para 11 soldados, outro para o commandanto, e de
uma capelIa con agrada a N. S. do Carmo, que foi erecta
de ordem do Governo, e tQdo coberto de folhagem. Tem
duas peças de ferro de calibre um. Proximo á foz do mesmo

6166
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Içá esteve no cimo de um outeiro uma povo denominada
S. Fernando, que ali de ordem do general do Pará, Fer­
nando da Costa de Ataide Teive, se fundou em 1768 com
os sylvicolas Tarianas e Cayuvicenas descidos do rio To·
nantins. Elia começ.ou a desappal'ecer no anno de 17'78
(Baena. Ens. Ohorogr. sobre o .Pará, p . 404 e 405).

Boa Vista. Um dos qual'teirões da villa do Bom Suco
cesso; na provo de S. Paulo.

Boa V\sta. Log. na provo -de Minas Geraes, na fl'eg.
de S. Domingos e muno de Arassuahy; com 1 escb. publ.
mixta, Cl'eada pela Lei Provo n.O 3467 de 4 ele Outubro
de 1887.

Boa Vista. Riacho da provo do Ceará, no muno de
}Ieruoca.

Boa Vista dos Inglezes. Um dos quarteirões da villa
do Rio Novo; na provo de. S. Paulo. Por suas d.ivi as cor­
rem os carregas do Lombilho, dos Pinheiros e da Boa
Vista. Tem umas 20 ca a e 84 bab..

Bocaina. Log. da provo do Piauhy, no lel'lllo de Picos.
Bocaina. Morro da provo de S. Paulo, no muno de

Atibaia.
Boca Preta. Braço do rio Taquary, no disto de Co­

rumbá e provo de Matto Grosso.
Bocas. Babia na ilba de Manjá e provo do ParA.
Bode. Corredeira no rio S. Francisco, pl'oxima das

corredeiras denominadas Itaparica, Tigre, Valha·me Deu
e Serrote. São essas corredeiras como que guardas avança­
das da temerosa Paulo Atfonso.

Boiada. Serra da provo de S. Paulo, entre Cajurú e
Macaca.

Boiassú. Cachoeira no rio Padauiry proxímo á foz do
Marary; na provo do Amazonas (Carta Geogr. da fronteira
do Brazil com a Republica de Venezuela).

Bom Bicho. Rio da provo de S. Paulo, no muno de
Cananéa (A provo de S. Paulo. 1888. p. 328).

Vol. IV. 19

...
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r
Bom Jardim. Uma das denominações locaes que tem

a serra que atravessa p muno da Casa Branca; na provo de
S. Paulo.

Bom Jardim. Nome que tem nas cabeceiras o rio Pan;
tano; afl' do Piranhas, que o é do Cayaposinho; na provo
de Goyaz (Baggi. O Far- West).

Bom Jardim. Ribeirão da provo de Matto Grosso,
cujas aguas vão ter ao rio Miranda, abai:xo da foz do das
Palmeiras (Dr. S. da Fonseca. Diee. cit.).

Bom Retiro. Log. da provo de S. Paulo, no muno do
E. Santo da Boa Vista.

Bom Successo. Ribeirão da provo do Paraná; per­
tence á bacia do l'io lvahy,

Boqueirão. Ilha no rio S. Francisco, abaixo de Sento
Sé (Halfeld).

Borba. Ilha no rio M.adeira, afi'. do Amazonas, entre
as ilhas Trucaná e Guajará· (Dr. S. Coutinho).

Braço. Ribeirão da provo de S. Paulo, no muno de
Iguape.

Branco. Ribeirão da provo de S. Paulo, banha o muno
de Iguape e desagua no rio Itingoesú (A Provineia de S.
Paulo. 1888. p. 383). N'esse trabalho encontra-se ainda cio
tado um outro rio Branco, afi'. do Itimirim, no mesmo
muno de Iguape.

Brava. Praia no mun, de Ubatuba e provo de S.
Paulo.

•
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NOTAS E RECTIFICAÇÕES

ut

VOL. I

19
18

3

»

li

»

79
90

» »

»

» 248

»

124
» 164
» 169
» 197
» 225

»

Pg. 9 linha 13 - em logar de Abacateira lêa-se Abacatei?·o.

40 10-11- na palavra Acará substitua-se pelo seguinte:
Igarapé da provo do Maranhão, desagua no
rio Pindaré. Communica com o lago do
mesmo nome e este com o Acary-assú. (Pe-
reira do Lago. Rev. do Inst. Hist.).

- em logar de Arary-assú lêa-se AcarY-llssú.
-» » de Agua clara » Agua comprid~.

- » de «reune-se com o S. João e juntos
vão desaguar» lêa-se « e desagua no ribeirão
dos Monos, ai!'. do rio Pomba ».

)' 22 - em Ioga!" de Goyaz lêa-se Matto Grosso.
u 25 -» » de Jagua.ripe lêa-se Aratuipe.

» 27 -» » de VaZle do Souza lêa-se Valla do Souza.
19 - Accrescente-se: e desagua no rio Oaeté.
21-22- em logar de « na margem esq. do rio Jacuhy»

lêa-se « na con:ll. do Lagoão de Santo Amaro
com o riu Jacuhy, logo abaixo da volta do
Fil:rado Il.

» 247 » 12 - depois de « 1141 milhal>)) accrescente-se « e a
linha do Madeira».

1 - em logar de « 20 provinciaes» lêa-se «24- pro-
vineiaes ».

7 - em logar de « tres» lêa-se «quatrO)) e accres-
cente-se «uma. de alvenaria e- tijolo e uma de
ferro. Il

» » 10 _ em logar de «oopuchinbos» lêa-se li francis-
canos ».
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rg. 251 linha 18

4

24

35
34
32

3

- Os edi:ficios mencionados como projectados
acham-se concluidos, menos o theatro.

- em logar de (( 5.000 habs. e a do muno de 30.000,)
lêa-se (( 12.000 haba. e a do muno de 50.000».

- Passe-se Barcellos para o numero das villas.

- em logar de 1673 lêa-se 1637.
- li de 1774 ]773.

- em logar de « provendo nella o padre Dr. José
Monteiro de Noronha» lêa-se « provendo

nella como vigario geral da capitania, se­
gundo assevera o Dr. Alexandre Rodrigues

Ferreira, o padre José da :à'Iagdalena, por
Provisão de 18 de Fevereiro de 1757, o qual
a 28 do mesmo mez e anno foi nomeado Ti­

gario encommendado da nova egreja paro­
chiaI. O Dr. José Monteiro de Noronha foi

a im o segunclo vigll.rio geral. )) *
- em logar de (( Pelo Dec. de 11 de Junho de

1757)) lêa-se (( Por C. R. de 3 ele Março de

1755)) **
5-6- em logar de « no anno seguinte)) lêa-se « em

1758. ))
27 - em logar de ] 84 lêa-se 1844.

]0 - em logar de Tracunhaem lêa-se Vicencia.

7 - Accrescente-se: Foi elevada a freg. com a in­
vocação ele S. Bl)nifacio pela Lei Provo
n.O 1529 de 4 de Dezembro de 1885.

))

))

li

))

li))

))

274

295
)) 297

l)

)) 24.9

)) 250

* DiveT'6os escriptores consideram o padre Dr. Noronha. como pri.meiro vigario
gemi e com razão, pois O padre José da lIIagdalena, nomeado a 1 de Fevereiro de 1757
vignrio genll J foi, como assevero. o Dr. Alexandre Ferreiro, dez dias depois substifuido
pelo Dr. Noronha. Tomaria lIIagdalena posse do cargo?

** J3nepa (cit. p. 382) diz: "O territorio d'esta com. foi titulado capitania de S. José
do Rio egro pelo Dec. de 11 de Julho de 1757.» Araujo AmazonM (Dicc. cito p.225)
diz. • A antiga capitania de . José do Rio Negro foi creada por Dec. de 11 de
Julho de 1757.» Teixeira de Mello (Ephemeride ,dia Ti de lIIaio de 1758) diz: "Por
Dec. de 11 de Junho (Varnhager) de 1757 tinha sido creada nma capitania no Alto
AmaZODl19 com seu governador privativo, subalterno ao capitiio general do Parf\, dando­
so·lhe o nome do S. José do Ja"ary ou do Rio Negro (este ultimo nome foi o que
prenJecen), e rara nomeado para governal·a o coronel Joaq uim de Mello POVOlll!, que
toma posse do seu cargo na presente data, segundo Yarnhagen, on no dia "7, segundo
Abren Lima, que dfl O mez de Julho para a creaçíiÔ da nova capitania.» - O Dr. S...
veriaDO da Fonseca (Y'iagem ao redor do Brazil) diz: "J4 desde q\lssi um 5 culo que
tinba gozado de' uma tal 011 qual autonomia, com os fóros de capitania concedidos por
O. R. de 3 de Murça de 1755, com o titulo de . José do Rio Negro, subordinada no
governador do Parfl. Ao me.mo tempo dessa elevação de c8tbegoria, creava-se·lbe uma
\'jgararia geral. Esea foi promptamente provida, mas a capitania s6mente dous annos
mais tarde te\'e gO"ernador, cuJo Dec. de nomeação passa pelo da creação da capitania. I)

O Dr. Alexllndre Rodrigue Ferreira (Rev. do Inst. Hist., Tom. LI p. 21) diz: .Ordenon
o ~ "\' da Carta Régia, da creação da capitania, datada de 3 de :lIarço de 1i55... ..

r
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VüL. II

107

» 108

113
114

II

»

»

II

II

17

33

49

58

11 Unha 30-31- em logar de « perto do rio do seu nome, atf. do
Pirahy» lêa-se: pelo rio Pirahy.

6 - em logar de -acima-lêa-se -distante.

II 16 - II de -,-canna e notavel- lêa-se-canna.
Houve !thi notaveJ.

29 II 19 - onde lê-se 1884 accrescente-se: disposição que
foi revogada pela de n. o 778 de 13 de N 0­

vembro de 1886.

16-17- Onde lê-5e-estando um em construcção-sub­

titua-se por -um na egreja do Senhor Bom

J ems do Sayvá e um outro a 400 braças da
cidade.

8 - Onde diz -Ilhas da-lêa-se -Ilhas (3) da.
6 - Accrescente-se: Recebe pela margem dir. os

arroios do Tigre, Alencar, Taunay e Prado,
e pela e q. o Desembarque, Antas, Pedras,
Patos, Santo Antonio.mini, que é o maior

atf. do Santo Antonio; foi assim denominado
pelos demarcadores de 1759. Tem 30m de
largura na boca.

65 II 26 - em logar de-limitada pelo_lêa-se-á margem
esq. do ....

32 - em logar de-É uma das mais- lêa-se-É a mais.

1 - em logar de-antigas povs.-lêll-se-antiga povo

II 25 -» II de-Lebre -lêa-se - Labre.
32 - II de-Araçá-» - Aracá.

35 - II de-Aracá- - AraçlÍ.
3-4- II II de-uma Bibliotheca Publica, alojada

no edificio da Assembléa Provo _lêa-se _ um

Gabinete de Leitura.

õ - em logar de -tecido ; cadêa- lên-se -tecidos,

uma d~ sabão e uma de ferro j cadêa j-
6 - em logar de -egreja de S. Salvador j diversas

-lêa- e - egrejas de S. alvador e anto

Antonio; alfandega; diversas-o
11 - am logar de -a 10 kils. ela séde do mun.-Iêa-se

_ a 33 kils. da séde do mun., na margem do

rio Coric6 Grande.

»

II

»

117

121

li

»

»

»

II

Pg.
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Pg.122 linha 6

» 123 " 21

" li li 22

" 163 " 3
"205,, 23

» 237 " 35
" 259 )) 16

)) 286 26

»302)) 25
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- em logar de-U raçatuba- lêa-se -Uaraçatuba.

-)) " de-Res. Regia de 11 de-Iêa-se-Res.
Regia de 11 (ou 20, segundo uma c6pia da

Carta Regia. Msc. do Inst. Hist.)
- Supprima-se: 3 de Março ou,
- em logár de -Arapiracá -lêa-se -Arapiráca.

- " de -Ares do Leme-Iêa-se -Arco do
Leme.

- em logar de - Arituipe-Iêa-ee-Aratuipe.
-)) )) de - Rib. da. provo de Pernambuco-

lêa-se - Rio da provo da Bahia.
- em logar de -á margem do rio Atibaia, a

60 kils. d!l-lêa-se -á margem esq. do rio
Atibaia, a 80 kils. da

- em logar de 142 lêa· se 142,400.

VOL. III

Pg. 44 ~ 24 -em logar de - D. Diogo Francisco - lêa-se-
D. João Franco.

)) 57 )) 4 - em Iogar de 20: 960$765 lêa-se 20: 9695765.

" 8 - " de 139,190$720 )) 439:190$720.

" )) " 23 - " de 410:817$210 410:810$210.

" li 26 - " » de 412:159$990 " 412: 151$990.

" 27 - )) " de 27:987$170 27: 989$170.

" " 28 - " )) de 629:998$050 529: 998$030.

" - " " de 67:8385650 " 67:828$650.
68 " 15 - li " de-Foi creada freg. - lêa-se - Foi

abi creada uma freg.

" 20 - Accrescente-se : Franciscanos, da invocação de
N. S. do Amparo, que segundo se diz foi
fundado por Antonio Coelho de Abreu em
1659.

II 69 " 10 - em logar de -Parochia da prov. da. Bahia, no
muno -lêa-se - Villa e muno da. provo da

Babia, na com.
II " 11 - em logar de-55 kils. daséde do muno -lêa-se

-- 55 a 60 kils. da séde da. com.

r
r
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» 173 li

» 196 li

li 208 li

li 219 li

li 229 »

li 234 li
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1'» 14 - em logar de-1872. 1'em - léa-se -de 1m2 e
elevada a villa pela de n.O 2502 de 17 de
Julho de 18 5. Tem

» » ') 15 - em logar de }[acajuba lêa-se Macujuba.
» 99 9 -Accrescente-se: O Dec. n.O 9918 de 1 8 trans-

ferio a J osá de Aguiar Vallim & O.a os fa­
vores outorgados e as obrigações impostas á
Companhia da E. de F. Ramal Bananalense,
que passará a denominar-se E. de F. do
Bananal.

12 - Em logar de - Barracão - léa-se - Barrocão.
19 - Onde diz -da Lama e da Arca - lêa-se - da

Lama e da Arêa.
15 - em logar de - S. Vicente da Prata - lêa-se

S. Vicente de Paula, Prata.
8 - em logar de -tribo da - lêa-se - é um dos es-

gotadores da.
23 - em logar de-rio Pardo-lêa-se-rio Sapucahy.
II - li » de 1k622 . li 2k 91J01D.
19 - Onde lê-se-Ramal da Alfandega-faça-se uma.

chamada e abaixo da pagina. colloque-se a
seguinte ~ota: As condições technicas dessc
Ramal são presentemente a seguintes:

Extensão totaL... 2. 9001D

em nivel......... 1. OQm

li em declive......... 1.1001D
D.eclive maximo... 1,5 %
Raio minimo das curvas....... 130m

li 269 » 27,28- em logar de - 22,2 kils. de Pirassununga e 50
do Rio Claro - lêa-se - 39 kil . de Piras­
ununga e 125 do Rio Claro.

VüL. IV

39 li - Onde lê-se - Dranco. Foi - lêa--e - Branco,
pouco abaixo do rio Cauamé. Foi

73 li 19 - Accrescente-se: Era conhecida antigamente pelo
nome de Valentim Nunes.

J) 80 32 - em logar de -Boixinigll-Iéa-se-Boix.ininga.

.....----------------------__~_~:......____ll::... __...:.,



Tg. 80 linha 33

» 135 24
» 150 28

176 17

» 178 .» 19

186 » .13
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•- Accrescente-se: Essa palavra parece ser deri­
vadtt de boia, cobra, e cininga, chocalho: é a
cascavel.

- em logar de -um ou~ro rio-lêa-se -um rio.
- Accrescente-se: Vide BU1'anunga.

- em logar de -na praia do - lêa-se-no campo
do-o

- em Iogar de - omnibus ou gop.dolas -lêa-se
-.omnibus· e gondolas.

- em l~gar 'de - esse morro como pertencendo-
lêa-se - um morro desse nome pertencente.

Sendo qnasi impossivel, nos annns mais proximos, a publicação de uma segunda
edição do Dicc., iremos no fim de cnda lettra mencionando os erros dos volumes ante­
riores que formos encontrando, on que nos forem obsequiosamente communi·
cados.
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